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ARTE  LATINA, 

5  O  ü 


NOVA  COLLECCAÕ 

DOS  MELHORES  PRECEITOS  PARA 
ie  aprender  breve  ,  e  fólidámente  a  Gram- 
matica  da  língua  Latina 

r-r-"  . - - - - - ■— - — 

INSTRUCÇAÕ  PRELIMINAR. 

Da  Grammatlca  s  e  Juas  partes» 

Ci 

VjRAMMATicA  he  huma  Arte  ,  que  enfina 
a  diípàr  com  acerto  as  partes  da  ornçaò. 

A  Gramounica  conÜa  de  quatro  partes  ,  as 
q.uaes  pela  ordem  natural  íao  ;  On.hografia  ,  Pro - 
J  Ettjmoicgui  ,  Sijntaxe  ;  e  pela  ordem  da 
doutrina  íeráõ  :  Etymologia  t  Prc fedia  »  Sijntoxc  ,  e 
Ort/iograjiti* 


A  ii  IJ. 


E 


Arte  Latina. 

LIVRO  I 

DA  ETYMOLOG1A. 

P  R  O  E  M  I  O. 


TYMOLOGíA  he  aquella  parte  da  Grammatíca® 
que  eníina  a  conhecer  a  natureza  ,  e  propriedades 
das  partes  da  oraçaò. 

As  partes  da  oraçao  fao  tres  Nome ,  Verba , 
Partículas. 


WiM I 


N< 


PARTE  I. 

Do  Nome . 


Ome  he  hurna  palavra  declinavel  por  cafos ; 
que  nomea  alguma  coufa  ,  ou  alguma  qualidade» 
V.  g.  Pedro  ,  Petrus.  Jufto  ,  Juftus. 

O  Norue  ou  he  Subjlantivo ,  ou  Adjedivo. 

CAPITULO  I. 

Do  Nome  fubjlanttuo, 

Subílantívo  he  aqueíle  nome,  que  nomea  fub- 
ílancia,  ou  coufa  ,  que  por  fi  fó  póde  exiílir  fem  de- 
pendencta  de  outra,  v.  g.  Pedro  ,  Petrus.  Homem, 
Homo 

O  fubílantivo  pela  ílgnificaqaó  póde  fer  Pro • 
prio  »  Commum  ,  ou  Collcftivo. 

Proprio  íie  aqudle  fubílantivo  ,  que  nomea  hu- 
ma  coufa  cm  particular  f  v.  g.  Pedro  ,  Petrus.  Lif- 
boa  »  OUJipQ .  Com= 


Arte  Latina.  5 

Commum  he  aquelle  fubflantivo  ,  que  nomea 
huma  coufa  em  geral ,  v.  g.  Homem  >  Hemo .  Ci¬ 
dade  ,  Ur bs. 

Colledivo  he  aquelle  fubftantivo ,  cuja  figni- 
ficaçaó  no  fingular  comprehende  muitas  coufas  f 
v,  g.  Povo,  Populus .  Gente,  Cens. 

Altributos  dos  nomes  fubflaniivoSc 

o  S  attributos  ,  ou  propriedades  dos  nomes 
íubílantivos  faõ  íeis  ;  Genero ,  Numero,  Cajo  ,  F/- 
,  Efpecie  ,  Declinação. 

O  Ge  neto  ou  he  Mo  fcitlino  ,  ou  Feminino  ;  oti 
Neutro.  O  Numero  011  he  Singular  ,  que  ferve  pa¬ 
ra  hum  fó  •  ou  Plural  ,  que  ferve  para  muitos. 

Os  cafos  iaó  íeis  :  Nominativo  ,  Genitivo  ,  Da» 
tivo  ,  Accit /'ativo ,  Vocativo  ,  Ablativo.  O  nomina¬ 
tivo  he  ca) o  rcâlo  :  os  mais  faó  cafos  oblíquos. 

Figura  ou  he  Simples ,  porque  fe  naó  compoem 
de  outro,  v.  g.  Pater  :  ou  he  Compojia  ,  porque 
fe  compoem  de  outro,  v.  g.  Pater-familias , 

O  lubdantivo  póde  fer  compofto  ou  de  dous 
redlos ,  v.  g.  Res. publica  ,  ou  de  redo  ,  e  obliquo  , 
v*  g-  Filias. famílias  ;  ou  de  obliquo  ,  e  redo  ,  v.  g. 
Plebi-fcítum ,  ou  de  partícula,  e  redo,  v.  g  Pn?- 
eonful, 

Efpecie  ou  he  Primitiva ,  porque  fe  naó  de¬ 
riva  de  outro  ,  v.  g.  Filias  ;  ou  he  Derivada  ,  por* 
que  fe  deriva  de  outro  ,  v.  g.  FHio/us . 

O  fubftantivo  póde  fer  derivado  ou  de  fub- 
ílantivo  ,  v.  g.  Ftinicaliis  de  Funis  ;  ou  de  adjedi* 
vo  ,  v  g.  Bonitas  de  Bônus ;  ou  de  verbo  ,  v.  g.  P//- 
gna  de  Pugno. 

As  Declinaqóes  Latinas  fao  finco. 


PRI- 
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^  Arte  Latina, 
primeira  declina  ça8. 

r^S  nomes  da  primeira  declinação  fazem  oge. 
nitivo  do  fingular  em  a  ,  e  dedmso-fe  defte  modo. 

Número  fingular.  V úmero  plural. 


Nominativo. 

Hora . 

Nominativo. 

Hor<e. 

Crcnmvo. 

•pv 

H  or<£. 

Genitivo. 

H  orar  um , 

Dativo. 

Hor£, 

Dativo. 

Horis. 

Accu  fativo. 

or  i 

Horpm . 

Accufativo. 

Horas. 

V  ccati  vo. 

Hora . 

Vocativo. 

lior£0 

Ablativo. 

Hora. 

Ablativo. 

Horis . 

Antigamente  os  nomes  da  s.  declinaCaó  fò. 
ziaõ  o  genitivo  do  fingular  em  as,  ou  ai,  v. 
.Fam/l/ü  ,  famílias.  Aula,  aulai. 

Anima,  Afi  na  ,  Dea  ,  Diva,  Domina  ,  Rartivl  a, 
Fil/a  ,  e  outros  nomes  femdhanres  fazem  o  dativo, 
e  ablativo  do  plural  em  Is,  ou  abas  ,  v.  g.  An/mis \ 
ou  a nimabus,  Àjinis  ,  ou  aflmbus, 

$.  Os  nomes  Gregos,  que  fe  reduzem  ai.de» 
clinaçao  dos  Latinos  ,  acabaó  no  nominativo  do 
fingular  em  a  ,  as  ,  es  ,  nu  e  ,  v.  a,  Maia  ,  JEnecs, 
An  chi  f es  ,  Rp  itome  ,  e  deciinao-fe  defte  modo. 

N.  Maia.  G.  Mai<£%  D.  Maijs,  Ac,  Maian% 
V.  Maia.  Ab.  Maia. 

N.  JEneas.  G.  Mnc£.  D.  JEne<e.  Ac.  AEneart. 
V.  A£nea.  Ab.  JEnea. 

N.  Anchifes.  G.  Anchif<e.  D.  AnchiJdO.  Ac.  An* 
chifen.  V.  Anchifc.  Ab.  Anchifc. 

N.  Epiíome.  G.  Ephomes.  D.  Epitome ,  Ac.  Epi • 
tomcn.  V.  Epitome.  Ab.  Epitome . 

No 


Arte  La  ti  n  a. 


No  plural  declinâó-fe  efles  nomes  como  os  La¬ 
dinos  da  i.  declinação  ;  e  o  mefmo  ferá  no  fin- 
guiar,  fe  fe  lhes  der  a  definencia  Latina  ,  dizendo* 
fe  no  nominativo  :  JEnea  ,  Ançhifa  ,  Epitoma . 

SEGUNDA  DECLINAÇÃO. 

Os  nomes  da  fegunda  declinação  fazem  o  ge¬ 
nitivo  do  fingular  em  / ,  e  declmaò-fc  deíle  modo. 


N.  S.  N.  P. 

N.  S. 

N.  P. 

N. 

$  ervas .  Servi. 

N. 

Ve? num.  Regna. 

C- 

G. 

Servi.  Scrvorum, 

G. 

Regni. 

Regnorum • 

D. 

Servo .  Servis . 

D. 

Regno. 

Regnis. 

Ac. 

Servum.  Servos , 

Ac. 

Regniim.  Regna, 

V. 

Serve .  Servi. 

V. 

Regniim,  Regna . 

Ab, 

Servo.  Servis, 

Ab. 

Regno. 

Regnis. 

Os  nomes  em  er  ,  ou  ir  da  2.  declinação » 
v.  g.  Puer ,  Vir  tem  o  vocativo  do  fingular  feme- 
lhante  ao  nominativo.  Fiiius  ,  Genius  ,  Antonius , 
c  os  mais  nomes  proprios  em  ius  ,  fazem  o  voca- 
tivo  do  fingular  em/,  v.  g  F/7/ ,  Geni  ,  Ântoni. 

Deus  no  vocativo  do  fingular  faz  Deus  5  ou 
Dee  :  no  nominativo  ,  e  vocativo  do  plural  Dei  , 
Dii  ,  ou  Di  :  no  genitivo  Defini  ,  ou  Deorum  :  no 
dativo  ,  e  ablativo  Deis,  Düs ,  ou  Dís. 

Os  nomes  neutros  tem  tres  cafos  femelhantes 
em  ambos  os  números  ,  os  quaes  faò  :  N  omiti  ati - 
vo,  Accufativo  ,  e  Vocativo. 

5  Os  nomes  Gregos  ,  que  fe  reduzem  á  2.  de¬ 
clinação  dos  Latinos  ,  acabaô  no  nominativo  do 
fingular  em  on  ,  os ,  cus  ,  ou  us ,  v.  g.  llion  ,  Fur- 

■\i  * 


Um ,  Orpheus  ,  Pamhus  ,  e  declinaó-fe  defte  modo.' 

IJion‘  G.  I///,  D.  llio.  Ac.  llion,  V.  I//W, 

N.  Bar /ri  tos.  G.  Barltti.  D.  Barbito.  Ac.  Barbi- 
ton.  V.  Barbite.  Ab.  Barbito. 

r  Orpheus ,  G.  Orphei.A ),  Orpheo .  Ac.  Orpheum* 

V.  Orphe.ii.  Ab.  Orpheo. 

Panthtts ,  ou  Panthous  decJina-fe  da  mefma  fôr¬ 
ma  ,  que  Orpheus. 

No  plurai  declinaó-fe  eftes  nomes ,  como  os 
Latinos  da  2.  deciinaçaÓ  ,  e  o  mefmo  ferà  no 
iingular  ,  fe  fe  lhes  der  a  deíinencia  Latina  :  po¬ 
rém  o  genitivo  do  plural  fempre  acabará  em  ort . 
COmo  llion  ,  Barbiton  ,  &C, 

Dos  nomes  Gregos  em  us ,  quando  fe  fazem 
Latinos  ,  huns  como  Ptjmbr<£us  fazem  o  vocati- 
vo  em  e  :  outros  como  Orpheus  fazem  o  vocativo 
em  u;  o  que  o  uío  melhor  enfinará# 

TERCEIRA  DECLINAÇAÒ. 

Os  nomes  da  terceira  declinaçaõ  fazem  o  ge- 
nitivo  do  finguiar  em  is  ,  e  decíinaõ  fe  defte  modo. 


N.  s:  N.  P. 

N.  S. 

N.  P. 

N. 

Arhor.  Arbores. 

N. 

Corptis . 

Cor  por  a. 

G. 

Arboris.  Arhorum. 

G. 

Corporis. 

Corpo  rum . 

D. 

Arhori.  Arbonbus. 

D. 

Corpori. 

Corporibits, 

Ac. 

Arhoreivt.  Arbores. 

Ac. 

Corpits. 

Corpora. 

V. 

Arhor .  Arbores . 

V. 

Cor  pus. 

Corpora. 

Ab. 

Arbore.  Arboribus. 

Ab. 

Corpore . 

Corporibits * 

Amufíis  ,  Buris,  Pélvis,  Sècuris ,  Sinapis  ,  Si - 
tis ,  T ttffis ,  Vis ,  &c.  fa2em  0  accuíativo  do  finguiar 
em  im  ,  e  0  ablativo  em  i.  Aqua- 
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P 

Afjualis  ,  Av/s  ,  Febris  ,  Navis  ,  Turris ,  e  al¬ 
guns  mais  ,  fazem  o  accufativo  do  ílngular  em 
cm  ,  ou  itn  ,  e  o  ablativo  em  e  >  ou  /. 

Os  nomes  neutros  em  e  ,  al  ,  ou  or  fazem 
o  ablativo  do  ftngular  em  /  ,  e  o  nominativo  do 
plural  em  ia.  Tiradfe:  Fe r,  Hepar  ,  J ubar ,  Ne* 
fiar  ,  e  £a/ ,  que  fazem  o  ablativo  em  e. 

Muitos  nomes  da  terceira  declinacaô  fazem  o 
genitivo  do  plural  em  ium ,  v.  g.  Cíades  ,  Cia « 
d/ um.  Securis  ,  Socar  ium  ,  &.c.  ;  o  que  o  ufo  me¬ 
lhor  en  finará. 

S  Os  nomes  Gregos  *  que  fe  reduzem  á  ter¬ 
ceira  deciknaçao  Latina  ,  declinaó-fe  como  os  La- 
tmos  da  mclma  declinacaô'  :  porém  em  alguns 
cafos  admittem  certas  definencias  próprias  dos 
Gregos  ,  das  quaes  muitas  vezes  ufaô  os  Lati¬ 
nos  ,  como  o  ufo  mejhor  enfinará  ,  e  para  noti¬ 
cia  de  algumas  fe  dedinarer  os  nomes  feguintes. 

N.  Atcas .  G.  Arcadis ,  ou  Arcados.  D.  Arcadi. 
Ac.  Arcadem  ,  ou  Arcada .  V.  Arcas.  Ab.  Árcade . 
Pl.  N.  Árcades.  G.  Arcaium  ,  ou  Arcadon,  D.  >4r- 
cadibusé<~  Ac.  Árcades  ,  ou  Arcadas.  V.  ArcadeSo 
Ab.  Ascadibus. 

N.  Poema.  G.  ematis  ,  ou  emaios , '  D.  emati. 
Ac.  e/Wí7.  V.  Ab.  emate .  Pl.  N.  Poematae 

G.  ematum ,  ou  ematen.  D.  ematis  ,  ou  ematibus, 
Ac.  e/nata.  V.  emata.  Ab.  ematis  ,  ou  ematibus. 

N  Poejis,  G.  ejis  ,  efios  ,  ou  efeos ,  D.  efi. 
Ac.  ejin  ,  ou  í_/<h> .  V.  Ab.  efi. 

N.  Orpheus.  G.  Orpheos.  D.  Orpheo .  Ac.  é?r- 
phea.  V.  Orpheu.  Áb.  Orpheo. 

N.  Aí  ff/y.  G.  MoUjcs .  D.  Mohji,  Ac.  Mahjv © 

S.Mohj.  A 

N. 
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M. 

"vT 


/ir 


N.  Argo.  G.  Argâs.  D,  Ac,iV,Àb.  Argo.Sc 
fie  Aleão  ,  Cahjpfo  ,  Manto ,  Sappho  ,  &c. 

N.  D/do.  G.  donis  ,  do/s  ,  ou  </«/■.  D.  doni.  Ac.  do • 
nem  ,  ,  dun  ,  ou  do.  V.  1/0.  Ab.  done . 

N.  Paris.  G.  r/j  ,  r/V/j  ,  0U  r/rfoj.  D*  r/di. 
Ac.  tini  ,  rin,  ridein  ,  ou  rida.  V.  r/í,-  ou  r/.  Aba 
tide  y  ou  ri.  Porém  /Lais  ,  L aidis  ,  ou  Laidos  ,  e  os 
(]ue  tiverem  o  genitivo  em  os  impuro  com  accerrto 
na  ultima  fyllaba  fó  tazem  o  acculativo  em  em,  ou  a0 

Acheron  ,  ontis  ;  Palias  ,  atuis  ;  Uetlor  ,  oris.He - 
roí  ,  r<?/i  :  Sti/x  ,  jhjgis  :  Aer  ,  aeris  •  Lebes  ,  lebé • 
USy  e  outros  fe.nelhantes  nomes  Gregos  ,  decli- 
naò-ie  como  Arbor,  oris  ;  porém  no  accufativo  do 
fingular  podem  acabar  em  a  ,  v.  g.  Atheronta  3 
Pallanta  ,  &c. 

Os  nomes  Gregos  em  as  com  o  genitivo  cm 
ontis,  v.  g.  At  filas  ,  Palias  \  em  /*  ,  ou  i/j  ,  v.  g. 
Amarijllis  ,  Tethtjs  ;  em  «í  ,  v.  g.  Tijdeus  ,  Aftf- 
lampas ,  &c.  perdem  algumas  vezes  no  vocativo 
o  j  do  nominativo,  v.  g.  Aihla  ,  Palia,  Aimnjl - 
// ,  Teiluj,  Tideu,  Metampu . 
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QUARTA  DECLINAÇAÔ. 

S  nomes  da  4.  decíi nacao  fazem  o  genitivo 
do  fingular  em  as ,  ou  z*  ,  e  dcclinao  fe  defte  modo» 


o 


N,  S. 

N.  P. 

N.  S. 

N.  P. 

N. 

Curvas. 

Carrus. 

N. 

Ge  nu. 

Gemia. 

G. 

Currü  s. 

C  armam. 

G. 

Genu. 

Gemiam. 

D. 

C  ar  rui. 

Cur  ribas . 

D. 

Gemi . 

Ge  nibiis. 

Àc. 

Cai' nem. 

Carr  us. 

Ac. 

Ge  na. 

Genaa. 

V. 

Carrus . 

Carrus. 

V. 

Genu. 

Genaa. 

Ab. 

Curva . 

C  arribas. 

Ab. 

Geria. 

Genibas. 

Arte  Latina.  n 

Os  nomes  em  us  da  quarta  declinação  pódem 
fazer  o  dativo  do  íingular  em«,cv  g.  Citrrà. 

Acus  ,  Arcas  ,  Arras  ,  La  ais  ,  Partus  ,  Spe« 
cus ,  TribuSy  Pecus  fazem  o  dativo  ,  e  ablativo 
do  plural  em  ubus  ,  v.  g.  Acvthtts  ,  &c.  Porttis 
faz  P<nit  i  bus  »  ou  Portubus.  Vera  ,  yen  bus  ,  ou 
V eruhiiS 

*  _  / 

O  SantifHmo  Nome  fefus  declina-fe  do  mor¬ 
do  fegutnte  :  N  Jejus.  G.  J e fu,  D.  Jeju .  Ac.Je* 
Jum.  V.  J ef u.  Ab.Jefu. 

QUINTA  DECLINAÇAÔ. 

Nomes  da  quinta  declinação  fazem  o  ge¬ 
nitivo  do  íingular  eme/,  e  o  nominativo  em  es, 
e  declinao-fe  do  modo  Jeguince. 


N.S. 

N.P. 

N.  S. 

N.  P. 

N. 

Res. 

Res. 

N. 

Dies. 

Dies, 

G. 

Rei. 

Re  mm. 

G. 

Diei. 

Die  rum. 

D. 

Rei. 

Rebus. 

D.. 

Diei. 

Dicbus. 

Ac. 

Rem. 

Res. 

Ac. 

Dicm. 

Dies. 

V. 

Res . 

Res. 

V. 

Dies . 

Dies. 

Ab. 

Re. 

Rebus , 

Ab. 

Die. 

Dicbus. 

Antiga  mente  os  nomes  da  quinta  dicjmacaõ 
fazisõ  o  genitivo  do  fingular  em  es  ,  e  ,  ou  ti. 

Dos  nornes  da  quinta  declinação  (  tirando 
Res  ,  Dies  ,  e  Specics)  naò  eftaó  em  uío  o  ge¬ 
nitivo,  dativo  ,  e  ablalivo  do  plural  í)e  Fades 
âcha-fe  o  genitivo  Faderum. 


No- 


12 


r  fe 


;Mi 


w!( 


.,r 


uj  ' 


hs  'U 


n  i'. 


Arte  Latina, 


Notas 


Sobre  os  nomes  peregrinos ,  e  compofos , 


S  nomes  peregrinos,  ou  barbaros  ,  que  fao 
aquelles  ,  que  nem  faô  Latinos  ,  nem  Gregos, 
como  Judith  ,  Noe  ,  &c.  ,  ou  fao  indeclináveis 
cm  todos  os  cafos  ;  ou  quando  fe  lhes  accommo» 
da  a  defmencia  Latina  dizendo-fe  ;  Juditha  ,  <g  > 
Noemm,  /,  íe  declinaô  como  os  nomes  Latinos 
daquelL  declinaçad,  a  que  cada  hum  pertencer. 

Os  nomes  com  poílos  de  dous  redos  decli¬ 
na  6  -  Te  ambos  em  todos  os  cafos  ,  v.  g.  N.  Rei- 
publica .  G.  Rei-puklic£.  D.  Rei-public#.  Ac.  Rem - 
publicam.  V .  Kes-publica.  Ah.  Re-pub/ica  ;  e  do  me£ 
mo  modo  fe  declinará  no  plural. 

Se  o  nome  for  compofto  dc  redo  ,  e  obliquo, 
ou  de  partícula  ,  e  redo  ,  fó  fe  declinaráo  os  re- 
dos  ,  v.  g.  N.  P  ater  -famílias,  G.  Patris  famílias . 
D.  Pat  ri -famílias  ,  8cc.  N.  Prtr-co  nfitl ,  G*  Pro-cort* 
Julis.  D.  Pro-confuli  ,  e  aílim  nos  mais  cafos. 


CAPITULO  II. 

Do  Nome  Adjeãivo . 


Djedivo  he  aquelle  nome  que  nomea  qua¬ 
lidade  ,  ou  coufa  .  que  para  exiftir  depende  de 
outra  ou  clara,  ou  occulta ,  v.  g.  Jufto  -  JuJiui. 

Bom  ,  Tio  nus. 

O  Adjcdivo  ,  ou  he  mero  Adjcãivc ,  ou  P ro¬ 
sto  me. 


Me- 


^/Jeto  adje&ivo  he  aquelle  ,  que  nomea  qua- 
Jidade  feparavel  de  alguma  coufa  ,  v.  g.  Juflo  , 
Jufius.  Bom  ,  Bônus . 

O  mero  Adje&ivo  pela  íignifkaçaõ  póde  fer 
Fo/itivo  ,  Par  titi  vo  ,  ou  Numeral. 

Poíitivo  he  aquelle ,  que  moftra  a  íua  qua¬ 
lidade  fimplefmente  ,  v.  g.  Jufto  ,  JuJitts. 

Partitivo  he  aquelle  ,  que  moftra  parte  de  al¬ 
guma  multidão,  v  g.  Algum,  Ullus . 

Numeral  he  aquelle,  que  moftra  algum  nu¬ 
mero,  v.  g.  Unas  ,  Primus  ,  Singuli. 

O  Adjeólivo  Numeral  póde  íer  Cardial  ,  Ordi* 
ttêl ,  ou  Di vi/i vo. 

Cardial  he  aquelle  ,  que  moftra  principio  de 
numero  ,  v.  g.  Hum  ,  Unus.  Dous  ,  Duo.  Ticzp 
Tres.  Quatro  ,  Quatuor  ,  &c. 

Ordinal  he  aquelle  ,  que  moftra  numero  pof- 
to  por  ordem  ,  v.  g.  Primeiro  ,  Primus.  Segun¬ 
do  ,  Secundas.  Terceiro ,  Tertius  ,  &c. 

Diviíivo  he  aquelle  ,  que  moftra  numero  com 
divifao  ,  v.  g.  De  hum  em  hum  ,  Singuli,  De  dous 
cm  dous ,  Biui.  De  trez  em  trez.  Temi,  &c. 


adje&ivos  (ao  íeis  :  Numero  ,  Cafo  ,  Termina çaó  , 
Figura,  Efpecie  ,  Declinação , 


|| 

fj 

(•‘I 
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?4 

como  Jtiflus ,  que  ferve  para  o  genero  mafculi» 
no  ;  Jufla  para  o  fbminino  ;  Jvjtum  para  o  neu- 
tro  :  ou  duas ,  como  Gravis  ,  mafcuJino  ,  e  fe¬ 
minino  ;  Grave  ,  neutro  :  ou  huma  fò  ,  como 
prudens ,  que  ferve  para  todos  os  trez  gene ros. 

Figura  ou  he  Jímples ,  como  JitJlus  ;  ou  com» 
Jpojla  ,  como  lnjujhis. 

O  Adjedivo  pode  íer  compofto  ou  de  dous 
adjedivos  ,  v.  g.  Qmnipotens  ;  ou  de  adjedivo  ,  e 
fubftantivo ,  v.  g.  Mognanimas ou  de  fubílanti- 
xo  j  e  verbo  ,  v.  g.  Armiger  ;  ou  de  partícula* 
c  adjedivo  ,  v.  g  Injajlus. 

Efpecie  ou  he  primitiva ,  corcio  Jitftus  ;  ou 
derivada,  como  JuJlior.  O  Adjedivo  pode  fer  deri*. 
vado  de  fubflantivo,  de  adjedivo  ,  ou  de  verbo. 

O  Adjedivo  derivado  de  fubflantivo  ou  he 
poffejjlvo  ,  Pairio  ,  Gemilico  ,  ou  Material . 

Poífeíítvo  he  aquelle,  que  moftra  o  poíTuidor 
de  alguma  coufa  ,  v.  g.  Paternus  ,  coufa  perten« 
cente  ao  pai. 

Pátrio  he  aquelle  ,  que  moflra  a  Patria  de  al® 
guem  ,  v.  g.  Romanas  ,  o  natural  de  Roma. 

Gentílico  he  aquelle  ,  que  moíira  a  gente ,  ou 
í)açaó  de  alguém  ,  v.  g.  lialus  >  o  italiano. 

Material  he  aquelle,  que  moílra  a  matéria  de 
alguma  coufa  ,  v.  g.  Áureas  .  coufa  de  ouro. 

O  Adjedivo  derivado  de  adjedivo  ou  he  Com~ 
parativo  ,  ou  Super/attvo. 

Comparativo  he  aquelle ,  que  moftra  a  mef* 
ma  qualidade  do  feu  primitivo  com  a  palavra  mais, 
x.  g.  Mais  juílo  ,  Jufl*°r • 

Superlativo  he  aquelle  ,  que  moftra  a  mefma 
qualidade  do  leu  primitivo  com  a  palavra  muito, 
v.g.  Muito  juíl o  ,  JujtiJfumu 


\ 
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O  Adjeólivo  derivado  de  verbo,  omais  prin¬ 
cipal  ,  he  o  Participio .  O  Participio  póde  fer  de¬ 
rivado  de  verbo  a  divo  ,  ou  paílivo. 

O  Participio  derivado  de  verbo  adivo  ou  he 
do  preíente  ,  ou  do  futuro.  O  Participio  do  pre- 
fente  acaba  em  ans ,  ou  ens  ,  v.  g  Laudans ,  Mo- 
nens  :  o  do  futuro  adivo  acaba  em  ms ,  v.  g.  Lau- 
datunis  ,  Moniturits. 

O  Participio  derivado  de  verbo  paífivo  ou  he 
do  preterito  ,  ou  do  futuro.  O  Participio  do  pre¬ 
térito  acaba  em  tus  ,  xus  ,  ou  Jus  ,  v.  g  Lau- 
datus  ,  Noxus  ,  JJfus.  (Só  Moruuts  derivado  de 
Morior  ,  acaba  em  uus. ) 

O  Participio  do  futuro  paífivo  acaba  em  dus* 

g.  Laudandus  ,  Monendus. 

As  Declinações  dos  adjedivos  faó  tres. 

PRIMEIRA,  E  SEGUNDA  DECLINACAÔ. 

j 


Os  nomes  adjedivos  da  primeira  ,  e  fegun» 
da  declinacaõ  fazem  o  genitivo  do  finguiar 

D  O 

cm  i»  £  >  i,  e  deciinaó  fe  do  modo  feguinte. 


N.S. 

N.  P. 

G3 

•N. 

Jujius  , 

a  9 

um. 

N.  /tf/z  , 

<e , 

a. 

G. 

J"fli  . 

*  , 

i. 

G.  jufio  rum 

,  tf>7í77J 

t  oram. 

D. 

Jufio  , 

*  , 

0. 

D.  JtiJii s. 

Ac. 

,  JuJium  , 

um. 

Ac  j ttjlos  , 

a. 

V. 

Jnft*  > 

a  1 

um. 

V.  JuJli  , 

*  , 

a. 

Áb 

«  j. 

0. 

Ab  JuJéis. 

Os  adjedivos  em  cr  f  ou  ur  ,  como  A/per  ,  Satttr » 
tem  o  vccativo  íemelhante  ao  nominativo. 

N. 
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0 

A 

K 

Selas  f 

a  , 

um. 

G-  Solius. 

d.sw;. 

8cc; 

N. 

T otus  , 

a  , 

um. 

G.  Toíiuí. 

&C* 

K. 

Vaus  , 

a  > 

um. 

G.  l/nàw. 

D.tfn/  , 

&c. 

N. 

Alias  , 

a  > 

ad. 

G.  Alias. 

D.Alii  j 

&c. 

N. 

Vilas  , 

a  , 

um. 

G.  17///HJ. 

D.VUi , 

&c. 

N. 

Nul/us  , 

d  , 

um. 

G.  Nu/lius. 

D.  Nulli . 

&C. 

N. 

Alter  , 

a  > 

um. 

G.  Alie  ruis. 

D.j4/ím  , 

&c. 

N. 

Vter  , 

ira  , 

trum. 

G.  Virias. 

D  XJtri , 

&c. 

N. 

Neuter  , 

írd  , 

trum. 

G.  N eutrius.  D .NeutriydiC» 

Todos  eftes  adje&ívos  nos  mais  cafos  decli- 
naõ-íe  como  f  ujlus  ,  ay  um . 

De  Alias  y  Vaus  ,  JJllus  ,  e  TTuUas  o  geniti¬ 
vo  ,  e  dativo  do  fingular ;  de  Neuter  fó  o  geni¬ 
tivo  ;  de  Alter  ,  c  Tatus  fó  o  dativo  podem  fer 
de  tres  terminações  ,  como  o  de  J afias  :  porém 
o  genitivo  em  ias  ,  e  o  dativo  em  i  he  o  mais 
ufado.  Solus  t  Totus  ,  e  Vaus  tem  vocativos  ;  os 
mais  nao, 

N.  Altera  ter,  utra  ,  ntmm .  G.ÀUerutrius  >  &C* 
N.  Vter que  t  utratjue  »utrum(jae,  GJdíriaJcjue  ,  ÔLC* 

t 

Declinao-fe  como  Vter  nos  mais  cafos.  AT 
teruutr  póde  ter  o  genitivo  Alteriusatrius  y  e  o 
accufativo  Alt e r ama t rum  ,  Alter amutram  ,  Alterum • 
utrum . 


M 


TERCEIRA  DECLINAÇAÔ. 

S  adjeólivos  da  terceira  declínaçaò  fazem  o  ge¬ 
nitivo  do  fingular  em  is  *  edsclinaõ-fe  deile  modo< 


N. 


>-  ví; 
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'  n.  s. 

K.  Acer,  Acris  ,  Acre, 
G.  Acris , 

V-  Ac  ri. 


Ac,  Acrem  , 


Acre, 


N.  P. 
N.  Acres , 
G.  Ac  ri  um. 
D.  AcribuS. 
Ac,  Acres , 


*7 

Acria, 

Acria. 


V. 

/Icer,  Acris ,  Acre, 

V. 

Acria , 

Ab. 

**  J 

Acri , 

Ab. 

Acri  bus. 

* 

N.  S. 

N.  P. 

N. 

Gravis ,  Grave. 

N. 

Graves  , 

Gravi  a. 

G. 

Gravis. 

G. 

Gravi  um. 

D. 

Gravi, 

D. 

Gravibus . 

Ac. 

Gravem  ,  Grave. 

Ac. 

Graves  , 

Gr  a  via. 

V. 

Gravis ,  Grave, 

V. 

Graves  , 

Gravia , 

Ab. 

Gravi, 

Ab. 

Gravibus. 

. .  /•"'  ;  / 

N.S. 

N.  Gravior  ,  Gravius.  N. 
G.  Gravior  is.  G. 

D.  Graviori.  D. 

Ac.  Graviorem,  Gravius.  Ac. 
V.  Gravior ,  Gravius.  V. 

Ab.  G>*tfW0/'£.ouGcav/0r/.Ab. 
N.  S. 

N.  Prudens.  N. 

G.  P  rude  mis.  G. 

D.  Prudenti.  D. 

Ac.  Prudeniem  ,  Prudens.  Ac. 

V.  Prudens.  V. 

Ab.  Prudente jOuPrudenti. Ab. 


N.  P. 

Gravior  es  ,  Graviora € 
Graviorum. 
Gravioribus. 
Graviores ,  Graviora. 
Gravior  es ,  Graviora, 
Gravioribus. 

N.  P. 

Prudentes,  Prudentia 0 

Prudeniium. 

Prudentibus. 

Prudentes ,  Prudentia. 
Prudentes ,  Prudentia , 
Prudentibus. 


Os  adjedivos  Agrejlh  ,  Bimejlris ,  Bipennis  • 
Biremis  ,  Brevis  ,  Çoelejíis  ,  Centubernatii,  Fami - 

®  li  ar  is, 


/ 


d 


R  T  E 
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tiaris ,  Fchx  ,  Humilis  ,  Incolumis  ,  LethaJis  ,  Mo! . 
//i  ,  Natal/s  ,  Nobilis  ,  Patrueíis ,  Rival  is  ,  W*. 

///,  e  alguns  mais,  fazem  o(  3bíativo  do  fin<*ular 
em  ^  ,  ou  i.  b 

•Memoi  ,  Immemor  ,  Sextilis  ,  Septembcr  ,  c  ós 
mais  nomes  de  roezes  em  /x ,  ou  fazem  o  abla» 
tivo  do  tingular  em  /'  fomente. 

Conjux  ,  Hofpes  ,  Paaper  »  Princeps ,  Senex , 
Sofpes  fazem  o  ablativo  do  fingular  em  e  to 
genitivo  do  plural  em  um . 

Alipes  ,  ,  Compos  ,  Congener  ,  De  verter 

T>ives  ,  Mcmor  ,  Immemor ,  ,  Puber*  Sup* 

plex  ,  Vipl  f  Uber,  com  os  compoftos  de  5orj» 
e  Ffltf/o  ,  v  g.  Confors  ,  Muni ce ps  ,  Artifex, 
&c.  fazem  o  genitivo  do  plural  em  aw  .  v.  ^ 
Alipedum ,  &c.  ã 

PRONOME, 

JP Ronome  he  aquelle  adje&ivo  ,  que  nomea 
qualidade  infeparavei  de  alguma  coufa  ,  v.  <*, 
Ego  y  Tu  y  Sui  y  Hic  ,  ljie  ,  I//e  ,  lpje  ,  íj  ,  1^,*, 

,  g«/j  ,  &C. 

Dos  Pronomes  faó  Reciprocos  ,  SW  ,  e  Sutis . 
Relat  'VOS  ií/tf  >  ljie  y  llle  t  Ipfe  ,  Ix  ,  £«/. 

Interrogativos  £«/x,  Cujas,  Cujas .  Particivos  yí//V 
quis ,  Ecqui<  ,  NequiSy  &c.  PoflelTivos  Meus  ,  Tutis, 
Sutis,  Nojler  y  Vttjler.  Pátrios,  ou  Gen tilicos 
Ve /iras, 

O  Reciproco  reprefenta  o  nome  ,  que  lhe  fi. 
ca  atraz  na  mefma  oraçad.  O  Relativo  reprefen* 
ta  o  nome  ,  que  lhe  fica  atraz  em  diverfa  ora- 
çad.  O  interrogativo  ferve  para  perguntar. 

Pronome  pòdc  fer  compoílo  ou  de  dous  pro* 

no- 
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inomes,  v.  g.  Qaifqais  ;  ou  de  adjcdlivo  ,  c  prono- 
me,  v.  g.  Unufcjuifcjuc  ;  ou  de  pronome,  e  verbo, 
g.  Quivis  ;  ou  de  partícula  ,  e  pronome  ,  v.  g  I\V- 
qius  ,  Siijuis  ;  ou  de  pronome  ,  e  partícula,  v.  g. 
Çuijpiam  ,  Egomci ,  Hiccc  ,  Hiccinc  ,  Sunpte  ,  Tutc , 
Todo  o  pronome  he  demoiiftrativo. 

Declinaçaõ  dos  Pronomes. 

N.  S.  N.  Ego.  G.  Mei.  D.  ,  ou  Mi  Ac. 
ífe.  Ab.  Mc.  N.  P.  N  Nos.  G.  Nojlriim  ,  Ou  N  0  ftri, 
D.  Nobis.  Ac.  IV  os.  Ab.  No  bis, 

N.  S.  N.  T/o  G.  TnZ.  D.  Tibi.  Ac.  Te.  Ab.  Te. 
N.  P.  N.  Kw.  G.  Vejlrum  ,  ou  Vejlri.  D.  Vobis.  Ac, 
Ves.  Ab.  Vobis. 

N.  B.  e  P.  G.  Sui,  D.  Sibi,  Ac.  Ab.  Se „ 


N.  S. 

N.  P. 

N. 

We , 

h&C  , 

h$c. 

N. 

HZ , 

h<ec. 

G. 

HujttSi 

G. 

Hortinifhartim 

>horum. 

D. 

Htiic. 

D. 

His, 

Ac. 

Hanc  , 

/?/?nc , 

hoc. 

Ac. 

Hos  , 

hícc 0 

Ab. 

Hoc  , 

A/j  * , 

hoc  t 

Ab. 

His . 

Eftes  pronomes  Ijle  ,  a  ,  ad  ;  G.  IJlius ,  D. 
Iy?Z,  &c.  í//e  ,  a  ,  ud  ;  G.  lllius  ,  D.  llli  ,  &ca 
Ipfc  ,  <j,  rwj  ;  G.lpfius ,  D.  I/yr,  &c.  declmaô-fe 
como  J afins  nos  mais  cafos.  Somente  UI*  ,  e  lpjc 
tem  vocativo. 

N.  S,  N.  Jf  y  ca  ,  id.  G.  Ejus.  D.  Ei.  Ac.  Eum , 
eém  ,  id.  Ab.  Eo  ,  ca  ,  co.  N.  P.  N.  li  ,  ou  Ei ,  e.c ,  ca. 
G.  Eorum ,  carum  ,  coritnt D.  Eis  ,  ou  2/V.  Ac.  Eos  „ 
*  as  ,  ea.  Ab.  Eis,  ou  lis, 

-  B  ii  N» 

* 


N.  S. 

N.  ldctn  ,  fadem  , 

O.  Ejufdent . 

D.  Ei  d  em, 

Ac.  Eumdem  ,  eamdem  , 
Ab.  Eodem  ,  eadem  , 


idem. 


idem . 
eodem . 


N. 

O. 
D. 
Ac. 
tAb. 


N. 

Cr. 

D. 

Ac. 

V. 

Ab. 


N.  P. 

lidem  ,  e£dem  ,  eadem, 

Eorumdem  ,  e  ar  tandem  ,  eorumdfnu 

Ei  f d  em  ,  ou  li/dem, 

Eo/dem,  ea/dem  ,  eadem . 

Eifdem  ,  ou  li J  dem. 


N.  S. 

Meus,  ea ,  eum. 
Mei ,  c£ ,  ei. 
Meo,  e£ ,  eo. 
Mc  um ,  eam  ,  eum. 
Mi  9  ea  *  eum . 
#  ea  ,  £0, 


N.  P. 

N.  TVíe/,  ,  eú?.' 

G.  Meorttm,earum,eontm . 

D. 

Ac.Meos ,  eas ,  ea. 

V.  M*/ ,  ííC  , 

Ab.  Me  is. 


Os  pronomes  T«///  ,  a  ,  um  ;  5/m/ ,  a  ,  um 
^ojler  ,  /rã  ,  fri/iw  ;  yejier ,  /rã,  m/m  declinaõ-fe 
como  Meus;  Nojiras  ,  nofiratis  ,  e  Vejiras,  vef* 
iratis  como  Prudens .  Só  Nojier  ,  e  Nojiras  tem 
Vocativo. 


N.  S. 

K.  Ç/o, 

Cr.  Cajus. 

D.  Cui. 

Ac.  Quem,  am,  od. 


N.  P. 

N.  Çw/ ,  £  ,  £. 

G.  Quorum, arum,orum. 

D.  Queis ,  qu i s ,ou  qui bus. 
Ac.Quos  ,  as  ,  £. 


a m,  vu\  »  «J  ,  <tr. 

fib.Que ,  a  ,  o  ,  ou  Qtti,  Ab.  Queis ,  quis, ou  quitai, 

N, 
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N.  s. 

N.  Quis,  ou  (jui ;  Qua ,  ou  quo:  Quod  #  ou  qtti d. 
G.  Cajus. 

D.  Cui. 

Ac.  Quem  »  qutim  ,  quod  >  ou  quid. 

Ab.  Quo  ,  qua  ,  quo  ,  ou  Qui. 

O  plural  de  Quis  ,  ou  qui  he  imeiramente  o 
mefrao  que  o  de  Quis  ,  qu<g  ,  quod , 

,  i .  '  -  < 

N.  S.  N.  P. 

N.  Quifquis ,  quid  quid.  N.  Quiqui . 

G.  Cujuf cujas.  Cr.  Quoruinqiiorumí 

D.  Cuicui.  D.  Qitibu fquibus. 

Ac.  Quemquem  ,  quidquid.  Ac.  Quofquos . 

Ab .Qaoquo,quaqaa,quoquot  Ab.  Quibufquibus . 


N.  S. 

N .  U nu  fqieifquc  , 
G.  Uniuf cujuf  que. 
D.  Unicuique. 
Ac.U numqucmque , 
Ab.  Uno  quo  que  , 


itnaqmeque  ,  iinumquodqàe  > 

(  ou  unumquidque. 

(  ou  unumquidque . 
unamqnamque  ,  unumquodque  » 
unaquaque  >  anoquoque . 


N.  P. 

N.  Uni  quique  9  un<£qu£que  ,  unaqu<eque\ 

G.  Unorumquorumque ,  unarumqiiaramque  , 

( unorumquorunique . 

D.  Unifquifquc  9  ou  uni fquibufque. 

Ac.  Unofquofque ,  unafquafque  ,  unoqu<eque} 

Ab.  Uuijquijquç  ,  ou  unijquibàjquç, 

N* 


\ 


1 
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IN  A. 

N.  S. 

N. 

G. 

Ali  quis, 
Ali  cu  j m 

ou 

r. 

aliqui  , 

aliqua  , 

aliquod, 

ou 

ali  quid * 

D. 

A  li  cu/. 

Ac. 

V 

Ali  quem 

* 

aliqttam  , 

aliquod, 

OU 

aliqui  d* 

Ab 

Ali  quis , 

ou 

al/qu/ , 

aliqua  , 

ali  que  d. 

ou 

9 

aliqui  d  a 

yjííijllO  9 

■ 

aliqua  , 

aliquo  , 

ou 

Aliqui n 

N.  P. 

N.  Aliqui, 

G.  Al i quorum  , 
D.  Ai  teju  is  , 
Ac.  Ali (jaós , 

V.  Aliqui  9 


aliqua , 
aliquarum  , 
OU  aliqui  bus . 
aliquas  , 
aliqua  , 


aliqua • 
úliquoruirit 


Ab.  Ali  quis  ,  ou  aliqui  bus. 


aliqua. 
aliqua . 


Como  Aliquis  fe  declina  ráo  os  pronomes  fc - 
guintes  :  Ecqius  ,  ou  qui  ,  qu£  Gu  ou 

qu/d  ;  Nequis  ou  qui  ,  qu£  ou  qua  ,  ou  quid ; 

Num  quis  ou  ?«/ ,  qtia  ou  900  ,  ou  quid  ,  Siquis  oií 
qui  ,  qua  ou  qua,,  qtiod  ou  quid  ;  Qui  f riam  ou  inam  , 
£nam  ,  odnam  ou  tidnam  ;  Qui  f que  ou  iqite  ,  £quc  9 
odque  ou  idque  •  Quifpiam  ,  apiam  ,  odpiam  ou  id * 
P*am  [  Quijquam  ,  aquam  ,  odquani  ou  idqitam  ; 
JE^qui j num  ,  e equanam  ,  ccquodnam  ou  ecquidnam  ; 
Qutdain  ,  £  dum  »  oddam  ou  iddam  ;  Qui  vis ,  £vis  » 
odvis  OU  idvis  ;  Quilihet  ,  alibet  ,  odlibet  ou  idli- 
bei  ;  Quictimque  ,  acumquc ,  udcumqtie.  Só  Quicam* 
qyc  tem  vocativo.  A  terminaçaó  Quidcunique  no 
nominativo  ,  accufativo  ,  c  vocativo  ,  e  Quicum- 
que  no  abíativo  naó  cílao  em  ufo, 

hequis ,  Nequis  ,  Numquis,  e  Siquis  tem  a  ter¬ 
minação  neutra  do  plural  em  a  ,  como  Aliqua  ; 
os  mais  a  tem  em  £  9  como  Qua  na  m  9  Queque  A 
Qugpiam  ,  &c. 
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Notas 

Sobre  a forma ç ao  dos  Comparativos  ,  efupcrlauvos* 

Comparativo  forma-fe  do  cafo  em  /  do  feu 
pofitivo  accrefcentando-fe-lhe  hum  or  ;  eofupcr 
lativo  forma-fe  do  mefmo  cafo  em  /'  accrefcem 
tando-fe-lhe  hum  ffimus ,  v.  g.  J  afias  ,  Jufii,'  Juf. 
tior ,  JiiJiiJfiinus  ,  &c. 

Facilis  ,  Gracilis  ,  Humilis  ,  Imbecillis  ,  Sitni* 
lis,  e  es  feus  compoftos  formão  o  fuperlativo  do 
nominativo,  mudado  o  /7/Vem  illimus ,  v.  g  Fa • 
edis ,  Facilior ,  Facillimus  ,  & c.  lmbecillijfimus  hc 
íuperlativo  de  Imbecillus ,  a  ,  um. 

Os  pofitivos  em  er  formão  o  fuperlativo  do 
nominativo  accrefcentandofe  lhe  hum  rimas ,  v.  g. 
Acer,  Acrior  ,  Acérrimas. 

Tiraõ-fe  Citer  ,  or  ,  citinms.  Inter  ou  Interus  , 
õr  t  i mimas.  Ui  ter  ,  or  ,  iiltimus.  Exter  ou  Exie - 
rus  ,  or  ,  extimus  ,  ou  extremas,  lnfer  ou  lufe- 
fus,  or  ,  infimas  ,  ou  imas.  Super  ou  Superas  , 
er  ,  fummus  ou  fapremus  ;  aos  quaes  fe  ajunta 
Pojierus  ,  or  ,  po flamas  ,  ou  pofiremas.  Os  poíiuvos 
Citer  ,  Inter  ,  e  XJlter  já  naó  eflaó  em  uíb. 

De  Matar ,  poíitivo  obfoleto  ,  fó  fe  deriva  Ma- 
tarior  ,  Matarrimus  ;  porque  Mata  ri  iji  mas  he  da- 
rivado  de  Mataras  ,  a  ,  dm.  De  Veter ,  e  naò  de 
Vetas  fe  deriva  Veterior  ,  V etcrrnnas. 

Deíles  pofitivos  obfoletos  'Beneficiais  ,  Magnt- 
ficiens  ,  Mirificiens  ,  Manifíciens  ,  Ce/eras  ,  Cre¬ 
bras  ,  c  Nequus  eflao  em  ufo  os  feus  compara¬ 
tivos  ,  e  fuperlativos  correfpondentes ,,  v.  g.  Be - 
neficentior  ,  Beneficeatijfimus ,  &c.  por  contracçaó 
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de  Benefielentior  Beneficlentijlmus.  De  Oclor,  Ocif. 
f>nus  fenaó  acha  pofitivo.  ’  J 

JW,WeSpC°mparDatÍV0S  Mteri”  >  Maior  ,  Mellon 

/;ti  *  n  """  r  PrtV  Plus  ’  Scquior  naó  tem  po* 
iitnos  ,  nem  fuperlativos  proprios.  P 

’  ta«s  fuperlativos  Maximus  ,  Minlmus ,  Omi. 

fntis ,  Pejfimus ,  Piemijtmas  ,  Plurimut  mô  ?‘‘ 

pofitivos ,  nem  comparativos  proprios. 

Nao  forma 5  comparativo  ,  nem  fuperlativo 
os  nomes  fubftantivos  ,  pronomes  ,  poileílivos  , 
par  tu,  vos  ,  numeraes  ,  pátrios,  gentílicos  ,  os 
aojedivos  matenaes  ;  os  que  acabaõ  em  bundas  - 
os  compofíos  de  Copio  ,  Fero  ,  Gero  ,  e  os  oué 
tem  vogal  antes  da  ultima  fyllaba  as.  H 

vJZZ  in‘T“S‘  iri,HU  ‘  ^am,  Egrégias, 
E.  buus  ,  ifox/us  ,  Perpetuas  ,  Strenuus  formatí 

comparativo,  e  fuperlativo  pela  regra  geral.  Ido. 

neus  ,  Indajlrms  ,  Longlncjum  ,  Tremebundas  fó 

comparativo.  Ímpias  ,  Fim  ,  Vacum  ,  e  o  prono. 

me  Ipje  (ó  fuperlativo.  ldonem  fôrma  ldoneior , 
ou  ldonror  por  fyncope. 

Apnctis  ,  Belltis  ,  Beneficus  ,  Benevolens  t  Coe . 
leftts  ,  Cri/pus  ,  Dives  #  F  alfas  ,  Fidas  ,  Grandis  , 
Infons  ,  Invifas  ,  Magnificas  ,  M ale  di  cens  ,  JUa- 
Jcvolens  ,  Mirificus  ,  Marti  ficas  ,  Novus  ,  Potis  a 

Po/ire  mas  ,  formão  comparativo  ,  e  fuperlativo 
peia  regra  geral. 

Ado  lef cens  ,  Bar  Laras  ,  JEtemus  ,  Extremus  , 
iDexter  ,  Jejunas  ,  Infinitas  ,  lngens  ,  Juvenis >  Me» 
di  o  cri  $  3  Opímus  j  Senex,  Sinifier  formão  fó  com¬ 
parativo.  Juvenis  fórma  Juvenior  ,  oujunior  por 
fyncope.  -  r  . 

Expertas  ,  Geminus  ,  lnchjtus  ,  Infandas,  In. 
■viam,  lnvitus ,  Meritui,  Par ,  Parvus  fó  fuperla  sivos. 
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CAPITULO  III. 

Dos  Generos. 

O  Genero  dos  nomes  fubftantivos  conhece-fe  ou 
pela  terminaçaò  ,  ou  pela  lignificaqaò.  À  letra  M 
denota  mafculino  :  F  feminino  :  W  neutro. 

Gfnero  conhecido  peia  terminaçaò . 

O  nome  acabado  em  a  ,  fe  for  da  1.  declina* 
ça<5  hc  F,  v.  g.  Hora  ,  Sagitta.  Se  for  da  ou 
tío  plural  he  N  ;  v.  g.  Poema  ,  Ca  fira- 

O  nome  acabado  em  e  ,  fe  for  Latino  .  hc 
N  ;  v.  g.  Monilc .  Se  for  Grego  ,  he  F  ;  v.  g. 
Epitome . 

O  nome  acabado  em  /  no  plural  he  M  ,  v.  g. 
Rajlri.  Em  y  no  fmgular  he  N  ,  v.  g.  5V//. 

O  nome  acabado  em  0 ,  ou  do  ,  go  de  duas  fyl* 
labas  he  M  »  v.  g.  Ser  mo  ,  Citdo  f  Ligo.  Se  tiver 
|U2Ís  de  duas  fyllabas ,  he  F  >  v.  g.  Dulcedo  ,  Ima* 
go.  Porem  H  ar  pago  he  M  :  Caro  ,  c  Vi'go  F. 

O  nome  acabado  em  io  ,  fe  for  de  coufa  fem 
corpo  ,  ou  derivado  de  nome  ,  ou  verbo  ,  hc  F  , 
v.  g.  Palio ,  Ccenatio.  Sc  for  de  coufa,  que  tenha 
corpo  ,  ou  derivado  de  nome  numeral  ,  he  M  , 
v*  £•  Eugio  ,  Pe>  n:o  ,  Qjnuicmio.  Tira-òfe  Leg/o  , 
Poiio,  Portio,  Reg/o  ,  que  faò  F. 

O  nome  acabado  em  en ,  ou  um  he  N,  v.  g. 
El  ame  n  ,  Re  g  num.  Porém  Lichen  ,  Lien  ,  Peâen  , 
Ren  ,  Spien  faõ  M. 

O  nome  acabado  em  on  ,  fe  for  -da  2.  dcclN 
naçaô ,  he  ÍSi  ,  v.  g.  Barhiton .  Sc  for  da  3.  he  M 
y*  ^%0ii  >  CtttiQiu  Saò  F  Acrochordon  ,  Sindon. 
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O  nome  acabado  em  ar,  cu  ur  he  N»  v  2, 
Calcar,  Murmur.  Porém  F arfar  he  M  6 

O  nome  acabado  em  c-r,  ou  or  he  M  ,  í.  g. 
?,ic’r>  A’nor-  Porém  he  F:  CarW ,  J,er, 

Iuner  ,  Spsnther  ,  Tabcr  pelo  tumor  da  terra  ,  Ver, 
Vcrber  ,  XJbcr ,  Ador  ,  Cor  ,  Marmor  ,  Ad/juor  N. 

O  nome  acabado  em  as  he  F  ,  v  g  AEtas  Pie . 
Sa«  M  =  As.  Ajji,  ,  Ma,  .  Jri,  Tó s  Z 
mes  Gregos  em  as  da  i.  declinaçaó  ,  v.  g.  Tia . 

tas  ,  <e,  Saó  N.  Artocreas  ,  Trijupelas  ,  c  Vas  . 
•vajis. 

O  nome  acabado  cm  es  he  F ,  v.  g.  Ftdes  9 
Sedes.  SaÓ  M:  Antes,  Bes  ,  Ce fpes  ,  Fomes  ,  Gur . 
ges  ,  Limes  ,  Meridies  ,  Palmes ,  Pa  ri  es  ,  Pes  ,  Po- 
pies  ,  S  ti  pes  ,  Tcrmes ,  Trames  ,  e  os  nomes  Gre¬ 
gos  em  es  da  i.  ,  ou  da  $.  declinaçaó  »  v.  g. 
metes  ,  <e  ,  Lebes  ,  etis.  Saó  N  :  Cacoethes  ,  Hip * 
pomanes  ,  SoUcopho.nes  ,  e  j£s  ,  &ris.  f 

O  nome  acabado  cm  is  he  F  ,  v.  g.  Cajfis , 
caffidis.  Saó  M  :  Atc/í  ,  Cajjis  ,  cajjis  ,  Caulis  ,  Co!- 
lis,  Enfis  ,  Fafcis,  Fol/is,  Fttjlis  ,  Glis ,  Mcnfis i 
,  Pifeis  ,  Pojlis,  S  angu  is  ,  Sentis  ,  Ter  ris  , 
Veãis  ,  Vermis  ,  Vomis ,  JJnguis ,  com  os  com- 
poftos  de  /fí  ,  ,  v.  g.  Oãujjis  ,  Vigejfis  ,  c 

os  nomes  Latinos  em  »/j  ,  v.  g,  Pa/j/j  ,  IgnisB 
Os  Gregos  em  n/V  faó  F  ,  v.  g.  Coronis ,  Ty- 
r.anniç  ,  Scc. 

O  nome  acabado  em  0/  he  M  ,  v.  g.  F/os 
Mos.  Saó  F  :  Arbos ,  Cos ,  Dos,  Spodos ,  Saó  N: 
£?J  ,  Chãos . 


O  uome  acabado  em  wj  da  2.^  ou 


decli¬ 

na- 
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íiaçaò  he  M»  v.  g.  Servus  ,  Currtts.  Saò  F  :  Acus  » 
(is  ,  Oomus  ,  Nu  mus  ,  ldus  ,  Manus  ,  Porticus  , 
Tribus,  yanits.  Saõ  N  :  V‘''us  ,  Pcla^us  ,  e  Scxus, 

O  nome  em  us  derivado  do  Grego  cm  os  he 
jVl  ,  v.  g.  Prologus  ,  Sij/logifimis.  Saò  F  :  Abij^us , 
Antidotus  ,  Diagonius  ,  Dialeãus  ,  Diametrus  ,  £)/• 
pht/iongus  ,  Ecfunus  pelo  capitel  da  columna  ,  Erê - 
mus  ,  p/iarus ,  e  os  nomes  Gregos  compoílos  da 
dicção  odus  ,  v.  g.  Mct/iodus  ,  Periodus. 

O  nome  em  mj  da  5.  declinaçaõ  he  N,  v.  g. 
Cor  pus  ,  Vulnus  Sao  M  :  Pus  ,  e  03  feus  com¬ 
poílos  ,  v.  g.  Tripus  ,  Chyuopus  ,  &ç.  Saò  F- : 
Xaus  ,  Fraus  ,  Pahts  ,  Subjcus  ,  In  cus  ,  Tellus  a 
Juvcntus,  Scnettus  ,  Salus  ,  Scrvitus  ,  yirtus. 

*  4 

O  nome  acabado  em  c  ,  1  ,  t  he  N  ,  v.  g» 
Toe  ,  Tribunal  ,  Caput.  Porém  Sol  he  M. 

O  nome  acabado  em  s  ,  fç  antes  do  s  tiver 
letra  coníbante  ,  he  F  ,  v.  g.  Ars  ,  Trabs.  Sao 
M  :  Chalijbs  ,  Dons  ,  Fons  ,  Mons  ,  Pons  ,  e  as 
partes  de  As  ,  ajjis  acabadas  em  ns  ,  v.  g.  Dodrans . 
Tricns  ,  &c.  ,  e  os  nomes  Gregos  em  ps,  v.  g. 
Hydrops . 

O  nome  acabado  em  a:  he  F  ,  v.  g.  Nox  ,  Pax . 
Saò  M  :  Cálix  A  Calijx  ,  Dcunx  ,  Forn/x  ,  Qjain • 
cunx ,  Scxcunx  ,  Scptunx  ,  Spadix  }  e  os  nomes 
acabados  em  ax  ,  ou  ex  com  duas ,  ou  mais  fyl- 
labas  ,  v.  g.  Sti/rax  ,  Storax  ,  Codex.  Saò  F  :  Aicx, 
Carcx  ,  Foniax  ,  Smilax  ,  Supellcx t  Thomcx  ,  Vibcx. 

Saò  do  genero  neutro  :  1.  Os  fubftantivos 
indeclináveis  ,  de  qualquer  terminação  que  fe- 
jaò  9  x,  g.  paS  t  Ne/as  ,  Mariruí  f  Pondo  ,  Ge/u  T 
$inapi,  Meios  ,  Epos  ,  Qit  ,  Erit }  &c.  ;  2.  To¬ 
da 
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da  a  palavra  tomada  por  fi  fó  fem  fe  reparar 
para  a  fua  %n,ficaçaó.  O  verbo  do  nome  in- 
íinito.  4.  As  ic eras  do  A,  B,  C,  &c. 

Sa"  ou  F  :  AAeP*  ,  Ales  ,  Anguis  ,  Ate* 
mus  ,  Arrhabo  ,  Uarbitos  ,  Canalis  ,  Corbis ,  Diet 

rn  íinguiar  ,  For/ex  ,  Fluis,  Imirex  ,  Marga  . 
Cbex  ,  P  ha  falas  ,  Ra  is  ,  Sandix  ,  Serpens  ,  Sereis, 
ipecas,  Sitex  ,  Surps  a  raiz  ,  ou  tronco  das  arvo¬ 
res  ,  Forques,  Tradux  ,  Varíx,  Vepres  ,  ou  Vepris. 

,0  M,  c  raras  vezes  F  :  Amais,  Catlis ,  Calx 
o  calcanhar  do  pé.  Ciais,  Córtex,  Criais,  Dies 

ao  plural,  Fimus  ,  Funis,  Grex  ,  La  pi  3  ,  Pulvis, 
Rudens. 

Sao  F  ,  e  raras  vezes  M  :  Alvus  ,  Baianas, 
Colas,  Clnnis ,  Cupido ,  Fórceps,  Grando ,  Linter, 

,  Penas,  ni  .  ou  nus  ,  Volucris  ,  Bombyx  a 
feda,  Stirps  a  geraçaó, 

Saô  M  ,  ou  N  :  Gattur  ,  Jubar  ,  Sal  ,  e  Vul*. 
gus.  Porém  de  Gattur  raras  vezes -fc  ufará  M. 

GENERO  CONHECIDO  PELA 

fignificaçaò. 


Eegra  geral. 

nr^ 

\  Odo  o  nome  proprio  ,  de  qualquer  termina* 
çaó  que  feja  ,  toma  o  genero  do  feu  nome  gerai. 

I\ome  gera!  he  aquelle  fubílantivo  commum  , 
debaixo  do  qual  fc  comprehende  o  nome  pro¬ 
prio  ,  v.  g.  Homo  he  q  nome  gera!  de  todo  o  no¬ 
me  proprio  de  homem  ,  como  Alncas  ,  Anchifes : 
e  Muher  he  o  nome  geral  de  todo  o  nome  pro¬ 
prio  de  mulher,  como  Dido ,  Semiramis ,  &c. 
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O  nome  proprio  de  homem  ,  v.  g.  AEneas  : 
de  Anjo  ,  v.  g.  Michael  :  de  Deos  falfo  ,  v.  g. 
jftlan  :  de  Demonio  ,  v.  g.  Lucifer  :  de  Vento  , 
v.  g.  Boreas ;  toma  o  genero  M  do  feu  nome  ge¬ 
ral  competente  a  cada  hum  :  Jíomo  ,  ou  Vir ,  An~ 
gelus  ,  Deus,  Dtfmon  ,  Ventus. 

O  nome  proprio  de  mulher  ,  v.  g.  Dsdo  :  de 
Deoía  falfa  ,  v.  g.J  uno  :  de  Fúria,  v.  g.  Thijipho - 
Tie  :  de  Nynfa  ,  v.  g.  Arethufa  :  de  Parca  ,  v.  g. 
jitropos :  toma  o  genero  F  do  feu  nome  geral  com¬ 
petente  a  cada  hum;  Mulier ,  ou  Fdemina  ,  Deu, 
Fúria,  Nympha,  Parca . 

O  nome  proprio  de  Deos  ,  ou  Deofa  fal* 
fà  ,  tomado  por  aquilio  ,  a  que  preíidia  na  gemi- 
lidade  ,  conferva  o  mefmo  genero  ,  que  tem , 
quando  he  proprio,  v.  g.  Mors  pela  guerra  he 
JV1 :  Ceres  pelo  paò  he  F  ;  e  aílim  nos  mais. 

O  nome  proprio  de  anima!  macho,  ou  femias 
toma  o  genero  do  nome  geral  correfpondente  ao 
fexo,  eefpecie  de  cada  huih. 

O  nome  Epiccno  de  animal  ,  que  debaixo  de 
huma  ío  terminaçaó  ,  e  íigniíicaçao  comprehende 
de  macho ,  e  femia  ,  v.  g.  Corvus ,  Tigrh  ,  ordi¬ 
nariamente  toma  o  genero  da  fua  terminaçaó. 

Porém  Attagen  ,  Bombijx  pelo  bicho  da  feda  # 
Cenchris  ,  ebris  ,  Ccccix  ,  Cojis  ,  Elcphcis  ,  Gruphs', 
Zepus  ,  Mngil ,  Mugi  lis  ,  Mus  ,  Onjx  ,  PLxnix  , 
Seps  certa  efpecie  de  ferpente,  VuUar , 
idao-fe  M  :  Aedon  ,  Alcijon  F  .*  Acçipitcr  3  hiinax 
Turtur  M  ,  ou  F:  Bubo  ,  Palumbes  M  ,  e  raras 
vezes  F  :  Dama  Grus  ,  } lynx  ,  Perdi se  ,  Taipa 
**  »  e  raras  vçze/  ^VI.  r 


O 


O  nome  proprio  de  Cidade  ,  Ilha ,  Regia 8 ; 
ou  Província  ,  v.  g#  Roma  ,  Cyprus  ,  Ep/rtts  ,  AE^e* 
fittis,  toma  o  genero  F  do  feu  nome  geral  com¬ 
petente  :  Vrbs  ou  Civitai  ,  Ihjula  ,  Regio  ,  Prc 
vincia. 

Uíaó*fe  M  :  Agragas  ,  Croto  ,  Pontus  ,  Sulino* 
%  aras ,  Times  ,  Delphi  ,  Parijti  ,  è  outros  feroe- 
Jharues  em  i  no  plural  ,  tomando  o  genero  dc 
"Lo cus  ,  ou  Popttli. 

Ufaò-fe  N  C&re  ,  Hijpal  ,  1/ion  ,  Ilfiturgi  * 
lllijtícuiii  y  Suja  >  T uder  ,  Zeiigma  ,  e  os  mais  cfc' 
terminaçaó  neutra  ,  tomando  o  genero  de  Oppi • 
dum.  Hippo  ,  c  Narbo  pódem  fer  M  ,  ou  F  :  An» 
xur  ,  ou  Jxur  M  ,  ou  N  :  Argos  F ,  ou  N. 

O  nome  proprio  de  arvore,  v.  g.  F agus ,  Pa» 
jnjrus  ,  toma  o  genero  F  do  feu  nome  geral  Arbor . 

Ufaò-íe  M  :  Olcajler  ,  Pina/l  ar,  S  pi  nus ,  toman¬ 
do  o  genero  de  Stipes.  Ufaõ-fe  N  :  Acer  ,  Siter  , 
Sub*? ,  Robur  ,  e  algum  mais  determinação  neu¬ 
tra,  tomando  o  genero  de  Lignum.  Pódem  fer 
]V1 ,  ou  F  ;  Cijtifus  ,  Larix ,  Lotus ,  Pampintts ,  Rirbus0 

O  nome  proprio  de  herva  ,  v.  g.  Aloe ,  Car - 
ba  fas  ,  Lagoptts  ,  Laver  ,  Mclilotus  ,  N ardas  ,  &c. 
toma  o  genero  F  do  feu  nome  geral  Hcrba. 

Ufaó-le  N  :  Aigoceras  ,  Sefamoides  ,  TV/ foliam» 
e  algum  nome  Grego  mais  de  herva  acabado  em 
as ,  ou  es ,  ou  Latino  de  terminaçaó  neutra  ,  to¬ 
mando  o  genero  de  Gramen  ,  ou  outro  femelhantc, 

O  nome  proprio  de  arvore  ,  ou  herva  ,  to¬ 
mado  pelo  feu  fruão  ,  flor  ,  ou  fc mente  ,  toma  o 
genero  correfpondcntc  a  FraClus  p  Fíos>  ou  Semen» 

VV 
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V.  g.  Tuber  pda  arvore  toma  o  genero  F  de  Ar - 
bor  :  pelo  fcu  fru&o  toma  o  genero  M  de  Fru * 
âus ,  &c. 

Acanthtts  t  Cucumis  ufaò-fe  M.  C/cer  ,  Lafer  p 
Viper ,  e  alguns  de  terminaçaò  neutra  ,  v.  g.  L/. 
Hum  »  le  uíaõ  N.  Fi  cus  pela  figueira  ,  ou  figo  , 
Crojfus ,  Runux  pódem  fer  M  ,  ou  F.  Papaxer , 
Sifer  M ,  ou  N.  Panaces  F  ,  ou  N,  Airiplex  ufa- 
fe  N  :  raras  vezes  M  ,  ou  F. 

O  nome  proprio  dc  náo  ,  v.  g.  Argo  , 
tauras,  toma  o  genero  F  do  feu  nome  geral  Nav/s . 

O  nome  proprio  de  poefia  ,  ou  de  alguma  fa¬ 
bula  ,  v.  g.  jdneis  ,  Eunuchus  ,  toma  o  genero  F 
do  feu  nome  geral  Pocjis  ,  ou  Fabula . 

O  nome  proprio  de  pedra  preciofa  ,  v.  g.  Sap. 
phyrus  t  Topajius ,  toma  o  genero  F  do  feu  no- 
me  geral  Gemtna .  Ufaó-fe  M  :  Adamos  ,  Smara- 
gdus ,  e  pela  pérola  ,  tomando  o  genero  de 
X^/7/V.  Pódem  fer  M  ,  ouF;  Chnjjolitus ,  £W , 
Sardonijx,  1 

O  nome  proprio  de  rio  ,  v.  g.  Drrr/«j  ,  Ga. 
tumna,  Tagus,  toma  o  genero  M  do  fcu  nome 
geral  Amnis. 

Ufaô-fe  F:  Alhula  ,  Allia  ,  Dmcntia  ,  L ctkc , 
Matrona  ,  tomando  o  genero  F  de  Amnis.  Ufaó*fc 
N  .  Elavtr  ,  ladcr  ,  Mctaitram  ,  Rhenum  ,  e  al¬ 
guns  mais  de  terminaçaò  neutra  ,  tomando  o  ve¬ 
nero  de  F/«ro<n,  JYar  pode  ler  M,  ou  N. 

O  nome  proprio  de  monte  ,  v.  g.  ,  Ohjrn- 

pus  $  toma  o  genero  M  do  feu  nome  geral  Mons . 

Vfaò» 
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Ufaó-fe  vezes  F  :  Abijla  ,  Oeta  ,  O  ffa ,  é 
tdgum  mais  de  terminação  feminina  ,  tomando  o 
gencro  de  Ahitudo ,  ou  outro  fcmelhante.  Ufaó-fe 
Jsí  .  Pe/ion  ,  e  alguns  mais  de  terminaçaó  neutra  ,  to¬ 
mando  o  genero  de  Cticumen  ,  ou  outro  femelhante® 


O  nome  comtnum  de  coufa  ,  que  fó  compete 
a  macho  ,  he  M,  v.  g.  Confúl ,  Rex ,  Vir . 

O  nome  commum  de  coufa  ,  que  fó  compete  a 
femia  ,  he  F  ,  v.  g.  Mater ,  Mulier,  Niirus,  Uxor, 


O  nome  commum  ,  que  debaixo  de  huma  fó 
terminaçaó  fignifíca  macho  ,  e  femia  ,  hc  M , 
quando  figniíica  macho,  c  he  F,  quando  figni- 
fica  femia. 

Defte  genero  faó  os  nomes  feguintes  :  Ado- 
lejcens ,  Ajfinis  ,  Anti fies  ,  Artijex  ,  Aiitior  ,  Augur, 
Aufpex  ,  Bos  ,  Canis  ,  Civis  ,  Comes ,  Conjux  ,Con- 
tubernalis  ,  Cujlos  ,  Dax  .  Exal ,  Edis ,  Hxrcs  , 
Jío fpes  ,  Hojlis  ,  Index  ,  Infans ,  Interpres  t  Ju» 
éex  ,  Juvenis  ,  Miles  ,  Municeps  ,  Ne  mo  ,  Obfes  > 
Parens ,  Patruelis  ,  Princeps  ,  Sacerdos  ,  Satel/es  » 
Senex  ,  Sus  >  Tejlis  ,  Vates  ,  V  Index  ,  e  alguns 
mais  >  que  o  ufo  ,  e  aliçaó  dos  livros  enfinará. 

Muitos  dos  nomes  referidos  faó  de  fua  natu¬ 
reza  adjedivos  de  huma  fó  terminaçaó  ,  a  qual  fer¬ 
ve  para  o  genero  majeulino  ,  ou  feminino . 


Saó  M  fomente  :  Accola  ,  Advcna ,  Agrícola  , 
Alienígena  ,  Auriga,  Cólico  la ,  Cometa  ,  Fratrici¬ 
da  ,  Fur  ,  Homicida  ,  Indígena  ,  Matricida  ,  Parri¬ 
cida  ,  Per  fuga  ,  Planeta  ,  Prxful,  Ruricofa  ,  Tranf- 
fttga  ,  Ttjrannicida  ,  Vas  ,  vadis ,  e  outros  feme- 
Jhantes  nomes  em  a  derivados  de  verbos. 

Saó 
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Saõ  F  fomente  :  Cttjlodue  ,  Exculia  ,  Oper £  , 
yigili*,  Saõ  N  fórnente  ;  Animal  ,  Mancipium  p 
"Projlibitium ,  Scortum  ;  ainda  que  cada  hum  dos 
nomes  referidos  íignifique  juntamente  macho  ,  c 
femia  ,  Ammans  póde  fer  M ,  F  ,  ou  N. 

Nota. 

^^VChao-fe  certos  nomes  adje&ivos  ,  que  nas 
oraçóes  fc  ufaõ  como  fe  foílem  fubftantivos  9 
os  quaes  feguem  o  genero  daquelle  lubftantivo 
i  occulto  ,  com  quem  concordaõ  :  por  efTa  razaó. 

Ufaõ-íe  M  ;  Analts ,  que  concorda  com  Lilen 
jiijiialis  com  Ur  cens  :  Bidens  com  L/g  o  :  MoUaris 
com  Deus  :  Natalis  com  Dies  ;  Occidens  ,  Oriens 
com  Sol  :  Sonipes  com  Equiis  :  Tonans  com  Deus; 
Torrens  com  Amnis  :  Apollinares  ,  Circtnfes  com 
Tiidi.  Delphi  ,  Farijii  com  Populi :  Africas  com 
yentus:  Sextilis  com  Menjis  ,  &c. 

Ufaõfe  F  :  Bidens ,  que  concorda  com  Ovls  » 
Bipennis  com  Securis  :  Bircmis  ,  Trivemis  ,  (7^- 
driremis  ,  Quinquercmis  com  N  ovis  :  Continens  c om 
Terra  :  Cueúlis  com  $c//íí  :  Proja  com  Orotio  ;  jRr/- 
d/jcom  Vi>'ga  :  e  outros  muitos  ,  que  o  ufo  enfinará. 

Ufaò-ie  N  :  Bacchanalia ,  que  concorda  com 
Eejla  :  Biuoíia  com  Carmina  \  Jujla  com  Ojjicia  ; 
Oltjmpia  com  Ccrtamina  :  Aíjliva  ,  Hijhemu  ,  Sta  - 
úva  com  Cajlra  ;  Muitum  com  Negúthun  :  Mul¬ 
ta  com  Negoiia  ,  c  todos  os  mais  adjedivos  pof- 
tos  na  terminaqaõ  neutra  do  fingular  ,  <ni  p]u~ 
ral  ,  quando  fe  lhes  ajunta  no  Portuguez  efla  pa¬ 
lavra  coufa  no  fingular  ,,  ou  coufas  no  plura' ,  v.  g. 
Multum  muita  coufa  ,  ou  muito  :  Multa  muitas 
coufas  ;  o  que  o  ufo  melhor  enfi nará. 

C  CA- 


CAPÍTULO  IV. 

Dos  nomes  Anomalos ,  e  Defeãivos 

Os  nomes  Anomalos,  e  Defedlivos  faò  aqucl- 
les  ,  aos  quaes  falta  hum,  ou  outro  numero,  ef« 
*e  ,  ou  aquelle  cafo  ;  ou  no  fingular  tem  hum 
nero  ,  c  no  plural  outro  :  ou  faó  de  huma  dedí- 
naçao  no  fingular,  e  de  outra  no  plural.  Os  que 
ordinariamente  fe  apontaó  ,  alem  de  outros ,  que 
o  ufo  enfinará ,  faó  os  feguintes.  ^ 

Nomes ,  que  carecem  de  número  plural . 

Eftes  M  :  AEther  ,  Be f perus,  Li mus ,  Mufcus „ 
Nemo  ,  Pontas  ,  Sanguis,  Vefper  ,  Vi/cus,  e  to® 
do  o  nome  proprio  de  homem  ,  v.  g.  Aineas. 

Eftes  F  :  Clemenüa  ,  Elctjucntia  ,  Fames  ,  Hu , 
mus  ,  Lues  ,  Plebs  ,  Rabies  ,  Salas  ,  Sanies  , 

Scneila  ,  Sitis  ,  Socordia  ,  Strues  ,  Tabes  > 
e  todo  o  nome  proprio  de  mulher  ,  v.  g.  £>/</<?. 

Eftes  N  :  ,  Barathrum  ,  Chãos  ,  Crocum  9 

Coentim  ,  Ftf/  ,  Fe/,  Fcenurn,  Glúten ,  Halec,  He- 
par  ,  /«  W  ,  Jufihium  ,  Lethum  ,  Lutam  ,  Macel- 
dam.  Maná  ,  N efas ,  Ni/úl ,  Nihilum  ,  Nil  ,  Ni¬ 
tram  ,  Pajcha  ,  Pelagus  ,  Penam  ,  Saiam  ,  Sentam , 
Tabam  ,  Ftf/’  ,  KíVwj  ,  V(fcum  ,  ,  e  5a/ 

neutro. 

Os  nomes  de  metaes ,  liquores  ,  ou  graõ  em 
efpecie  ,  v.  g.  Attrum  ,  Lac  ,  Triticum.  Porém 
Amornam  ,  Avena  ,  Balfamum  ,  Defrutum  , 

&rum  ,  ,  Far  ,  Hordeum  ,  Mel  ,  Mujium  , 

Crichalcum ,  Opolalfamum  ,  Stanum  ,  yinum  tem 
plural. 
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Nomes?  que  carecem  de  numero  jingular. 

v  h?V  *  i,  •  •  >  \ 

Efles  M  :  Antes,  Cancelli  ,  Faftns ,  Gcmini  pe¬ 
lo  íígno  de  Gcminis  ,  Lemures  ,  Manes  ,  Parijli  „ 
Puteoli  ,  e  outros  femelhantes  nomes  de  Cidades, 
ou  Póvos  acabados  em  *  no  plural. 

Efles  F:  CliielLe  ,  Cunje ,  Excubtje  ,  Exuvije  * 
Ií/«j  ,  lnduci<e  ,  Injidiee  ,  Kalcnd se  ,  Litter ee  a, 
chartas  ,  Manubi£  ,  Min£  ,  N  on£ ,  Nug£  ,  Nun* 
din.e  ,  NuptÍ£  ,  Tenebroe  ,  Valv£  ,  Sijracuftf  ,  e 
outros  femelhantevS  nomes  de  Cidades  acabados 
em  no  plural. 

Efles  N  :  ,  Caflra  »  Crepundia  ,  Cunahu . 

,  Exta ,  Màenia ,  Pr£cordia  ,  Rojlra  pelos  lu¬ 
gares  públicos  de  Roma  ,  Lujlra  pelos  covis  das 
feras  ,  Ecbatana  ,  Sufa  ,  e  outros  femelhantes  no» 
mes  de  Cidades  acabados  em  a  no  plural, 

Efles  adjedtivos  Ambo  ,  Duo  ,  Tres:  efle  ul¬ 
timo  declina  fe  como  Prudentes  ,  tia.  Ambo  ,  e 
Duo  declinao-fe  do  modo  feguinte. 

N.  P.  N  Ambo  ,  £  ,  o  ,  G,  Amborum  ,  atum? 
crum.  D.  Amhobus  ,  abus  ,  obus.  Ac.  Ambos  ou  ho  9 
as  ,  o .  V.  Ambo  ,£,  o.  Ab.  Amhobus  ,  abus,  obus, 

N.  P.  N.  Duo  ,  £  ,  o.  G.  Duorum  ,  aruum  , 
eram.  D.  Duobtis  ,  abus  ,  obus.  Ac.  Duos  ou  o  ,  as, o, 
V.  Duo,  £  ,  o.  Ab.  Duobus  ,  abus,  obus, 

1 

I 

Nomes  com  vários  gêneros, 

Avermis  ,  Djndimus  ,  J finaras  ,  lúajjlcus  ,  Ma* 
nalus  ,  Pang.eus ,  Tartarus  ,  T aygeius  ,  fendo  M 
no  hngular  ,  faó  N  no  plural  ,  v.  g.  Averna  ,  Oijn~ 
dttna  ,  &c.  Jocus  ,  Locas  ,  Sibilus  ,  M  no  fingular* 
fao  M  *  ou  K  no  plural ,  v.  g.  Jcti  ou  Jí>c<i ,  &Co 

C  ü  ^r- 
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Arbutus  ,  Carbaftts  ,  Pergam/it ,  Sohjma  ,  H/é- 
tójohjma  ,  F  no  fingular,  (aõ  N  no  plural ,  v.  g, 
Arbuta  ,  Carla  fa  ,  Pergama  ,  Si c.  S* 

Argos,  Caelum ,  EhjJium  ,  N  no  fingular,  faó 
fft  no  plural  ,  v.  g.  Argi  ,  Coe  li  ,  Eti(ii.  Clau - 
jlrum  ,  F  rs  num  ,  e  Rajhum ,  N  no  fingular,  faó 
W  ,  ou  N  no  plural ,  v.  g.  Claujhi  ,  ou  Claujba  , 

&.C.  J 

Delicmm  ,  Epuh/m  ,  N  no  fingular,  faó  F  no 
plural  ,  v.  g.  Delicis ,  Epnls.  Bahuum ,  contra¬ 
ído  de  Baline.um  ,  N  no  fingular  ,  he  F  ,  ou  N 
OO  plural ,  v.  g.  Balne&  ,  ar  um  t  ou  Balnea  »  o  rum » 

Nomes  com  varias  declinações. 

Vas,  vajzs,  no  fingular  he  da  ?.  declinaçatf, 
00  plural  he  da  2.  Jugenun  no  fingular  he  da 
2.  ,  no  plural  he  da  3.  declinaçaõ  ;  porém  pô¬ 
de  ter  o  dativo,  e  ahlativo  Jugeris. 

Domus  em  huns  cafos  he  da  2.  ,  e  4.  decli¬ 
nação  ;  em  outros  he  íómente  da  2.  ,  e  declina- 
fe  defte  modo:  N.  S.  N.  Domus,  G.  Domi ,  ou 
Domus.  D.  Domo ,  ou  Domar.  Ac.  Domam  V.  Do - 
mus.  Ab.  Domo,  ou  Domu.  N.  P.  N  Domus.  G. 
Domorum  ,  ou  Domuum,  D  Domibits.  Ac.  Domos  » 
ou  Domus.  V.  Domus.  Ab.  Domi  bus.  v 

Outros  nomes  ha,  que  fe  pódem  declinar  ou 
pela  2.^  ou  pela  4.  decimaçaó  ,  como  Colus,  i , 
ou  Colus ,  às:  e  outros  ou  pela  3.  ,  ou  pela  ç. , 
como  Plebes,  bis ,  ou  Plebes ,  b/ei  ,  o  que  o  ufo 
jmelhor  enfaiará* 
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Nomes  Defeãivos. 


no  plural 
fe  acha  o  ge* 


•  ••  v  r  « 

Na#  tem  vocativo  os  nomes  interrogativos, 
relativos  ,  negativos  ,  os  pronomes  (  tirando 
Meus  ,  No/ler ,  JSfojlraS ,  Ille  ,  Ipfe  )  os  parti ti- 
\os  (  tirando  So/us  ,  Totus  ,  Umts ,  Alt  quis  ,  e 
Quictiniquc . 

Precis  t  O  pis  ,  Ditionis  ,  Sordis  ,  e  Viris  nao  tem 

nominativo  ,  e  vocativo  no  fingu 
^  ^ 

faõ  inteiros.  De  Vicis  porém  naó 
nitivo  Vicum  ,  ou  Viriam. 

Ufao-fe  fomente  em  tres  cafos  os  nomes  fe- 
guintes.  Pantumdem  N.  'Taniidem  G.  T antumdem, 
amdem  ,  umdem.  Ac.  Dica  N.  Dicam.  Ac.  do  fin- 
gular  :  Dicas  Ac.  do  plural.  Hijems  ,  For,  Thtts , 
e  Mel  carecem  de  genitivo  ,  dativo  ,  e  ablativo  no 
plural.  .  .  -i  ■ .  .  p 

Ufaõ-fe  fomente  em  dous, cafos  os  nomes  fe- 
guintes  :  Juppiter ,  e  Expes  N,  e  V.  Moãe  N.  , 
e  V.  do  íingular  :  Maãi  N  ,  e  V.  do  plural.  Sup» 
petiá  N.  :  Sttppetias  Ac.  Spontis  G.  :  Spome  Ah. 
'Faúdas.uin  Ac.  Fundam  Ab  ,  e  todos  os  mais 
denominados  fupinos  em  «m ,  ou  emi/. 

Ufao*fe  fomente  em  hum  cafo  os  nomesv  fc- 
gyintes:  Dicis  G.  Infidas  Ac.  j Ergo,  Diu  a* 
m  ,  IV oâu  é  Jaífa  ,  Injuffit ,  Pérmiflfa ,  Rogatt^,  Ab.. 
Damnas  ,  e  Satias  nominativos  contrahidos  de 
Damnatas  ,  e  Satietas. 

Efles  adjeéHvos  :  Adobe  feens  ,  AUs  ,  Bipcs ,  Com - 
P°s  ,  Defes  ,  Dives  ,  Extorris  »  F.xu/ ,  Hebes  ,  Im* 
pos  ,  Inops  ,  Princepjf  ,  Supp/ex  3  Saperjhs ,  Tri~ 
cu f pis ,  (Jhei  ,  n'ao  tem  terminação  neutra  no  phi- 
raí.  Porem  Locup/es  ,  Memor  ,  Pavper  ,  Sofpgs  , 
Pei  es ,  yitlrix  tem  terminação  neutra. 

^  Pias 
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Plus  no  finguljf  ferve,  fomente  para  o  gene- 
to  neutro  ;  no  plural  ferve  para  todos  os  genc« 
tos  >  e  declina- fe  Plures ,  P/ura  ,  ou  Plvtria . 

'■  4  •  4"  ■-  .  i.  i  .  s-  fTrJ-.i 

'  - 

Nomes  indeclináveis,  r  t 

Sao  indeclináveis  i,  Os  nomes  fubftan  ti  vos» 
acabados  em  i ,  ou  u  no  ílngular  ,  v.  g.  Sinapi ,  Ge * 
íu  :  2.  Os  nomes  de  letras  ,  v.  g.  Alpha  ,  Beta  : 

Vários  nomes  acabados  em  e  Latino  ,  v.  g.  C*« 
re  ,  Cete  ,  Tempe  ,  Me/í  ,  Pránejle  ,  Rm*  ;  &C. 
4.  Os  nomes  Hebraicos ,  v.  g.  ,  Tofeph 

Judith  ,  &o. 

•ÇpEftes  fubftantivos  Git  ,  Frit ,  Injlar ,  Pon * 
do  ,  /  Mí/íí  »  Fas  ,  Nefas ,  Nihil ,  JV7Z,  Mtfw- 

nrt  ,  &c.  (íi  Eífos  dicções  Abunde  ,  Affatim  ,  Ni - 
wwí  »  Parum  ,  Partim  ,  Saf/V  ,  e  outras  femelhan- 
tes  ,  que  fao  de  fua  natureza  fubftantivos,  ainda 
que  ordinariamente  fe  ufao,  como  fe  foílem  ad¬ 
vérbios.  f  •  j 

7.  Eftes  adjetivos  :  Patis  ,  pote  ;  Tot  ,  Tííi* 
ifem  ,  <2^°^  »  Qiiotquot ,  AUquòt  ,  N equam  »■  Mille  s 
e  todos  os  mais  adjetivos  numeraes  Cardiaesdef- 
de  Qtíattior  ate  Centum, 

Alguns  nomes  Anomalos  mais  ,  ou  Defe&ivos 
eom<oufo,  e  liçaõ  dos  livros  fe  aprenderáô.  •- 

sh;  ?/  O  l..:.  &  >  x  «M 
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P  A  R  T  E  II. 

Do  Verbo. 

Erbo  he  hum  a  palavra  conjugavel  por  fór» 
ma ,  que  fignifica  acçaó  ,  ou  paixaô  >  v  g.  Laudo, 
£u  louvo  L audor  ,  eu  fou  louvado. 

O  verbo  pela  fignificaçaõ  ou  he  Aftivo  ,  ou 
Pafftvo. 

Verbo  a&ivo  he  aquelle  ,  que  figniftca  acçaó, 
óu  coufa,  que  alguém  faz,  v.  g.  Laudo,  eu  lou- 
vo.  Moneo  ,  eu  avi fo. 

O  verbo  a&ivo  póde  íigniíicar  acçaó  tranfeun- 
te ,  ou  acçaó  permanente. 

O  verbo  aáivo  de  acçaó  tranfeunte  he  aquel¬ 
le,  cuja  acçaó  paífa  para  paciente  diverfo  do  mef- 
ítio  verbo  ,  v.  g.  Laudo  ,  Moneo . 

O  verbo  adtivo  de  acçaó  permanente  he  aquel¬ 
le ,  cuja  acçaó  fe  recebe  em  paciente,  femelhante 
áo  mefmo.  verbo  ,  v.  g.  Curro  ,  Pugno  ,  Vivo. 

*  *  -à  *  -  Í\  ’  #  i  '  í .  * 

^Verbo  paíTivo  he  aquelle  ,  que  íignibca  paí- 
uSaõ  ,  ou  coufa  ,  que  alguém  recebe  em  fi  ,  v.  g. 
Laudor ,  eu  fou  louvado. 

O  verbo  paílivo  ou  he  PaJJivo  fub (lantivo  ,  ou 
PaJJivo  adjeàivo. 

Verbo  paílivo  fabílantivo  he  aquelle  ,  cuja 
paixaó  fe  explica  por  hum  fubfíantivo  claro  ,  ou 
occulto  ,  v.  g.  Sunt ,  eu  fou. 

^  Verbo  pafHvo  adjedlivo  he  aquelle,  cuja  pai¬ 
xaó  fe  explica  por  hum  adje&ho,  v,  g.  Laudor  , 
cu, fou  louvado, 

O 
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árte  Latina. 


9  verbo  pnffivo  póde  fer  de  pafilllidaia  /«. 
trinfeca  ,  ou  de  pãjjibitidade  exttinfeca. 

Verbo  paííivo  de  paflibilidade  inrrinfeca  he 
aquelle,  que  na  fua  firaples  fighificáçaó  fó  mof- 
tra  coufa  ,  que  alguém  recebe  em  fi  ,  v.  g.  Cada, 
cahir.  JMorior ,  morrer. 

\  erbo  paííivo  de  paííibdidade  extrínfeca  hc 
?que]le  t  que  para  moftrar  a  Tua  paixao  neceíTi- 
ta  da  Jinguagem  do  verbo  Sum ,  e  de  hum  ad. 
jedlivo ,  v.  g.  Laudor ,  eu  íbu  louvado. 


O  verbo  pela  terminaçsó  ou  he  Aílivo ,  Pafii- 
vo ,  Commum ,  ou  Depoente  ,  e  cada  hum  divide- 
íe  em  duas  efpecies. 

Verbo  adiivo  da  I.  efpecie  he  aquelle  >  .que 
acabando  em  o  fôrma  paííivo  em  or  ,  x.  g.  Laudo  s 
que  fôrma  Laudor.  TAoneo  t  Moncor ,  Verbo  adHvo 
da  2»  efpecie  he  aquelle  ,  que  acabando  em  o 
nao  forma  paííivo  em  or  ,  v.  g.  Aro  f  Navigo  ,  Se* 
mi  vo  ,  Curro  ,  Pugno  ,  Vivo  ,  &c. 

Verbo  paííivo  da  1.  efpecie  he  aquelle  ,  que 
acabando  em  or  tem  adtivo  em  o  ,  donde  fe  for¬ 
ma  ,  v.  g.  Laudor  ,  que  fe  forma  de  Laudo .  Ver¬ 
bo  paííivo  da  2.  efpecie  he  aquelle  ,  que  acaban¬ 
do  em  or  nao  tem  a&ivo  em  0  ,  donde  fe  for¬ 
me,  v.  g.  Morior  ,  Najcor/,  Orior  ,  Scc. 

Verbo  commum  da  1.  efpecie  he  aquelle  * 
que  acabando  em  o  tem  fignificaçaò  a&iva  5  ou 
pailjva  ,  v.  g.  Affurgo  ,  Incumbo,  Verbo  commum 
da  2.  efpecie  he  aquelle  ,  que  acabando  em  orx 
tem  ílgnihcaçao  aâiva  ,  ou  paííiva  ,  v.  g  Comple - 
ãcr  ,  Dimetior  ,  Experior  ,  3cc. 

Verbo  depoente  da  j.  efpecie  he  aquelle,  que 
acabando  em  a  tem  _fó  fjgojficaçaÕ  paííiva ,  v.  g. 

A ;  co  , 
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jirco  t  F  io  ,  JVÍadeo  ,  V  a  pulo  ,  V cneo  ,  &c.  Ver¬ 
bo  dcoente  da  2.  efpecie  he  aquelíe  ,  que  aca¬ 
bando  em  or  tem  íó  ligruíicaqaõ  adliva  ,  v.  g.  Coe* 
nar  ,  Ringor  ,  Rixor  $  Vejcor,  V o  cif  c ror  ;r  & C. 


N  O  T  V  s. 


t  -* 


Ç)  Verbo  acabado  em  o  ,  que  nao  puder  ter 
por  paciente  a  algum  deftes  accufativos  Me ,  ou  1  e, 
Nos  ,  ou  Vos  he  a&ivo  da  2.  efpecie. 

O  verbo  acabado  em  0  »  que  levar  no  Portu- 
guez  eda  partícula,  fe  >  fe  puder  ligmficar  acqao# 
ou  paixao  ,  v.  g.  Affurgo  ,  jevaniar-le  ,  he  com- 
ruum  em  0  ;  fe  fignificar  fomente  paixaõ  ,  v.  g. 
Modeo  ,  moiharfe,  he  depoente  em  o.  .liS, 

O  verbo  commum  çm  or  ordinariamente;  fó 
fe  ufa  com  fignificaçaõ  paíiiva  nos  partiçipios  do 
preterito  ,  e  futuro  em  das ,  e  naquelies.  tempos  , 
que  com  cilcs  fe  fupprem.  - 


Attrilutos  dos  Verbos. 

O 

S  attributos  ,  ou  propriedades  dos  verbos  fao 
oito  :  Voz,  Número  ,  Forma  ,  Figura,  EJpecic 
Modo  ,  Tempo,  Conjugação . 

Voz  ou  he  a&iva  ,  v.  g*  Latido  ;  ou  paílíva  , 
v.  g.  Laudor.  Numero  ou  he  Jingular  ,  ou  plural. 

Fórma  ou  he  aÇliva  ,  ou  paffiva.  Formas  aóti- 
tas  fao  tres  no  íingular  ,  v.  g.  Laudo  1.  ,  Laudas 
2.  ,  Laudat  3.  :  e  outras  tres  no  plural ,  v.  g,  Lau - 
danuis  1.,  Laudatis  2.,  Laudant  3. 

Fôrmas  paíTivas  faõ  tres  no  fingular  ,  v.  g. 
Laudor  1.,  Laadaris  ,  oü  Laudare  2.,  Laudatur  3.: 
e  outras  tres  no  plurar ;  v.  g,  Laiidamur  1.  ;  L atidumi* 
ni  2, ,  Ltiudiwiur  1,  FF 

-  m  j 
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Arte  Latina. 


Dofif  §rs  fra?!es  ’  r g-  Srh'° :  ou  com' 

5  »V  e  Verbo;  V‘5‘  AdfPíro  >  Senwveo  ,  &c. 

fcfpecie  ou  hc  primitiva  ,  v.  g  ;  ou  de- 

R°Stc0-  O  verbo  póde  fer  derivado 
ou  de  ftbftantivü  ,  v.  g.  Herbefco  ;  ou  de  adjedi. 

VT*  S<  u  Ule/C0  ;  °U  de  Verbo  ’  y-  g«  Rogito. 

O  verbo  derivado  póde  fer  Inchoaiivo ,  £>**- 

f  ^al!J0  Frequcniativo  ,  ou  Diminutivo . 

verbo  inchoativo  mofíra  o  principio  de  ai® 

guma  coufa  ,  v.g  Cãtcfco ,  aquentar-fe. 

O  verbo  defiderativo  moftra  o  defejo  de  abu- 

ma  coufa  ,  v.  g.  Coe  nat  urjo ,  defejar  cear. 

O  verbo  frequentativo  moílra  a  repetição  de 

alguma  coufa  v.  g.  Rog/r*  ,  rogar  a  miudo. 

O  verbo  diminutivo  diminue  a  fignificaçaõ  do 

eu  primitivo,  v.  g.  Sorbillo,  forver  pouco  a  pou* 


Modos  faó  dous  Peffioal ,  e  ImpcrfoaL  Modo 
gefloa]  he  o  Modo  finito.  Modo  finito  he  o  In* 
efíc ativo  ,  Impèrativo  t  Conjunãivo,  Modo  impef- 
fbal  he-'  o  Modo  infinito.  e-  ■  .*  * 

Tempos  na  Cxrammatica  faó  finco  :  Prefente , 
Pretérito  imperfeito  t  Pretérito  perfeito  ,  Pretérito 
phijijham  perfeito Futuro, 

A  conjugação  ou  he  Regular  ,  ou  I  rregular . 
As  conjugações  regulares  faõ  quatro  :  as  irregula¬ 
res  íaõ  varias ,  como  adiante  fe  verá. 


CA- 
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A  R  T  E  '  L  A  T  I  N  A. 


S. 


CAPITULO  I. 

)  ! 

Va  Conjugaçaõ  dos  Verbos, 

Sutn. 

MODO  INDICATIVO, 

EPftfente. 

U  fou  ,  ou  eftou.  Stim. 

Tu  es ,  ou  eftás.’ 


r-  L*t 


FJí  • 

Elle  he ,  ou  eíiá.  r;  *  E/E  ‘  :  ' 

P»  Nós  fomosí,  ou  eftamos.  Sumus . 

Vós  fois  >  ou  eftais.  EJÍ/J. 

Ellcr  faó  >  Hdu  eftaó.  Sufir*  k 

Preterlto  imperfeito. 

5*.  Eu  3era  ,  ou  cftava.  Eram.*  í 

Tu  eras  ,  du  eftavas.  *  Eras.  ;  | 
Elle  era,  óu  eflava.  Erat. 

P*  Nóseramoé,  ou  dHvamos.  Erámus , 

Vós  ercis  ,  ou  eftaveis.  Eráiis, 

Elks  ef  áó  ,  ou  eíl&Vaó.  RJ  a  mi 


* 


cr 


Pretérito  perfeito. 


,  *-i  t  v 


S.  Eu  fui ,  ou  efUve 

Tu  fofle  ,  ou  eftiveíle. 
Elle  foi,  ou  eíleve. 

P.  Nós  fomos  ,  ou  eftivemos. 
Vós  foíles  ,  ou  eftiveftes. 


-  «O 


Vai. 

Fui  (li.  U  -2 

F  uh. 

F  u  (ts. 

Fui  llis. 


f  o  T 
iví 


f*3 

.  I. 


Elles  foraó  ,  ou  eíiiveraó.  Fuéntnt, ou  Fuére* 


Preterlto  plufquam  per f 'ti to. 

S .  Eu  fora  ,  ou  eííivera.  Fueram. 
Tu  foras  ,  ou  efti  veras,  Fturas. 
Elle  ÍQia,,  ou  eüivera.  Fuçrat. 


P> 
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Arte  La  tina. 


P.  Nos  foram  os ,  ou  eftjveramos.  Fuerámas ; 
Vo,  loreis^,  ou  efli  vereis.  Fueráth. 
biles  fo rao  ,  ou  eílivcraó.  Fuerant. 


S. 


P. 


s . 


p. 


5. 


#r;  Ftlttlt'9' 

E*J  frei ,  ou  eíhref.  Ero'% 

Tu  feras,  ou  eftaraV  Eris 

Elle  fera  ,  ou  eftará,  Erit. 

Nos  ferémos  ,  ou  eftaremos.  Er r mus. 
Yosieréis,  ou  eftareis.  Er/tis 

Elies  fcráo  ,  ou  eftaraU  .  Enlj 

MODO  IMPERATIVO, 

Futuro . 

Sê  tu,  oueftá.  Es,  ou  Ejlo. 

Seja  eJIç  ,  ou  efteja.  Ejlo, 

Sede^  vós ,  ou  eílai.  EJie  ,  ou  EJlote, 

Sejao  elies ,  ou  eftejaó.  Sunto, 


MQDO  GONJUNCTIVO.' 


Pr efente,  - 

Eu  feja  ,  ou  efíeja.  :,v.  k  Sim. 
-Tu  fe ;as  ,  ou  efiejas.  Sis. 

Elle  feja  ,  ou  efteja.  Sn. 

Nós  fejamos  ,  ou  eftejamos.  Sinuts. 
Vós  fejais,  ou  eftejais.  Sitis. 
Elies  iejaó  ,  ou  eílejaó.  Smt . 


*  y 


s  1  t? 


o  * 

-*«*■ 
•  Ht 


Preterito  imperfeito . 

Eu  foífe  ,  ou  eftivefle.  EfTem. 

Tu  foífe»  ,  ou  eftiveffcs.  EfTts* 

Elle  foíTe,  ou  eíliveíTe.  Efet, 


àk  te  Latina. 


4S 


P. 


S. 


P. 


5» 


F, 


ff. 


P. 


Nós  fofíemos ,  ou  eíliveífemos. 
Vós  foífeis  ,  ou  eíliveííeis. 

Elles  foliem ,  ou  cílivcíTem. 

Pretcrito  perfeito. 
Eu  tenha  fido,  ou  eílado. 

Tu  tenhas  íido  ,  ou  eílado. 
Elle  tenha  fido  ,  ou  eílado. 
Nós  tenhamos  fido  ,  ou  eílado. 
Vós  tenhais  íido  .  ou  eílado. 
Elles  tenhaó  fido  ,  ou  cílado. 


Ejfcmus. 
Fffetis . 
Effent . 

Fuerim. 
Pueris. 
Fuerit. 
Fue  ri  mus . 
Fueritis. 
Fuerim . 


Pretérito  plufquam  perfeito. 

Eu  tiveífe  íido,  ou  eílado.  Fuiffem , 
Tutivefles  íido,  ou  eílado.  FuiJTes . 

EiJe  tiveífe  íido,  ou  eílado.  Fuiffet. 


Vós  tiveíieis  fido,  ou  eílado. 

Fui  ffet  is. 

Elles  tiveífe  m  fido  ,  ou  eílado. 

Fuiffem . 

Futuro. 

Eu  for ,  ou  eíliver. 

Fuero . 

Tu  fores ,  ou  eíliveres. 

Fueris . 

Elle  fòr ,  ou  eíliver. 

Fuerit. 

Nós  formos  ,  ou  eílivermos. 

Fue  ri  mus. 

Vós  fordes ,  ou  eílíverdes. 

Fueritis. 

Elies  forem  ,  ou  eíliverem. 

Fuerim „ 

MODO  INFINITO. 

Pref.  ,  c  imp.  Ser  ,  ou  eílar.  E/Te. 

Per/. ,  e  viu/,  Ter  fido,  ou  eílado.  Ftujfe. 

Participio  do  futuro. 

O  que  ha,  ou  houver  de  fer.  Futuras  ,  a 
ou  eílar  ;  para  fer,  ou  eílar,  um. 

No- 


4<>  Arte  Latina 

Notas, 

1  Elo  modo  infinito  fe  explicao  elegantemente  as 
hnguagens  do  modo  indicativo  na  forma  feguinte. 

Pre/. ,  e  imperj .  Que  fou  ,  que  cs  ,  que  he  ,  &.C, 
Que  era  ,  que  eras,  que  era  ,  &c.  E(Jc. 

Perf  ,  e  plq.  Que  fui,  que  fofie  ,  que  foi  9 
&c.  Que  fora  ,  que  foras  ,  &c.  Fuifle. 

Futuro  i.  S.  Que  ferei ,  que  feras ,  que  fera  , 
Futuram  ,  am  ,  um  c][c.  P.  Que  feremos ,  que  fe- 
reis  ,  que  feraó  ,  Futuros  ,  as  ,  a  e[je. 

Futuro  2.  S.  Que  houvera  de  fer  ,  que  hou¬ 
veras  de  fer  ,  que  houvera  de  fer  ,  Futurum ,  am  , 
vmjuiffc ,  P.  Que  houvêramos  de  fer,  que  hou¬ 
vêreis  .  de  fer  ,  que  houveraó  de  fer  ,  Futuros  9 
as  ,  a  fuijjc. 

O  mefmo  ,  que  fica  dito  fobre  o  verbo  Sum  s 
fe  deve  entender  a  refpeito  dos  mais  verbos  af» 
fim  na  voz  adiva ,  como  na,  pa/Iiva. 

Alguns  Grammaticos  daó  ao  verbo  Sum  o  par» 
licipio  do  prefente  Ens ,  o  que  he  ,  ou  era  ;  fendüo 

CONJUGAÇAÕ. 

Dos  verbos  regulares. 

PRIMEIRA  CONJUGAÇAo. 

O  S  verbos  da  primeira  Conjugação  fazem  a  fe- 
gunda  fôrma  do  fingular  no  prefente  do  indicati¬ 
vo  da  voz  adiva  em  as  ,  e  o  prefente  do  infinito 
cm  are  ,  e  conjugao-fe  do  modo  feguinte. 

Lriíi® 
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Laudo  ,  as . 

MODO  INDICATIVO, 


Pref.  S.  Eu 
Tu 

*  FJJe 

P.  Nós 
Vós 


louvo. 

Jouvas. 

louva 

louvamos. 

louvais. 


Imp. 


Elles  louvaõ. 

S.  Eu  louvava. 

Tu  louvavas» 
ElJc  lou  va  va. 

P .  Nós  louvavamos. 
Vós  louváveis. 
Elles  louvavaó. 


Perf.  S.  Eu 

Tu 

/  EJie 

u  P’  Nós 
Vós 


louvei, 
louva  fle. 
louvou, 
louvámos, 
louvaíles. 


Elles  louvárao. 

FIq»  S»  Eu  tinha  louvado. 

rí  u  tinhas  louvado. 
Elle  tinha  louvado, 

P.  Nós  tínhamos  louvado. 
Vós  tínheis  louvado. 

Elles  tinhaõ  louvado. 

Tut>  S,  Eu  louvarei. 

Tu  louvarás. 

Elle  lo  UY»ri 


. Landa . 

*'  '  * 

"Laudas . 
Laudat, 
LaiidamtiSo 
Lauda  tis. 
Laudant . 

Laitdabam , 
Laudahas*. 
Laudabat . 
Lotidabamus , 
Laudabatis . 
Laudabúnt . 

Lar/  cfav/. 
l^audavijU. 

Lauda  vi t . 
Laitdavinws, 
Laudavijlis. 
Laudavêrtint  t 
(  ou  Ó  ff* 

Laudaveram. 

Laudavcras. 

Laudovgrat, 

haudav&ramus, 
Laudaveratis . 
Laudaveram. 

i 

1 aud  abo. 

La  tida  bis. 

Lauda  bit. 

PI  ti* 


4-S 

Plural, 


Arte  Latina; 


Nós  louvaremos. 
Vós  louvareis. 
Elies  louvaraó. 


Laudalimusa 
Laudo  bit  is. 
Laudabunt . 


fMODO  IMPERATIVO. 

Fut,  S.  Louva  tu.  Lauda  ,  P.  Louvai  vós.  Lau - 
ou  L audato.  dave, ou  Lattdatou. 

Louve  elle.  Laudote .  Louvem  elies.  Lau - 

( dantOo 

MODO  CONJUNCTIVÕ. 


Pref,  S.  Eu 

louve. 

Lande  m . 

Tu 

louves. 

Laudei . 

Elle 

louve. 

Laudet . 

P.  Nós 

louvemos. 

Laudenius, 

Vós 

louveis. 

Laudetis , 

Elies 

louvem. 

Laudan. 

ímp .  S.  Eu 

louvaíTe. 

Laudaretn . 

Tu 

louvaíles. 

Laudares , 

Elle 

louvaíTe. 

Laiidaret. 

P.  Nós 

louvaífemos. 

Laudaremus . 

Vós 

louvaíleis. 

Laudaretis . 

Elies 

louvaíTem. 

Laudarent, 

Vcrf.  S.  Eu 

tenha  louvado. 

Laudavevima 

Tu 

tenhas  louvado. 

Laudaveris. 

Elle 

tenha  louvado 

Laudaverit. 

P.  Nós 

tenhamos  louvado. 

Laudavcrimusl 

Vós 

tenhais  louvado. 

Laadavet/t/s. 

Elies 

tenhaõ  louvado. 

Laudaverint. 

P/tf.  S.  Eu 

tiveíTe  louvado. 

LaudavtíTcm « 

Tu 

tivefies  louvado. 

Lauda  vi  fies. 

Elle 

tiveíTe  louvado. 

haudaviffat. 

P/a* 

S.  Eu 
Tu 
Elle 
P.  Nós 
Vós 


louvar. 

louvares. 

louvar. 

louvarmos 

louvardes. 


Elles  louvarem. 

MODO  INFINITO. 

Pref.  c  imp.  Louvar. 

Per/l  e  pl(j>  Ter  louvado. 

Participio  do  pref ,  e  prct .  /‘mp. 

O  que  louva  >  ou  louvava  •.  louvando.  Laudans. 

Participio  do  futuro . 

O  que  ha  *  ou  houver  dc  lou»  Laudatitrus  3 
var  :  para  louvar.  ^  ra  ,  rum0 


Laudor ,  aris. 

MODO  INDICATIVO, 

ÍVtf/I  S,  Eu  fou  louvado,  baitdor. 

Tu  es  louvado.  Laudans  ,  ou  are^ 

Elle  he  louvado.  Laudatur . 

P*  Nós  fomos  louvados.  Laudumur . 

Vós  lois  louvados.  Laudamini . 

Elles  faõ  louvados.  Laudantur * 

Eu  era  louvado.  L  audalar. 

Tu  eras  louvado.  Laudabaristou  harCc 
Elle  era  louvado.  Laitdafotur. 

D  '  Pl& 


fm ' 

.  it-.-i  .  I; 

'  i\  f 1  £ 

I-.  t. 

LW! 

■ 

■ 

M?rSf  t 


plural*  Nós  éramos  louvados.  Lcnidalàmttr: 

Vós  ereis  louvados.  Latidabam;nim 

Elles  crao  louvados,  Laudahantur . 


baadatus  f  a  ,  tt/n 
/iwi  ,  ou  /}</. 
Laudatus  s  a  ,  um 
es  ,  ou  fnifii. 
Laudatus  ,  <i  , 


e/2,  ou  fuit. 

P.  Nós  fomos  louva»  Laudati ,  <e ,  a  fu 
dos. 

Vós  foítes  louva» 
dos. 

EUes  foraó  louva» 
dos. 


mus  ,  ou  fuimits . 
Laudati  ,  <e }  aef* 
tis  ,  ou  fuijlis . 
Laudati  »  £ ,  a  funtb 
Jttérunh  ou  fuérCt 


P/f*  S.  Eu  tinha  fido  lou¬ 
vado. 

Tu  tinhas  fido  lou¬ 
vado 

Ellc  tinha  fido  lou¬ 
vado. 

P.  Nós  tínhamos  fido 

louvados. 

Vós  tínheis  fido 
louvados. 

Elles  tinhaó  fido 
louvados. 


Laudatus  »  a  ,  um 
eram,  ou \f iteram* 
Laudatus  ,  a  ,  um 
eras  ,  ou  / iteras* 
Laudatus  9  a  ,  «/;# 
e/flí  ,  ou Jiicrat. 
Laudati ;  ,  <2  em* 

muSfOuJucrainitSv 

Laudati  ,  £  ,  a  era « 
z/j  ,  ou  fitei  atis, 
Laudati ,  <£,  a  er&nt, 
ou  fuerant. 


S.  Eu  ferei  louvado.  Laudabor . 

Tu  ferás  louvado.  Laudaberis, ou  herc* 

Ellc  fera  louvado.  Laudabitar . 

P»  Nós  leremos  louvados.  Latidabiiiuir . 

Vós 


ssgatÇft 
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Vós  Tereis  louvados.  Laitdabimini. 
■*  -  -  '  ... 


Elles  Teráó  louvados.  Laudabumur . 

<  * 1 


-■  * ...  -  '  .  (  /*.  -i 

MODO  IMPERATIVO. 


Fíit.S.Sê  tu  louvado.  bamltv-e  ,  ou  Laaiator. 

r 


p.  Sede  vós  louvados.  "Lauda mini ,  ou  aminor 

Seiaó  elles  louvados.  Laudamor . 

* 

MODO  CONJUNCTIVO, 


Pref.  S.  Eu  feja  louvado.  Lauder. 

Tu  fejas  louvado.  Lauderis ,  ou  ere; 
Elle  feja  louvado.  Laudeiur . 

P.  N6s  fejamos  louvados.  Laudemur. 

Vós  Pejais  louvados.  Laudemini. 

Elles  Te  jaó  louvados.  Laudemur . 


Xmp»  S.  Eu  foíTe  louvado.  Laudarer. 


Tu  folies  louvado.  Lauda )  cris  ,  ou  crel 
EJJe  foíle  louvado.  Làtidaretur. 


P.  Nós  foflemos  louvados.  Laudaremur. 
Vós  Toneis  louvados.  Laiidoreh/ni . 
Elles  foíTem  louvados.  Laudaremur. 


Verf,  3.  Eu  tenha  fido  lou*  Laudatus ,  <7  , 


y?7?2  ,  ou  fuerint. 


vado. 


Tu  tenhas  fido  lou- 


Laudatus  ,  a  ,  um 
Jis  ,  o  \)  fueris! 


Elle  tenha  fido  lou-  Làudattü  ,  a  ,  um 
vado.  fu  ,  ou  fucrit . 

P.  Nós  tenhamos  íido  Lâudati  ,  <e  ,  a  f- 
louvados.  mus  ,ou  'fuerimâs. 

Vós  tenhais  fido  Laudaii ,  £  ,  a  f  tis , 


-v  *  r 


louvados. 

V  ...  1  -* 


Elles  tenhaó  íido 
louvados» 


baudatr  >  £  >  $ fínt, 
oujuennt • 


P/f. 


S.  Eu  tíveíTe  fido  lou¬ 
vado. 

Tu  tiveílcs  fido  lou¬ 
vado. 

Elle  tiveíTe  fido  lou¬ 
vado. 

P0  Nós  tiveífemos  fi¬ 
do  louvados. 

Vós  íiveífeis  fido 
louvados. 

Elles  tive  (Tem  fido 
louvados. 

S.  Eu  fôr  louvado. 

Tu  fores  louvado. 

Elle  fôr  louvado. 

P.  Nós  formos  louva¬ 
dos. 

Vós  fordes  louvados. 

Elles  forem  louvados. 


baudatus  9  a  ,  um 
effcm,  ou  fuiffcm . 
baudatus  ,  a  *  um 
cffes  ,  ou  fui  ([es. 
baudatus  ,  a  ,  um 
a[fet ,  ou  fuijfct. 
baudati ,  £  i  a  e(ft* 
m  us ,  o  u  fui  ffeimiu 
Luudaii  s  <£  i  a  ejfc- 
tis  $  ou  fui  ffetis. 
baudats  ,  a  ,  a  ef* 
fent ,  ou  fui/fenu 

baudatus  ,  a  3  um 
Jutro. 

baudatuStSccfuer/s J 
baudatus ,8Lcfueritm 
baudati  » <e  t  a  fuè « 
rimas . 


baudati  tSicfueritis 
La  dat/,&c  fuçrint . 

MODO  INFINITO* 

Fre/. ,  e  imp.  Ser  louvado.  baudari. 

Peif,  ,  c  plq*  Ter  fido  lou*  Laudatum ,  am,  uni 

va^o.  effe  ,  ou  fiiiffc . 

Panicipio  do  pretérito. 

!Coufa  louvada  :  fendo  louvado,  baudatus  ,  a  9  um3 

Supmos 

A  louvar  :  para  louvar  baudotum. 

De  fer  louvado  ;  para  fc  louvar.  Laudata . 
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Parti ci pio  do futuro . 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  fer  Laudandiis  ,  dts  è 
louvado  :  para  fer  louvado.  dum. 


Qerundios. 


Haver  de  louvar. 
De  louvar. 


Laitdandtim. 


A  louvar  :  para  louvar. 
A  louvar  :  para  louvar. 
De  louvar  :  louvando. 


Laudandi. 
Lcutdando . 


Laudaudum, 

Laudando. 


SEGUNDA  CONJUGAÇAÕ. 


Os  verbos  da  fegunda  conjugaçaó  fazem  a  fe- 
gunda  fórma  do  fingular  no  preíentc  do  indicati» 
vo  da  voz  aéhva  em  es  ,  e  o  preíentc  do  infinito 
em  ere  longo  ,  e  conjugaõ Te  do  modo  feguinte. 

Moneo  ,  es. 

MODO  INDICATIVO. 

JPrcf  S.  Eu  avifo.  Moneo  ,  es,  et. 

P.  Monemiis  i  eiis  ,  ent. 

I mp,  S.  Eu  avifava.  Monebam  ,  ebas  ,  ebal. 

P.  Monebamus  ,  ebatis  ,  ebant. 

Pcrf  S.  Eu  avifei.  v  Momú  ,  miifli  ,  mtít. 

P.  Monuimiis  ,  nuiflis  .  mierunt ,  ou  niiérc '. 
Pl(j.  S.  Eu  tinha  avifado.  Monueram  ,  eras  ,  crat ^ 
P.  Monueranuis  ,  erátis  ,  erant. 

Ft*t.  S.  Eu  avifarei.  Monebo  ,  chis,  ebit . 

P.  Monebimus  ,  ebitis  ,  ebunt . 


MODO  IMPERATIVO. 


Fut*  S.  Avifa  tu.  Mone  ,  ou  neto  :  moncto . 
P.  Moncte ,  ou  netotc  :  monento. 


WM 


$4  Ajte  Latis  a. 
MODO  CONJUNCTI  VO, 


Pref.  S.  Eu  avife.  Moneam  ,  eas  ,  tat* 

P.  Moneamits  ,  eat/s  j  sant . 

Im/7.  S,  Eu  avifaííe.  Monerem  ,  eres  3  crei. 

P.  Monerémits  ,  eretis ,  erent. 

Perf.  S.  Eu  tenha  avifado,  Mõnuerim  9  erts »  erifi 
P.  Montisrimus  ,  er///x  ,  er/n/. 

P/7.  S.  Eu  tiveíTe  avifado.  Monuiffem  ,  ifjes  9  ijfet^ 
P.  Mpnujffemus iffetis  #  i(jfentt 
put.  S.  Eu  àvifar.  Momtero  ,  eris  ,  er/í. 

P,  Monuerimus  ,  eritis  ,  erint • 


MODO  INFINITO, 

Pref.  ,  e  /m/>.  Avifar.  Jtfonere, 

Perfmícplrj,  Ter  avifado.  Motiuijjc* 

Parti  dpi  o  do  pref.  ,  e  pref.  imp. 

O  que  avifa  >  ou  avifava  :  avifando.  Monens . 

Par ii ci pio  do  futuro . 

O  que  ha  ,  ou  houver  dc  aví-  Moniturus  E 
iar  .  para  avifar.  ra  ,  rn»/. 

% 

Momor ,  íTÀr. 

MODO  INDICATIVO, 

Pref.  S.  Eu  íou  avifado.  Moneor ,  erist  onere  t  etitr. 

P.  Moncmur  ,  einini  3  emur. 

Imp.  S.  Eu  era  avifado  Monàbar^haris ou  bare3biitur« 
P.  Monebarmtr  ,  barnini  ,  bantiir . 

Pe/y!  S.  Eu  fui  avifado.  Monitus  fitm  ,  ou  fui ,  &C. 

P.  Moniú  fu  mus  ,  ou  fuimus  ,  &C. 

P/7.  S.  Eu  tinha  lido  avifado.  Monitus  eram.  ou 
P.  JAohiti  eraiiiLtS  ,  &C.  ( fuerani . 

JFítf. 
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| ?l(t'  s  Eu  ferei  avifado.  M°nchor,herif, ou  bere,  li* 
P,  Moncbimiir  ,  liimhi ,  buntur ,  (/wr*. 

MODO  IMPERATIVO. 

Ffí/.  S.  Sé  tu  avifado.  Monere  ,  ou  nífor  :  mcnetQK 
P.  Moneminl  ,  ou  nçminor  :  monentor. 

MODO  CONJUNCTIVO. 

)  Pre/.  S.  Eu  feja  avifado.  M oneor,  <^à,ou are,  atur. 
P.  M onc anuir  ,  cimhu  ,  antur. 

Iwp.  S.  Eu  foífc  avifado*  Manerer,  rcris  ou  rere,  re* 
P.  Moneremur ,  remjni  ,  rentur.  (tur. 

Perf.  S.  Eu  tenha  fido  avifado*  Monitus  fim,  ou  fite*. 

P.  Moniti f  mas  ,  ou  .fite  ti  mus . ,  &c.  (/*/'/?*. 

p/^.  S.  Eu  tiveífe  íido  avifado.  Monitus  effem  ,  ou 
P.  Moniti  effcmus,  &C.  ( fui [f em  ,  &c* 

Fíf/.  S.  Eu  for  avifado.  Monitus faero  ,  em  ,  er/í. 
P.  Moniti  Juerimus  ,  eritis  ,  crint . 

MODO  IN  F  I  N  IT  O. 


Vref.,e  'mp.  Ser  avifado.  Moneri. 

Perf,c  ptq.  Ter  fido  avifado.  Monitum  c(fe,oufui(fe? 
Parti  ci  pio  do  preteri  to. 

Coufa  avifada  :  fendo  avifado.  Monitus ,  a,  um^ 

Supinos . 

A  avifar  ,  para  avifar.  Monitum, 

De  fer  avifado  :  para  fe  avifar.  Monitu . 

Parti cipio  do  futuro. 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  fer  Monendus,  da * 

avifado  :  para  fer  avifado.  dum. 

*  ^  •  •  ü 
( jrerundios . 

Haver  de  avifar.  Monendum.  De  avifar .  Monendi» 
A  avifar  :  para  avifar.  Monendo.  A  aviíar  :  para  ^vu 
faf.  Monendum»  De  avifar ;  avifando.  Mone/ulo. 

TER’ 
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TERCEIRA  CONJUGAqAÔ.  ■ 

vys  verbos  da  terceira  conjugação  fazem  a  fcgmu 
da  rórrna  do  fingular  no  prefente  do  indicativo  da 
voz  activa  em  is ,  e  o  prefente  do  infinito  em  erç 
breve ,  e  conjugao-fc  do  modo  feguintCe 


Tego  ,  gis» 

MODO  INDICATIVO, 

Vref'  S.  Eu  cubro.  Tego ,  gis  ,  git. 

P.  Teghnus  ,  g/tis,  gunt. 

Imp.  S.  Eu  cobria.  Tegebam  ,  ehas  , 

P.  Tegebanuts  ,  cbath  ,  «bant. 

Terf.  S.  Eu  cobri.  T cxi ,  xijli ,  xit . 

P.  T  cxi  mas  ,  xíjlis  ,  xerunt  ,  ou  xere» 

PIç,  S.  Eu  tinha  coberto.  Texeram ,  X£ras  ,xèt°â 

P»  1  exerainus  ,  xcratis  ^  xerant.  ; 

S.  Eu  cobrirei.  Tegam  , 

P.  Tegemas  ,  getzs ,  genil  ’ 

modo  imperativo. 

Fítt.  S.  Cobre  tu.  Tege,  ou  gi 'to  :  tegzt&a 
P*  Eeg/íe,  ou  gitote  :  tcgunto . 

MODO  CONJUNCTI  VO* 

P^e/’.  S.  Encubra.  Tegam ,  gjj, 

P.  Ttgamns  ,  gatis  ,  gant . 

S.  Eu  cobriíTe.  Tegerem,  geres,  geret» 

P.  X egeremus  ,  gereús  ,  gerent . 

S.  Eu  tenha  coberto.  Texerím ,  xeris ,  xerita 
P.  Texerimus  ,  xeritis  ,  xerint. 

P/ç.  S.  Eu  tiveife  coberto.  T exigem,  xijTcs,  x:fjeta 

P.  T exijgcmus  ,  xijjetis  ,  xijfcnu 

'■  •  ' 


\  ;  / 
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Put,  S.  Et!  cobrir.  Texero  ,  xeris  ,  xerit . 

F.  Texerinwf ,  xeritis  »  xcrint, 

MODO  INFINITO. 

pref.  $  c  imp.  Cobrir.  Tegere. 

Perf. ,  c  plq.  Ter  coberto.  Texiffç. 

Parti ci pio  do  pref.  ,  e  pret.  imp. 

O  tjue  cobre,  ou  cobria  :  cobrindo.  T  egens. 

Participio  do  futuro . 

O  que  ha,  ou  houver  de  cobrir;  Teílttms ,  ra  , 
para  cobrir.  rum, 

Tegor  ,  geris. 

MODO  INDICATIVO. 

Pr#/!  S.  Eu  fou  coberto.  Tegor ,  geris ,  ou  re ,  giiurl 
P  Tegimur  ,  gintini  ,  guniitr. 

Imp .  S.  Eu  era  coberto  Tegebar,  baris ,  ou  re,  batur . 
P.  Tegebamur,  bamirti  ,  bantur . 

S.  Eu  fui  coberto.  Teâus  fttm  ,  ou  fui ,  &c. 
P.  Tirtf/  fumus  ,  ou  ftiimps ,  &c. 

S.  Eu  tinha  fido  coberto.  Teftus  eram,  ou  ///c- 
P.  Teâi  eraimis ,  ou  fuerr.mus  ,  &.C.  (/’dm,&c. 

Fzir.  S.  Eu  ferci  coberto.  Tegar,gêrir, ou  rc,gétar. 
P»  X cg  émur  ,  gémini  ,  gcntur . 

MODO  IMPERATIVO. 

Fw.  S.  Sê  tu  coberto.  Tegere  ,  ou  ç/w  :  tefitor a 

13  rr>  •  •  •  •  •  L  ^ 

r.  1  egtmttu  ,  ou  gnntnor  :  teguntor. 

MODO  CON  jUNCTI  VO. 

Pref.  S.  Eu  feja  coberto.  Tegar ,  garis,  ou  çe,gattir. 

P.  Tcçamar  ,  gamini  ,  zantur. 
itíjp.  0.  Eu  foíTe  coberto.  Tcgcr^gcrer/^ou/v, 

P.i  Tegerctnur  ,  geremini ,  gcretuiir .  (retur. 

Pcrf 
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perf.  S.  Eu  tenho  fido  coberto.  Tetlus fim,  ou  fae* 
P.  Teãi  finuis  ,  ou  fuerimus  ,  &C.  (r/w,&c. 

Pf(j.  S.  Eu  tiveíTe  fido  coberto.  Tcãus  efftm  ,  ou 
P.  Teãi  effemas  ,  &c.  i^fuiffem,  &c. 

Fí/f.  S.  Eu  for  coberto.  T  e  ãus  futro  ,faeri  s,fuerit\ 
P.  Teãi  fuerimus ,  fucritis  ,  fuerint . 

MODO  INFINITO. 

Frc/'.  ,  e  imp.  Ser  coberto.  Teg/. 

Pí?/*/.  ,  e  Ter  fido  coberto. Teãum  ejfe,o\i  Jítiffe9 
Parti  dpi  o  do  pretérito. 

Coufa  coberta:  fendo  coberto.  Teãus  >  as  um. 

* 

S  tipi  nos» 

A  cobrir :  para  cobrir.  Teãunu 

De  fer  coberto  :  para  fe  cobrir.  Tcfiit* 

P arti cipio  do  faturo. 

O  que  ha,  ou  houver  de  fer  co-  Tvgendus,  da  * 
berto  :  para  fer  coberto  dum . 

v  Gerúndios. 

Haver  de  cobrir.  Tegenduni.  De  cobrir.  Tegenât, 
A  cobrir  :  para  cobrir,  Tegendo.  A  cobrir  :  para 
cobrir.  Tegendum .  Dc  cobrir  :  cobrindo.  Tegendo^ 

QUARTA  CONJUGAÇAÕ. 

Os  Verbos  da  quarta  conjugação  fazem  a  fe* 
gunda  forma  do  ílngular  no  prefente  do  indicati¬ 
vo  da  voz  a&iva  cm  is  ,  e  o  prefente  do  infinito  em 
ire  longo  ,  econjugaó*fe  do  modo  feguinte. 

Ve/Ho  ,  is. 

MODO*  INDICATIVO, 

Vref,  S.  Eu  vifto.  Ve  fio  ,  tis ,  tita 

P.  yejiimus  9  titis  ,  tiunt .  Imp* 
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Jnip.  S.  Eu  vertia.  VeJUebam  ,  ebas ,  chas. 

P.  Vejlicbamús  ,  ebatis ,  ebani. 

Pcif.S.  Eu  verti.  VeJUvi  ,  vijli ,  vit. 

P.  Vejiivinnis,  vijlis,  verunt  ,  ou  vete. 

P/f  8.  Eu  tinha  veftido.  Véjtiverem  ,  fas ,  rat . 

P,  Vcjlivcramus  >  ratis  ,  ranf. 

Fm.  S.  Eu  veftirei.  Vejliani ,  ties  ,  tiet . 

P.  Vejhenws  ,  thtis ,  f/e/ií. 

MODO  IMPERATIVO, 

F«tf.  S.  Vefte  tu.  Ke/?/  >  ou  mo  :  vtjl/to. 

P.  yejlitc ,  ou  Vejlitote  :  vejiiunto, 

MODO  CONJÜNCTIVO, 

Pre/!  S.  Eu  vifta.  VeJUain  ,  í/oj  ,  //df. 

P.  Vcjliamus  ,  tiatis  ,  tiant. 

Irnp.  S.  Eu  veftifle.  T reflirem  ,  tires ,  tiret. 

P.  Vejiiremus  ,  tiret is  ,  tirent. 

Verf.  S.  Eu  tenha  veftido.  Vàjiiverim ,  ve  ris ,  verit0 
P.  Vejiiverimus  ,  veritis  ,  ve  rim . 

P/f  S.  Eu  tivefTe  veftido.  Vejlivi  ffcm  ,  i(Jcs  ,  ijjet. 

P.  Ve  ftivi ffetmts  ,  ijfetis  ,  iffcnt, 

F  ut»  S.  Eu  veftir,  Vcflivero  ,  ver  is  ,  verit, 

P,  Vejiiverimus  ,  veritis  ,  verint. 


MODO  INFINI 1'  O. 


Tref.  ,  e  tmp.  Veftiiv 
Perf  ,  e  p!(j.  Ter  veftido. 


Ve  (l  ire. 
VejlivifJe* 


O  que  vefte  ,  ou  veftia  :  veftindo. 


Participio  cio  pref.t  e  pret.  imp. 


O  que  ha ,  ou  houver  de  veftir ; 


Participio  do  Jiituro . 


V ejiiturus  , 


para  veftir» 


ra  ,  rum. 


"T-- 
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Vejlior  ,  ir  is. 

MODO  INDICATIVO. 

Tref.  S.  Eu  fotí  vertido.  Vefíior  ,  ti  ris  ,  ou  re,  titüfl 
P.  Vcjlimur  ,  timini ,  tiuntur ; 

Imp.  S.  Eu  era  vertido.  Vefliebar,  ar  is,  ou  re  ,  atiift 
P.  Vcjiiebamur  »  amini ,  antur, 

Yerfl  S.  Eu  fui  vertido.  Vefiitus  fum  ,  ou  fui » &c« 
P.  Vcjüti  fumas,  ou  fui  mus ,  &c. 

Ylç.  S.  Eu  tinha  fido  Vefiitus  eram,  ou  fut • 

P.  Vefliti  tramas  ,  ou  fueramus,  &c.  (ram&C* 

F ut,  S.  Eu  ferei  vertido.  Vejiiar,tieris,  ou  re,  tietur» 
P.  Veflicmur,  ti  t  mi  ai  ,  tientur „ 

MODO  IMPERATIVO, 

Fut.  S.  Sê  tu  vertido.  Vefiire  ,  ou  titor  :  vejlit&r • 

P.  Vejiimini  ,  ou  timinor  :  vefliuntor, 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Tref.  S.  Eu  feja  vertido.  Vejliar  ,  aris  *  ou  re ,  attir • 
P.  Vejliamur  ,  amini  ,  antur, 

Imp.  S.  Eu  foíTe  vertido.  Vejlirer,  reris,  ou  rt,r€iiir^ 
P.  Vefliremur ,  remini  ,  ventar. 

Terf.  S.  Eu  tenha  fido  vertido.  Vefiitus  fim  ,  ou  fue* 
P.  Vefliti fimas,o u  fuerimus  ,  &c.  (rim  ,  &c« 

Tl(j.  S.  Eu  tiverte  fido  vertido.  Vefiitus  c/Jem  ,  ou 
P.  Vefliti  efifemus  ,  &c.  (fuiffem,!k.c. 

Fut.  S.  Eu  for  veftido.  Vefiitus  facro,  fueris,fient • 
P.  Vejiiti  Juerimus  ,  fueritis  ,  fuerinu 

MODO  INFINITO. 

i  Tref,  c  imp.  Ser  vertido.  Vejliri. 

Ter/.,  c  pi<]>  Ter  fido  vertido.  Veflitum  efe,  ou fl'ffe» 

Tiivr 


Participio  do  preterito, 

Çoufa  vertida  :  fendo  vertido.  yejlitus ,  a, 

Supinos , 

•A  vertir  :  para  vertir.  Vejlitum . 

De  fer  vertido  :  para  fe  veftir.  yejiitu* 

Participio  do  futuro. 

O  que  ha,  ou  houver  de  fer  yeflxendus  , 

vertido  ;  para  fer  veftido.  dum. 

Gerúndios, 


Haver  de  veftir. 

De  veftir. 

A  vertir  :  para  vertir. 
Â  veftir  :  para  veftir. 
De  vertir  :  vertindo. 


Vejiiendttm, 
yefticndi . 

y  ejliendo . 

Vejlienduma 
y  ejliendo. 


um. 


Notas. 

Da  primeira  fôrma  do  prefente  do  indicati¬ 
vo  fe  fôrma 6  todos  os  mais  prefentes ,  e  preté¬ 
ritos  imperfeitos  em  todos  os  modos  :  o  futuro  do 
indicativo:  o  imperativo;  o  participio  do  preíentCp 
eo  do  futuro  em  dus. 

Da  primeira  fórma  do  preterito  perfeito  do 
indicativo  ie  fórmaõ  todos  os  pretéritos  perfei¬ 
tos  »  e  plufquam  perfeitos  em  todos  os  modos  : 
o  futuao  do  conjundivo  :  o  participio  do  preteri- 
to  ,  e  o  do  futuro  em  rns. 

O  verbo  paífivo  fórma  fe  do  feu  adivo  acerei 
eentando  fe-lhe  a  letra  r  em  huns  tempos  ,  ou 
mudando  fe  o  m  em  r  em  outros.  Pordm  no  im¬ 
perativo  fe  lhe  accrefcenta  hum  re  ,  e  no  pre¬ 
mente  do  infinito  fe  muda  oe  em  /■:  tirando  o 
ânfinico  adivo  da  3.  conjugaqaó  ,  no  qual  fe  mu¬ 
da  q  m  em  L 
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Do  participio  do  preteríto  fe  derivao  os  fu- 
^pinos  ;  e  do  participio  do  futurp  em  dus  fe  dç« 
rivaÕ  os  gerúndios. 

Outros  Grammaticos  alTmao  diverfps  modos 
deformação  dos  verbos,  como  o  ufo  enfinar#'. 


Dos  verbos  irregulares* 


Pojjum . 

MODO  INDICATIVO. 

-  *  *»i  t 

-  -  *  *  í 1  ■  .  * 

frcf.  S.  Eu  poííb.  Po  ff  um  ,  potes*  patefl* 

P.  Po  ff  amas  ,  potejlis ,  poffunt. 

Imp.  S.  Eu  podia.  Poieram  ,  poteras  ,  poter&te 
P.  Voteramus  „  poteralis  ,  potcrant. 

Ter f.  S.  Eu  pude.  Potui ,  potuijli ,  pottiii. 

P.  Potuimtis  ,  potuijlis ,  potuerant  y  ou  potuere0 
Tl(j.  S.  Eu  tinha  podido.  Potucr.am, potueras ,  potue* 
'P.  Potucramus  #  potaeratis  }  potuerant.  (rat* 
Tut.  S.  Eu  poderei.  Potero  ,  poteris  ,  poterit , 

P.  Poterinws  ,  poteritis ,  potcrant , 

MODO  CONjUNCTíVOo 

Pref.  S.  Eu  poífa.  PoJJtm ,  poffis ,  pojfit* 

P.  P  o  J/i  t  nas  ,  pojjitis  ,  pojfint. 

Imp.  S.  Eu  podeíle.  Po  ff  cm  ,  poíjcs  ,  poffeu 
P  pojfemus  ,  poffetis  ,  poffent . 
p^y;  S.  Eu  tenha  podido  ..Patuerim  ,  potuerjs,  potue - 

P :  Potuerimus;  .potuerhrs  ,  potuerint.  (r/t. 
Tlç.  S.  Eu  tive  (Te  podido.  Potui  [fem  ,  potui  [fe*  , 

P.  Potuijfemus ,  pomjfciis  ,  potui  fent.  ( twjjet * 


/  ' 

Aute  Latina.  (Tj 

Fíit*  S.  Eu  puder.  Potuoro  ,  pottteris,  potticrit* 

P.  Potuerimus  ,  potuerhis  ,  potuerint . 

O  MO  DO  INFINITO.  ' 

Pref.  ,  e  hnp.  Poder.  Poffe. 

Perf ,e  pl(j.  Ter  podido.  Potuiffe; 

Participio  do  pref.  ,  e  pret,  hnp. 

O  que  póde  ,  ou  podia  ;  podendo.  Potensa 

Fero . 

MODO  INDICATIVO. 

^ref,  S.  "Eu  levo.  Fero  ,  fers ,  /m. 

P.  Ferimas  ,  ferils ,  ferunt, 

'  .i/ 

O  preterito  imperfeito  F erebam  eu  levava  •  o 
perfeito  Tu/i  eu  levei  :  o  plufquam  perfeito  Tu- 
leram  cu  tinha  levado  :  o  futuro  Ferem  eu  levarei» 
Conjugaó*fe  como  TegebamfTexi,  Texerafn ,  Te^ain* 

MODO  INDICATIVO. 

Fut.  S.  Leva  tu.  Fer  ,  ou  feno:  foto . 

P.  Ferte  ,  ou  fertote  :  fertmio. 

MODO  CONJ  UNCTIVÒ. 

Pref.S.  Eu  leve.  Fêram  ,  Jeras  3  ferat. 

P.  Feranms  ,  ferat  is  ,  fer  anu 
Imp,  S.  Eu  levaífe.  Ferrem  ,  ferres-,  ferret. 

P.  Ferremas  ,  ferre  tis  ,  ferrent . 

O  preterito  perfeito  Tu/e  rim  eu  tenha  levado: 
ú  plufquam  perfeito  Ttthffan  eu  tivefíe  levado: 
o  hitúro  Tu  ler  o  eu  levar  ,  conjugaõ-ÍG  como  Te» 
r i m  9  T rxifj em  ?  T exero, 

MO* 
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MODO  INFINITO. 

Preí.  ,  e  hnp,  Levar.  Ferre, 

Per/',  ,  e  pt(j .  Ter  levado.  Tuli/Je, 

Participio  do  pref,  ,  e  /?rer.  imperf, 

O  que  leva ,  ou  levava  :  levando.  Ferens * 

Parti  dpi  o  do  futuro, 

O  que  ha  >  ou  houver  de  Ie«  \  La/arai  ,  * 

var  ;  para  levar.  um . 

Feror . 

MODO  INDICATIVO» 

•t 

Pref  S.  Eu  fou  levado.  Feror ferris,  ou  ferre,  fertttr» 
P.  Fer/mur  ,  ferimini  ,  fertintur, 

Itnp,  S.  Eu  era  levado  Fercbar,fet  eharis ,  ou  /Vr^« 

P.  F erebaimir t  ferebamim  fevebantur,  ( batur • 
Ptfr/'.  S.  Eu  fui  levado.  Latus  fum ,  ou /w/  ,  &c« 

P.  Laf/  funitts ,  ou  Juijmis  ,  ÔLC . 

P/9.  s  .  Eu  tinha  fido  levado.  Latus  eram ,  ou  fue* 
P.  La//  eramus  ,  &c.  (^*a/7i ,  &c* 

F«/.  S.  Eu  ferei  levado.  Ferarfereris^ureferetur* 
P.  Feremur  3  feremini ,  Jerentur . 

MODO  IMPERATIVO. 

S.  Sc  tu  levado.  Ferre ,  ou  fer  to  r  :  fertor, 

P.  Ferimini  ,  ou  ferhninor  :  feruntor , 

modo  conjunctivo. 

Pre/’.  S.  Eu  fui  levado.  Ftfrar  ,  ferans  ,  ou  re  ,  fe~ 
P.  peramur  ,  feraminr  ,  jèrantur .  (ra/m\ 

imp,  S.  Eu  foífe  levado.  Ferrer,ferreris, oure  ,Jer - 
P.  Ferremur  ,  ferrmw  t  ferrentur,  (retury 

Fcrjl 
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Perf.  S.  Eu  tenha  fido  levado.  Latus  Jtm ,  ou  fucrim» 
P.  Lati  Jimus  ,  ou  fuerimus  ,  &c.  (&c* 

Ptq.  S.  Eu  tivefle  fido  levado.  Latus  e(femt  ou  fuif- 
P  Lati  e.  ff*  mus ,  &c.  (  fem  ,  &C. 

Fut.  S.  Eu  for  levado.  Latus  f itero  ,Jueris  ,  Juerit. 
P.  Lati  fuerimus  3  Jueritis ,  fuerint. 

MODO  INFINITO. 

Vref^çimp.  Ser  levado.  Ferri. 

PcrJ\>  e  plq .  Ter  lido  levado .Latum  effe  ,  ou  foijfê 
Parti  ci  pio  do  preteri  to. 

Coufa  levada  :  fendo  levado.  Latus  ,  a  ,  um» 

$u  pi  nos, 

Elevar:  para  levar.  Latum . 

Dc  fer  levado  :  para  fe  levar.  Latu. 

Parti  dpi  o  do  futuro . 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  fer  Fcrendus  ,  a  p 
levado  :  para  fer  levado.  um. 

Gerúndios , 

Haver  de  levar.  Ferendum .  De  levar.  Ferendi.  A 
levar;  para  levar  Ferendo.  A  levar  ;  para  levar.  Fc - 
rendum.  De  levar  :  levando.  Ferendo . 

1  Lo. 

MODO'INDl  cativo. 

PrcJ.  S.  E  u  f<  »u  feito.  Fio  ,  fis  ,  fit» 

P.  Fimus  ,  fitis  ,  jiunt. 

Imp.  S.  Eu  era  feito.  Ficham  ,  fichas  ,  fiehat . 

P.  Fiehamus  .  febaus  ,  fichant . 

Perf.  S.  Eu  fui  leito.  Faáus  fum  ,  ou  fui,  & c. 
P/</.  S.  Eu  tinha  fido  feito.  Faãtis  eram  ,  ou  fue- 
Fut.  S.  Eu  ferei  feito.  F iam  ,fics  ,  jiet ,  {ram&ç* 
P.  FienUts  ,  fetis,  jient . 

E  MO- 


/ 


6C  A  R  1?  E  L  A  T  1  -N  Á  J 

MODO  IMPERATIVO» 

S.  Sé  tu  feito.  F /.  P.  F/7e  ,  ou  fitou, 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Fre/.  S.  Eu  feja  feito.  F iam  ,  fias ,  fias, 

P.  Fiotmiç  ,  Jiatis  ,  fiam . 
fo/í.  S.  Eu  foíie  feito.  Vierem ,  fieres  t  fierat 

Perf  S '  R  7T  'rí"?"  ’ 

S.  Eu  tenha  fido  feito.  Fato  yfo  ,  0u 
F/f.  S.  Eu  tiveíle  fido  feito.  Faãusejjim, 

F&í.  $.  Eu  for  feito.  FaãusJuero,fueris,  fuerit.  &€« 

MODO  INFINITO, 

Pref. » timp%  Scr  feito.  Fierr. 

Perf.  ,cpluf<j.  Ter  fido  feito.  Faãumeffi,  ou 

Os  participios  Faãus  ,  a  ,  ,  g  Facrendus a 

Q  ,  «/n  ;  os  fupinos  Fartum,  e  Fatfw  ,  o  gerun* 
dio  Faciendum  ,  Faciendi ,  &c. ,  que  aíguns^jun* 
tao  ao  verbo  F/o,  faõ  vozes  próprias  do  antigo 
Verbo  paílívo  Faciorfaceris, que  já  naò  eftá  em  uía 

Eo . 

M  O  DG  INDICATIVO. 

Pref  S.  Eu  vou.  Eo  ,  rs ,  rt.  P.  Imus ,  rtrs  ,  etwtQ 
Imp.  S.  Eu  hia.  lbam  ,  ibas  ,  rbat  ,  &c. 

Fet*/  S.  Eu  fui.  Ivi  y  ivijii  ,  ivi t  .  &c. 

P/f.  S.  Eu  tinha  ido.  Iveram  t  iveros  ,  iveraf  , 

F«r.  S.  Eu  hirei.  Ião,  /ã/j,  /ã/í  ,  &c. 

Al  O  D  O  IMPERATIVO. 

S.  \  ai  tu.  I  ,  ou  ito  ;  ito,  P.  Ite,  ou  itote  :  eunto^ 

MO* 


 ,  ..  * 
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MODO  CONJUNCT  IV  O. 

Tref.  S.  Eu. va.  Eatn,  eas,  cat.  P.  Eatrus,  eatis,  eam, 
Jfjip.  S.  Eu  foíTe.  Irem  ,  ires  ,  iret  ,  &c. 
perf.  S.  Eu  tenha  ido.  Iverim  ,  iveris  ,  iverit  .  &C. 
P/ç.  S.  Eu  tiveíTe  ido.  Iviffcm,  iviffes  ,  ivi/Jet,  &c« 

Fui*  S,  Eu  for.  Ivero ,  iveris ,  iverit  ,  &c. 

1  .  . 

MODO  INFINITO, 

Treí. ,  e  imp.  Ir.  Ire. 

Perf. ,  e  p/ç.  rI'er  ido.  lvijfe, 

Participio  do  prej.  .  e  pret .  imp, 

O  que  vai ,  ou  hia  :  indo.  lens  ,  euntis, 

Participio  do  futuro. 

O  que  ha,  ou  houver  de  ir :  para  ir.  Iturus ,  «  ,  «m. 
Vozes  paíTivas.  Itur  vai-fe.  lbatur  hia-fe.  hum 

1  . 

foi-fe.  Ibiiur  ir-ie-ha.  Eatur  va-fe.  Irciur  fof- 
fe-fe.  lri  ir-fe. 

Também  fe  achao  o  íupino  Itum  ,  e  o  ge¬ 
rúndio  Eu  ml  um  ,  Eundi ,  Eimdo  ,  Eundum  ,  Eundo 
com  as  Tuas  figniíicaçóes  correfpondentes. 

^0/0 ,  AW0  ,  Maio. 

MODO  INDICATIVO. 

Pref  S.  Eu  quero.  Volo,  vis  ,  ua/r. 

P.  Votinnus,  vultis ,  volunt. 

Imp.  S.  Eu  queria.  Voicbum  ,  vojebas  ,  volebat ,  &c. 
Per/^  S.  Eu  quiz.  Yolui ,  voluijii  ,  voluit  ,  &c. 
P/ç.  S.  Eu  tinha  querido. Volveram, eras,  trat,  &c„ 
Ftff.  S.  Eu  quererei,  yolam  ,  vo/es  f  voUt ,  &c. 

E  ii  MO- 
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MODO  CONJUNCTIVO. 

Pref.  S.  Eu  queria.  Ví  Um  ,  lis,  lit. 

P.  Velínuts,  líus ,  lint . 

Imp.  S.  Eu  quizefle.  Vellem  ,  les  ,  let. 

P.  V cilèmus  ,  lètis  ,  / ent . 

S.  Eu  tenha  Q^txiào.Volnerim,  erh,e^t,  &c. 
P/7-  S.  Eu  tivefle  querido -Votai  pemFffesuffei&c. 
Fitt,  S.  Eu  quizçr.  Voluero,  volucris ,  volucrit,  &C, 

MODO  INFINITO. 

Pref  ,  c  imp.  Querer.  Velle. 

Pcrf,cpl<] .  Ter  querido»  Volaijfe ; 

Parti  Cf  pio  do  pref \  ,  e  pret.  imp. 

O  que  quer,  ou  queria  :  querendo.  Volens. 

Os  verbos  Nolo  ,  e  Maio  conjugaõ-fe  com® 
V°l°  nos  mais  tempos  ,  tirando  os  feguintes. 

Indicat .  PreJ.  S.  £u  naó  quero.  Nolo,  nonvis9 
ttonviilt.  P.  N  olttmiis  ,  tionvultis  ,  noluni . 

Ymperat *  Fnt  S.  Nao  queiras»  tu.  Moli  ,  ou  no* 
lho  :  nolito .  P.  N  olhe  ,  ou  noiitote  ,  nolunto . 

Indicat.  Pre  f.  S  Eu  mais  quero.  Maio  ,  mavis  , 
tnavult.  P.  Malumus  9  mavultis  ,  malunt.  Carece 
cie  modo  imperativo  ,  e  par ticipio  do  prefente. 

Memirà , '  /\W  ,  Odi ,  Ccepi . 

MODO  INDICATIVO. 

Pre/*.  ,  e  S.  Eu  rre  lembro ,  ou  me  lembrei  Tife- 
mini,  méminr (li  ,  memimt  ,  &c 
Perf,  e  plfj.  S.  Fu  me  lembrava  ,  ou  me  tinha  lem¬ 
brado.  Memineram  ,  neras  ,  ncrat ,  &c. 
Frtf.  S.  Eu  me  lembrarei.  Mmincro,  erig,  erit .  &c. 

MO- 
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MODO  IMPERATIVO. 

Fut,  S.  Lembra-tc  tu.  Memento  :  memento a 
P.  Mementote . 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Pref.,c  perj\  S.  Eu  me  lembre  ,  ou  me  tenha  Jem* 
brado.  Meminerim  ,  eris  ,  erit  ,  &c. 
Perf,cpl(j.  S.  Eu  me  lembraííe  ,  ou  me  tivefíe  lem¬ 
brado.  Memini (Tem  ,  ifjes  ,  i[fet ,  &c. 
Fut.  S.  Eu  me  lembrar.  Meminero  ,  eris ,  erit ,  ÔLÇ* 

I  t  V  ' 

MODO  INFINITO. 

Pref.  ,  e  imp,  Lembrar-íe.  ) ,,  .  %rr 

VerJ. ,  eplcj.  Ter  fe  lembrado.  )  eminz/Te9 

Os  verbos  Novi  cu  conheço  ,  ou  conhecí  2 
Odi  eu  aborreço  ,  ou  aborreci  :  Cee  pi  eu  come® 
cei  ,  ou  tenho  começado  ,  conjugaó*fe  como  Me~ 
mini  ;  porém  todos  carecem  de  imperativo  ,  q 
Cocpi  de  prefente  ,  e  imperfeito  em  todos  os  mo® 
dos. 

Do  verbo  Memini  fe  acha  o  participio  do  pre¬ 
fente  Meminens  ufado  fomente  1I0  nominativo  do 
íingular,  Novi  naò  tem  participio.  Do  verbo  Odi 
fe  acha  o  participio  do  prefente  Odiens  ,  o  do 
pretenro  OCus ,  o  do  futuro  0 funis. 

O  verbo  Coe  pi  tem  o  participio  do  pretérito 
Ccepius  ,  a  ,  um  coufa  que  começou  ,  ou  foi  co¬ 
meçada  :  os  fupinos  Coeptam  ,  e  Coeptit  ;  o  par¬ 
ticipio  do  futuro  Coeptitrus  t  a,  um. 

Com  o  participio  Cocptas  ,  a  ,  um  ,  e  Sum  , 
e$,Jui  fe  pódem  explicar  todas  as  vozes  do  ver¬ 
bo  Coe  pi  tanto  em  fentido  adtivo  ,  como  paiTivo* 
v.  g.  Eu  comecei ,  ou  fui  começado ,  C&puis jum  ,  ou 

9  ,  JílQi 
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Aio  *  Aveo  ,  &cG 


lo,  eu  digo.  Indic.  Pref.  S.  Aio,  ah,  ah. 
P.  Aittnt .  Imperf.  S.  Aiebam  ,  bas  ,  bat .  P.  J/e® 
bamiis  batjs ,  bant .  Imperat.  F/tf.  S.  Ai.  Conjund. 
Pref.  S.  Jí/jj  ,  u/uí.  Participio.  Aiens  ,  aientis. 

eu  fou  falvo.  Ind.  Pref.  S« 
Aveo  ,  Scilveo.  Fut.  5.  Avebo  ,  Salvebis.  Imperat* 
Vut.  S.  Ave  ,  ou  Aveto.  Salva  ,  ou  Salveto .  Pa 
Avete  ,  Salvete.  Conj.  imperf.  S.  Avérem  fómeu® 
£e.  Infinito.  Pref.  e  imp.  Avere  ,  Salvere. 

Dejit ,  elle  falta.  Ind.  Pref  S.  Defit .  P.  De* 
fiam.  Fut.  S.  Dcfiet.  Conjund.  Pref  S9  DefiaU 
Infinito.  Pref  ,  e  itnp.  Defieri. 

Incjuam  ,  eu  digo.  Ind.  Pref  S.  Intjuam  ,  quis  0 
qitit.  P.  Inquimus  ,  quitis ,  qttiunt.  Imp.  S.  Inquie • 
bat .  Perf.  S,  lnquti ,  qaifli ,  quiit.  Fut.  S .  Inquies9 
quiet.  imperat.  Fut.  S.  lnque  ,  ou  hiquito..  Par® 
Úcipio  do  pref  ,  e  imp.  Inquiens . 

Ovat ,  elle  triunfa.  Ind.  Pref  S.  Ovat.  Con« 
jund.  Prei.  S.  Ovet.  Imp.  S.  Ovares .  Participio 
do  prefente  Ovans ;  do  preterito  Ovatus  :  do  fu* 
turo  Ovaturas  ;  gerúndio  Ovandi . 

Quiefó^  eu  rogo.  Ind.  Pref  S.  Qiidefo  ,  qiue* 
fit,  P.  Qa^fitmus.  Perf.  S.  Qjutefivh.  P.  Qu&fi* 
vere.  Infinito.  Pref  ,  e  imp.  Qujefere, 
ladzcat .  S.  Eu  digo  ,  ou  começo,  lnfio ,  infit e 
Imperat.  S.  Vai-te  embora.  Apage.  P.  Apagite • 
Imperat.  S.  Dize  tu  ,  ou  dá  tu.  Cedo. 

ConjunSt.  S.  Eu  me  atreva.  Aufim  ,  aujis  ,  aujit o 
Conj  anã.  S.  Xu  des.  Ouis  ,  duit.  P.  Duinj . 
Conjuntl.  S.  Eu  perca.  Per  d  ui  m  ,  per  d u is ,  per  duit • 
P.  Perditiht, 

Con * 
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Çonjunã,,  S.  Eu  faça.  F axim  f  faxis  ,  faxit, 

P.  Faxim.  Futuro.  S  Faxo . 

Çonjunâ.  S.  Eu  foífc.  Forem,  fores,  foret.  P .  ForenU 
Infinito.  Futuro.  Que  ha  de  ier.  Fore9 

A  alguns  deftes  verbos  aífinao  outros  Grnm» 
maticos  mais  fôrmas  ,  que  as  referidas  ;  poréna 
as  que  aqui  fe  apontaó  faô  as  mais  uíadas. 

Do  verbo  Aveo  :  eu  desejo  ,  iaõ  mais  as  fôrmas* 
^ue  fc  achaõ  ,  como  o  ufo  cnfinará. 


Eâo. 


O  verbo  Edo  ,  eu  como  ,  conjuga-fe  inteira® 
mente  ,  como  Tego ,  gis ;  porém  crn  alguns  tem® 
pos  abunda  de  fôrmas  ,  e  faõ  os  feguintes. 

Indicat.  Pref.  S.  Edo  :  edis ,  ou  es  :  edit  p  ou 
tflo  P.  Edimtts  :  editis  ,  ou  ejlis  :  edunt. 

lmperat.  Fut.  S.  Ede  ,  edito  ;  ou  Es  ,  ejlo  : 
<£ dito  ,  ou  ejío.  P.  Edite  ,  editote  ,  ou  Ejle  ;  edunto . 

Conjunã.  Pref.  S.  Edam  ,  ou  edim  ,  & c.  Im<» 
perf.  S.  Ederem  ,  ou  effiem  ,  &c. 

Infinito.  Prefente  >  e  imperfeito.  Edere  ,  ou  effe* 

Vozes  pajfivas.  Indicat.  Efittr ,  Conjunét  Ejjfer  > 
tjferis-,  ejfietur .  Infinito.  Ejfi. 


Notas 


Sohre  a  conjugaçaÕ  de  alguns  verhos» 


K_JS  verbos  Cupio ,  J n cio  ,  e  os  feus  compoftos 
nos  tempos,  que  tem  r,  faõ  da  3.  conjugação, 
v.  g*  Çuptrtm  $  J acerem  9  e  nos  tempos  ,  que 
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Arte  Latina, 

mó  tem  r  íàõ  da  4.,  v.  g.  Cupltbam ,  Jacieham  i 
ccc. 

Os  verbos  Onor ,  P^r  ,  Per*  ,  yfrcc/T*  ,  C*. 
VeÍJ0  ,  Face [J o  ,  Lacero  ,  e  alguns  mais  ,  faó  da 
3 .  conjugação  ;  porém  os  dous  infinitos  O  rir} , 
Voiiri  ,  e  os  pretéritos  ,  e  Aipi  nos  dos  mais, 
V.  g,  Pet/vi  ,  Petitum,  &c.  faò  da  4.  conjugação. 

Os  verbos  D/co ,  T)uco  ,  Facio  ,  eos  feus  com« 
poftos  fazem  o  imperativo  em  c,  v.  g.  D/c,  Duc , 
Fíjc,  Preedic.  Porém  os  compoítos  de  Fac/o  ,  que 
muda5  o  a  cm  /,  como  Afficio  ,  Conficio  fazem 
O  imperativo  em  cc  ,  v.  g.  Ajfice  ,  Confies  ,  &c. 

O  verbo  Profum  admitte  a  letra  D  depois  da 
prepoíiçao  Pro  ,  havendo-íe  de  feguir  vogal  de® 
pois  da  mefma  ,  v.  g.  Profum  ,  Prodci  ,  Prodeji ,  &c 
iVlJ  \  ' 

Os  verbos  a&ivos  de  acçaõ  permanente  ,  co* 
jno  Pugno,  Vivo  na  voz  pailiva  fó  fe  conjugao 
pelas  terceiras  formas  do  íingular  ,  v.  g.  Pugna- 
tur  ,  Pugnabatur  ,  Pugnalum  eji ,  ou  fuit  >  &c. 

Alguns  verbos  de  acçao  traníèunte  ,  como 
Ato  ,  Semino  ,  e  outros  lemelhantes  ,  na  voz  pa/íi* 
va  fó  fe  conjugaó  pelas  terceiras  fôrmas  do  íin* 
guiar  ,  e  plural  ,  v  g.  Aratur  ,  Arantur  ,  &c. 

Dos  verbos  acabados  em  t  ,  huns  conjugaõ-fe 
pelas  terceiras  formas  do  íingular  fomente,  v.  g. 
Voenitet  ,  Pxnitebat ,  &c.  :  outros  pelas  terceiras 
formas  do  íingular,  e  plural,  v.  g.  Accidit ,  Ac- 
cidunt  ,  &c. 

Os  verbos  communs,  e  depoentes  em  or  con- 
jugaó-fe  por  huma  das  conjugações  pa/Tivas  rc® 
guiares  ,  a  que  cada  hum  pertencer  ,  v.  g  Me- 
diior  ,  mcdhoris  conjuga-fe  por  Laudor ,  cr/J,  Tueor , 
f itens  por  Moneor  ,  srls  9  ác» 

Do$ 


.Arte  Latina. 

Dos  verbos  communs  ,  e  depoentes  em  or  f e 
derivao  participios  do  prefente  ,  e  futuro  em  rus 
com  fígnifkaçaõ  adiva  fomente  :  participios  do 
pretérito  com  fignificaçaó  a  diva  ,  e  paííiva ,  fe 
forem  communs  :  com  fignificaçao  adiva  fómen- 
te  ,  fe  forem  depoentes  ,  e  participios  do  futuro 
cm  dus  fó  com  (ignificaçaó  paííiva. 

Porém  fómente  de  algum  verbo  depoente  „ 
que  em  outro  tempo  foi  commum  ,  ou  paílivo 
em  or ,  fe  achará  participio  do  futuro  em  dus  , 
aílim  como  Execrandus  derivado  de  Execro r.  Ad¬ 
mira  ndus  de  Admiror  ,  c  outros  íemdhantes. 

>  CAPITULO  II. 

» s*  ■  •  • 

DflJ  pretéritos  ,  e  fu  pi  nos  dos  verbos . 

PRIMEIRA  CoNJUGAÇAO, 

verbos  da  primeira  Conjugaçaò  fazem  o  pre- 
tento  em  avi ,  e  o  fupino  em  atum  longo,  aflim 
como  Laudo,  as,  Laudavi ,  Laudatum . 


Tirao-fe  os 

Cubo  —  bui  ,  bit  um  ,  ou 
bavi  ,  balum .  Re  cubo 
*-  bui  ,  bitum. 

Neco  ,  necui  ,  neãmn  , 
ou  —  cavi  ,  ca t um. 

Seco  ,  fecui  ,  feãum, 

Fri co  ,  fri cui  ,  fr iã um. 
Mico,  mi  cui  fem  fupino. 
D i mi  co  -  cai  s  OU  cavi, 

satum* 


feguintes. 

Plico  —  cui  ,  citum  ,  ou 
cavi  ,  catam.  Os  com. 
poífos  de  nome  ,  v.  g. 
Duplico  ,  &e.  fó  fa¬ 

zem  —  cavi  ,  cal  um. 

Do  ,  dedi  ,  datum. 

D  orno  ..  mui  ,  miutm  ,  ou 
tnavi  ,  rnaium. 

Sono  ,  fonui  ,  fonitum . 

Tono  ,  um  ui  s  tonitum . 

Crc* 


! 


• 
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Arte  Latina. 


Crepo  —  pui  ,  pitam. 

Di )  crepo  ,  Increpo  fa¬ 
zem  •  -  pui  ,  pitam  ,  ou 
••  povi ,  patam% 

Veto  ,  vetavi ,  ou  vetai  , 
vctitum. 

Voto,  potavi  ,  potatum  , 
ou  potum. 

Sto  ,  Anicjlo  ,  fleti  ,  fia * 


tum.  A  d  fio  ,  Conjlo  ; 
Jliti  ,  flitam  ,  ou  fa* 
iam.  Circumflo  ,  cir • 
cumfhti  ,  ou  circumf* 
teu  ,  circurn flaiutn. 

Jílvo »  jttvi  ,  jtitum  9  ou 
juvavi  ,  juvatitm . 

Nexo  ,  nexui  È  nexam . 

LaÁí?  íern  prefc. ,  e  íup* 


Os  verbos  »  5^^  ,  e  os  mais  aíTlma  re« 

ter, dos  ,  ainda  que  tenhaó  o  fupino  em 
com  tudo  no  participio  do  futuro  adivo  fó  aca- 
bao  em  aturas  ,  v.  g.  Cubataras ,  Secaturas  ,  &c. 
iomente  dê  Dom*?  fe  acha  algumas  vezes  Domiturus, 

__  Segunda  Conjugação* 

\ — /S  verbos  da  fegunda  Conjugaçaf)  fazem  o 
pretérito  em  «/’ ,  e  o  íupino  cm  breve,  aíTim 
como  Moneo ,  es  ,  M.onui ,  Monitíun . 

Tiraó-fe  os  feguintes. 


Jttbeo  ,  jufft  ,  jafjum . 
ò orbe  o  ,  for bui  >  forbtum. 
Doceo  ,  dccui  ,  doãttrn, 
Arceo ,  orcu/  fem  fupi¬ 
no.  Exerceo  ,  ôec.  er- 
cíi/  ,  er citam . 

Tlifceo  -  //'cío  ,  ifhim. 
jftluleeo  -  ulji,ulfwn  ,  ou 
mui  ã  um. 

Bedeo  ,  Confideo  ,  & C.  /e- 

afó*  feffirn* 


Rideo  e  rifi  }  rifam. 

Video  ,  vidi ,  vifum. 

Suadeo ,  fuaji  ,  fuafutni 

Prandeo  -  andi  ,  anfum. 

Frcndeo  -  ,  effum. 

Pendeo  ,  pe pendi  ,  pen - 
.  fam.  Impendeo  ,  &C» 
Im pendi  ,  impenfum. 

Spondeo  ,  fpopondi  ,  f pon» 
Jum.  De fpondeo  , 
dcfponds  9  deponfum. 

Tqh* 


Arte  Latina. 


T ondeo  ,  toiondi  ,tonfum , 
Detondeo ,  &c.  detondi, 
detonjam, 

Jrdeo  ,  arfe  ,  arfam. 
M°l'deo  ,  momordi  ,  mor - 
jum,  Remordeo  ,  &.C. 
remordi,  remorfum , 
Aageo ,  ímíx/  ,  auftam, 
Fageo  ,  /«x/  ,  hUlitm. 
Jndulgeo  ~  ulfi  ,  tiltum, 
Malgeo  *  k//l  ,  ai  fam  > 
ou  ulxi  ,  ulãum. 
Tergeo  ,  tefe  ,  terfum. 
Cieo  ,  ci  vi  ,  citam . 

Yt€9  *  Dei co  ,  Fieo  ,  £x- 
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oleo  ,  Obfoleo  ,  Neo  ,  e 
Pico  ,  -  evi ,  ctum , 
Aboleo  *  olevi ,  olitum , 
Adoleo  -  dolevi  ,  dultunt . 
Manco  -  ü/jy?  ,  anjittn. 
Teneo  •  enui  ,  entum.  Re~ 
tineo,  Ôtc.tJiuii,  tentum . 
Tonjueo  ,  torfe  y  tortuin» 
H<£reo  ,  luefe  ,  Le  fam. 
Torre  o  ,  torrai  ,  tojlum. 
Cenfeo ,  cenjui,  cenfum, 
Caveo  ,  cai;/  ,  cantam, 
Faveo  ,  favi ,  fauium . 
Fovcv  ,  M-oveo ,  yoveo» 
-  ou/ ,  otum. 


Ptibco ,  pubui . 
Rabeo  ,  rubui , 
Acco,  Ma  ceo , 
R  auceo  -  «#/, 
luceo  ,  //<x/. 


Sem  fupinos. 

Fu/geo,  falfe. 
Indigco  ,  •  digui. 


Arco  ,  Clareo  p 
Dureo  ,  Floreo  „ 
Horrco  -  rr*/. 
Denjeo  *  denfai  , 


yigeo  ,  vigai, 

JJrgeo  ,  arfe . 

_  ,  Langueo ,  .  gui,  Lateo  ,  Niteo  0 

CandeOySplendeo,  Catico  ,  Palleo  ,  JSroteo  ,  Pateo  , 
MadeoyRudeo»  SHeo  -  //</.  Seaico  -  tai, 

SordeOyStrideo,  Timeo  ,  Tumeo  ,  Contuvco  ,  n/u/ p 
Studeo  •dai,  Caneo  ,  Mi -  ou  nixi, 

Alg  eo  ,  alfe,  neo  -  uh  Fervco  ,  f cr  bar, 

Egeo  ,  egui.  Tcpeo  ,  Torpeo  3  p laveo  ,  Liveo » 

Frigeo  ,  frixi,  Stapeo  -  pt//.  Faveo  -  vi. 


Ande  o  >  aufas  fam. 
Qaadeo  ,  gavi fus  fam, 
$oíeo  ,  folhas  fam.  Al- 
guni  lhe  daõ 


L ihet  -  !>«//■ ,  ou  bitimi  c(la 
Licet  •  cait  ,  ou  citam  e/l, 
Piacet  ,  pliicuh ,  ou  pia» 
chunt  cjl . 
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Arte  Latina. 

Tfiet-£thtit>o\iafUm  e/l.  I  ou  fer;tum  ea 

Ptga-gun.ou  guamejl.  Oem  ,  decmt. 

/  u  ‘u‘“m  0“  ,  oponiih. 

Mija  ct  -Jeruu  ,Jertum  ,  |  Pxnitet ,  pxnituit. 

.  Tac*°  faz  tacu!  >  tatitum.  Porem  Conticeo  ,  0b° 
Uceo,  Reuceo,  & c.  fazem  tical  fem  fupino. 

Aveo  ,  Levco  ,  Mxrco  ,  Pol/eo ,  Renideo  ,  Sal . 
veo  e  Liijuet  naõ  tem  pretento  .  ním  fupino. 
Poréni  Uçaeo  ,  derreter-fe  ,  faz  Licui  fem  fupino. 

.  „,verbo  antlS°  Pleo  fóra  da  compofiçaõ  já 
nao  eíta  em  ufo.  r  ^ 


o 


Terceira  Conjugaç  ao. 


_  S  vcrb°s  da  terceira  Gonjugaçao  tem  tanta 
variedade  nos  íeus  pretéritos  ,  e  fupinos  ,  que  fe 
nao  pode  aíTInar  para  os  me  imos  regra  geral :  po¬ 
rem  para  noticia  fe  apontau  os  feguintes. 


Accumbo  ,  Incumbo ,  SíC. 

-  citbui  t  cubititm, 

JSibo  >  bibi  ,  bibitum. 
Scribo  ,  J cripji  ,  fcriptum. 
Glubo  ,  glttbí  ,  g/ubztttm, 
N abo  ,  nupji  ,  miptum. 
Ico  ,  ixi lã  um. 

JDico  ,  dixi ,  diãum. 
Duro,  duxl  y  d ii â  um. 
Vinco  y  vici  ,  viãum. 
Parco  ,  parji  ,  par  fu  m  , 
ou  per  per  ci ,  parcitiim. 
Compare#  ,  &C,  parfi  , 
par J  um . 


Pafco  ,  pavz  >  pajlam . 
Compefco  ,  &c.  efciii 
fem  fupino. 

Crefco  ,  crevi  s  cretum • 
Quiefco  -  evi ,  etitm. 

Sue  j  co  ,  fuevl  t  fuetitm. 
Sei  f co  ,  fclvi  9  Jcitinn. 
Nojco  ,  Digno  fcõ  ,  Inter • 
nofeo  ,  Pernofco  .  Pr<e- 
nofeo  ,  novi ,  notutn. 
Àgnofco  ,  Cognofco  ,  Pr<£- 
cognofeo,  Pecognofeo 
-  rcofi  ,  nititrn. 

Abdo  ,  Addo ,  Trado,  Edo , 

Rd- 


Arte  Latina. 


Reddo  -  didi  >  ditum . 
Codo  ,  cecidi  ,  ca  fum. 
Incido  ,  Occido  ,  Red- 
do  -  cidi  ,  ca  fum  ,  Ac 
et  do  ,  Concido  ,  Excido 

-  cidi  fem  fupino. 

Rado  ,  rajl  ,  rafam. 

V ado  ,  vaji  ,  vafum. 
Edo  ,  edi  ,  cfttnt»  ou  ef- 
tum.Exedo  -  edi ,  ejum. 
Cedo  ,  cefjl ,  ceffam. 

Crfdo  ,  cecidi  ,  coifam, 
Occido ,  &c.  *  ídi,  ifum. 
Jj<edo  ,  léji ,  Lefum.  Al - 
lido  ,  &c.  -  ifi ,  ifum.  I 
Divido  ,  divifi  ,  di vijam. 
Ciando  -  ,  aufum. 

D  laudo  » <?wyz  ,  aufum. 
Plodo  ,  plofi  ,  ploj  um. 
Rodo  ,  rojfi  ,  rojam. 

Cudo  ,  cudi  ,  cuffum. 

Ciado,  Lado, ' Trado  -  > 

ufum. 

JVLando  -  andi  ,  aufum. 
Tando  ,  pandi  ,  panjum  , 
ou  pafTam. 

§cando  -  andi  ,  aufum, 
Âjcendo,  &c.  *  di,Juni. 
Accendo  ,  Incendo  ,  &c. 

-  endi ,  enfuin. 

Rendo  ,  fendi  ,  Jenfum. 
Pendo ,  pepemli  ,  penfum. 

Rcpendo  ,  &c.  re pen¬ 
di  ,  repeniitm. 

T  €ndo  ,  te  tendi ,  tenjum. 


ou  tentam.  Extendo  , 
&c.  ,  extendi ,  exten • 
fum  ,  ou  extern  um. 

Frendo  ,  frendi  ,  frefjum. 

Prebendo  -  endi  ,  enfum. 

Eido  ,  fifus  fum .  Confido , 
&c.  -  jidi  ,  ou  jjas 
fum. 

Findo  9  jidi  ,  jiffitm. 

S cindo  ,  feidi  ,  feiffum. 

Condo  -  didi  ,  ditum.  Ab- 
J  condo  -  ondi  ,  onfam  5 
ou  ondidi ,  onditum. 

Fundo  ,  Jadi  ,  Jaftim. 

Tundo  ,  tútitdi ,  tunfum  g 
ou  tufam.  Re  tundo  , 
&C  retudi  ,  reta  fum. 

Àgc  ,  egi  >  aftum.  Dego, 
e  Predigo  ,  degj  ferri 
fupino. 

Pago  ,  pepigi  ,  paãum. 

Lego  ,  Delego  ,  Eligo  , 
&c.  legi  ,  Uâum.  D; li¬ 
go  ,  Intel  ligo  ,  Ncg/i - 
go  •  lexi  ,  Itãum. 

Rego  ,  Corrigo  ,  Pergo  , 
Surgo  ,  &c.  rexi  f  re- 
ãum, 

Rego,  texi  ,  teãum. 

Figo  -  ixi,  ixmrty  ou  iãam , 
Ajfigo,&x.  -  ixi,  ixuni. 

Eligo  ,  Jí ixi ,  fliãam 

Frigo  ,  frixi  ,  frixum  , 
ou  Jriãum. 

Pan- 


7§  Arte  Latina. 


teto  ,  Confpicio  , 

jpexi ,  fipedum. 


Fungo  ,  panxi ,  OU  pegi, 
paãum.  Com  pingo  ,  &c. 
,  paãum. 

Tango  ,  tetigi  ,  taâum, 
Attingo  ,  &ç.  attigi, 
attoãum. 

Tlango  -  anxi  ,  anClntn . 

Frango  ,  Infringe  ,  &C. 
Jregi  y  fraüum. 

Cingo  ,  L/ngo  9  Tingo , 
-inxi,  ir, dum. 

Ftngo  ,  Mingo  ,  Pingo  , 
Stringo  -  inxi  }  iãum. 

XJngo  ,  Jungo  ,  Mungo  , 
-unxij  itnãum. 

Fungo  ,  Repungo  ,  pii * 
/>í/g7  ,  piinãum .  Èdc- 
piirígo  ,  8tc.  ptinxi  , 
piinftum . 

Sugo  y  fuxi  ,  ftidtim. 

S  pargo  *  arfi  ,  ar]  um.  Af 
vergo ,  &c.-  erji tçy fum 

M  ergo  ,  mt*r/í ,  merfum. 

TergOyterJi,  ter  fum. 

Frafio  3  traxi  ,  traãum. 

Jre/io  ,  vtxi  ,  vedum. 

Facio  y ficei  y  fatiam.  Af 
fiei  o  ,  &c.  -  /èc/  ,  fe - 
tfr/m.  Oficio  ,  ofieci 
fern  fu  pino. 

i 

Jacio  y  jeci  ,  jaãum.  E fi¬ 
cio  ,  Sic.jeci  t  jeãitm. 

AUieio  ,  &c.  / 6' cc/,  Icâinn. 
Eli  cio  ,  &c.  -  «// ,  ci - 


Fodio  y  fiodi  y  fojjitm . 
FugtOy  fugi  ,  jiigitum . 
.Me/0  ,  minxi  ,  miãunn 
Ca  pi  o ,  cepi  y  captum  , 
Accipio  y  Concipio  3  8tC» 

-  cepi  y  ceptum . 

Rapto  ,  rapui  ,  raptttm » 

Abri  pio  y  corri  pio  ,  &c. 

-  ri  pui  ,  reptam. 

Coepio  y  coepi  t  coeptum  * 

ou  coeptas  Jum.  Inci « 
pio  -  coepi  ,  coeptum. 
Parto  y  peperi  ,  partam  s 
ou  pariam;. 

. Quatio  f  (juajfi  ,  < pia  [fum , 
Excuiio  ,  &c.  -  s 
uffium. 

Alo  t  o/ui ,  cilimni  ,  ou 
altum. 

Folio  ,  fiefelli  ,  fa! fum, 
Re  fel  lo  ,  refidh  ferra 
fupino. 

Bailo,  falli,  falfum.  PfiaU 
lo  ,  p falli  fem  fupino. 
Excello  ,  Pr.ecello  *  elluí» 
elfttm.  Perce/lo  ,  />£/*• 
citli  t  ou  perculji  ,  ;?£»> 
culjmn.  Anteccllo  -  ce/« 
/«/'  íem  fupino.  Re- 
ce/Za  nem  preterito^ 
nem  fupino. 

Pello  ,  pepuli  y  pui  fum. 

Ap° 


Arte  I 
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'Âpptllo  9  &c.  appuli , 
appulJiMK 

| rello  ,  velli,  ou  vuljí  , 
vulfum.  Avello  ,  &c. 

-  velli ,  vulfum . 

Cole  ,  colui  ♦  cultitm . 

Molo  ,  molui  ,  molitum. 

Tolla  t  tolli ,  tuli  ,  ze- 
£«/*  #  latum.  Extollo  , 
sxtuli  ,  cl  atum.  Suf- 
tollo  ,  jiijluli  f  fu- 
blatum.  Altollo  nr.ó 
tem  preterito  ,  nem 
fupino. 

Confulo  -  fuliii  ,  fiiltum  , 

Emo  ,  Adimo  ,  &c.  e/7J/ , 
cmptúm. 

Demo  ,  ,  Promo  , 

Sumo  •  ,  mptum. 

Gemo  -  //w/ ,  mil  um. 

Premo  ,  prej/i  ,  preffum , 

V omo  >  vomui ,  vomititm. 

Cano  ,  cccini  ,  cantum . 
Concino  ,  &c.  -  «/zzzz  , 
cenutm. 

Geno  ,  ou  Gig/Jfl  ,  genz//, 
genituvu 

T emno  -  m/j/z  ,  mptdm. 

Çcr  uo  ,  crevi  ,  cr  et  um. 

Spe>  'no  ,  f previ ,  fprttum. 

Stcrno  ,  firavi  ,  firatum. 

Li  no  ,  Uni  ,  íivi ,  ou  lç. 
vi  ,  litum.  v 

Sw  ,  ,  Jitum, 

"  s 
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Po  no  ,  pofui ,  pofitum. 

Clepo  ,  Ae/Jo  ,  Scalpo  9 
Sculpo  ,  Carpo ,  Serpop 
-pfi  »  pfw/n. 

S trepo  -  épui  ,  épiium. 

Rumpo  ,  rupi ,  ruptum . 

Linquo  ,  feni  fupino, 
Reliiujuo  ,  &C.  *  /zVyzzz  , 
liãum . 

Co  puo  ,  coxi ,  coãum. 

Fero,  tuli ,  latum.  Affe* 
ro  ,  attuli  ,  allatum . 
Aufero  j  abjluli ^  abla - 
ízím.  Conf  ero  ,  contu •» 
li»  cal/atum . 

Defero  ,  detuli  ,  dei  atum . 
Difero,  difttli  ,  dila • 
Effevo  ,  extuli  p 
et  atum. 

Infero  ,  intuli  ,  illotum , 
O  fero  ,  obtuli  ,  cbia° 
tum.  Sufero»  fujluli  , 
Jublatum . 

Gero  ,  oeffi  ,  gcjlum. 

Qu&ro  ,  (jueefivi  ,  cju<eji . 
zzo/z.  Rcrjttiro,8>Lç «  .  ,y^* , 
Jtvi ,  (juijitum. 

Sero  ,  Jevi  ,  fatum.  Af° 
fero  ,  Confero,  Defero, 
Dijfero,  Infero ,  -ferui 
Jertum  :  por  fetnear 
•  fevi ,  fitam. 

Circiimfero ,q  Qbfero-  fe* 
vi  f  fitiinu 

Ex~ 
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Pxero  ,  ou  Exfero ,  ex - 
enà  ,  exertum.  Re - 
feio  ,  refevi  ,  refatum 
com  a  breve. 
Teroytrivi,  tritum.  At 
tero  -  trivi  ,  tritum  ,  ou 
-  ter  ui  ,  teriium . 
í Verro  ,  verri  ,  verfum. 
JJro  ,  ujji  ,  uflum 
Curro  ,  cucam  ,  cttrfum. 
AccurrOySiC  accurri,  ou 
accucurri  ,  acctirfum. 
Çircumcurro  ,  lncurro  , 
Re  curro,  Su  curro,  -  cur- 
ri ,  curjum 

rArceffo  >  Cape  ff  o  ,  Fa¬ 
ce  (fo  ,  Lace  ff  o  -  ejjivi, 
ejfttum. 

Pinfo  .  fui  t  fi  ,  pinjitum  , 
piflum  ,  ou  pinjum . 
'yifo  ,  vi/i  ,  vifum. 
picão  ,  Jiexi  ,  flexam . 
picão,  Peão  ,P/eão  exi, 
ou  exui  ,  exum , 
jVIeto  ,  me  (fui  ,  méfjum 
Peto  ,  petii  i ,  petitum , 

’ perto  ,  verá  ,  verfum . 
Mitto  ,  mi/i  ,  mi  ff  um, 
Sifto  ,  deter  ,  fiiá  ,  J la¬ 
tam  :  deter-íe  ,  ftni  > 
fiatum.  Rejijlo  ,  & c 


rejliti ,  *  reflitam,  Nos 
fupmos  fad  pouco  u fa¬ 
dos. 

Imbuo  ,  Trihuo  ,  Acuo  p 
Induo  •  ui  ,  útum. 
drgiio  ,  argui  ,  arguiam « 
St  ngtto  -nxi  ,  nãitm. 
Fluo,  fluxi ,  fiuxum. 

Luo  ,  Uá  ,  luiiiim.  Abluo, 
&c.  -  lui  ,  lutum. 
Mimio  -  rií/i ,  nutum , 
Sternuo  •  nutum . 

Spuo  ,  f pui  ,  fpútum. 

&c. 


*  "Rombo  ,  lambi.  St  rido  ,  Jlridi. 
Scabo  ,  Jeabi.  Feudo  ,  rudi. 


Expuo  ,  <xc,  expz/z 
expútum.  Nos  íiipi- 
nos  fad  pouco  ulados. 
S tatuo  ,  Conjlituo  ,  &C. 
*  iui ,  tvtum 

Struo  ,  flruxi  ,  flruãum . 
iliít? ,  rzii  *  rttitum.  Di- 
ruo  ,  Eruo  ,  Obruo  ,&c. 
- ,  rutum. 

Suo  ,  fui  ,  futiim * 

Exuo  ,  exui,  exútum. 

La  vo  ,  la  vi  ,  lautuin  9 
ou  lotum. 

Vivo  ,  vixi  ,  vi ã uni. 
Solvo  ,  folvi ,  foi  útum. 
Volvo  .  volvi  ,  vo l útum. 
Nexo,  nexui ,  nexum. 
Vexo  ,  texui  >  textum . 
Sem  fupinos. 

Ince  fio  ,  incejji. 

S  ter  to  ,  flertai, 


Lo  ii • 


Conquinifco  , 
comjuexi. 

T>ifco  ,  Addifco  , 
&C.  didici. 

To f  co  ,  Expofco  , 
&C.  popofci. 
Pedo  ,  pepedi. 

Oppedo  -  di . 
Jií/tf  ,  fido. 
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Ango  ,  anxi.  Abntiõ  ,  Annuo  , 
Clango  t  clonxi.  lnnao  ,  RentiOp 
IV  ingo  ,  ninxi.  -  nai. 

Siipio  •  pivi ,  pui ,  P/uoduvi ,  ou  /«#• 
ou  p  i.  Congruo  ,  lngrua 

Volo,  N olo,  Ma»  -  grui. 

lo  -  /«*.  Batuo  9  battti. 

Tremo  ,  tremui.  Mcuio ,  metui . 
Depfo  -  fui, ou  Ji,  Calvo  ,  ca/vi. 


Os^verbos  Ambigo,Fatifco,Glifco,Hifco,  Dehifco, 
Vergo,  Divergo  ,  e  os  verbos  acabados  em  /Vo  de« 
rivados  de  nomes  ,  como  Herbefco  ,  Miifco  ,  &c. 
naó  tem  preterito,  nem  fupino. 

Porém  os  verbos  em  fco  derivados  de  outros 
verbos  podem  ter  o  mefmo  preterito ,  e  fupino 
dos  íeus  primitivos  ,  v.  g,  Ingemifco  póde  ter 
tngemuí  ,  ingemitum  preterito  ,  c  fupino  do  feu 
primitivo  lugemo  ;  e  affirn  nos  mais. 

Aos  verbos  Aio  ,  eSatago,  huns  negao  ,  ou¬ 
tros  daó  o  preterito  Ai,  cSategi  fem  fupino. 

Do  verbo  V ado  fóra  da  compofiçaó  naò  ef» 
tao  em  ufo  o  preterito  ,  e  fupino  fomente. 


o 


Quarta  Conjugação. 


'S  verbos  da  quarta  Conjugação  fazem  o  pre¬ 
terito  em  ivi ,  e  o  íupino  em  hum  longo  ,  aílim 
como  V ejlio  ,  tis  s  V ejlivi  *  Vejliuim • 

Ti  raó-fe  os  fe^uintes. 


Mo  ,  Adeo ,  Qjaeo  ,  &c.  ivi, 
hum  cpm  o  i  breve  no 
fupino.  Porém  Ambh 


tum  de  Árnbio  ,  e  Ne* 
(juilum  de  Nequen  tem 


o  i  longo» 


- - - - 
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Vento  •  nivi  ,  vii  ,  um. 

Amtcio  -  ixi  ,  iâum. 

Tuteio  ,  fulfi  ,  fu  hum. 

Saneio  •  ornei  ,  anâum  , 
cu  -  civi  ,  cititm . 

Tareio  -  arji  ,  ar  (um ,  ar, 
íitm  ,  ou  ardiam.  In • 
f ar  cio  ,  Confcrcio  ,  &.C. 
-  rji ,  rtam, 

Surcio  ,  farfi ,  fartum . 

Roucio  ,  ratiji  ,  raiifum. 

Vindo  -  //lari  ,  inílum. 

Sal io  -  atui  ,  alii  ,  altum» 
Dejilio  ,  Infilio  ,  &c. 
,  j£//7  ,  Jultiun. 


Sr  pd/o,  pelivi ,  pultttm* 
Venio  j  veni »  ventiun . 
Sopro  ,  Jepfi  »  feptum . 
Hauri  o  *  aiiji  ,  aujum  p 
aítjium  ,  ou  a  uri  vi  % 
ountinn.  Ex  hauri  o,  &C. 

*  auji  p  aujlum 
Aperto ,  Adaperio  ,  OperitP 

•  periti  ,  vertam. 
Comperio  ,  comperi  »  co/n» 

pertum, 

Reperiotreperi,  repenum » 
S* titio,  fenji  ,  fenfum. 
Singuitio,  Ji  nguUivi,  Jitl • 
gultiim • 


Cambio  -  ampji. 
Tf  uri  o  -  J uri  vi. 


Sem  fupinos. 

Nupturio  •  rivi. 
P  ar  t  uri  o  -  r/v/. 


Cote  titio  -  eutiviç, 
Gejho  ,  gcjlivr , 


Os  verbos  Coenaturio  ,  Dormitaria  ,  Empturio  9 
J/lidiurio  nao  tem  preterito  ,  nem  fnpino. 

Ao  verbo  Fer/o  huns  negao  o  preterito  ,  e 
fupino:  outros  lhe  daó  Ter# ,  Jeritvm. 


Dos  ve>  bos  cm  or. 

T  Odo  o  verbo  em  or  carece  de  preterito  pro- 
prio  :  porém  fuppre-fe  efle  com  o  feu  participio 
ilo  preterito  ,  e  /z/m  ,  e/  ,  fui .  como  fica  vifio 
na  conjugaçaò  dos  verbos 

Pelo  fupino  em  w/n  de  qualqoer  verbo,  mu¬ 
dado  o  /?/  em  s,  fe  conhece  o  feu  partidpio  do 

pre- 
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preterito;  porque  em  Laudatum ,  v.  g.  mudado  o 
vi  em  J  ,  Hca  Laudatus  párticipio  do  preterito 
do  verbo  Laudor  ,  ans  ,  e  aíTím  nos  mais 

AJo-uns  verbos,  que  te  achaó  irregulares  nos 
feus  part icipios  do  preterito  ,  faó  os  leguintes. 


Jjabor  t  lapfits  Jum. 
Apifcor ,  optus  fum. 
jldíptfcor ,  adcptus  fum . 
Commintfçor  ,  commciHtn 
Jum. 

pxpergifcor ,  experrcâui 
Jum. 

Nau  cif  cor  ,  naâus  Jum. 

J Yafcor,  natus  Jum, 
Padfcor,  paãus  Jum. 

Depecijcor  -  pcãus  fum. 
Obltviícor  ,  obíuns  Jum 
Prcficifcor,  profeóius  Jum 
XJlciJ  cor  1  ultus  fum, 
Reor  ,  ratits  fum. 
jYl:  fcrcor-fertus, OU J£r'm 
tus  fum. 

poteor  ,  Jaffus  fum . 

Confitcor  -feffus  fum . 
Pungor ,  funãus  fum. 
Éxpcrior  ,  sxpcniis  Jum. 


Tueor  ,  tuitus  ,  ou  tutus 
fum . 

Gradior  ,  Aggredior ,  8tC« 
-  greffus  Jum. 

Ordior  ,  orjus  fum. 

Morior  t  mortuus  fum • 

Orior ,  ortus  fum. 

Opperior  ,  oppcrtus  ,  OU 
opperitus  fum. 

Paüor  ,  pajfits  fum. 

Perpetior  ►  pe(Jus  f um 0 

Meiior  ,  menj\is  Jum. 

Queror ,  (jtiejlus  Jum. 

Setjuor  ,  jecutus  ,  ou  /è~ 
(jLuitus  Jum. 

!  ofjuor  >  locutus  fum. 

Niior ,  nifus  ,  ou  nixtts 
J'um. 

Utor  ,  tifus  fum. 

Pruor  ,  fntitus  ,  ou  fru° 
ãus  fum. 


Os  verbos  Colvor  ,  P iJJUeor  ,  Divertor  ,  JLr- 
quor  ,  Medcor  ,  Prorx.ertor  ,  Rcrnini  fcor  ,  Rcvcrtor,, 
Ringor  ,  Ycjcor  naõ  tem  preterito,  nem  fupino. 

Morior  faz  no  párticipio  do  futuro  moriiurtts . 
JVufcor,  naJcitiíTUS.  Orior  ,  orvurus.  Tutor  ,  tui* 
turus. 

F  ii 


No< 


PAR. 


Notas. 

Os  verbos  com  portos  ordinariamente  fazem 
o  pretcrito  ,  e  fupjpo  ,  como  os  feus  íimplices. 
Dos  que  fe  apartaõ  derta  regra  alguns  fioo  apon¬ 
tados  nerte  capitulo  :  outros  com  o  ufo  .  e  hçao 
dos  livros  fe  aprenderáô. 

Dos  verbos  compoílos  huns  confervaõ  as  me£ 
snas  letras  dos  feus  íimphces  ,  como  Admonco 
comporto  de  Moneo  :  outros  rnudaó  alguma  Je- 
Ira,  como  Pérfido  comporto  de  Facto,  que  mu. 
da  o  a  em  / ,  e  outros  muitos. 

Os  verbos ,  que  tem  o  pretérito  em  ivi  ad- 
mittem  algumas  vezes  no  mefmo  pretento^a  fí» 
gura  Syncope,  ouApocope,  v  g.  Arceffo  ,  que 
faz  Arceflívi  póde  fazer  Àrcejjii  ,  por  Syncope,  ou 
ArceJJi  por  Apocope  ,  &c. 

Os  verbos,  que  nao  tem  pretéritos  ,  e  fu- 
pinos  proprios  ,  fetvem*fe  dos  pretéritos  ,  e  fu~ 
pinos  de  outros  verbos  da  mefma  rtgnificaçaõ * 
w.  g  Vefcor  ferve-fe  do  preterito  ,  e  fupino  do 
^erbo  Edo  ,  ou  Pafco  :  Remi  nif cor  de  Recordor  a 
c  aíTim  nos  mais. 

Os  verbos  ,  que  carecem  de  preterito  ,  ca¬ 
recem  também  dos  mais  tempos  ,  e  vozes  ,  que 
fe  formaõ  do  mefmo  preterito. 

Muitos  verbos  ,  dos  que  ficaó  referidos  ,  fe 
achao  com  mais  algum  preterito  ,  ou  fupino  : 

porém  os  que  aqui  fe  apontaõ  faò  os  mais  ufa« 
dos. 
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PARTE  III. 

Das  Partículas, 

jP Articulas  faò  humas  palavras  indeclináveis  a 
que  poílas  na  oraçaõ  fervem  para  vários  fins  >  c 
tiivcrfos  effcitos. 

As  Partículas  fe  reduzem  a  quatro  :  Vrçpojí» 
çaõ ,  Adverbio,  ConjuncçaÒ  ,  Interjeição, 


PDa  Prepojí çao. 

Repoíiçaó  he  huma  p.iiavra  indeclinável,  que 
poíia  na  oraçaõ ,  ou  ferve  para  compor  alguma 
paiavra ,  ou  para  reger  algum  cafo. 

R egem  acciifativo. 


Aà  ,  para  ,  junto  ,  até. 
Ante,  antes,  diante. 
Apud,  em,  entre,  junto. 
Circa  ,  junto  ,  ao  redor. 
Circum  ,  ao  redor. 

Cis  ,  da  parte  de  cá. 
Citra  ,  alem  ,  fóra. 

Co  ntra,  contra,  deíronte. 
Erga,  para  com. 

Extra  ,  aiém  ,  fóra. 
Infra  ,  debaixo. 

*  Circiter,  perto. 

Verfus  ,  contra. 

Ver fum  ,  contra. 
Adverfus  ,  contra. 
Adverfum  ,  contra. 

*  Juxta,  junto,  conforme. 


Inter,  entre. 

Intra ,  dentro. 

Ob  ,  por  caufa. 

Penes  ,  em  poder» 

Per ,  por. 

Pone  ,  atraz. 

Po/i ,  depois. 

Pr£ter  ,  além  ,  fóra. 
Supra  ,  fobre. 

Trans  ,  além. 

Ultra  ,  além. 

*  Juxtim  ,  junto  ,  ao  pé. 
Prope  ,  perto. 

Propter ,  por  caufa. 
Sccundum  ,  conforme. 
Se  cus  ,  jun  to. 

Ufjue  ,  até.  - 

Rc- 


tfctí 


Só 


Él 


hm 

^rV^i 

whPi 

^#É 
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Regem  abl ativo. 


A»  Ab ,  Abs  ,  dos,  das,  de, 
Abfijiie  ,  fem.  (do  ,  da. 
E  ,  £x  ,  Dt? ,  dos  ,  das , 
Cum  ,  com.  (de,  do,  da. 

CVam ,  ás  e  (condidas. 
Coram ,  em  prefença. 


P'’*  ,  por ,  mais  que. 
Pro ,  por  ,  em  lugar. 
Sine,  fem. 

Temts ,  até. 

Píi/ani  ,  em  prefença. 
Proctii ,  longe. 


Regem  aecufutivo  9  ou  ablativo . 


>  para  ,  em  &c. 
,  debaixo. 


Super ,  fobre. 
Subter ,  debaixo. 


As  prcpoíiqdcs  notadas  com  efte  final  *  tan* 
to  as  de  accufaiivo  ,  como  as  de  ablativo  ,  que* 
rem  muitos  que  fcjaõ  advérbios  de  fua  natu¬ 
reza  ,  e  prepoíiçóes  por  ufo  fomente. 

A/n,  Com ,  D/,  D/j,  Re  ,  Se  faõ  humas  par¬ 
tículas  prepoíi tiras  ,  que  fó  fe  achaõ  na  com- 
pofiçaõ  de  alguma  palavra  ,  v.  g.  Ampleâor ,  Con*> 
Je/c,  Di  numero  ,  Difputo ,  Reputo,  Semovco. 

■  f  / 

Do  Adverbio . 

J^Dverbio  he  huma  palavra  indeclinável  ,  que 
junta  ao  nome,  ou  verbo  declara  o  modo  da  fua 
{igmikaçau  «  v.  g.  Muito  douto :  Valdè  doãus.  An¬ 
das  de  vagar  ;  Lente  incedis. 

O  Adverbio  ou  he  de  defejar  ,  v,  g.  Vtinam  , 
.*  5/;  dc  chamar,  v.  g.  0  „  Heü/J  :  de  pergun* 
tar  ,  v.  g.  £  z/r  ,  de  affirmar  ,  v.  g.  Et  Iam  » 

Itu  :  de  negar*  v.  g  Haul  ,  A70/í  c  de  duvidar* 

V.  g. 


«t  i 

A 
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fr  g.  porfatt  >  porjltan  :  de  prohibir,  v.  g.  JVe  : 
dc  moftrar  ,  v.  g.  En ,  Ec<fe  ;  de  ttmpo  ,  v.  g. 
Jíeri  ,  Cras  ,  N udiujiertius  :  de  lugar  ,  v.  g.  Jbi  » 
Ubi  t  Ubicunuju*  :  de  qualidade  ,  v.  g  Bea*  ,  Pa/- 
r/irr  ,  Eleganter  :  de  numero  ,  v.  g.  Se  mel  ,  Bis  $ 
Ter  ,  ,  Raro  ,  &C. 

Muitas  palavras  reputadas  por  advérbios  >  co¬ 
mo  Quare  ,  Qaamobrem  ,  P  <eterea  ,  &.e.  o  nao 
faô  de  fua  natureza  ,  mas  fomente  pelo  ufo. 

Da  Conjuncçaô . 

(^Onjuncçao  he  huma  palavra  indeclinável  , 
çue  polia  na  oraçaõ  ferve  de  atar  hum  fentido  a 
outro,  ou  huma  oraqao  a  outra ,  v.  g.  Ac,  Atque. 
£ t ,  Que  ,  &c. 

A  conjugação  ,  ou  he  copulativa  >  v.  g.  yíf, 
Jt(]tte ,  Er,  (?ae  :  disjun&iva  ,  v.  g.  Fe/,  Ve  , 
$/ve  ,  5ea  ,  Aut  ,  Ne  :  caufal  ,  v-  g.  N am  ,  N am- 
(jite  ,  S.quidem  ,  Qjuia  ,  Qjaoniam  :  poípofi  tiva  j  v.  g. 
Qae  >  Ne  ,  Fe  ,  Quidem  ,  Qaocjue  ,  Autern  ,  Vero, 
Enhn  :  condicional  ,  v.  g.  S/  ,  $/n  ,  ISr//*  •  A2<?- 
do  ,  Dummodo  ,  &c. 

Muitas  palavras  reputadas  por  conjuncçdes  , 
Como  Ergo  t  Quod  ,  (Juocirca  ,  8ic.  o  naõ  faô  de 
fua  natureza,  mas  fomente  pelo  ufo. 


Da  Interjei çaõ, 

iNterjeiçaõ  he  huma  palavra  indeclinável  ,  que 
na  oraçaó  fó  ferve  para  explicar  os  vários  aíTe&os 
do  noflo  animo  ,  v.  g.  Ah  ,  V&* 

A  Interjeição  ,  ou  he  final  de  quem  louva  , 
v.  g,  Euge  ;  de  quem  efearnece  ,  v.  g.  0  ,  Bui  ; 

de 


i 


•>  r. 


rr. 


* 

ê% 
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de  quem  fe  admira,  v.  «g.  Pap£ ,  Hu; .  de  quem 
le  alegra  ,  v.  g.  Evo/ie ,  lo  :  de  quem  fe  doe, 
v.  g.  Ah,  He/  ,  Heu  ;  de  quem  chora,  v.  g. 
Hei  ,  Ho/,  de  quem  recea  o  mal  futuro,  v.  g.  : 
V*  :  de  quem  exclama  ,  v.  g.  O  ,  Proh  ,  ou  Pro  ; 
de  quem  fufpira,  v.  g.  Ah,  ah :  e  outras  mais, 
que  com  a  liçaò  dos  livros  fe  aprenderáó. 

Muitas  palavras  reputadas  por  interjeições ,  co» 
mo  Apage,  Nefas  ,  ln/ andam  ,  &c.  o  naô  faò  de 
lua  natureza ,  mas  fomente  pelo  uío. 

Nota, 

fUtras  maiores  noticias  fbbre  cada  fuima  dss 
partes  da  oraçao  fe  poderão  ver  em  Sanches , 

1  erilonio  ,  \  oíTio  ,  e  Scioppio  ,  que  trataraò  largi* 
mente  fobre  a  referida  matéria. 
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LIVRO  II. 

DA  PROSO  DIA. 

P  R  O  E  M  I  O. 

P Rofodia  he  aquclia  parte  da  Grammatica  » 
que  eníina  a  pronunciar  as  palavras  ,  e  proferiras 
fyllabas  com  o  feu  devido  accento. 

A  fyllaba  compoem-fe  de  huma  letra  vogal  «, 
ou  fó  ,  ou  junta  com  huma  ,  ou  mais  letras  con- 
íoantes,  como  fe  vê  em  a-ma-bunt. 

Das  letras  confoantes  faó  muitas  B  ,  C  ,  D* 
1F  ,  G  >  K  ,  P  ,  Q  >  T.  Saô  femivogaes  L  ,  M  > 
N  ,  R,  S.  Saô  dúplices  ,  ou  dobradas  J  ,  eZ, 
O  X  vaie  por  CS  >  ou  GS  lo  Z  vale  por  DS  , 
ou  dous  SS. 

Das  femivogaes  faó  liquidas  L  ,  M  ,  N  ,  R  • 
porque  perdem  a  força  de  confoantes  :  pore'm  M, 
c  N  fó  faó  liquidas  em  dicções  Gregas. 

O  I  entre  duas  vogaes  he  confoante  ,  e  va¬ 
le  por  dous  ii  ,  como  fe  vê  em  Maior  ,  Pcior  , 
que  valem  o  mefmo  ,  que  Major,  Pcjor, 

O  U  depois  do  Q  ,  e  algumas  vezes  depois 
cio  G  »  ou  S  ,  fe  faz  liquido  ;  porque  perde  a  for- 
4^'a  de  vogal  ,  v.  g.  A(j  na.  Andais,  Suaviç ,  &c. 

Das  vogaes  fe  fórmaó  oito  ditongos  Ao  ,  Ai, 
Jit ,  Ei )  Eu  ,  Oe  ,  Oi  ,Yi  ,  v.  g.  AEneas ,  Maia ,  Au - 
rum,  Hei,  Eurus  ,  Vxna  ,  Traia  ,  Harpijta. 

Epjilon ,  e  Omicron  entre  os  Gregos  fignificaó 
E  >  c  O  breves  ;  Eia,  e  Omega  E,  e  0  longos. 

Re- 
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Uando  duas  fyllabas  fc  reftringem  a 
huma  fó  ,  efta  fe  faz  1  nga  ,  v.  g, 
Cc°o  de  Coogo  ;  7 í  de  iit  :  mi  de  mihi ,  &c. 


2.  O  Ditongo  aíTim  nas  vozes  Latinas  ,  como 
Gregas  ,  he  longo ,  v.  g.  Auntm  ,  AF.neas. 

À  prepofiçaõ  Pr<e  na  compoíiçaõ  ,  quando  fe 
Jhe  fegue  vogal ,  he  breve  ,  v»  g.  Prjeopto  9  Pr  anilas» 
Eftacio  a  fez  longa  em  Prjeiret . 

3*  A  vogal  antes  de  vogal  na  mefma  dicção 
nas  vozes  Latinas  he  breve,  v.  g.  Puer  ?  fait. 

Fio  tem  o  i  longo  ,  nao  fe  feguindo  r,  v.  g. 
Fiam  ;  feguindo-le  r,  o  tem  breve,  v.  g.  Fierem . 

He  longa  a  vogal  e  antes  do  i  no  genitivo, 
c  dativo  do  íingular  dos  nomes  da  5.  declina» 
çaõ,  v.  g.  Diei  ,  Specier,  Tirão- fe  Rei  ,  Spei ,  Fi* 
dei ,  que  a  tem  breve 

Os  genitivos  em  ias  ,  como  Unias  ,  ílliiis 9 
&c.  na  proía  faõ  longos  :  no  verfo  communs.  AU 
terias  na  proía  fempre  he  breve  :  Alias  longo. 

Os  vocativos  Cai  ,  Pompei  Jrultei  tem  a  pe¬ 
núltima  longa  ;  como  também  eftes  antigos  ge« 
nitivos  Aalai  ,  Terra! ,  &c  quando  ndles  fe  re« 
folver  em  duas  fyllabas  o  ditongo  a /. 

tem  a  primeira  longa  :  Ohe  commua. 
T>eeji  com  o  De  longo  fe  acha  em  Ejlacio . 

A  vogal  antes  de  vogal  nas  dicções  Gregas 
cm  huinas  he  breve  ,  como  em  Idea  9  Sophia  : 
em  outras  longa,  como  em  Cijtherea  ,  Thalia ; 
em  outras  commua,  como  em  Chorea ,  Io  ,  Pia - 
tea ,  &c.  o  que  melhor  fe  aprenderá  na  liçtio  d0s 
Poetas. 
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A,  Á  vogal  antes  de  duas  confoantes  na  mef- 
ma »  ou  em  diverfas  dicções  ,  ou  antes  de  nu¬ 
ma  d  o  pies  ,  he  longa  ,  v.  g.  Cannen  ,  At  pias, 

(jrax*a. 

Se  as  duas  confoantes  eílivercm  no  principio 
da  dicção  feguinte  ,  a  vogal  breve  algumas  ve¬ 
zes  no  verfo  fe  faz  commua  ,  como  fe  lê  no  Poeta: 
Ferte  ciú  Jerrutn  ,  date  tela  ,  fcamlite  muros. 

5  A  vogal  breve  antes  de  muta  ,  e  liqui  da  , 
fe  cftas  pertencerem  a  fyllaba  feguinte,  como  em 
y^o/ucris  na  profa  he  breve  ;  no  verfo  commua. 

Porém  fe  a  vogal  for  de  fua  natureza  lon¬ 
ga  ,  ainda  que  efleja  antes  de  muta  ,  e  liquida  , 
como  em  Fratris  ,  M atris  ,  &c.  ou  fe  a  muta  , 
e  liquida  pertencerem  a  diverfas  fyllabas  ,  como 
cm  Abluo  ,  Obrtio  ,  Sublevo  ,  &c.  lempre  he  longa. 

s. 

Primeiras  fijl labas. 

vozes  derivadas  guardad  a  quantidade  das 
fuas  origens.  Daqui  vem  que  Legebam  tem  a  pri¬ 
meira  breve  ;  porque  fe  deriva  de  Lego  ,  que 
tem  a  mefma  breve  :  ingeram  tem  a  primeira 
longa  ;  porque  fe  deriva  de  Lcgi ,  que  tem  a  mef¬ 
ma  longa. 

Com  tudo  achaõ-fe  muitas  breves  ,  que  vem 
de  origem  longa,  como  Pronubtts  de  Nubo  ,  &c., 
€  muitas  longas  ,  que  vem  de  origem  breve  , 
como  Mobiiis  de  Moveo ,  &c.  corno  o  ufo  enfi- 
nará. 

O  mefmo,  que  fica  dito  das  vozes  derivadas, 
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fc  entenderá  também  das  vozes  compoflas  affim  La- 
tinas ,  como  Gregas  a  refpeito  dos  feus  fimplices. 

O;  pretéritos  de  duas  fyllabas  tem  a  primei. 

'Í,I7;,'S'  Lel!>  rm.  T.raó-fe  mi,  Deji, 
Ftai ,  Scidt  ,Steii,  Stiti  ,  Tuli  ,  e  Abjciii  de  Ah  feia. 

do ,  que  (ao  breves.  Ahfuii  de  Abfciào  he  longo. 

Os  pretéritos  ,  que  dobrão  a  primeira  fylla- 
ba  ,  tem  ambas  breves,  v.  g.  Cecini ,  Didici.  Ti- 
rao  (e  Ceddi  de  C*do  ,  e  Pepedi  de  que 

lao  longos*  * 

...  t 

Os  fupinos  de  duas  fyllabas  tem  a  primaíra 
longa,  v.  g.  yifum  ,  Motum.  TiraÕ-fe  Datam , 
Jtuiu  ,  Lama  ,  Quitam,  Ratam,  Rntum  ,  Saiam , 
bnuru  ,  que  faõ  breves.  Citam  de  Cia  o  ,  es  he  bre- 
'e«  Citam  dc  Cio  ,  is  be  longo. 

St  citam  tem  a  primeira  com  moa.  St  atas  ,  as 
Statio  ,  Status  ,  a  ,  um,  e  os  feus  compoílos  , 
que  mudao  o  «  em  / ,  v.  g.  Adfiitas  ,  Pr*Jiiw , 

rí!0  breves-  Os  que  con íervao  o  «  ^v.  o*. 
Adji atavas  ,  Pr<e flaturus  ,  &c.  faõ  longos. 

Os  fupinos  em  iUtm  ,  ou  «r«/?2  com  mais  de 
duas  fybabas  fao  longos ,  v.  g.  Vcftitum  .  Sola. 
tum,  bao  breves  os  fupinos  em  /m/n  de  verbos, 
que  tem  o  preterito  em  ai  ,  v.  g.  Monhum ,  TV 
Ci.d/n  ,  aos  quaes  fe  ajuntao  os  compoftos  de 

que  mudao  o  o  em  /  ,  v.  g.  Aenitum  , 

Co  gnu  um  ,  &c.  &  b 

As  prepoílçoes  na  compoilçaÒ  retem  a  fua 
quantidade  própria  ,  fc  nad  obftar  a  regra  de  vo¬ 
gal  antes  de  vogal ,  ou  de  duas  confoantes. 

SaÒ  breves  na  compofiçaó  Ab  ,  Ad  ,  Ante  > 


. 
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Czrcum  ,  In  ,  Ob  ,  Per  ,  Sub  ,  Super.  Sad  longas 
A  »  Er  De  r  Dz  ,  Se.  Por^m  Dirimo ,  e  Dfertus 
lera  o  Dz  breve. 

A  prepofiçaó  Pr»  nas  vozes  Gregas  ordina¬ 
riamente  he  breve,  v.  g.  Propontis  ;  nas  Latinas 
longa  ,  v.  g.  Profero ,  Propago  ,  termo  da  vinha, 

He  breve  a  prepofiçaó  Pro  em  Procella  ,  Pr  o* 
fano  ,  Pr  f anus  ,  Profaris  ,  Profcãò  >  Pr  o  fugi  o  , 
P'fejlus  ,  Profundus  ,  Projiteor  ,  pronepos  ,  Pro - 
pero  ,  Protervus ,  Propago,  a  geraçoõ.  He  com» 
mua  em  Procumbo  ,  Procuro  ,  Pro  curro  ,  Profe ° 
ííwj  ,  Profundo  ,  Prologus  ,  Propeli  o  ,  Propino  „ 
Pro  f cr  pi  na  ,  Propulfo  ,  Propago  verbo. 

A  paricula  Re  na  compofiçao  he  breve,  v.  g; 
'Repugno.  He  longa  era  Rejicio  ,  e  Rcfert  defcdH» 
^o.  He  com  mua  em  Red  do  ,  Reduco  ,  Refero  , 
Refugl°  i  Remigro  9  Remove  o  ,  Repelio  ,  Rcperio * 

A  primeira  parte  dos  compoflos  Latinos  > 
quando  naó  for  prepofiçaó  »  acabada  em  a  ,  ou 
O  he  longa  ,  v.  g.  Qitare  ,  Qjuandoque. 

Tem  o  0  breve  Bardo  cucullus  ,  Duodecim  ,  D00- 
deni  ,  Hodie  ,  Quandoquidem  ,  Queque  ,  quando  he 
conjuneçaó.  Tem  o  0  commum  Sacrojanâus , 
Controvcrfor  ,  Controverfus ,  Comroverjia , 

A  primeira  parte  dos  compoflos  Latinos  a 
quando  naó  he  prepofiçaó,  acabada  em  0,  /  ,  e 
w  he  breve,  v.  g.  Nefas  ,  Eqitidcm  ,  Qttadrupes. 

Sao  longos  Necubi  ,  N  e  dum ,  Ne  mu,  N  equam, 
NI  equanào  ,  N  equaquam  ,  Nequis,  Nequitia  ,  A7e- 
equiter  ,  Wcor.r,  Vccorâia ,  yegrandis  ,  Vej  0  vis  j, 
ff  efanus  t  yefania  ,  y enepeus  ,  V ene f  chim  ,  yepaf 

li- 
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hdtiS>  Videlicet,  Big*  ,  Quadrrg* ,  Ui  dem  ,  I///. 
ei/ ,  MeiiphilUn  ,  Nrmirum  ,  bcilicct ,  Sicubi  ,  Si» 
quando ,  Tibicen,  Trinacria  ,  JJbiqtte ,  r/- 

pera,  Meridies ,  Pridie  ,  e  os  mais  comooílos  de 
L)u’s  ,  Quidam  .  Quivis ,  e  outros  femelhantes  ,  cu» 
jo  i  íe  muda  em  «  no  genitivo. 

Saó  communs  Liquefac/o  ,  Liqttefio  ,  Madefa * 
£'i0  »  Madejio ,  Paiejfacio  ,  Patejio  ,  e  outros  ver* 
bos  femelhantes,  Matricida  ,  Patricida  ,  Parricida , 
Quotidie  ,  Quotidianus  »  cu  Lotidianus  ,  B^gijagiam^ 
Taniidem,  Ubicumque  ,  Ubivis . 

Ií/cw  mafculino  tem  o  /  longo  :  neutro  bre¬ 
ve  ,  e  os  feus  compoílos  Identidem ,  Itidem  ,  To» 
tidc/n ,  &c. 

A  primeira  parte  dos  com poftos  Gregos  aca¬ 
bada  em  a ,  e  ,  i ,  o ,  u ,  y  he  breve  ,  v.  g.  vbo- 
mus  t  Archetijpas  ,  Archilochus  ,  Carpophorus  ,  Tro- 

jugena . 

Saô  longos  Geometria ,  Logopus ,  cos  mais  no¬ 
mes  Gregos ,  que  tiverem  Era  ,  Omega ,  ou  ditongo» 

s. 

Sijllabas  do  meio. 

jNcreroento  he  aquella  fyllaba  ,  em  que  no  no¬ 
me  o  genitivo  do  fingular  excede  ao  leu  nomi¬ 
nativo;  e  no  verbo  alguma  fórma  excede  a  fe- 
gunda  do  fingular  no  prefente  do  indicativo  ;  e 
quantas  fyilabas  tiverem  de  mais  ,  tantos  incre¬ 
mentos  teráó.  A  ultima  lyllaba  nunca  he  incre* 
mento. 

No» 
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Nomes . 

O  incremento  do  fingular  em  e ,  i ,  ou  a  da 
2.  declinaqaó  he  breve  ,  v.  g.  Puer  ,  eri ;  yir  ,  ir i; 
$gtur  ,  uri. 

Saò  communs  Iber  ,  beri  ;  Celtiber  ,  beri. 

O  incremento  do  fingular  em  a  da  $.  decli¬ 
naqaõ  he  longo,  v.  g.  Calcar  ,  aris  ;  Titan ,  anis. 

Saõ  breves  os  nomes  maículiuos  em  al  ,  ou 
cr  ,  e  os  Gregos  cm  a  ,  011  as  ,  v.  g.  Annibal , 
AmiUar  ,  Poema  ,  Palias  ,  aos  tjuaes  fe  ajuntaõ 
Anas  ,  Bacchar  ,  Cappar  ,  Hepar  ,  Htjpal ,  J alar  A 
Mas  ,  Neílar  ,  Par  ,  Compar  ,  &c.  Vas  ,  vadi’. 
com  os  nomes  ,  que  tem  confoante  antes  do  s , 
v.  g.  Arabs  ,  Trabs  ,  e  efles  acabados  em  x  : 
Abax ,  Anthrax  ,  ,  Atrax  ,  Clímax,  Colax  , 

Corax  ,  Nyfticorax,  Dropax ,  Fax,  Panax  ,  P/u/- 
lux  ,  Arãophijlax  ,  Smitax  ,  Stijrax  ,  Storax .  Po¬ 
rem  Sijphax  he  commum. 

O  incremento  do  fingular  em  e  da  3.  de* 
clinaçaó  he  breve,  v.  g.  Carcer  ,  er*j  ;  JJber ,  e>is. 

Saõ  longos  Alec  ,  Alex ,  Celtiber ,  lber  ,  Fex  , 
H&res ,  Lex ,  Ex/ex ,  hocuplcs  ,  Merçcs  ,  Mj/r- 
rtiex  ,  P/ebs  ,  Quies  ,  Rex  ,'Seps  ,  Ver,  ,  Vervex  t 
Ren  ,  e  os  mais  nomes  ,  que  tiveiem  o  geniti¬ 
vo  em  enis  ,  com  os  nomes  Gregos  em  o  ,  ou 
cs,  v.  g  Cratcr  ,  Tapes ,  e  os  nomes  Hebraicos, 
que  no  Grego  íe  eferevem  com  Eta  ,  v.  g.  Da - 
wet  >  Michael ,  & c  Saõ  breves  Acr  ,  JEt/tcr ,  Aijui - 
lex  ,  Lelex. 

O  incremento  do  fngular  em  /  ,  ou  rj  da  3. 
declinaqaõ  he  breve,  v.  g.  Ordo,  i/tis ;  CnaUjbs,  ijbis . 

SaÕ 


SaÕ  longos  Apjís  ,  Crenis  ,  D/V,  Gryph ,  Zh  , 
Ne/is  ,  Quiris  ,  Samnis  ,  Vibcx ,  yibix  ,  Delphin  , 
Phoi  cijn  ,  e  os  mais  nomes  Gregos  ,  que  fizerem 
o  genitivo  em  mis  ,  ou  ynis. 

Também  faó  longos  os  nomes  em  ix  ,  ou 
íjx  ,  v.  g.  Fe/ix  ,  Bombtjx .  TiraÕ-fe  Cálix  ,  Ca - 
/yo:  ,  C/i£nix  ,  Cilix  ,  Coxe  ndix  ,  Erix  ,  Filix  , 
Formo:  ,  Hijlrix  ,  La  r/x  ,  Na/r/x  ,  JV/jc  ,  tf//yx  , 
P/x  ,  Salix  ,  Sardonijx  ,  F^r/^c  ,  Fbc  ,  Strix  ,  lapijxB 
e  os  mais  nomes  Gregos  ,  que  tiverem  o  genitivo  em 
g"  >  que  faõ  breves*  Coccijx  ,  e  Maflijx  faõ  longos. 
Bebnjx ,  Dav/d  ,&andix  ,  ou  Sandijx  faó  communs. 

O  incremento  do  fingular  em  0  da  3.  decli- 
naCaò  he  longo,  v.  g.  w:  Ligo ,  o/;/V. 

baõ  breves  Arbor  ,  Arbos  ,  .Bgj  ,  Compos  ,  Im¬ 
po*  ,  Me  mor  ,  hnmemor  ,  Lepas  ,  Corpus  ,  Dccus , 
e  os  mais  nomes  neutros  Latinos  ,  que  tiverem  o 
genitivo  do  fingular  em  í>r/j.  poreVn  £?j  ,  0/7V  he 
longo  :  Ador  ,  oris  commum 

Saó  breves  os  nomes  Gregos  em  or ,  que  fa« 
zcm  o  genitivo  em  oris ,  v.  g.  Heãor  ,  01/V  ;  iv^e- 
jlor  ,  or/V ,  aos  quaes  fe  ajuntaô  os  feguintes  ^4/- 
lobrox  ,  Cappadox  ,  Prgcox  ,  Paljemon  ,  e  os  mais 
nomes  Gregos  ,  que  fe  efcreverem  com  Omicron 
no  genitivo.  Os  que  fe  efcreverem  com  Omega , 
faó  longos,  v.^g.  ,  Bijthon ,  Situou ,  Solon , 

&c.  S  ao  comnuns  JB.geon  ,  Briton  ,  Sidon  ,  Orion . 

Saõ  breves  os  compoftos  de  P«*  ,  /W0*  ,  v.  g. 
Tripas ,  Oedipus  ,  &c.,  e  os  nomes  Gregos,  que 
tiverem  conlbantes  antes  do  j  ,  v.  g.  Scvobs  , 
JBthiops,  Saõ  longos  JFgilops  ,  Cercops  ,  Cyclops  , 
H ijdrops ,  Niãalops  ,  e  os  mais  ,  que  fe  efcreverem 
com  Omega, 
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O  incremento  do  firVguIar  em  ti  da  5.  declb 
Haçaó  he  breve,  v.  g.  Confiil ,  í///'j  ;  PrjeJul ,  alis. 
1  Saô  longos  Fria c,  Fr/»'  ,  Trifur  ,  I:/x  ,  P0/- 
ft<x  ,  Palus  ,  Tellus  ,  Vir  tas  ,  e  os  mais  nomes  , 
que  acabando  no  nominativo  em  ,  fizerem  o  geni¬ 
tivo  em  udis ,  tiris  ,  ou  atis,  Tiraõ-fe  Pecas  ,  Ligas, 
€  Intercus ,  que  faò  breves.  Saul  he  commum. 

4  í  ”  t 
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O  incremento  do  plural  em  o,  e,  0  he  longo, 
V.  g.  Horantm  ,  D/Vrim:  ,  Servortim. 

O  incremento  do  plural  em  /  ,  ou  u  he  bre¬ 
ve  ,  v.  g.  Montibus  ,  Portabus .  Tiraõ-íe  p/Vej , 
y iriam ,  Viribas  ,  que  tem  longo  o  primeiro  /; 
porém  em  Viribus  he  breve  o  fegundo  i.  Bubas ,  ou 
Bobas  he  longo  por  fer  huma  contracçaó  de  Bdvibus . 

Verbos „ 

O  incremento  do  verbo  em  e,  o ,  he  íon* 
go  ,  v.  g.  Stabam  ,  Flebam  ,  Fjlote. 

He  breve  o  incremento  em  <2  em  D/»  ,  das , 
t  feus  compoílos  ,  v.  g.  Damus  ,  Circumdamus. 

He  breve  o  e  antes  do  r  em  qualquer  tempo 
dos  verbos  da  3.  conjugaçsó  ,  v.  g  Tegerem  ,  TV- 
gere.  Porém  no  futuro  paííivo  do  modo  indicati¬ 
vo  he  longd  ,  v.  g.  Tcgéris,  ou  Tegére . 

He  breve  o  e  antes  do  r  nas  terminações 
ram  ,  rim  ,  ro  ,  beris  ,  ou  bere  ,  v.  g.  Laudave* 
ram  ,  Laudaverim  ,  Laudavero  ,  Motieberis  ,  ou 
Mcnebere.  He  longo  nas  terminações  reris  ,  011 
rere  do  conjun&ivo  de  qualquer  verbo  ,  v.  g.  Lau - 
darerts  ,  ou  Laudarere  ;  Monereris ,  ou  Mouercre  t 
&c* 

G  O 
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O  incremento  do  verbo  em  i ,  omt  he  breve* 
V.  g.  Teginuts  ,  Pofrumus.  .  , 

He  longo  incremento  em  /  nos  verbos  da 
4‘  conjugação  ,  v.  g,  lham  ,  VejUmus  :  Haurimus , 
êtc.  no  prefente  do  indicativo  ;  porem  no  prete. 
rito  perfeito  he  breve  o  í,  v  g,  Haufimui ,  &c. 

Tem  o  /  longo  IVW/ío  ,  JV*///*?  F/w«j  ,  F/# 

*  Fite,  Fitoie  ,  5//wu  ,  $///j,  Vetimus  ,  Fe//- 
í/j,  e  os  feus  compoftos.  Pojfimus ,  Nolimus  ,  &c* 

A  pemdtima  nos  pretéritos  em  ivi  no  fm<n> 

Jar  he  longa,  v.  g.  P*//w  ;  no  plural  he  breve, 
V.  g.  Petivi  mus. 

Nas  terminações  rhnus ,  ou  r/t/j  do  conjundti* 
vo  no  verib  he  commum  o/;  na  profa  feguirá  ca« 
da  hum  o  coftume  do  paiz. 

He  longa  a  penúltima  nos  participios  do  fu* 
luro  einn/j,  v.  g.  Laudatttrus  ,  láomiiirus 6 

Vitimas  JtjUabas . 

As  partes  acabadas  cm  /?  tem  a  ultima  longa, 
V.  g.  Lauda,  Erga  t  Ultra. 

Saò  breves  Eia  ,  It a  ,  Qtiia  ,  Puta  ,  e  os  ca¬ 
los  acabados  em  a  ,  v.  g.  Poema  ,  Caftra.  Tiraó- 
fe  os  ablativos  Lntinos,  e  vocativos  Gregos  dc>3 
íiome?  em  as  ,  que  faõ  longos  ,  v.  g.  H*ra,  JEneat 

Saô  comrauns  Contra  ,  Fruflra  ,  Pojtea  ,  Com - 
moda,  Memora,  Tempera,  Triginta,  (£uadriginia,&c* 

Ás  partes  acabadas  em  e  tem  a  ultima  breve* 
V.  Se  rve  ,  Fitge ,  Vacile  ,  Nempe. 

Sao  longos  os  cafos  acabados  em  e  da  J.» 
ou  5.  declinacaò  ,  v.  g.  Calliope  ,  Re,  Die  ,  e  os 
fcus  compoflos  Quare  ,  Hodie  f  Pridie  ,  Pojlridie  » 

&C, 


A  R  í  ê  Lattiía. 
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êcc.  aos  quaes  fe  ajuntaó  F ame  ,  Ceie  ,  Tempe  , 
jyicle >  e  os  imperativos  dos  verbos  da  2.  con- 
^Ogaqaó  ,  v.  g.  fíabe ,  Mone. 


Saó  longos  Verme  ,  ,  Placrde  ,  e  os  mais 

advérbios  nafddos  de  adjeâivos  da  2 .  declinação. 
Tiraõ-fe  Bene  ,  c  Mole  ,  que  fao  breves. 

SaÓ  longos  os  monofyllabos  em  e  ,  v  g.  D<% 
Jbíe  ,  Te,  Se.  Tiraó*fe  Que  ,  Ne,  Ve,  e  ellas  dic¬ 
ções  fyllabicas  Pte  ,  Ce  ,  Te  ,  que  faó  breves. 

Saó  communs  Cave,  Mane  ,  Refponde  ,  Sal • 
JVC  9  \r ale  ,  Vide  ,  Fere  ,  Injerne  ,  Super ne. 

As  partes  acabadas  em  i  ,  ou  a  tem  a  ultima 
longa,  v.  g.  Arbori ,  Tegi ,  Momi ,  Panthu. 

Saó  breves  os  cafos  Gregos  em  i)  ,  e  os  vo» 
cativos  Gregos  em  i ,  v  g.  Moh/  ,  Pari. 

Saó  communs  Mihi  >  Tibi  ,  Sibi  ,  Ibi ,  TJhi  y  Ali- 
4)i ,  Neciibi,  Sicubi ,  Qiiaji  ,  Sicv.ti ,  Vehlti,  Niji, 
e  Cui ,  quando  he  de  duas  fVllabas. 

Também  faó  communs  os  dativos  Gregos  em. 
'd,  v.  g.  Mino  ' Ai ,  Paridi.  Porem  os  dativos  Gre¬ 
gos  de  nomes  que  fe  podem  decimar  pela  1 .  « 
ou  3.  dedinaçao  ,  como  Pijlades  ,  £  ,  ou  Pyla- 
des,  dis  *.  Orejtes  ,  <e  ,  ou  Orejhs,  tis  ,  &c.  faó  longos. 

As  partes  acabadas  em  0  tem  a  ultima  com» 
mua  ,  v.  g.  Ser  mo  ,  Ambo  ,  tdele. 

Saó  longos  os  monofijiabos  em  0 ,  v.  g.  O  ,  Do  s 
Sto  :  os  dativos  ,  e  ablativos  ,  v  g.  Servo,  Tuo  ; 
os  advérbios  nafeidos  de  nomes,  v.  g.  Falso. ,  Li¬ 
quido  :  os  caíos  Gregos  ,  que  fe  eferevem  com 
Omcga  ,  v.  g.  ,  CUo  ,  aos  quaes  fe  ajuntaó 

&r<eJlo  ,  e  Ergo  por  Catifà  ,  ou  G>aiiât 

Saó  breves  hno ,  Cito ,  Modo  ,  Dam-mo  do ,  Pofhno- 
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»  X onttttiiniodo  »  Seio  g  Ncfcio,  ç  Cedo  impera? 
fcivo.  Sao  eonimuns  ,  Idcivcò ,  Idcb  ,  Imrò  , 
Omnínò  >  Porró  ,  Pojircmò  ,  Profeâò  ,  $Vr<),  $«6/1 
!<?,  Vcrò  ,  c  Ergo  por  Ig/tar, 

*  ’ 

As  partes  acabadas  em  í?,  d,r>i  tem  a  ulti* 
ma  breve  ,  v.  g.  ,46,  Qjati ,  Cafar  ,  Audit . 

Sao  longos  os  nomes  Hebraicos,  v.  g.  Jaeob9 
íot ,  &c  Porém  Jared  ,  Lowni  ,  D«/<?r6  ,  Elijabeik 
Japhet  fao  breves.  Dau/í/  he  commum. 

Sao  longos  F«r  ,  Lar  ,  tfar  ,  P«r  ,  I6er  , 

,  H/V  ,  G/r  ,  F«/* ,  ,  Crater  ,  eo  s  mais  no® 

rnes  Gregos  ,  que  fazem  o  genitivo  em  er/j  ,  e 
©s  que  fe  e  fere  vem  com  Otneg  a  ,  ou  ditongo.  Po¬ 
rém  os  nomes  Gregos  ,  que  tem  o  genitivo  em 
Cris ,  com  o  o  breve  ,  v.  g.  Crantor ,  Hcãor ,  &c. 
iaó  breves. 

Tem  a  ultima  commua  Celúber  ,  £Vr  ,  F/r# 
Çompar  ,  Dijpar ,  e  os  mais  compoílos  de  Par. 

As  partes  acabadas  em  e  tem  a  ultima  longa; 
V.  g.  S/V,  Pojlhac , 

Sao  breves  Donec ,  Nec ,  Lamech  ,  e  os  mais 
cornes  Hebraicos  ,  que  no  Grego  fe  eferevem 
com  Epjilon  ,  ou  Omicron.  Sao  communs  Fac  im® 
perativo  :  Hic  nominativo  :  Hoc  nominativo  ,  e 
accufativo.  Porém  Hic  adverbio  he  longo. 

As  partes  acabadas  em  /,  ou  m  tem  a  ultima 
Ibreve  ,  v.  g.  Annibal ,  Millinm. 

Sao  longos  Sal,  NU,  Sol ,  Michael  ,  Edom , 
e  os  mais  nomes  Hebraicos  ,  que  tiverem  accen- 
to  na  ultima  fyllaba  ,  e  no  Grego  ie  eferexem  com 
ditongo.  Nihil  he  commum. 

As 


As  partes  acabadas  em  n  tem  a  ultima  lon¬ 
ga  ,  v.  g.  En ,  Quiri  t  Delphin ,  e  os  mais  nomes 
Gregos  mafeulinos  ,  ou  femininos  da  3.  declinação, 
e  os  accufativos  dos  nomes  Gregos  ,  em  as  ,  es  ,  e » 
V.  g.  AEnean  ,  Anchijen  T  Cailtiopen  ,  è  os  genitivos 
Gregos  do  plural  ,  que  fe  eferevem  com  Omega  , 
T.  g.  Georgicon  ,  Epigrãmmaton . 

Saô  breves  ,  In  ,  Eorfan  ,  Vorfnan  ,  XV* 
fnen  ,  Alt  ame  n ,  Egon  ,  Nojljn  ,  V^en  ,  Lumen  ,  e 
©s  mais  nomes,  que  tiverem  o  genitivo  em  râ/Y» 
com  os  nomes  Gregos  da  2.  declinação,  v.  g.  Ecn- 
biton ,  Pelioti  ,  e  os  accufativos  dos  nomes  Gregos» 
que  no  nominativo  tem  a  ultima  breve  ,v.  g.  Maian9 
Coiijn  .  e  os  dativos  Gregos  do  plural  acabados  em 
in ,  como  Archajin ,  Ethejin  ,  &c.  Hijmen  tem  3 
ultima  commua. 

^  '  4.  >  *  .  '  •  T  V  -  '  ,  , 

As  partes  acabadas  em  as  tem  a  ultima  lon¬ 
ga  ,  v.  g.  Tempejlas  ,  Athlas  ,  Ca/c/ws,  e  os  mais 
ílumes  Gregos  que  fizerem  o  genitivo  em  antrs. 

Sao  breves  Anas  ,  Palias ,  c  os  mais  nomes  Gre¬ 
gos  ,  que  fizerem  o  genitivo  em  adis  ,  e  também  os 
accufativos  Gregos  do  p ] u f a  1  acabados  em  as  v.  g, 
OTras,  Delphi  nas  }  H troas  ,  &c. 

•  ,  1 

As  partes  acabadas  em  es  tem  3  ultima  longa, 
V.  g.  Atrides  ,  Loatplcs  ,  Arbores. 

Saó  breves  os  nomes  em  es  da  3.  declinação  , 
que  tem  o  incremento  breve,  v.  g.  Divcs ,  Miles. 
PórCm  Ahies  ,  Avies  ,  Ceres ,  Parles  ,  Ves  ,  e  os  feus 
compoftos  Â/lpes  ,  Sonipes  ,  &  c.  faó  longos. 

Sao  breves  os  nomes  Gregos  em  es  neutros , 
v.  g.  Cacoethès  ,  Hrppomanes  ,  c  os  nominativos  ,  e 
reativos  Gregos  do  plural  em  es  ,  v.  g.  Ar- 


I 
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c?des  TVocj  ;  fe  forem  accuíkivos  fad,  longos 

Sao  breves  Penes,  e  Es  com  os  feus  compoftoSí 
Toies  ,  Ades ,  &c.  Porém  Es  de  Edo ,  cd/j  be  longo* 

As  partes  acabadas  em  is  ,  ou  ys  tem  a  ultw 
ma  breve  ,  Arboris ,  Tegis  ,  w- 

Sao  longos  os  cafos  em  /ido  plural»  v.  g.  Hây 
ris.  Ar  mis  ;  as  fegundas  fôrmas  do  fmgular  no  pre- 
íênte  do  indicativo  dos  verbos  da  4.  ^onjugaçad> 
v.  g.  Audis ,  Vefiis  ;  e  também  GUs  ,  c  F/i,  (no* 
me  ,  e  verbo  )  S/s ,  Velis  » e  os  íeus  compoflos  Adjis^ 
Cbfis,  Nonvis  ,  Js  olá  ,  Mavis  ,  AZí^/í  ,  Quamvis  a 
&c. 

Sao  longos  os  nominativos  dos  nomes  em  is  4 
q.ue  fizerem  o  genitivo  em  /Vi/j  »  entis ,  ou  itis 
com  o  incremento  longo,  v,  g.  Salamis  ,  $Uwísm 
Qiurts  ,  aos  quaes  fe  ajuntaó  Graxis  ,  Ingratis ,  Cttm« 
pnmis  ,  Imprimis  ,  Foris  ,  Aferis,  Deforis,  Omni • 
mo  d  is. 

S d 6  commu-is  Sangnis  ,  Amaveris ,  T)ixeris  ,  et 
outras  femelhantes  formas  do  conjundivo, 

*«v 

-  '■* 

As  partes  acabadas  em  os  tem  a  ultima  longa* 
sA  g*  Ho  nos ,  Alhos ,  e  os  mais  nomes  Gregos  ,  que 
íe  e  fere  vem  com  Úmega. 

Sao  breves  Compos  ,  hnpos  ,  Os,  ojjis  ,  Exos  , 
Chãos,  Ar  cios  ,  Bibtos  ,  e  os  mais  nomes  Gregos  4 
que  fe  eferevem  com  Omicron ,  aos  quaes  fe  ajun- 
taò  os  genitivos  Gregos  em  os,  v.  g.  Arcados,  Or 

pheos  ,  &C.  t. . 

As  partes  acatadas  em  ns  tem  a  ultima  breve 
V.  g.  Servits  ,  Tcmpits  ,  Vuíntis. 

Sao  longos  os  genitivos  do  fingular,  nominati* 

VOS  . 
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\n$  ,  accufativos  ,  e  vocativos  do  plural  dos  nome? 
da  4.  declinação  ^  v.  g.  Casüs  ,  Cafus ,  e  os  nomes 
cm  kj,  que  creícem  no  genitivo  com  a  penuhima 
longa  ,  v.  g.  Salas ,  TelJus ,  yiriiis.  Porém  Inter* 
sus  he  breve  :  PaJus  com  m um 

Sad  longos  os  monofyllabos  em  us  ,  v.  g.  Plus „ 
Jlus  ,  Thift  ,  e  os  compodos  de  Pus ,  podes,  v.  g. 
Tn’pus>  e  os  nomes  Gregos  em  us  ,  que  fazem  o 
genetivo  em  untis  ,  v.  g.  Opus ,  opuntis  ,  &c. 

Saó  longos  os  nomes  em  us  conttahidos  dos 
Gregos  em  00$  ,  v.  g.  Pont /ws  contrahído  de  Pmu 
thoos  •;  e  os  genitivos  Gregos  em  us  ,  que  vem  dos 
nomes  em  e  .  v.  g.  Didus  de  D  ido  :  SoppJms  de 
&appho  ,  e  o  Santidimo  Nome  Jefu*. 

Saó  breves  os  nomes  em  us ,  que  vem  dos  Gre¬ 
gos  em  os,  v.  g.  Pamphagus  ,  Oribafus ,  Pohjpus . 

-íj  3;  \ 1 

, 

A  ultima  fyllaba  no  fim  de  qualquer  verfo  he 
commua  ,  ido  he  ,  breve  .  ou  longa  ,  como  qui2cr 
o  Poeta. 


A  P  P  E  N  D  I  X, 


Do  Verfo  ,  Figuras  do  Verfo  ,  e  da 

DiccaÕ. 


o  Verfo  he  huma  oraçaô  ligada  com  certo  nu¬ 
mero  de  pés ,  e  ordem  de  fyllabas. 

O  pé  Spondco  conda  de  duas  fyllabas  longas, 
v.  g.  Pofjunt,  O  pé  Vaãilo  conda  de  huma  fyllaba 
longa  ,  e  de  duas  breves  ,  v.  g.  Carmino . 


io4  Arte  Latina. 

V  ERSO  H  ER01C0. 

_  ^ 

V/  verfo  Heroico  confia  de  feis  pés  ,  dos  quaes 
o  quinto  íempre  Terá  Da&iJo  (raras  vezes  fq  acha 
Spondeo)  o  fexto  fempre  he  Spondeo  :  os  quatro 
primeiros  podem  ferDadiJos,  ou  Spondeos ,  v.g, 
Terra  proeul  vtijlis  colhur  Mavonia  campis. 


VERSO  PEWTAMETRO. 


Verro  Pentanutro  confia  de  finco  pés  ,  do» 
quaes  os  dous  primeiros  podem  fer  Daéiilos , 
ou  Spondeos ,  e  logo  huma  ccAira  ,  ou  fyllab* 
longa  :  depois  defia  dous  Dadilos ,  e  no  fim  rou. 
tia  cefura  ,  ou  fyllaba  longa  ;  vindo  as  duas>  ce* 
Juras  a  fazer  o  quinto  pé.  Ordinariameute  fe  ef- 
creve  cfte  verfo  junto  com  o  Heroico  na  fórma  fe- 


guinte 


....  k 

Fcnilis  ajfeduo  ,  fe  non  renovetiir  aratro  , 

JV/7  ,  nife  ciirn  Jpinis  gramen  ,  habebit  tiger* 

Outras  mais  .efpecies  de  terfos.  ,  e  qualidades 
de  pes  fe  aprenderão  de  VoíTio,  e  outros  Au<fto« 
res  ,  que  tratárao  diffufamente  deíla  matéria. 

FIGURAS  DO  VERSO. 

c 

CjY  nerefe  he  quando  na  mediaçaó  do  verfo  de 
duas  vogaes  na  mefma  dieçaó  fe  faz  huma  fó  .  o 
que  ordmari mente  fuccede  em  Alvearra  ,  Eodem , 
Fadem  ,  Dein  ,  Deeji ,  Froindc  ,  &lç.  v.  g. 

$eu  Unto  fu&riut  alvearia  viminç  texta . 


;TIínf 
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'Dierefe  he  quando  no  verfo  de  huma  fyllaba 
fe  fazem  duas ,  v.  g,  Silu<e  por  Silv£  ,  ôcc. 

Xsunc  mare  ,  nunc  Jiliue, 

Stjnalepha  he  quando  no  verfo  fe  fupprime  a 
yltima  vogal  da  dicção  antecedente  com  a  primei* 
jra  vogal  da  dicção  feguinte  ,  v.  g. 

Conticuere  omnes  t  intentique  ova  tcnebant . 

Algumas  vezes  no  verfo  nao  ha  Synalepha  >  o 
que  he  fomente  permittido  aos  grandes  Poetas , 
v.  g- 

Glauco,  Panopçg ,  Inoo  JAdiccrtee. 

*  <  s  .  y.  ^  í 

Ecthilipfe  he  quando  no  verfo  a  letra  m,  e  a 
vogal  antecedente  fe  abforvem  com  a  primeira  vogal 
da  dicção  precedente  ,  v.  g. 

O  curas  homintim  !  O  cjuantum  ejl  in  rebus  inane  ! 

Si/Jtole  he  quando  no  verfo  huma  vogal  longa  fe 
faz  breve  ,  v.  g. 

Objlupul  i  Jlctcvuntquc  comes  :  vox  Jattcibus  Juefit* 

*  1  •  \ 

Díajlole  ,  ou  Eâafe  he  quando  no  verfo  a  vogal 
breve  fe  faz  longa  ,  v.  g.  v 

Ai  que  hic  Pviamidem  laniatum  corporc  toto. 

figuras  da  dicção. 

Rothefe  he  quando  no  principio  da  dicção  fe 
accrefcenta  alguma  letra  ,  v.  g,  Gnaius  por  Natus, 
Tetulzffcm  pur  Tuliffcm  ,  <3tc. 

Aphevefc  he  quando  no  principio  da  dicção  fe 
tira  alguma  letra v  v. g.  Haa  por  Fruo,  &c. 


2  0  S 


\  srcoPe  he  quando  no  meio  da  diccaõ  fe  tira 
alguma  letra,  v.g.  Pendis  pox  Periculis.  Laudafrem 
por  Laadaviffem  ,  8cc.  u 

Epcmhefe  he  quando  no  meio  da  dicçaÓ  fe  ac- 
creleenta  alguma  letra,  v.  g.  Mavors  por  Mars ,  &e. 


Paragoge  he  quando  no  fim  da  diccaõ  Te  ao 
creleenta  alguma  letra  ,  v  g.  Admittier '  por  Aà - 
tnitti.  De ludi er  por  Deliidi  .  &c. 

Apocopt  he  quando  no  fim  da  diccaõ  fe  tira  al¬ 
guma  letra,  v.  g.  Peciili  por  Pccalii ,  &c. 


Tir.c  fc  he  quando  huma  dicção  fe  divide  em  duas.' 
mettendo-fc  outra  de  permeio  ,  v.g.  Quitecumquc 
por  Quieumqut  te,  &C.  7 


Antttkefe  he  quando  em  alguma  dicçaò  fe  poertt 
Iiuina  letra  por  outra,  v.  g.  Oili  por  Uli ,  &c. 


Metatfiefe  he  quando  huma  letra,  que  devia 
cílar  antes ,  fe  poem  depois  ,  v.  g.  Timbre  por  Tim- 
bsr  ,  &c. 


O  ufo  das  figuras  do  verfo  he  fó  permittido 
aos  Poetas  ;  das  figuras  da  dicção  he  permittido 
aos  Poetas  ,  e  rarifflmas  vezes  aos  Oradores 


Sobre  os  nomes  Patronijmicos • 


--  Atronymicos  faô  certos  nomes  proprios  ufa- 
dos  comrmimmente  peios  Poetas  ,  raras  ve¬ 
zes  pelos  Oradores.  Derivad-fe  de  outros  nomes 

pro* 


Arte  Latina.  107 

)(  '  , 

prootíos  ,  pela  maior  parte  Gregos  ,  de  Pai  , 
Mãi  »  Avô  ,  Avo  ,  lrmaô  ,,  Irmã  ,  Rei  ,  Funda» 
dor,  ou  outro  qualquer  aícendcote  de  algum  fu- 
jeito. 

Os  Pacronymicos  acabao  em  des  ,  as  ,  is  ,  ou  ne . 
Os  que  acabdõ  em  des  faó  mafeulinos  ,  e  da  i.  de- 
chnaçao  ,  v  g.  Iliades ,  <e.  Os  mais  Ta õ  femininos, 
e  da  5.  declinação  ,  v.  g.  Thejhas  ,  adis  :  JEoiis , 
idis ,  Qs  que  acabao  em  «e  iao  da  a.  cUcluiaçao  ^ 
v«  g.  Ncrine»  nes . 

Patronímicos  mafeulinos . 

Os  nomes  proprios  em  n  formaó  o  feu  pa- 
ironymico  do  nominativo-  ajuntando-fe*lhe  a  íyl- 
laba  ífeJ  3  v.  g.  I//a  >  líiades  Romulo  filho  de 
Rhea. 

Alguns  mudao  o*  a  em  i ,  v.  g.  Plnlhjra  ,  Philly- 
rsdes  fcfnron  filho  de  PhtHyra* 

Os  nomes  proprios  em  as  ou  cs  formad  o  feu 
patronymico  do  nominativo  mudado  o  os»  ou  fí 
em  ades  ,  v.  g.  JEneas  ,  Aineodes  o  Troiano  defeen- 
dente  de  Eneas  :  Hippotes,  Hippoiades  Eolo  neto 
de  Hippotes. 

Alguns  admittem  i  antes  de  a  ,  v.  g.  Jmi/ntas, 
Amyntiades  Phelippe  filho  de  Amynías  :  Anchijes  , 
Anchifiades  Eneas  filho  de  Ancbifes.  Outros  per¬ 
dem  o  a ,  v,  g.  JEnias  ,  Alnides  Afcanio  filiqo  de 
Eneas. 

/  <  *-  -■  -  í-  r- 

k 

Os  nomes  proprios  em  tts  da  2.  declinaçad  fdr» 
rnaõ  o  feu  patronymico  do  genitivo  ajuntan  lo-fe- 
Mte  a  fyllaba  des ,  e  em  alguns  a  fyllaba  ades ,  com 

a 


Jl 


is 


I  I 
I  *  ‘v 

B 

à$È 

ti*  kí 

il 

ílf 

femf 

fe» 

4ètf 

JÉI 

j  >  -  '  V 

Vt:;'í  *;  •• 

f# 

-r-  'J.i 

«ik 

‘MS 

<  w® 

nptí 

tòWiiw 

PRífw' 

■ 

WSfíP-w  * 
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a  penúltima  breve,  v.  g.  JEacas  ,  aci  ,  Macid» 
Achilles  neto  de  Eaco.  Banas,  ,  Bania  des  Cal- 
l.macho  filho  de  Batto.  Bdides ,  L,jcurSides  ,  e  An,, 
pliiaiaides  tem  a  penúltima  longa. 

Se  o  nome  acabar  em  ws  no  nominativo,  mu. 
tiara  o  fegundo  r  do  genitivo  em  ades,  v.  g.  M-ena . 
tílis  ,  ui  %  Men<etiadcs  Patroclo  filho  de  Menecio* 

Os  nomes  proprios  em  hts  formaô  o  feu  patro- 

nymico  do  genitivo  ajuntando-fedhc  a  fyllaba  des, 

r  £  mudado  o  a  em  /  longo  ,  ou  ficando  o  ditongo 

et  a  maneira  dos  Gregos  ,  v.  g.  Atreus ,  tret ,  At  ri* 

des  ou  At rç ides  Agamemnon  ,  ou  Meneláo  filhos 

cie  Atrco.  Poucos  deíles  admíttem  a  depois  do  i 9 

v.  g.  O  trens  ,  trei  ,  0  tríades  Pantho  filho  de 
Otreo.  -  .  '  . 

/  1  %  ;  .  V 

Os  nomes  proprios  da  3.  declinaçaõ  formão  p 
feu  patronymico  do  dativo  ajuntando-fe-lhe  a  fyl- 
)aha  des  ,  v.  g.  Agenor ,  oris  ,  ori ,  Agenondes  Cad¬ 
imo  filho  de  Agenor. 

oe  o  nome  proprio  da  3.  declinaçaõ  acabar  no 
nominativo  em  on  ,  ou  fizer  o  dativo  em  anti  ,  fe 
lhe  ajuntará  a  fyllaba  ades  ,  v  g,  Telemon  ,  onis ,  onis 
rj  elemon/ades  Aiax  filho  de  Telemon  :  Abas  ,  aniis9 
anti ,  Ahantiades  Perle  o  bifneto  de  A  ba  n  te.  Porém 
Seipio  forma  Scipiades ,  c  naõ  Sei pioniades. 

Patrony  micos  femininos. 

~  /S  Patronymicos  femininos  acabados  em  as  s 
ou  is  fprmao-fe  dos  mafeulinos  em  des  ,  ou  ades  f 
tirada  a  fyllaba  de  ,  ou  ade  ,  v,  g.  Thejliades ,  Thef 
tias,  Althea  fillia  de  Theíiio ;  JEolides,  &clis  Al- 

cyo- 
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cyone  filha  de  Eolo.  Deíles  nomes  alguns  scabaâ 
fomente  em  as ,  como  Tejihias  :  outros  cm  as  „ 
ou  is,  como  JZeiias  ,  ou  AEetis  Medea  filha  de 
Eetas. 

/  > 

Os  patronymicos  femininos  ,  que  fe  formaa 
dos  mafculinos  com  a  penúltima  longa  ,  acabaò  em 
eis ,  desfeito  o  ditongo ,  e  mudado  o  e  breve  em  i 
longo,  v.  g  ,TheJides,  T  hefeis  ,  J eidos  :  Achilleidcs, 
AchilUis  ,  eidos,  Aituis  ,  e  Neveis  tem  a  penúltima 
commua. 

Os  patronymicos  em  ne  formaõ*fe  do  geniti- 
vo  do  ílngular  em/,  ajuntando-fe-lhe  a  fyllaba  ne„ 
v.  g.  Ncptunus  ,  ni  ,  Neptunine  Tbetis  filha  de 
Neptuno.  Se  o  genitivo  do  primitivo  acabar  em  ei, 
efte  fe  mudará  em  /  longo  ,  v.  g.  Neveus ,  rei  e 
Nerine  Nympha  filha  de  Nereo. 

Se  o  nome  acabar  em  ios  no  nominativo  ,  mu- 
dar-fe-ha  o  os  em  one  ,  v.  g.  Acrijíos  ,  Acr/Jíonc 
Danae  filha  de  Acriíio.  De  Acvijione  feminino  for« 
mou  Ovidio  o  patronymico  mafculino  Acri/ioniade? 
Períeo  filho  de  Danae  ,  e  neto  de  Acrifio, 

Advertencí  A. 

..^^Lguns  nomes  derivados  de  outros  nomes  pro° 
prios  de  P^egioes  ,  Cidades  ,  Montes  ,  Fontes ,  Rios, 
e  outros  femelhantes,  propriamente  íaô  pátrios  ,  ou 
genulieos .»  e  naó  nomes  patronymicos. 


V-~  -  *  i  > 
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DA  SYNTAXE. 


p  R  o  E  M  I  o. 


^  Yntaxc  he  aquella  parte  da  Grammatica »  que 
enfina  a  com  pôr  a  oraçaó 

A  Syntaxe  divide-ie  em  Regular  ,  ou  JFizu* 
rada.  ô  * 

Syntaxe  Regular  lie  aquella  ,  que  enfina  a  com¬ 
por  a  oraçaó  conforme  as  regras  coinrnuas ,  e  ge« 
raes  da  Grarrimntica. 

Syntaxe  Figurada  he  aquella  ,  que  por  meio 
de  certas  figuras  enfina  a  compor  a  oraçaó  de  hun* 
modo  ,  que  parece  contrario  as  regras  geraes  da 
Grammatica  :  mas  he  conforme  ao  ulò  ,  ccoílume 
dos  Au  (Stores. 

A  Syntaxe  P.egular  ,  ou  he  dc  Concordância  ,  out 


de  Regcncia. 


Syntaxe  de  Concordância  he  aquella  ,  que  enfina 
a  concordar  as  partes  da  oraçao. 

Syntaxe  de  Regencia  he  aquellla  »  que  enfina  $ 
pôr  na  oraçaó  os  cafos  do  nome. 


A 


Termos  da  Regenera, 


Gente  he  aquillo  ,  que  exercita  a  fignificaçac» 
do  verbo  ,  v  g.  Pedro  ama  :  Parus  amat , 

Paciente  he  aquillo,  que  recebe  em  fi  a  acçaó 
do  Agente  ,  v*  g.  Pedro  ama  a  virtude  ;  Parus  amat 


vir  tinem* 
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f  Agente  ,  e  Pacienu  femelhame  he  aquellc  ,  que 
fe  aflçmelha  ao  verbo  ,  e  nelle  fe  inçlue  ,  v.  g.  Plu* 
via  pluit.  V*vo  vitam. 

Agente  ,  e  Paciente  diverfo  he  aquelle,  que  nao 
fe  aíTernelha  ao  verbo ,  nem  nelle  fe  inclue,v.  g. 
Petrus  amat  virtutem . 

Subjlantivo  compoflo  em  ordem  a  Regencia  he 
hum  fubftantivo  junto  com  algum  adjedivo  ,  v.  g» 
Homem  douto  :  Homo  doeius. 

Subjlantivo  cognato  ,  ou  verbal  he  o  fubflantivo 
derivado  de  adjedivo  ,  ou  verbo  ,  v.  g.  Bonitas  de 
Bonas  ;  yiia  de  Vivo. 

Subpantivo  virtual  he  qualquer  parte  da  ora» 
çaó  tomada  como  fubílantivo ,  v.  g.  Laudo  he  hum 
verbo  ;  Laudo  efl  verbum. 

Cafo  virtual  he  hum  cafo  tomado  por  outro, 
V.  g.  Coelo  em  lugar  de  Ad  Ceelum 4 

Ordem  Qrammatical  he  quando  na  oracao  fe 
poem  o  Agente,  logo  o  verbo,  e  depois  o  Pacien- 
le  ,  e  tanto  ao  Agente  ,  como  ao  Paciente  fe  ajun« 
£aõ  as  partículas  com  os  cafos ,  que  denotaó. 

Figuras  da  Syntaxe. 

•* 

Eliipje  he  quando  na  oraçaó  falta  huma  ,  ou 
mais  palavras ,  as  quaes  íe  devem  fupprir  para  fe 
reduzir  a  mefma  oraçaô  a  ordem  Grammatical  , 
£•  Ego  ,  Ji  Viro  ad  me  ,  cogito  in  Tufcitianumi 
onde  em  Ji  Tiro  ad  me  falta  o  verbo  Venerit  ,  e 
em  Cogito  in  Tufcu/amim  falta  o  verbo  Profictjci . 


Tjeugma  he  quando  na  oracao  o  adjedivo  ,  ou  o 
verbo  depois  de  dous  ,  ou  mais  fubílantivos  ,  con¬ 
corda  fomente  com  hum  delies  9  ou  íeja  o  mais 


vifinho,  ou  o  mais  remoto,  v  g.  Pedro,  ç)  Mzríâ 
faó  caílos  :  Petnts  ,  cr  Maria  ejl  cajla  ,  ou  cajhis . 

C  1  -  ■■ 

Sijllepfe  he  quando  na  oraçad  o  adje&ívo  ,  ou 
o  verbo  depois  de  dous  ,  ou  mais  fubílantivos  vai 
ao  plural  por  concordar  fomente  com  o  nome  ge¬ 
ral  correfpondente  aos  mefmos  fubflantivos,  v.  g. 
Pedro,  e  Maria  faõ  caftos:  Petrus  ,  Marta  fim t 
eajii.  '  - 

Sijnthefe  he  quando  na  oraçad  o  adjetivo,  oti 
ü  verbo  naó  concorda  com  o  nome  ,  que  eílá  cla¬ 
ro  ,  mas  com  outro  ,  que  fe  entende  ,  occulto  ,  v.  g* 
Parte  morrerão  :  Pars  mortui  Junt . 

Enallage  he  quando  na  oraçad  fe  poem  huma 
parte  por  outra  ,  ou  hum  attributo  por  outro  ,v.  g. 
Pars  em  lugar  de  Alii  :  Viverc  em  lugar  de  yitaz 
Urbs  Roma  em  iugaf  de  JJrbs  Roma . 

pleonafmo  he  quando  na  oraçad  para  maior  gra¬ 
ça  ,  e  energia  do  diícuríb  fe  accrcfcenta  alguma  pa¬ 
lavra,  que  parece  deíneceílaria  ,  v.  g.  Eu  o  vi  cora 
efles  olhos  :  His  occulis  iilwn  vtdu 

Hijperbatcn  he  quando  na  oraçad  fe  nad  obferva 
a  ordem  Grammatical  :  v.  g.  Antonio  accommetteo 
a  França  :  In  Galliam  invajit  Antonias. 

Gr  c  cif  mo  ,  ou  Hellenifno  he  quando  na  oraçad 
parece  fe  deixa  a  Syntaxe  Latina  ,  e  fe  fegue  a 
Gr  ega  >  v.  g.  T  ri  fie  lupas.  Mn/ta  gemens .  Albits  da u 
tes.  Petrus  ah  effe  docius , 
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REGRAS 

DA  SYNTAXE  DE  CONCORDÂNCIA. 
REGRA  I. 


Oraçao  he  huma  uni  ao  de  palaror as  ,  que 
affirma  ,  ou  nega  huma  coufa  de  ou¬ 
tra  ,  v.  g.  Pedro  he  douto  :  Petrus 
ejl  dotfus.  Joao  nao  he  fabio  :  j  o  an¬ 
ues  non  ejl  fapiens. 

Notas. 


a 


Oraçao  pode  fer  Perfeita  ,  ou  Imperfeita  % 
Boa  ,  ou  Má. 

Oraçao  perfeita  he  aquella,  que  eftd  compof- 
ta  pela  Syntaxc  Regular,  e  tem  tudo  o  que  lhe 
he  neceíTario  para  a  fua  perfeita  compofiçaÕ,  co** 
mo  íe  vê  nefta  í  Pedro  ama  a  virtude  :  Petrus  amat 
virtutcm  ;  na  qual  nada  lhe  falta  para  a  fua  perfei¬ 
ta  compofiçaó. 

Oraçao  imperfeita  he  aquella»  que  ehá  com* 
pofia  pela  Syntaxe  Figurada  ,  e  lhe  ialta  alguma 
coufa  para  a  fua  perfeita  compofiçao  »  como  íe  ve 
neíla  :  Eís-aqui  Priamo  :  En  Priamus :  na  qual  falta 
o  verbo  Ejl ,  ou  outro  femeihante  *.  porque  nao 
póde  haver  oraçao  fem  nome,  e  verbo,  ou  ambos 
claros ,  ou  algum  delles  occulto. 

Oraçao  boa  he  aquella  ,  que  eftd  Emendada  , 
Clara  ,  e  Ornada. 

Oraçao  emendada  he  aquella  ,  que  eftd  feita 
fem  erro  na  Grammatica.  Oraçao  clara  he  aquells, 
que  confta  de  palavras  puras  ,  ufadas ,  e  de  fácil 

H  »n* 
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íntelligencia.  Oraçaõ  ornada  heaqueíla,  que  efl i 
feita  conforme  a»  leis  da  Rhetorica. 

OraçaÓ  má  he  aquella,  que  cflá  Errada  ,  £f. 
{ ura  ,  c  mal  ornada,  J 

Oraçaõ  errada  heaqueíla,  que  efta  feita  com 
S  oleei  (mo ,  ou  l53rbarífmo.  Solecifmo  he  erro  na. 
compofiçaõ  da  Syntaxe  Barbanfmo  he  erro  na  pro- 
nuncia  ,  ou  eferita  das  palavras. 

Oraçaõ  efeura  he  aquella  ,  que  confta  de  pa. 
iarras  antigas  ,  defufadas  ,  e  outras  ,  que  impedem 
a  facil  Íntelligencia  dodifeurfo.  OraçaÕ  mal  orna- 
da  heaqueíla,  que  eílá  feita  contra  as  leis  da  Rhe* 
íorica  fem  ornato  algum  ,  ou  elegância. 

O  ufo  frequente  de  PUonafmo  ,  Sunthefe ,  e 
Grecifmo  he  vicio  ,  de  que  fe  deve  fugir.  Do  Gre- 
tijmo  ufaremos  com  aquella  moderaçaõ  ,  com  que  o 
fizerao  os  Authores  Latinos  i  da  Syntucfo  raras  ve* 
zes  :  de  Pleonafmo  fó  ufaremos  ,  quando  do  feu  ufo 
refultar  maior  graça  ao  dileurfo,  ou  maior  força 
ao  que  fe  pertende  dizer.  ’ 

REGRA  II. 

*Toda  a  oraçaõ  deve  ter ,  Agente,  Ver- 
bo  ,  e  Paciente  claro .r  ,  ou  occultos  , 
diverfos  ,  ou  Jemelhantes  ,  v.  g.  Pe¬ 
dro  lè  os  livros  :  Peírus  legit  li- 
hros.  Eu  vivo  :  Ego  vivo.  Chove  : 
Neva  :  Pluit  :  Ningit . 

ON  o  T  A  s. 

S  verbos  portos  na  primeira  ,  ou  fçgunda  for¬ 
ma  do  ílngular ,  ou  plural  ordinariamente  tem  oc* 

cul- 
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Culto  o  fcu  Agente,  o  qual  he  Ego  ,  ou  Tu  >  Nos, 
conforme  a  fórma  em  que  o  verbo  efti- 
ver  ;  e  fó  fe  poráò  claros  no  Latim  ,  quando  vierem 
claros  no  Portugucz ,  v.  g.  Eu  leio  ,  e  tu  eftudas  : 
Fgo  lago  ,  tu  Jiudes. 

Os  verbos  de  acçaó  exceptuada  ,  v.  g.  Fu/mi - 
nat ,  Ningit  ,  Vlttit ,  Tonat  ,  &c,  tem  fempre  o 
fcu  Agente  occulto  ,  o  qual  he  o  feu  nome  leme- 
lhante  ,  fe  fe  tomarem  como  depoentes  em  o  ;  ou 
lie  algum  deites  nomes  Deus  ,  Coslum  ,  Notara, 
Jer ,  ou  Nubes  ,  fe  fe  tomarem  como  adivos  de 
acçaõ  permanente. 

Os  verbos ,  que  exprimem  os  affedos  da  noíTa 
alma  ,  v.  g  Miferet  ,  Miferefcit  ,  Piget  ,  Poenitet, 
Pudet ,  e  T.edet ,  tem  fempre  o  feu  Agente  occul¬ 
to  ,  o  qual  he  o  feu  nome  femelhante  ,  v.  g.  Com¬ 
padeço-me  de  ti  :  Miferet  m€  tui. 

Os  verbos  adivos  de  acçaó  permanente  ,  v.  g. 
pugno ,  Curro  ,  Vivo  ,  &c.  na  voz  adiva  tem  fem¬ 
pre  o  feu  Paciente  occulto  ,  e  na  voz  paíítva  o  feu 
Agente,  os  quaes  ambos  fao  os  feus  nomes  feme- 
lhantes,  v.  g.  Eu  pelejo  :  Ego  pugno  :  pela  paíííva 
Pugna tur  a  me . 

O  Agente,  ou  Paciente  femelhante  mais  prin¬ 
cipal  he  o  prefente  do  infinito  adivo  do  mefmo 
verbo  :  em  feu  lugar  podemos  ufar  do  feu  nomô 
verbal ,  ou  do  fynonymo  defte  ,  v.  g.  Pugno  pugna - 
rc  ,  pugnam  ,  ou  pnelhtm. 

Os  verbos  communs  em  o  ,  v.  g.  Afuvgo,  1  ri* 
etimbo  ,  &c.  quando  faó  adivos  ,  tem  o  feu  Pacien¬ 
te  occulto  ,  o  qual  he  hum  defies  accufativos  Me» 
Tc,  Se  ,  Nos ,  Vos,  conforme  for  a  fórma,  enl 
que  o  verbo  eftiver. 

Os  verbos  de  dizer  ,  contar  ,  ou  dar  por  novas  0 

H  ii  v.  g. 


I 


10 


Arte  Latina, 


V.  g.  Aio,  Duo,  Refero,  &c  poftos  nas  terceiras 
formas  do  plural ,  ordinariamente  tem  occulto  o 
ieu  Agente  ,  o  qual  he  o  nominativo  Homines  ,  ou 
outro  fcmelhantc  ,  v.  g.  Dizem  que  Joaôhe  morto; 
JJuunt  Joannem  mortuum  e(fe* 


REGRA  III. 

O  fubflantixo  concorda  com  o  fubjlanti - 
vo  ,  a  quem  pertence  ,  em  cafo  fo¬ 
mente  ,  fem  reparar  no  genero  ,  t 
numero  ,  v.  g.  Pedro  ,  noíTas  deli¬ 
cias  ,  morreo  :  Petrus ,  delicies  nof- 
tr<e  ,  mortuus  e(l. 

*  .  V,  ■  d  ; 

Notas. 

^^Ertes,  efemelhantes  modos  de  fallar  :  A  CU 
dade  de  Roma  ;  A  arvore  da  faia  ,  ou  podemos  con¬ 
cordar  ambos  os  fubftantivos  em  caio  >  v.  g.  JJrbs 
Roma  ;  Arbor  Abies :  ou  por  o  nome  proprio  em 
genitivo  por  Enallage  ,  v.  g.  Urbs  Romeo  ;  Arbor 
Abictis  ,  id  eft  ,  JJrbs  nomine  Romce  ,  &C. 

Fambem  a  pergunta ,  e  a  refpofta  ordinariamen» 
te  concordao  em  cafo ,  v.  g.  Com  quem  eíludafte? 
Com  Plataó  :Cai  pr&ceptori  dcdi (li  operam  ?  Platonii 
onde  P/atoni  cafo  da  refpofia  eftá  em  dativo  ,  por¬ 
que  também  pelo  dativo  Cm  praeceptori  he  que  fe 
fez  a  pergunta. 

,  Algumas  vezes  porém  a  pergunta  ,  ea  refpoíU 
naõ  concordao  em  caf<>  ,  como  neftas  ,  e  outras 
femelhantes  orações:  De  quem  he  eRa  capai  Mi¬ 
nha  ;  Cajus  ejl  hoc  palluun  i  Me  um  ;  onde  fazem 

do- 
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do-fe  a  pergunta  pelo  genitivo  Cajus  ,  fe  deu  a 
refpofta  pelo  nominativo  Meam. 

O  mefmo  fe  vê  nefta  .  A  quem  importa  o  ef- 
tudar  ?  A  mim  :  Cujas  imerejt  Jludere  r  Mea  onde 
fazendo-fe  a  pergunta  pelo  genitivo  Cajus  a  refpofta 
fedeu  pelo  accufativo  Mea. 

A  razaó  deíla  Syntaxe  facilmente  fe  da'  a  co¬ 
nhecer  pela  regencia  das  mefmas  oraqóes  reduzin¬ 
do-as  a  ordem  Grammaticaj. 

REGRA  IV. 

O  adjeclivo  concorda  com  0  Jeu  fubftan- 
tivo  em  numero  ,  cafo  ,  e  termina¬ 
ção  correfpondente  ao  genero  ,  v.  g. 
O  amigo  certo  defeobre-fe  na  oc- 
cafiao  incerta  :  Amicus  certus  in  re 
incerta  cernitnr . 

N  O  T  AS. 

Se  forem  dous,  ou  mais  os  fubílantivos ,  ou  fe* 
jaó  do  mefmo,  ou  diverfo  genero  ,  ufaremos  da 
figura  Zeugma  ,  ou  da  figura  Syllepfe  ,  v.  g  A  hon- 
ra  ,  e  a  gloria  faô  eJUmadas  :  pela  figura  Zeugma 
diremos  :  Honor  ,  er  gloria  'tjl  cejhmata  •  concor¬ 
dando  o  adje&ivo  cejiimata  com  o  fubfiantivo  Glo¬ 
ria  mais  vifinho  :  ou  cejiimatus  concordando*o  com 
Honor  mais  remoto. 

Querendo-fe  porém  ufar  d3  figura  Syllepfe , 
fervirá  de  regra  geral  o  feguinte.  Se  na  oraçaõ  ti¬ 
ver  lugar  alguma  deftas  palavras  Homens ,  peffoas , 
ou  i  poremos  o  adjedlivo  nà  terminaçaó 
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niafculina  do  plural  ;  porque  entaó  o  nome  ge* 
ral  competente  he  o  fubíhntivo  Ho  mines  occul- 
to  ,  v.  g.  Pedro  ,  e  Meria  faô  caflos  :  pela  figura 
Syliepfe  diremos:  Petrus  ,  çr  Maria  Junt  cajiii 
id  eíl  ,  ho mines  cajli. 

Porém  fe  na  oraçao  fó  tiver  lugar  cíla  pala¬ 
vra  Coafas ,  poremos  por  Syliepfe  o  adje&ivo  na 
terminação  neutra  do  plural  •  porque  cmaoono- 
me  geral  competente  he  o  fubflantivo  Negotia  oc* 
culto,  v.  g.  Pedro,  e  a  gloria  faõ  efiimados  :  Pe~ 
trus  ,  W  gloria  fun$  *j\imaia  ;  id  eíl  ,  negotia  oejli* 
mata  ;  e  aílim  nos  mais. 

O  nome  adje&ivo  rigorofamente  naô  concorda 
com  nome  proprio  ,  mas  fim  com  o  feu  nome 
geral  ;  o  que  fe  conhece  pelo  me  imo  fentido  das 
Orações  ;  porque  quando  dizemos  :  Pedro  he  bom  : 
Roma  he  grande  ;  naó  queremos  dizer  que  Pedra 
he  bom  Pedro  ,  nem  que  Roma  he  grande  Roma  ; 
mas  lirn  que  Pedro  he  bom  homem  ,  e  que  Roma 
he  grande  Cidade  :  onde  fe  vê  que  os  adjeélivos 
naò  fe  ajuntaó  aos  nomes  proprios ,  mas  fomente 
aos  feus  nomes  geraes. 

Nenhum  nome  adjeélivo  póde  eílar  na  oraçao 
fem  lubílantivo  :  pelo  que  quando  o  naò  tiver 
claro  ,  lhe  entenderemos  hum  occulto,  e  congruen¬ 
te  ao  fentido  ,  como  em  Bubula  caro  ,  em  Tertia - 
na  febris  ,  em  R e?ia  domas ,  &c.  Em  Muitum  muito# 
Malta  muitas  coutas  ,  e  em  outros  femelhantes  ad¬ 
jetivos  entcnde*fe  N  ego  ti  um  ,  ou  Negotia  confor¬ 
me  o  numero  ,  e  cafo  em  que  eíliver  o  adjewtivo# 
como  o  ufo  enfi nara. 

Com  alguns  adjeéiivos  fe  póde  pôr  o  feu  íubf- 
tantivo  em  genitivo  ,  ficando  o  adjeélivo  na  ter- 
nhnaçaó  neutra  no  nominativo  >  accufativo  ,  ou 
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ablativo  fómente  de  amlios  o$  números  *  concor¬ 
dando  com  o  fubilantivo  Ncgotnim  occulto  ,  v.  g. 
Muito  dinheiro  :  Multa  pccunia  ,  ou  Multuní  pe • 
citnix. 

O  pronome  relativo  Qjai  ,  (jux  ,  <juod ,  e  eíle$ 
participios  F afias  ,  Creditas  ,  D/fias  ,  Dieendus  , 
Jrifits,  Appclhtus ,  e  outros  femelhantes  ,  vindo 
Cntre  dous  fubftantivos  dc  diverfo  genero  ,  pode 
concordar  com  qualquer  delles  ,  v.  g.  Ha  no  cár¬ 
cere  hum  lugar  ,  o  qual  fe  chama  Tulhano  :  Rji 
locas  tn  cárcere  ,  (jaod  Tu/lionum  appel latar.  Podia 
fer  Qui.  Nem  todo  o  erro  deve  ler  chamado  par¬ 
voíce  :  Non  ornais  error  dicenda  ejl Jtulticia  :  Podia 
fer  Dicendus  ejl  ;  e  aíFm  nos  mais. 

REGRA  V . 

O  verbo  concorda  com  o  feu  Agente  em 
numero  ,  e  forma  correjpondente  a  pef- 
foa ,  v.  g.  Eu  corro  :  Ego  curro .  T u  lés: 
Tu  legis.  Pedro  vive  :  Petrus  vivit. 

Notas. 

Se  forem  dous,  ou  mais  os  Agentes ,  e  cftes  fo- 
rem  de  diverfas  peífoas  ,  ou  ularemas  da  figura 
Zeugma  ,  ou  da  figura  Sylleple  ,  v  g.  Eu  ,  e  ta  eg 
tudamos  \  pela  figura  Zeugma  diremos  :  Ego  ,  z?  ta 
Jludeo  ,  concordando  o  verbo  Stadeo  ,  com  Ego 
Agente  mais  remoto  :  ou  Suules  concordando*o  com 
Tu  Agente  mais  vifinho. 

Querendo-fe  porém  ufar  da  figura  Syllepfe* 
fervirá  de  regra  geral  o  íeguinte.  Se  entre  os 
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Agentes  vier  primeira  peíloa  ,  o  verbo  por-fe-hs 
na  primeira  fórma  do  plural  ;  porque  entaõ  o  feu 
Agente  he  o  nominativo  Nos  occulto  >  v.  g.  Eu  ,  tu, 
e  Pedro  lemos  os  livros  ;  Rgo  ,  tu,  çp  Petrus  legi- 
jTuts  íibros  ;  onde  o  Agente  he  o  nominativo  Nos 
occulto  ;  pois  a  oraçaò  faz  cfte  fentido  ;  Nos  ,  3 
faber  ,  tu  ,  tu  ,  e  Pedro  lemos  os  livros, 

Se  vier  fomente  fegunda  ,  e  terceira  peíToa ,  o 
verbo  por-fe-ha  na  fegunda  fórma  do  plural  ;  por* 
que  entaó  o  feu  Agente  he  o  nominativo  Vos  oc« 
culto  ,  v.  g.  Tu  ,  e  Pedro  amareis  fempre  a  virtude: 
Tu  ,  e?*  Petrus  vir  tu  tem  femper  diligetis. 

Se  todos  os  Agentes  forem  de  terceira  peíToa , 
o  verbo  por-fe-ha  na  terceira  fórma  do  pJural  ;  por¬ 
que  entaõ  o  feu  Agente  he  o  nome  geral  com¬ 
petente  aos  mefmos  iubftantivos  fubentendido  no 
plural,  v  g.  Pedro,  ejoaõ  dormem:  Petrus ,  IX 
Joannes  dormi  unt  ;  id  eft  ,  Ho  mines  ,  &.C. 

1 

R  E  G  R  AS 

DA  SYNTAXE  D  E  REGEJ/fCIÀ. 

REGRA  I. 

Na  oraçaõ  Latina  fá  tres  partes  regem 
cafo ,  as  quaes  faõ:  Snbllantivo  ,  Ver¬ 
bo  activo  ,  è  PrepofiíjaÕ ;  e  fó  tres  ca¬ 
fo  s  faõ  regidos ,  os  quaes  faõ  :  Geniti¬ 
vo  ,  AccuTativo  ,  e  Abhtivo. 
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REGRA  II. 

O  Nominativo  he  o  cafo  do  Agente  do 
verbo  no  modo  finito  ,  e  naõ  he  regi¬ 
ão  por  parte  alguma  da  oraçaõ ,  v.  g. 
Antonio  dorme  :  Antonius  dormit . 
Os  meninos  brincaõ;  Pueri  ludunt . 

Notas. 

O  Nominativo  ,  ou  o  Agente  do  verbo  póde  feí 
qualquer  nome  fubílantivo  ,  v.  g  Petrus  ,  Arbor , 
ÔLc.  Pode  fer  o  verbo  no  infinito  ,  ou  com  cafo, 
ou  fem  cafo  ,  v.  g.  O  mentir  naõ  fe  acha  ern  mim; 
Mentiri  non  ejl  meum.  O  carecer  dc  culpa  he  gran- 
de  confolaçaõ.  V  acare  culpa  inagnum  ejl  folatium. 
Que  Joaõ  lé  os  livros  he  couía  certa  :  J oanncm 
legere  li  br  os  certum  ejl. 

Pode  fer  o  verbo  no  conjuu&ivo  com  ut ,  ou 
outra  femelhante  partícula,  v.  g.  Foi  permittido  a 
Francifco  que  efcoihefTe  huma  cafa  :  PermiJJum 
J'uit  Francijco ,  ut  domum  eligeret. 

Pode  fer  qualquer  palavra  tomada  por  íi  ío 
fem  Te  reparar  para  a  fua  fingnificaçaõ  ,  v  g.  VoF 
de  he  hum  adverbio  :  Valde  eít  adverbium.  Po¬ 
de  fer  qualquer  letra  do  A,  B ,  C,  v.  g.  O  í  hc 
huma  letra  vogal  ;  I  ejl  littera  vocalis  :  O  B  he 
huma  letra  confoante  :  B  ejl  littera  confonans. 

Com  eftes  verbos  Apparet  ,  Fagit ,  Latet  ,  Pr^- 
ierit ,  e  outros  femelhantes,  ordinariamente  o  íeu 
nominativo,  ou  Agente  hc  huma  oraçaõ  inteira  , 
ou  parte  deila ,  v.  g.  naõ  fe  me  occulta  ,  que  Pe« 
dro  lie  bom  eíludante  :  Non  me  lata  ,  (juod  Petrus 
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Jit  lonus  fcholaflicus  :  onde  fe  vê ,  que  a  oraçau 
Quod  Parus  Jh  bonits  Ichola/licus  ,  eilá  fervindo 
de  nominativo  ao  verbo  Latet. 

REGRA  III. 

O  Genitivo  he  o  cafo  de  pojjejfaõ  ,  ou 
pertençad ,  e  he  regido  fomente  de  no¬ 
me  fiwjiavtivo  claro  ,  ou  oc culto  por 
EHipje  ,  v.  g.  O  campo  do  Senhor  2 
Ager  Domini.  O  Senhor  do  campo  : 
Domims  agri . 

Notas. 

no  Portuguêz  he  alguma 
deitas  partículas  dos ,  das  ,  de  ,  do  ,  da  entre' dous 
lubftantivos  ,  havendo  entre  elles  poíTeíTaó  ,  ou 
pertençao  ,  v.  g.  O  Rei  das  Hefpanhas  ;  Rex  H/f 
paniarum.  A  caía  de  Pedro  :  Donuis  Petri.  O  tra¬ 
balho  do  dia:  Labor  diei.  O  dia  de  trabalho  ;  D/es 
Jaboris \,  &c. 

Se  as  ditas  partículas  vierem  depois  de  adjeâi- 
vos ,  o  nome  »  que  trouxer  alguma  delias  antes  de 
íi  ,  hirá  para  genitivo  ,  ou  ablativo  .  quando  for 
ablativo,  ferá  eíie  regido  de  prepofiçaõ  clara,  ou 
oecuíta,  como  em  feu  lugar  fe  dirá:  quando  for 
genitivo  ,  ferá  efte  regido  de  hum  fubftantivo  com- 
podo  ,  ou  cognato  ,  v.  g. 

Pedro  he  homem  abundante  de  dinheito  :  Pc- 
trus  cft  homo  alnindons  pecuni £.  O  genitivo  Peca - 
ni £  he  regido  do  fubftantivo  compoito  Homo  abttn - 
dans ,  ou  do  fubftantivo  cognato  Abitndantia  fuben- 
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tendido  em  ahlativo  de  A  ,  Ah  >  ou  Ex  ,  ou  em 
accutativo  de  Ob  ,  ou  Propter ,  vindo  a  fobredita 
oraqaò  a  ficar  defte  modo  :  Parus  ejl  homo  abun - 
ãam  ah,  ou  ex  aba  ndantia  pecimix  :  ob ,  ou  proptcr 
abanduniiam  pecutuX. 

Também  póde  fer  regido  o  genitivo  depois 
de  adjectivo  por  hum  defies  fubflantivos  communs 
Res ,  Negotium  ,  ou  Matéria  iubentendido  em  abla- 
tivo  da  prepofiçaó  In  ,  v.  g.  AbunJans  in  re  .  in  ne - 
gotio  ,  ou  in  matéria  pecunix  ;  e  de  qualquer  deíles 
modos  regeremos  os  genitivos  ,  que  vierem  depois 
de  adjeCtivos. 

REGRA  IV. 

O  Dati  vo  he  o  caro  cie  attrihuiçao  ,  e 
nao  he  regido  por  parte  alguma  da 
oraçao  ,  v.  g.  Â  paz  he  agradavel  a 
todos :  Fax  omnihus  placei . 
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O  Sinal  de  dativo  no  Portuguez  he  alguma  def* 
tas  partículas  aos  ,  ao  ,  as  f  a  ,  e  algumas  vezes  pa¬ 
ra  antes  de  hum  nome  ,  Te  ePie  for  aquelle  ,  a  quem 
fe  attnbue  ,  he  ,  ou  fe  faz  a  acçao  ,  ou  paixaó ,  v.  g. 
O  fervir  a  Deos  ,  e  o  obedecer  as  leis  he  utii  aos 
homens  :  Deo  fervir e  ,  &  legibus  obtemperar  e  cjl 
i lontinibus  utile 

Nos  Au&ores  Latinos  fe  acha  muitas  vezes  em 
dativo  o  nome  ,  que  devia  eftar  em  accufativo  corn 
Ad  ,  como  Pxnx  em  lugar  dc  Acl  pxnam  ;  B alio 
cm  lugar  de  Ad  BAuwi  >  e  ouuos  muitos. 
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Regra  v« 

O  Accufativo  ,  ou  he  Agente  do  infinito 
Faciente  do  verbo  attivo  ,  ou  cafo  de 
jprepofiçãÕ :  Gonta-fe  que  Pedro  man- 
d  a  i  a  naos  paia  a  Índia  *  fcertur  H  etvum. 
mijiffe  naves  in  lndiam. 

■ 

N  o  T  A  s. 

S^/LTando  o  accufativo  he  o  Agente  do  infíni- 
„  t0  <  "ao  h*5  regido  por  parte  alguma  da  ora- 
^ao  ,  por  ler  hum  nominativo  virtual ,  e  ordinaria* 
mente  leva  antes  de  fi  no  Portuguez  efta  partícula 
Çue.  Quando  he  o  Paciente  ,  he  regido  de  verbo 
adbvo.  Quando  he  caíb  de  prepoílçao  ,  íignifi^a  algu- 
ma  dia  circunftancias ,  que  acompanhao  ao  Paciente» 
As  circuníUncias  ,  que  acompanhao  ao  Pacien¬ 
te  ,  fao  íeis.  I.  O  fim  ,  para  (jue  he ,  ou  fe  fax»  a 
acçao  ,  ou  paixao.  2.  O  lugar  ,  para  onde  he  /  ou/e 
^az  a  acçao  ,  ou  paixao.  3.  O  lugar  y  por  onde  he  , 
ou  fe  faz  a  acçao  ,  ou  paixao.  4.  O  efpaço  de  tem - 
po  ,  porque  hc  ,  ou  fe  fax.  a  acçao  ,  ou  paixao .  5.  A 
di fia  n cia  do  lugar  ,  por  quanta  he  ,  ou  fe  faz  a  acçao t 

ou  paixao.  6.  A  medida  particular ,  que  pertence  ao 
Paciente. 

O  nome  ,  que  importar  alguma  deftas  feis  cir* 
cunílandas  ,  ou  verdadeiras  ,  ou  virtuaes  ,  hirá  pa¬ 
ra  accufativo  regido  da  prepofiçaò  competente, 
clara  ,  ou  occulta  ,por  Ellipfe, 

I.  Circunítancn.  0  fim  para  que  he  accufativo 
da  prepofiçaõ  Ad  .  ou  in  clara,  v.  g.  Pedro  com¬ 
prou 
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prou  huma  efpada  para  a  guerra  ;  Vetrus  emit  gla¬ 
diam  ad  ,  ou  in  bcllam . 

2.  O  lugar  para  onde  he  accufativo  da  prepo- 
íiçaõ  Ad ,  ou  In  clara,  ou  occulta,  fe  for  nome 
proprio,  v.  g.  Parto  para  Coimbra  ;  Conimbricam, 
ou  in  Conimbricam  proficifcor.  Se  o  nome  fôr  pro¬ 
prio  de  Ilha,  Região,  ou  Província  he  mais  ele¬ 
gante  o  ter  a  prcpoíiçao  clara,  v.  g.  Navego  para 
Sardenha  :  ln  Sordiniam  navigo. 

Se  o  lugar  para  onde  for  nome  commum  ,  de¬ 
ve  ter  a  prepofiçaó  clara,  v.  g.  Vou  para  a  pra¬ 
ça:  Eo  in  foram.  Efles  dous  nomes  Ruj  no  accufa¬ 
tivo  do  íingular ,  e  Donuts  no  do  (ingular,  e  plural 
podem  ter  a  prepoíiçao  occulta. 

Se  o  lagar  para  onde  for  virtual  ,  ou  feja  pro¬ 
prio  ,  ou  commum  deve  ter  a  prepoíiçao  Ad  c!a- 
^a ,  v.  g.  \  ou  para  a  cafa  de  Pedro  ,  ou  para  a  ca¬ 
ía  do  Juiz  ;  Eo  ad  Petrum  ,  ou  ad  judrcem .  Se  o 
verbo  ,  que  eftiver  na  oraçaó  for  compofto  de  algu¬ 
ma  das  referidas  prepofições  ,  póde  efta  eftar  cla¬ 
ra  ,  ou  occulta  ,  v.  g.  Pedro  foi  fe  para  o  Rei  :  Pc- 
tnis  adiit  regem  ,  ou  a  d  regem . 

Os  Au&ores  ,  efpecialmente  os  Poetas,  expli- 
cao  algumas  vezes  por  dativo  o  lagar  para  onde . 
Cic.  pro  Mil.  Rem  judicio  refervavi.  Virg.  JEt).  ç. 

4ÇI.  lt  clamor  coelo.  Porém  neíles  ,  e  outros 
femelhantes  exemplos  o  dativo  he  cafo  virtual  em 
lugar  de  accufativo  com  Ad. 

f}'  O  lagar  por  onde  he  accufativo  da  prepofi- 
çao  Per  clara  ,  v.  g.  Caminhei  por  Coimbra  :  Iter 
Jcci  per  Conimbricam.  Póde  íer  Conimbrica  em  abla» 
Êivo  ,  como  adiante  fe  dirá. 

4-  O  ejpaço  de  tempo  he  accufativo  da  prepo- 
fiçaõ  Per  ,  Ad ,  ou  ln ,  dara  ,  ou  occulta,  v.  g. 

Pc» 
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Pedro  viveo  dez  annos  :  Pctnts  vixit  decem  (irmos ; 
Póde  ler  Decem  anuis  em  ablativo. 

5.  A  dijluncia  do  lugar  he  accufativo  da  prepo» 
fiçaõ  Ad ,  ou  Per  ordinariamente  occultá  »  v.  g. 
Corri  dez  legoas  :  Decem  leacas  cucurri.  Póde  fer 
Dcecm  levas  em  ablativo. 

6-  A  medida  particular  he  accufativo  da  prepo» 
fiçaó  Ad ,  ou  I/j  ordinariamente  occuha  ,  v.  g  Fiz  hu- 
IDJ  caia  dc  \mte  pés  de  largo  :  Domum  conjimxi  la * 
tain  viginii  pedes. Póde  fer  viginti  pedifnts  em  ablativo. 

O  verbo  adivo ,  de  qualquer  terminaçaÕ  que  fe- 
ja  ,  tem  »  e  rege  accufativo  Se  o  verbo  for  adivo  de 
acçaó  trafeutue  ,  o  feu  accufativo  deve  eftar  claro» 
por  fer  diverfo  ,  v.  g  Pedro  matou  a  Joaó :  Parus 
eccidh  Joannem 

Se  o  verbo  for  adivo  de  accao  permanente  ,  o 
feu  accufativo  ordinariamente  fe  poem  occulto  »  por 
ler  femelhante  ,  v.  g.  Pedro  vive  :  Parus  vivrt.  Só¬ 
mente  ajuntando-fe  lhe  algum  adjedivo,  fecoíluma 
por  claro  ,  v.  g  Pedro  vive  huma  vida  miferavd  s 
Par  lis  vivit  vitam  mij  cr  rimam, 

REGRA  Ví. 

O  Vocativo  na  5  he  regido  por  parte  al¬ 
guma  da  oraçaõ  •  e  fomente  ferve  para 
chamar' por  alguém  ,  ou  exclamar  ,  v.g. 
Ó  Pedro  :  Ó  Petre.  Ó  tempos  !  Ô 
coíiumes  !  Ó  têmpora  !  Ó  mores  ! 


^NEfla  oraçaõ:  0  Pedro  ,  fê  tu  bom  ejludante  : 

diremos  :  0  Petre  ,  ejlo  bônus  Jchotajlicus  ;  pondo 
'  '  Bo- 
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"JHomts  fcholajlicus  em  nominativo  por  concordar 
em  cafo  com  Tu  >  Agente  do  verbo  Eflo  ,  que  fe 
acha  occulto  na  oraçaõ. 

O  vocativo  fempre  fe  poem  entre  virgulas. 

REGRA  VIL 

O  Ablativo  he  cafo  regido  fomente  de 
prepofiçaõ ,  clara ,  ou  occulta  por  El- 
Itpje ,  v.  g.  Deílerrado  da  patria  Ex- 
torris  patria  ,  ou  ex  patria» 


Notas. 

Ablativo  foi  inventado  para  fignifkar  varia? 
circunfhndas ,  as  quaes  todas  fe  pódem  reduzir  a 
oito  ,  e  faõ  as  feguintes. 

1  O  injlrumemó ,  com  que  he  ,  ou  fe  fa z  a  ac- 
çüÕ  ,  ou  paixaô .  2.  A  caufa  ,  porque  he  ,  ou  fefaz 
a  aeçao  ,  ou  paixaô.  3.  O  modo  ,  com  que  he  >  ou 
fefox,  aacçad  t  ou  paixaô.  4.  O  preço  ,  em  que ,  ou 
porque  he  ,  ou  je  faz  a  acçaÔ  ,  011  paixaô.  5.  A  mate » 
ria  ,  de  que  confia  ,  ou  de  que  fe  trata  6.  O  lugar , 
onde  he  ,  ou  Je  far.  a  acçaõ  ,  ou  paixaô.  7.  0  lugar, 
donde  he  ,  ou  fe  faz  a  acçuô  ,  ou  paixaô.  g.  O  tem* 
po,  ernque  he ,  ou  fe  faz  a  acçaô  ,  ou  paixaô. 

O  nome,  que  importar  alguma  defhs  oito 
Circunítancias  ,  ou  verdadeiras  ,  ou  virtuaes  ,  hirá 
para  ablativo  regido  de  hurna  prepofiçaõ  clara, 
ou  occulta  por  Ellipfe. 

.  I#  Cirçunflancia.  O  infrumenio  com  que  he  abla» 
tivo  da  prepofiçaõ  Cum  ordinariamente  occulta,  v  <*0 
xerme-me  corn  a  cfpada  :  Gladio  me  ver (ujfijli.  ° 


12,8  Arte  Latina; 

2.  A  canja  porque  he  ablativo  da  prepofiçao  Â , 
Ab  t  E,  E x  ,  De,  ou  Pr£  ordinariamente  occulta, 
v.  g*  Morro  de  frio:  Pereo  fr  gore. 

j.  0  modo  com  que  he  ablativo  da  prepofiçao 
Cum  ordinariamente  occulta  ,  v.  g.  Leio  com  gran¬ 
de  cuidado :  Magna  cura  lego. 

4  0  preço  em  que,  ou  porque  he  ablativo  da 
prepofiçao  ln  >  ou  Pro  ordinariamente  occulta  ,  v.  g8 
Eflimo  a  minha  quinta  em  vinte  talentos:  yillam 
meam  oejlimo  viginti  talentis 

ç.  A  matéria  de  que  he  ablativo  da  prepofiçao 
Ex  clara  ,  v.  g.  Copo  de  ouro  :  Poculum  ex  atiro . 
póde  fer  Auri  em  genitivo.  A  efla  circunfiancia  per¬ 
tencem  os  ablativos  de  excefo  ,  louvor  ,  vitupério , 
coija  de  que  ,  comparaçoô  >  e  outros  mais  que  o  ufo 

cnimará. 

5.  O  lugar  onde  he  ablativo  da  prepofiçao  I/s 
ordinariamente  occulta  >  fe  for  nome  proprio,  v.g* 
Eflíve  em  Roma  ,  Corintho,  e  Lisboa  :  Fui  Ro¬ 
ma  ,  Corintho  ,  &  Olifipone.  Se  o  nome  for  pro- 
pno  de  Ilha,  Região  >  ou  Província,  o  ufo  mais 
frequente  he  o  ter  a  prepofiçao  clara  ,  v.  g.  Eifi- 
ve  em  Creta ,  e  no  Egypto  :  ln  Creta  fui  ,  &  in 
JEgijpto. 

Se  o  lugar  onde  for  nome  proprio  da  !.',  ou 
2,  declinaçaô  ,  fendo  do  fingular  ,  o  ufo  mais  fre¬ 
quente  he  o  por-fe  em  genitivo,  v.  g.  Eftudei  em 
Pvoma  ,  e  Corintho  :  Studui  Roime  ,  &  Corinthi  : 
fendo  do  plural,  ferá  fomente  ablativo,  v.  g.  Ef- 
íive  em  Àthenas  >  e  Delphos  :  Fui  Athenis  >  es* 

Delphis. 

Se  o  lugar  onde  for  nome  commum  ,  por-fe-ha 
fomente  cm  ablativo  com  a  prepofiçao  ln  clara, 
v,  g.  Líiou  na  praça  ;  Sutn  in  foro,  Eíle  nome 

Rãs 
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Riis  péde  eílar  em  ablativo  fem  prepofíçaõ ,  v.  g. 
£um  ritre  ,  ou  rttri. 

Eíles  quatro  nomes  communs  Humus ,  BcUtim  t 
lyiiliíia ,  e  Domus  fe  podem  por  em  genetivo  ;  e  a 
Dom:  fe  póde  ajuntar  algum  defles  adje&ivos  fo¬ 
mente  Me*  >  Tu<£  ,  Suoe  ,  Nojlrtf  ,  Vejlr*  ,  Alieno?, 
v.  g.  Eílou  em  minha  cafa  :  Sum  domi  meo? ,  ou  i/i 
domo  mea .  Advirta*íe  ,  que  em  lugar  de  Domi  fe 
naó  dirá  Domüs t 

Se  o  lugar  onde  for  virtual  ,  ou  fe  explique 
por  nome  proprio  ,  ou  commum  ,  por-fe  ha  em 
accufativo  com  a  prepoíiçaó  Apnd  clara  ,  v.  g.  Ef- 
tive  em  cafa  de  Pedro  ,  ou  em  cafa  do  Juiz:  Eu:  apnd 
JP et  rum  ,  ou  apnd  judicem. 

7  O  lugar  donde  he  ablativo  da  prepofiçao  A , 
r,A?>  t  Ey  Ex  ,  ou  De  ordinariamente  occulta  ,  fe 
for  nome  proprio  ,  v.  g.  Venho  de  Roma  :  Venio 
‘Roma.  Se  o  nome  for  propio  de  Ilha  ,  Regiaó 
ou  Provinda  ,  o  ufo  mais  elegante  he  o  ter  a  pre- 
pofiçaò  cla.ra,  v.  g.  Venho  do  Egyto  :  Ex  JEgqpto 
vento. 

Se  o  lugar  donde  for  nome  commum  ,  ou  lu¬ 
gar  virtual ,  deve  ter  a  prepofiçao  clara  ,  v.  g.  Ve¬ 
nho  da  praça  ;  da  cafa  de  Pedro,  ou  do  Juiz.í  Ex 
fero  :  Ex  Petro  ,  ou  A  judicc  venio.  Os  nomes  Rus, 
e  Domas  podem  eílar  cm  ablativo  fem  prepoficaó, 
v.  g.  Domo ,  Rure  y  ou  Ruri  venio. 

8.  O  tempo  em  que  he  ablativo  da  prepofiçao 
ln  occulta  ,  e  as  vezes  da  prepofiçaò  De  clara  , 
v.  g.  Eílive  moleílo  no  anno  paíTado  ;  ASger  fui 
anno  fuperiori.  Os  ladroes  levantau-fe  de  noite  : 
Surgunt  de  noãe  laircnes. 

Se  o  tempo  em  que  for  virtual  he  ablativo  regido 

prepofiqao  Sub  y  e  algumas  vezes  de  A  ?  ou  Ab, 

I  (fig* 


* 
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{figniâcando  cilas  o  mcfrno  que  Tojl)  dàra,  otf 
occuha  ,  conforme  fe  pozer  na  oraçaó  o  nome  , 
que  o  explicar ,  v.  g. 

Se  o  nome  eíliver  fó  ,  terá  a  preposição  cia. 
ra,  v »  g.  No  tempo  de  Cefar  :  Sub  Csfare  :  No 
tempo  dos  Confules  :  Sub  ConfuUbus.  Se  vier  jun¬ 
to  com  outro  fubfhntivo  ,  terá  a  prepofiçaò  cia* 
«ra ,  ou  occulta  g  v.  g.  Sendo  Pedro  Conful  ;  Con* 
fale  Petro  :  Sendo  tu  juiz  :  Sub  /$  j adice.  Se  vier 
junto  com  algum  mero  adjetivo ,  ou  partkipio , 
©rdinariamente  terá  a  prepofiçaò  occuha  >  v.  g» 
Ignorando  Pedro:  In  feio  Petro  :  Mandando  o  Rei; 
Jabente  Rege\  Morto  Joao  :  O  ceifo  Joanne . 

Eftas  partículas  Portuguezas  dos  ,  dos  ,  de  ,do, 
da  antes  de  hum  nome  >  fe  efle  importar  clara, 
mente  Porte  donde  ,  ou  Coifa  de  que  ,  ou  venhaó 
depois  de  nome  ,  ou  de  verbo ,  faõ  finaes  de  abla- 
tivo  ,  v.  g.  O  defíerrado  da  patria  neceíTita  de  di* 
filiei r o  :  Extorris  patriâ  indiget  pecuniâé 

...  ,  '  t 

% 

Nota 

Sobre  o  lagar  por  onde» 

o  Lugar  por  onde  fe  explica  muitas  vezes  por 
ablativo  da  prepofiçaò  In  occulta  ,  fe  for  nome 

f  roprio  ,  v.  g.  Pafteio  por  Lisboa  :  Olijipone  deam ■- 
ulo.  Se  o  nome  for  proprio  de  ilha  ,  Regiaò ,  oia 
Provinciá,  o  ufo  mais  frequente  he  o  pôr-fe  em 
accufativo  com  Per  elaro  ,  v.  g.  Caminhei  por  Hef» 
panha  ;  Iter  feci  per  Hi fpaniam. 

Se  o  nome  for  commum  ,  por-fe-ha  em  accu* 
fativo  com  Per  ,  ou  em  ablativo  com  In  claro,  v.  g, 
PaíFeio  peia  Cidade  ;  Per  arbem  >  ou  ln  urbe  deam» 
\  ;  -  iií* 


— 


fftjo.  Cpm  tudo  alguns  nomes  communs  ,  comp 
Terra  ,  Mare  ,  >  Vqdum ,  &c.  fe  pódem  pòfr 

em  ablativo  fem  prepoíiçaó  .  v.  g.  Ando  por  mar» 
eportcrrç:  Terrd  ,  mari que  deambulo. 

Com  o  verbo  Yagor  >  ar*s  fc  póde  pôr  em  abla- 
tivo  fem  prepoíiçaó  qualquer  nome,  ou  feja  pro- 
prio,  ou  commum  ,  v.  g.  ^ntonio  anda  vagabun¬ 
do  por  toda  a  Afia  ,  e  por  todo  o  mundo  Anio - 
nius  totâ  Afiã  ,*er  toto  orbe  vagatitr. 


SINTAXE 
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DE  ALGUMAS  PARTES  DA  ORAÇAo 
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Do  verbo  pajjhw* 

Jt\  Oraçao  feita  pelo  verjso  aótivo  fc  pôde  faze? 
peíò  feu  paflivo  deíle  modo.  O  accufativo  do  ver- 
bo  a&ivo  muda-fe  para  nominativo  na  voz  paíTi* 
va,  e  o  nominativo  para  ablativo  com  A,  ou  Ab, 
accufativo  com  Per  ,  ou  dativo  :  o  verbo  paífa  pa¬ 
ra  paííivo  ,  pondo-fe  no  numero  ,  tempo  ,  e  fórma 
competente  ,  v.  g.  Pedro  louva  a  virtude  :  Petrus 
laudat  vir  tinem  :  pela  paíTiva  :  Virtus  loudatur  à  Pe - 

_  )r  fv  '  '  "  *  *  <  f 

tro  ?  per  Petriim  ,  ou  Retro. 

Se  o  verbo  a&ivo  tiver  dous  accufativos,  como 
'Jfioneo  ,  Doceo  ,  &c.  na  voz  paíTiva  fó  fe  mudará 
o  accufativo  da  peífoa  para  nominativo  :  íicando 
fem  fe  mudar  o  accufativo  da  coufa  ,  v.  e.  Eu  en- 

•  ■  i  .  •<.  ,  P 

fino  a  ti  Grammatica  :  Ego  doceo  te  Grammati - 
eam  :  pela  paíTiva  :  Tu  doceris  à  me  Grammaticam . 

Se  o  Paciente  for  o  reciproco  Se,  eíle  he  o 
que  fe  ha  de  mudar  para  os  cafos  depois  do  ver- 

7í  ,  -  t  ,  f  _  ’  i  . 
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bo  paíTívo ,  v.  g.  Pedro  ama  a  fi  :  Petrus  amai  fe  ; 
pcía  paííiva  :  Petnis  amatur  àfe  ,  per  fe  ,  ou  Jibi' 

Se  o  verbo  for  aétivo  de  acçaó  permanente  : 
tia  vendo  de  ir  na  voz  paííiva  ao  preteri  to  perfeito* 
ou  pJufquam  perfeito  em  qualquer  modo  ,  por-fe* 
ha.  o  participio  na  terminaçaõ  neutra  do  fingular* 
V.g.  Pedro  pelejou  :  Petrus  pugnavit :  pela  pa/li» 
\Z  fe  dirá  :  Pugnatum  ftiit ,  h  Petro. 

Do  verbo  infinito • 

o  Agente  do  verbo  infinito  fe  poem  em  accu- 
fativo  ,  o  qual  ferá  aquelle  nome  ,  que  trouxer 
antes  de  fi  no  Portuguez  efta  partícula  Qjae ,  v.  g9 
Dizem  que  Pedro  lé  os  livros;  Dicunt  PetrumU • 
gere  libres . 

Algumas  vezes  o  Agente  do  infinito  he  o  mef- 
mo  Agente  do  verbo  finito ,  que  vem  na  oraçao, 
e  então  fó  fe  porá  em  nominativo  do  verbo  finito  , 
v.  g.  Pedro  deve  lér  os  livros  :  Petnis  debet  legere 
iibros.  Eu  começo  a  enfinar  Grammatica  :  Ego  in- 
cipio  docere  Grammaticam . 

Se  depois  do  infinito  fe  feguir  nome  que  per¬ 
tença  para  o  que  eftiver  antes  do  infinito  ,  e  na 
©raçao  naó  tiver  lugar  a  partícula  Que  antes  do 
infinito,  poremos  em  nominativo  o  nome,  que 
íe  feguir  depois  do  infinito,  v.  g,  Pedro  coftuma 
fer  vagarofo  ;  Petrus  foi  et  efe  tardus . 

Porém  fe  na  oraçaó  tiver  lugar  a  partícula  Que 
sntes  do  infinito,  na  Profa  fó  poremos  em  accu- 
fativo  o  nome  ,  que  fe  feguir  depois  do  mefmo 
infinito,  noverfo  póde  fer  nominativo,  ou  accu- 
fíitivo  í  v.  g.  Pedro  diz  fer  riso  ;  na  Profa  fó  fe  dí- 

L  ri : 


cá  :  Petrus  ait  e[fe  divitem  :  no  verfo  pode  íex 
Petrus  ait  ejfe  dives  ,  ou  e(fc  divitem . 

Os  Latinos  á  imitaçaó  dos  G/egos  poem  mui¬ 
tas  vezes  em  dativo  o  nome  >  que  depois  do  infi¬ 
nito  devia  eftar  pela  Syntaxe  Latina  em  accufati¬ 
vo  ,  v.  g.  Na6  me  he  licito  o  íer  negligente  :  Mh 
hi  non  Ucet  e[fc  negligenti.  Pela  Syntaxe  Latina 
fó  fe  diria  :  E0~e  negl i gente m  non  Ucet  tnr/ih 

Quando  fe  houver  de  fazer  pela  voz  paífiva  a 
oraçaò  do  verbo  infinito  ,  mudaremos  o  accufati¬ 
vo  depois  para  accufativo  antes  delle ,  e  o  accufa- 
tivo  dantes  para  os  cafos  depois  do  verbo  paffivo* 
v.  g.  Dizem  que  Pedro  lé  os  livros  :  Dicunt  Pe - 
trum  legere  li  br  os  :  pela  paífiva  ;  Dicitnt  libros  lege 
*  Petro  ,  per  Petritm ,  ou  Petro. 

Se  antes  do  infinito  vier  Deleo  ,  Incipio  ,  p0f- 
Jinn  ,  Soleo ,  ou  outro  verbo  de  femelhante  dani¬ 
ficação,  o  accufativo  depois  do  infinito  paíTarà^pa- 
xa  nominativo  dos  referidos  verbos  .  v.  g.  Pedro 
deve  iér  os  livros  :  Petrus  debet  legere  libros  % 
pela  paífiva  fe  dirá  :  Libri  debent  legi  à  Petro  ;  e 
a/fim  nos  mais. 

*  '  •  I  t  •  i  r  .*t 

Do  Participio . 

Participios,  de  qualquer  tempo  ,  e  fienifí- 
caçao  que  fejaó,  admittem  depois  de  fi  os  mef- 
mos  cafos  ,  que  fc  ajuntaó  aos  verbos  ,  dondç  nafr 
cem ,  v.  g.  Pedro  confiado  na  fua  innocencia  fe 
chega  a  pedir  perdão  :  Petrus  nixus  innocentià  fitâ 
accedit  petiturus  ventam. 

O  accufativo  depois  do  participio  he  regido 
do  niefmo  participio  ,  tomado  como  verbo  &vif 


•  • 


tua!.  Sciòppio  ,  Sánchès  ,  e  PeriforiiÒ  èhfinaó  dè 
outro  modo  à  referida  regência  ,  como  íe  vera  ná 
Iiçad  dos  mefmòs  Audores. 

Com  alguns  pár ticipios  do  pflifeBtt  íi  pódè 
riiudar  o  accufativó  ,  quando  o  tivfeir ,  pâra  geniti¬ 
vo,  v.  g.  Os  bohs  Cidadãos  ámaó  a  JPàuià  :  Boni 

i  ^  '  '  m  ,4 

eives  amantes  patrifc ,  ou  patriàm, 

•  •  «•.  f  ■ 
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Do  Stítino. 

\  .  > 

Supino  em  um  admitte  dèpoib  dè  fi  os  mef- 
mos  cafos ,  que  fe  ajuntâò  ao  verbo ,  donde  naicè, 
y.  g.  Vim  a  vér  os  jogos  :  Veni  fpeãatam  ludos .  O 
accufativó  depois  dó  fupino  em  um  he  regido  dó 
rnefmo  fupino  ,  tomado  como  verbo  virtUàl  ;  ou 
do  modo,  que  fica  infinuado  na  regehcia  do  ac» 
eufativo  depois  do  participio. 

O  fupino  em  um  ordinariamente  fb  àjunta  i 
verbos  de  movimento  ,  e  antes  de  fi  póde  admir- 
tir  a  prepofiçaó  Ad. 

-Õ  fupino  em  u  riaó  admitte  cafo  algum  de* 
pois  de  fi  ;  c  ordinariamente  fe  coftuma  pôr  depofs 
de  algum  adje&ivo  ,  ou  verbo,,  v.  g.  Farás  o  que 
tc  parecer  melhor  de  fe  fazer  :  Quod  optimum  Ja« 
Clu  videhitnr  ,  fades .  Também  fe  acha  depois  de 
Tíjj  ,  Nefas ,  t  Opus  ,  v.  g.  Se  he  licito  o  dizer-fe 
íílo  :  Si  hoc  ejl  fas  diCltt. 

O  fupino  cm  ii  póde  admittir  antes  de  fi  hums 
prepofiqões  A,  Ab  >  E,  Ex  3  ouDe0 


Do  Gerúndio  . 


/• 


Jy  Gerúndio  com  fignificaçaó  adfiva  admitte  de¬ 
pois  de  fi  os  mefmos  cafos  j  que  fe  ajuntaó  ao  ver»» 


.6o  ,  donde  naíce  ,  v.  g.  He  tempo  de  fe  cfqueccr 
das  injurias  ;  de  perdoar  aos  inimigos  :  de  amar  a 
jDeos  :  Tem  pus  eji  oblivifcendi  injuriavam  ;  ignof» 
çendi  inimicis  :  amandi  De  um, 

O  accufativo  depois  do  gerúndio  he  regido 
do  mel  mo  gerúndio  ,  tomado  como  verbo  virtual; 
ou  domodo  infinuado  na  regeneia  do  accufativo 
depois  do  participio  ,  e  fupino. 

A  oraqaó  ,  que  fe  houver  de  fazer  pelo  gerún¬ 
dio  com  accufativo  ,  mais  elegantemente  fe  faz 
pelo  participio  em  das  ,  v.  g.  Hei  de  pedir  paz  : 
he  melhor  o  dizcr-fc  :  Pax  pcte-nda  çji  à  me  ,  per 
tne  ,  ou  núhi  ,  do  que  Petendum  e/i  mihi  pocçm  j 
ainda  que  pode  fer  ;  e  entaó  depois  do  gerúndio 
fó  ufaremos  de  dativo,  como  fe  vê  no  exemplo. 

O  gerúndio  ,  quando  fe  lhe  accommoda  figni* 
•ficaqao  paíTtva  ,  naò  admitte  caio  algum  depois  de 
<i  ,  v.  g.  O  ferro  vermelho  naõ  efta  hábil  pata  íè* 
batido  :  Rubens  ferrum  non  eji  habile  tundendo « 

O  gerúndio  no  accufativo  admitte  ordinaria¬ 
mente  a  prepoíiçaõ  Ad  ,  e  algumas  vezes  Ante  9 
Circa  ,  ln  ,  Ob  ,  ou  Prcpter  ,  e  no  ablativo  póde  ad* 
nuttir  alguma  deitas  A,  Ab  ,  E,  Ex ,  De  ,  ou  Çam . 

Notas 

,  •  -J  7  •  <•  '  '  ,4 

Sobre  a  Amfibologia 9 

AMfiboIogia  he  huma  efcuridMr  ,  ou  duvida  ,, 
que  póde  refultar  a  alguma  oraçaó  ,  ou  por  fe 
porem  nella  dous  nomes  da  mefma  natureza  em 
cafos  fcmcihantes  ,  ou  por  outro  algum  motivo  , 
que  faça  o  fentido  duvidofo ,  e  efcuro  ,  podem 
4o-fe  ciuender  de  hum  ,  ou  de  outro  modo  o 
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que  na  Grammatica  he  erro.  Efte  vício  fó  terrf 
lugar  em  oraçao  folta  ;  que  em  difcurfo,  ou  hif- 
toria  feguida  do  mefmo  contexto  fe  tira  toda  a 
duvida  ,  que  poderia  haver  na  oraçao  por  alguru 
dos  motivos  referidos* 

Pelo  que  neíla  ,  ou  femelhante  oraçao  :  Ouvi 
que  Mil  aã  matara  a  Clodio  :  fo  diremos  pela  paíli- 
va  :  Audivi  C lodium  occifum  fui  ff e  a  Milone  ,  e  naó 
pela  adiva  :  Audivi  MHonetn  occidijfe  Clodium  :  pa¬ 
ra  nao  ficar  a  oraçao  com  amfibologia ,  podendo» 
fe  entender  de  hum  ,  ou  de  outro  modo. 

Pela  mefma  razaó  nao  fe  mudara'  na  voz  paflí- 
va  para  dativo  o  nominativo  da  voz  adiva ,  fe  o 
verbo  adi  vo  tiver  depois  de  íi  Aliquid  alteai  ;  nem 
para  ablativo  com  A,  ou  Al/ ,  fe  o  verbo  adivo  ti* 
ver  depois  de  fi  Aliquid  ab  aliquo  ;  e  nem  para  da¬ 
tivo  ,  ou  ablativo  com  À ,  ou  Ab  ,  fe  o  verbo  adi- 
vo  for  daquelles  ,  que  admittem  depois  de  íi  Alt* 
qutd  alteai ,  ou  Aliquid  ab  aliquo . 

Se  vier  na  oraçao  o  reciproco  Sai,  Jibi ,  fe  9 
ou  Suas,  a,  um  depois  de  dous  fubdantivos  dc 
terceira  pelloa  ,  corno  neftas  ,  ou  femelhantes  ora- 
coes  :  Pedro  pedio  a  Joad ,  que  tiveffe  compaixaõ  de 
Ji  :  A  Aguia  lançou  fóra  a  pomba. do  fea  ninho  :  pa¬ 
ra  nao  ficar  a  oraçao  com  amfibologia  ,  obfervare- 
mos  o  leguinte. 

Se  a  acçaò  do  verbo  ,  ern  cuja  oraçao  eflá  o 
reciproco  ,  fe  receber  no  Agente  do  mefmo  ver¬ 
bo  ,  ufaremos  do  reciproco  Sai  ,  Sibi ,  fe  ;  fc  fe 
receber  em  coufa  fu  a  ,  ou  que  lhe  pertença  ufa¬ 
remos  do  reciproco  Suus ,  a  ,  um  :  porém  fe  acçaó 
fe  nao  receber  no  mefmo  Agente  ,  nem  em  coufa 
fua  ,  ufaremos  dos  pronomes  ls  ,  ou  Ille:  e  aííim 
as  oraçòes  referidas  fe  faraó  deíle  modo. 


Arte  Latina.  137 

I.  Petrus  rogavit  Joannem  ,  ui  mi fereretur  fuh 
f  fe  a  compaixaó  fahir  de  Joad  >  e  fe  receber  no 
mefmo  Joaõ  ,  que  he  o  Agente  do  verbo  Mifc* 
reretur)  ou  lllius  (  fe  a  compaixao  fahir  de  Joad, 
e  fe  receber  em  Pedro  )  2.  Aquila  ejccit  colambani 
ex  nido  fuo  (  fe  o  ninho  for  da  Aguia  ,  da  qual 
fahio  a  acçaó  de  lançar  fóra )  ou  ex  nido  ejus  (  fc 
o  ninho  fór  da  pomba.) 

Naò  havendo  perigo  de  amfibologia  na  oraçad 
podemos  ufar  indifíintamente  ou  do  pronome  . 
ou  do  reciproco  ,  como  o  ufo  moílrará. 

S  Y  N  T  A  X  E 

DAS  PARTÍCULAS. 

Da  PrepoJlçaÕ. 

A  Prepofiçad  efereve-fe  feparada  do  feu  cafo , 
v.  g.  Ad  urlem  ,  À  J ove  :  porém  pronuncia- fe  junta 
com  o  câfo  ,  como  fe  foffe  huma  fó  palavra  ,  v.  g. 
Adurbem  ,  A  Jove. 

As  prepoíiçòes  A  ,  e  E  fó  fe  ajuntao  a  nomes, 
que  principiar)  por  letra  confoante  ,  v.  g.  A  Veo  , 
È  Roma .  As  prepofiçoes  Ab  ,  e  Abs  ajuntad*fe  a 
qualquer  nome,  ou  principie  por  vogal  ,  ou  por 
confoante,  v.  g.  Ab  ore  ,  Ab  Cdefare ,  Abs  rege. 

A  prepofiçad  Cnm  pofpoem-fe  nefies  ablativos 

,  Te,  Se,  Nobis  ,  Vob/s  ,  e  as  vezes  no  ablati- 
vo  de  Qiti <e ,  od ,  v.  g.  Mecum  ,  Tecum ,  &c. 

A  prepofiçad  Tenus  fempre  fe  poem  depois 
do  feu  cafo  ,  v.  g.  Até  á  boca  ;  Ore  tenus.  Até 
os  olhos  :  Oculis  tenus.  Quando  o  ablativo  for 
do  plural ,  fe  póde  mudar  para  genitivo  ,  regido 

dc  , 
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de  Loco ,  Parte  ,  Fine  ,  ou  outro  femelhante  âbk« 
tivo  occulto  na  oraçaó  ,  v.  g,  0  calaram tenus. 

A  prepofiçaõ  In  r  quando  fignifica  para  ,  rego 
accufatrvo,  v.  g.  Vou  para  o  defterro  ;  Eo  in  e%- 
fitam  Quando  fignifica  nos  ,  nas ,  ttc  ,  no ,  na  re- 
ge  ablativo  ,  v.  g*  Eítou  no  campo  :  in  agro» 

In  ,  quando  fignifica  em  ,  fe  denotar  lugar, 
rege  ablativo  ,  v.  g.  Eftou  em  cafa  :  Samindomo d 
Se  denotar  divifao  ,  rege  accufativo,  v  g.  Toda  a 
França  eftá  dividida  em  tres  parles  :  Ga l lia  omnès 
divifa  e(l  in  partes  tres. 

In  ,  quando  fignifica  por ,  ou  pelo  # 
íc  denotar  lugar  ,  rege  ablativo  ,  v  g.  Ando 
pela  praça  :  Ambulo  in  foro .  Se  denotar  tempo  fu¬ 
turo  ,  rege  accufativo  ,  v.  g.  Por  hum  dia  :  ln  dienu 
Por  duas  horas  :  In  duas  horas. 

O  vario  ulb  defia  ,  e  de  outras  mais  prepofiçôes 
com  a  Jiçaò  dos  livros  melhor  fe  aprendera. 


Do  Adverbio. 

derivados  de  nomes  podem  ter 


depois  de  fi  os  mefmos  cafos  ,  que  fe  ajuntaó  aos 
nomes  ,  donde  nafcem  ,  v.  g.  Viver  conforme  a 
natureza  :  Vivcre  con&nienter  natur^e. 

En  ,  e  Ecce  admittem  depois  de  fi  nominativo 
do  verbo  Ejl  ,  Adefi  ,  ou  Venit  occulto  na  oraçao: 
ou  accufativo  do  verbo  Habeo  ,  Video  ,  ou  outro 
femelhante,  fubeotendido  em  numero  ,  c  forma 
competente  ao  fentido  ,  v.  g.  Eis-aqui  o  feomcm  : 
En  ,  ou  Ecce  homo  ,  ou  hominem. 

Vbi  tUbínam  ,  Ubicumquc  ,  U bivis  ,  Qao  ,  Quo- 
vis,  Quoquo ,  Ufanam  ,  Nufauam  admittem  depois 
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Refles  gênhivds  Tttrárarii  ,  ou  Gemiam  ,  regido 
de  Loco  ,  Parti  i  ou  outro  femelhantè  ablativo  oc- 
culto  ,  v.  g.  Onde  cfíivefte  !  Ubi  tCrrarum  fuijli  * 
Em  nenhuma  pârte  do  mundo  :  T erraram  nufquam, 
ou  Jüajquam  gemiam. 

Longe  ,  e  Mini  me  admittem  elegantemente  de¬ 
pois  de  fi  eftc  genitivo  Gemiam  >  regido  de  hunrl 
deftes  ablatiVos  A  hegotio  >  A  focietate  >  ou  outro 
femelhante  ,  occulto ,  v.  g.  Muito  longe  :  L ongè 
gentia/n.  De  nenhuma  forte:  Minime  gemiam. 

f>,  e  Hac  ,  (antigas  terminações  de  ls ,  e  Hic) 
admittem  depois  dc  fi  geniti'0  ,  regido  do  fubí* 
tantivo  Ncgotiam  ,  ou  outro  equivalente  occulto  • 
v.  g.  Chego  u-fe  a  eftes  males  »  e  a  eflas  miferias  : 
£ò  mal  oram ,  hac  m/fcriarani  ventam  ejl . 

Prhiit ,  e  Pojiridie  admittem  depois  de  fi  ge* 
-nitivo  •  regido  do  ablativo  D/c  ,  de  quem  faò  com* 
poftos  ;  ou  accufativo  ,  regido  de  Ame  com  Pridbt* 
■e  de  Poji  com  Pojiridie  ,  v.  g.  Vim  hum  dia 
antes  defíe  dia  ;  Pridie  cjas  diei  ,  oü  cam  d/cm 
ve  ni . 

Tiem  ,  eTunc  admittem  depois  de  fi  cite  ge¬ 
nitivo  Temporis  >  regido  do  í  ubftaotivo  S  paliam  ,  ou 
noutro  equivalente  ,  occulto  ,  v.  g.  Neíle  tempo  : 
Tu/n  ,  ou  Tanc  temporis ;  id  eft  ,  Tum  per  id  Jpa * 
tiam  temporis ,  ou  Tum  in  eo  fpaúo  temporis . 

Abhinc  adrnitte  depois  de  fi  accufativo,  ou  abla¬ 
tivo  ,  regido  de  In  ,  ou  Ante  occulto  ,  e  fó  fe  ajun¬ 
ta  a  verbos  de  preteri  to  ,  v.  g.  Ha  dous  annos ,  que 
-perdi  meu  Pai :  Duos  abhinc  annos  ,  ou  Duobus  ab~ 
hinc  annis  patrem  amijl. 

Vt ,  figniíicando ,  tanto  que,  affim  como  ,  leva 
o  verbo  ao  indicativo,  v.  g.  Tanto  que  vi  :  Vr 
mdi.  Significando  de  que  modo  ,  como,,  Jeva  o  ver¬ 
bo 


/ 
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fco  ao  indicativo  ,  ou  conjundivo ,  v.  g.  Vê  comò 
te  obedeço:  Vide ,  ut  tibi  pareo  ,  0u  paream.  Signi- 
fica  ndo  que  ,  para  que  ,  po/lo  que  ,  que  naõ  ,  ]eva  o 

verbo  ao  convivo  ,  v.  g.  Avilb-te  ,  que  eftudes: 
JMoneo  te  ,  ut  Jludeas. 

Ne ,  íignificando  certameme  r  por  ventura  ,  le. 
va  o  verbo  ao  indicativo  ,  ou  conjuntivo  ,  v.  g  Cer¬ 
tamente  fou  homem  infeliz:  Kc  ego  fum  ,  ou  fim 
homo  infelix.  J 

Ne,  figniíicando  para  que  nao  ,  fe  por  ventura, 
leva  o  verbo  ao  conjuntivo  ,  v.  g.  Para  que  me  nao 

enganaíTes  ,  mandei  adiante  o  criado  ;  Ne  mihi  im- 
poneres  ,  fervam  prem/fí. 

Ne  ,  quando  he  partícula  prohibitiva  ,  e  fignifi. 
ca  naõ  ,  leva  o  verbo  ao  imperativo,  ou  conjundivo, 
v.  g.  Nao  te  rias  :  Ne  ride  ,  ou  Ne  r ideas.  Será  erro  o 

dizer-fe ,  quando  fe  prohibe  :  Nen  ride ,  ou  Nçn  ri ■ 
deas . 

Antequam  ,  e  Priufqttam  Ievad  o  verbo  ao  indi- 
cativo,  ou  conjuntivo  >  v.  g.  Antes  que  comecei 
Antequam  incipio  ,  ou  inciplam. 

U tinam  leva  o  verbo  ao  conjuntivo.  Se  for  ao 
prefente  ,  fignifica  Prata  a  Deos ,  e  denota  lem- 
po  futuro  ,  v.  g.  V tinam  lauJem  ,  praza  a  Deos  ,  que 
eu  louve.  Se  for  ao  imperfeito  ,  figniíica  Oxalá,  e 
denota  o  mefmo  tempo  ,  v.  g.  Utinam  laudarem  9 
oxalá  eu  louvaífe. 

Se  for  ao  perfeito  ,  íignifíca  Queira  Deos  \  ao 
plufquam  perfeito  Prouvera  a  Deos  f  e  denota  os 
mefmos  tempos  ,  v.  g.  Utinam  lattdaverim  ,  quei¬ 
ra  Deos  tenha  eu  louvado;  Utinam  laudavi [fiem  $ 
prouvera  a  Deos  tiveííç  éu  louvado.  &c. 

Ovário  ufo  de  alguns  advérbios  mais  com  o 
exercício,  e  liçaõ  dos  livros  fe  aprenderá. 
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,S  Conjurtcçóes  copulativas ,  comoví,  Àujtie , 
Et  ,  &c.  ( tirando  alguma  pofpofuiva  )  na  oraçaó 
por-fe-haó  entre  ar>  partes,  que  ajuntaó,  v.  g.  Pe¬ 
dro  ,  e  Joaó  :  Petrus  ,  e?’  Joanncs .  Quando  as  qui¬ 
sermos  dobrar,  as  poremos  antes  das  mefmas  partes, 
g.  AíTim  Pedro,  como  Joaó  ;  Et  Petrus,  er  Joan- 
ms. 

As  conjuncçóes  pofpofitivas  ,  como  Que,  Ne 
v*>  &c.  por-fe-iiaó  depois  das  partes  ,  a  que  fe 
ajuntaó  ,  v.  g.  PctruJfjue  ,  Joannefcjue .  Se  naó  as 
quizermos  dobrar  ,  as  poremos  ío  depois  da  ultima, 
v.  g.  Pct  rus  ,  J oannejcjue, 

. E'^.  *  Tameijí,  Quamquam  ,  Quamvis  ,  Licet  _v 
Ni,  Niji  ,  Si  ,  Quamlibet  ,  QuamtumUbet  levaô  o 
verbo  ao  indicativo,  ou  conjundüvo  ,  v.  g.  Ainda  que 
receio  :  Etji  vereor ,  ou  vereor, 

O  vario  ufo  de  algumas  conjuncçóes  mais  com 
e  exercido  ,  e  liçaó  dos  livros  fe  aprenderá. 


Â 


Da  Interjeição. 


(S  Interjeições  O  ,  Pro  ,  ou  Pi  oh,  Ah ,  Vah  fe 
ajunta  nominativo  ,  accufativo ,  ou  vocativo  ,  v.  g. 
Ó  varao  forte  :  Ò  vir  fortis  em  nominativo  do 
t-erbo  Efl  ,  Adefl  ,  ou  Verti  t  occulto  :  0  vi  rum  for  tem 
cm  acculativo  do  verbo  Hobeo  ,  ou  Video  fu- 
bentendido  t  em  numero,  e  fórma  congruente  ao 
íentido  ;  0  vir  fortis  cm  vocativo  ,  e  naó  he  re¬ 

gido  por  parte  ajguma  da  oraçao. 

A  interjeição  Pro  ,  ou  Proh  fe  ajunta  algu- 
’tHâs  vgzgs  eftes  genitivos  Ve  um  ,  ou  Homiuum  , 

ou 
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cu  ambos  juntos  na  mefma  oraçaó  ,  regidos  def- 
te  accufativo  Fidetn  ,  claro»  ou  occulto  ,  v.  g.  (5 
fé  dos  Deofes ,  e  dos  homens  !  Proh  Deãm ,  atque 
hominum  fidem  !  ou  Pr  oh  Dcum  ,  atquc  h?mjnitm\ 
fomente.  »  '  l 

r  ■  t  •  1  4 

A  interjeição  Heit  admitte  depois  de  fi  nomi¬ 
nativo»  dativo,  pu  accufativo:  Hfi  >  V<e  dativo.: 
Jícrn  accufativo,  v.  g.  Heu  prjjca  fidps,  Heumifc - 
ro  inibi.  Heu  fiirpem  invifam.  Hei  mi/ii.  y#  tibi . 
Jícin  aflutias. 

Porém  neftes»  e  femelhantes  modos  de  fallar 
fe  deve  notar  ,  que  faltaó  algumas  pajayras  ,  as 
quaes  fe  devem  fubeotender  congruentes  ao  íenti- 
do ,  como  o  ufo  >mçlhor  enftparáe 

Notas 

>  .  r>  ,  •  V  ..  }  *•  y  ■■  ■  +  Jt 

Sobre  a  partícula  Que» 

A  Partícula  Que  *ntes  de  hum  nome  poflo  en¬ 
tre  dous  verbos  he  final ,  que  o  tal  npme  fe  ppra 
em  accufativo,  e  o  verbo,  que  depois  delle  fe  fe* 
guir  ,  no  infinito  ,  v.  g.  Dizem  que  Pedro  lé  os  li? 
vros  :  Dicunt  Peirum  legere  libros , 

O  Qjuc  depois  de  nome  fubftantivo  he  Qju , 
cd ,  fe  adiante  fe  feguir  linguagem  do  verbo  $um. 
\x.  g.  Amo  aos  eftudantes»  que  fao  eftudiofos  :  Amo - 
ve  profequor  fçholajlicos  ,  qui  J*unt  jiudioji.  Pode 
lér  :  S chohafticos  ftudiofos. 

Seguindo  fe  linguageyn  de  outro  yerbo  ,  pode 
fer  Qvti  ,odyC  algumas  vezes  o  part.ici.pio  do  mef- 
m<>  ve  rbo  >  v.  g.  Amo  aos  çíludantes  ,  que  eíludao: 
Diligo  Jc/iolajtiçQS  ,  qid  jlpdçnt  ,  Qpjfatdeaiçs , 
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A  partícula  Que  depois  do  adjedivo  Dignas  he 
Qui  ,  <£ ,  od ,  ou  infinito  :  pode  fer  o  Alpino  em 
«  >  OU  o  fubftantivo  verbal  competente  em  geni¬ 
tivo  ,  ou  ablativo  ,  v.  g.  Es  digno,  que  te  amem: 
Dignus  es  ,  íjui  amèris  ,  amari  ,  ama  tu  ,  amor  is  , 
ou  amore.  Em  Livio  ,  e  Marcial  fe  achaó  exem¬ 
plos  de  ut  depois  de  Dignus  :  porém  he  pouco 
ufado. 

O  Que  depois  de  Tantus  ,  Talis  ,  Tot  ,  e  al¬ 
gumas  vezes  depois  ls  ,  ea  ,  id  he  ut  com  conjun¬ 
tivo,  v.  g.  He  tal,  que  o  naò  fei  entender:  Talis 
cft  ,  ut  eum  intf/ligere  najueam.  Depois  de  Tantus » 
€  Talis  ufou  Cicero  de  Qui ,  £  ,  od . 

O  Que  depois  do  comparativo  he  ablativo , 
ou  a  conjuncçao  Quam  ,  mudado  o  ablativo  para 
outro-  cafo  congruente  ao  fentido  ,  v.  g.  Pedro  he 
fnais  fabio  que  Joao  :  Petrus  cjl  fapientior  Jcanne, 
OU  (juam  Jeannes  eji, 

O  Que  depois  do  pronome  Idetn  he  Qui ,  £  # 
&d  ,  ou  Ac  ,  Atyue  ,  Et ,  v.  g,  Os  Peripateticos  eraó 
os  rnefinos  ,  que  os  Acadêmicos  ;  Reripatttici  Hdem 
trant ,  (jtu  AcadmUi .  Também  póde  fer  Academi . 
cjs  em  dativo  ,  como  ufou  Horacio  ,  ou  Cum  Aca- 
demicis  em  ablativo,  como  iníinua  Voflio. 


A  partícula  Que  depois  dos  verbos  de  pedir ,  e 
rogar  he  ut  com  conjundivo  ,  v.  g.  Ro<m-íe  e 
que  eftudes  :  Rogo  te  ,  ut  ftudeas.  Elegantemen¬ 
te  fe  póde  dizer  ;  Rogo  ,  JUtdeas  ,  occultando-fç 
<?  ut.  v 

O  Que  depois  dos  verbos  dc  perguntar  hc  Quis, 
ou  ,  £9  od  ,  com  o  verbo  no  conjundivo  ,  v, 

*  erguntei  a  Pedro,  o  que  queria  ;  Interrogavi  p7« 
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O  Que  depois  dos  verbos  Volo ,  Nolo  ,  Maio ; 
Jubeo  ,  e  dos  verbos  de  acontecer  he  ut  com  con¬ 
juntivo,  ou  infinito,  v.  g.  Quero ,  que  eítudes  : 
Volo  >  ut  Jludeas  ,  ou  te  Jhtdere. 

O  Que  depois  dos  verbos  de  amoejlar ,  per  fita* 
dir  ,  avifar  ,  e  acon felhar  he  ut  com  conjuntivo  , 
v.  g.  Pedro  avifou  a  Joaô  ,  que  eíludaíie  :  Petrus 
monuit  Joannem  ,  ut  Jhtderet. 

O  Que  depois  dos  verbos  de  dizer,  contar ,  ter 
para  Ji  ,  fufpeitar  ,  conhecer  ,  conjetiurar  ,  ojfirmar, 
J~abcr  ,  defejar ,  e  outros  femelhantes  ,  e  também 
depois  do  verbo  Videor  ,  er/s,  he  infinito,  v.  g. 
Dizem  que  Joaò  fe  paíTara  para  França  ;  Dicunt 
Joannem  fe  in  Galliam  trantulijje,  Raras  vezes  fe 
ufará  de  Quod  depois  deites  verbos  ,  e  efpecialmente 
depois  de  Videor  nunca  ufaremos  fenaó  de  infinito. 

O  Que  depois  dos  verbos  de  recear  ,  e  temer 
]ie  ut  com  conjuntivo  ,  quando  receamos  ,  que 
naò  fucceda  aquillo  ,  que  queremos  ,  que  fucceda, 
e  ferá  Ne,  quando  receamos,  que  fucceda  aquil¬ 
lo  ,  que  naò  queremos ,  que  fucceda ,  v.  g. 

A  caria  ,  que  e  fere  ve  fie  ,  receio  ,  que  feja  en « 
tre^ue  :  fe  o  temor  for  de  que  a  carta  naò  feja 
entregue  diremos:  Lit^rae ,  quas  JcripJiJU  ,  vereor 
ut  reddantur ,  Se  o  temor  fôr  de  que  a  carta  feja 
entregue,  diremos:  Vereor  he  reddantur . 

A  partícula  Que  depois  deitas  vozes  Adeo  ,  Ita, 
Sic  ,  Ta/n  he  ut  com  conjuntivo,  v.  g.  Naò  fou 
taò  groífeiro,  que  diga  eitas  coufas  :  Non  fum  ita 
tebes ,  ut  ijla  dicum. 
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USO  PARTICULAR 


De  vários  Nomes  íubftantivos  ,  adjc&ivos,  e  ver* 


bos ,  e  dos  cafos  ,  que  ordinariamente  coftu- 
maõ  ter  depois  de  fi. 


SUBSTANTIVOS. 


Subflantivos  com  genitivo . 


JL  ODAS  cí s  vezes  cj m c  na  or 3 C3o  vie rem  cio us 
nomes  fubftantivus  diverfos  ,  fe  entre  elles  mediar 
alguma  deílas  partículas  Portuguezas  dos  ,  dos  , 
de  ,  do  ,  da  ,  e  houver  entre  os  mefmos  fubftan- 
tivos  pofiefíaõ  ,  ou  pertençaô  ,  por-le-ha  em  geni¬ 
tivo  aquellle  ,  que  tiver  antes  de  fi  alguma  das 
referidas  partículas  ,  v.  g.  O  campo  do  fenhor  *. 
Jgcr  domini .  O  fenhor  do  campo  ;  Dominus  ogri. 


K 


Com 


Arte  Latina. 

Com  eíles  fubfíantivos  Amor  ,  Charhas  , 
fldvnim,  Cura ,  e  outros  femelhantes  ,  ufaremos 
de  fies  genitivos'  primitivos  Mei\  Tui ,  Sui ,  Nojlrt , 
Vcjlri ,  qurfendb  fignificar  poíTdíàó  pa/Tna  ;  eaf- 
fim  má  figniíka  p  amor  ,  cum  que  fou  ama¬ 

do  de  outro  ,  8ic. 

Sc  qiiizermos  fjgnifíçar  ppfTeflaõ  adiva  ,  ufare- 
mos  dos  pronomes  poííe/Iivos  Meus  ,  Tuus  ,  Suas, 
I Vo/ler  ,  Vejier  ,  concordados  com  os  mefitfos  fub- 
ílanttvos  ;  e  aííim  Amo  mais  íigniíica  o  amor  *  com 
que  eu  amo  a  outro,  &c, 

Nad  havendo  perigo  de  amíibologia  na  oraçad, 
podemos  ufar  de  hum  ,  ou  de  outro  modo  ;  do  que 
fe  achaó  muitos  exemplos  nos  Authores. 

**  *  ^  1  ti  $  '• 

Subjlanthos  com  genitivo ,  ou  ablatho. 

r\  ;  ;  ?  -  ■ 

V^Om  alguns  nomes  fubfíantivos  fe  pode  mu¬ 
dar  o  genitivo  ,  fe  eíle  for  de  nome  commum  ,  pa¬ 
ra  ahlativo  com  a  prepofiçaó  Dc  clara  ,  v.  g.  Rens 
crimints  ,  ou  dc  crimine.  Pars  bononmi ,  ou  de  bo* 
p.is ,  &c. 

O  louvor  ,  ou  o  vitupério  de  algucm  fe  explica 
por  genitivo  ,  ou  ablati\o  ,  fe  vier  depois  de  no- 
me  fnbflantivo  ,  v.  g.  Homem  de  grande  prudên¬ 
cia  ;  Honw  magna  prudentia  ,  ou  magna  prudentià , 
JVlenino  de  fraca  memória:  Puer  infirma  memória  9 
OU  infirma  memória. 

Nelles  ,  e  femelhantes  modos  de  fallar  :  0  me* 
Ao  de  Pedro  ;  A  vrãoria  dos  inimigos  ;  diremos:  Me* 
tus  Petri ,  yiãoria  hoflium  ,  querendo  fignificar  o 
medo  ,  que  I'edro  tem  ,  e  a  vidoria  ,  que  os  iní- 
HiJgos  alcánçíiraõ  ;  porém  fe  quizennos  íignificar 

o 


to  naedo  ,  que  fe  tem  de  Pedro  ,  e  a  vi  (flori  a  ,  que 
-fe  alcançou  dos  inimigos  ,  diremos  :  Metus  ex  Pc- 
tro  :  yiãoria  ab  hojlihus . 

Naó  havendo  perigo  de  amfibologia  podemos 
ufar  de  hum  ,  ou  do  outro  modo  para  explicar 
qualquer  das  duas  circumflancias. 

Opus  ,  e  Vfus  ,  ou  fejaõ  fubflantivos  indecliná¬ 
veis,  como  dizem  huns  ,  ou  decimáveis  ,  como 
querem  outros  ,  lignificando  a  ncccfidaúe  ,  admit- 
4em  depois  de  íi  genitivo,  ou  ablativo  de  prepoíi- 
çaõ  occulta  ,  v.  g.  Tenho  neceífldade  de  livros  pa¬ 
ra  o  efludo  :  E/l  tnihi  opus  libro  rum ,  ou  li  br  is  ad 
Jludium .  >  ’  ,  , 

Opus  admitte  efle  ufo  fó  no  nominativo  ,  e 
accu  (ativo  do  íingular  :  Vfus  fó  no  nominativo. 
Ordinariamente  fó  vem  junto  c òm  Sum  ,  es,  fui. 

SubftantivGS  com  dativo. 

fubflantivos  cognatos  ,  ou  verbaes  nafeidos 
c!e  adjetflivos ,  ou  verbos  ,  que  admittem  depois  de 
fi  dativo,  podem  ter  o  mefrno  cafo  depois  de  fi , 
como  os  feus  primtivos  ,  v.  g.  A  obediência  ás 
leis  í  Obtemperatio  legibtts.  SucceíTor  a  Pedro  :  Sue- 
ccjfor  Petro . 

Subftantivos  com  acçufativo. 

S  fubflantivos  verbaes ,  principalmente  os  que 
acabaxaó  ern  10  naflidosde  verbos  adlivos  ,  antiga¬ 
mente  admittiao  de  íi  acníativo,  corno  fe  lc  cm 
Planto  :  Quid  iibi  hanc  notio  ejl.  Hoje  melhor  fe 
dirá  :  Notio  fuijtis. 

Os  fubflantivos  de  medida  geral  ,  como  faó  : 

&  ii  Al* 


148  Arte  Latina, 

Ahituào  ,  Lati  tudo  ,  Prcfundhas  ,  &c.  admíttem 
depois  de  fi  accufativo  com  a  prepofiçaô  In  clara 
da  medida  particular  :  o  qual  accufativo  fe  pode 
mudar  para  genitivo  ,  v.  g.  Efta  taboa  tem  largu¬ 
ra  de  dous  pés:  H&c  tabula  habct  laittudincm  in 
duos  pedes  ,  ou  daorum  pedam. 

Elegantemente  fe  póde  dizer  :  Homo  id  <etatis6 
OX^ejus  tftatis.  Homo  id  genus  ,  ou  ejus  generis* 

Subftantivos  com  ablativo. 

«/jl  Matéria  ,  de  que  confia  ,  ou  fc  faz  alguma 
coufa  ,  vindo  depois  de  fubüantivo  ,  fe  explica  por 
ablativo  com  E  ,  Ex  ,  ou  De  ordinariamente  claro* 
póde  fer  genitivo,  ou  fe  póde  ufar  do  adje&iv© 
material  competente,  v.  g.  Copo  de  ouro  :  Foca* 
Iam  ex  ouro  ,  ou  auri  ,  ou  aureani,  O  ablativo  he 
o  melhor,  comais  ufado. 

Os  nomes  de  officios  ,  ou  dignidades  ,  vindo  dc* 
pois  de  fubftantivo  ,  fe  explicaó  por  ablativo  com 
A,  ou  ^Aclaro,  v.  g.  O  moço  de  recados :  Servas 
di  mandatis.  O  moço  de  pe' :  Servas  a  pedibus .  O 
Secretario  :  ]\lini/icr  à  fecretis.  &c.  As  vezes  fe 
explicaó  por  accufativo  com  Ad ,  v.  g  O  porteiro: 
jtd  limirta  cujlos  ;  O  copeiro  :  Ad  CijathoS  homo  ,  &C„ 
O  fob  renome  de  algum  fu  jeito  fe  explica  por 
ablativo  com  A  ,  ou  Ab  ,  e  as  vezes  E ,  Ex  ,  ou  Ds 
ordinariamente  claro,  v,  g.  Antonio  da  Silva  :  Atu 
ionias  a  Silva.  Póde  fer  nominativo  ,  ou  fe  fóde 
ufar  de  hurn  adjedo  competente,  fe  o  houver» 
alarmado  ,  v.  g.  Amónias  Silva ,  ou  Amónias  Sil - 
vi  ui ,  ôlc. 
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A  DJECTIVOS. 

*  *  >r  '  V 

' 1  tfdjzffivos  com  geutivo. 

O :  t  *  1 

S  nomes  adjedtivos  ,  depois  de  cuja  fignifíca- 
çaõ  fe  feguir  em  bom  Portuguez  ,  e  perfeito  fen- 
tido  alguma  deflas  partículas  Portuguezas  dos  ,  das, 
de  ,  do  y  da  ,  como  faõ  os  adjeéhvos  ,  que  figni- 
ficaõ  coufa  rica  ,  ou  pobre  ,  fobia  ,  ou  ignorante  , 
participante  ,  ou  nao  participante  ,  e  outros  muitos, 
principalmente  os  acabados  em  ax  ,  iits  ,  idas,  c 
ofus  ,  admittem  depois  de  ll  genitivo,  no  qual  le 
porá  o  nome  ,  que  tiver  antes  de  fi  alguma  das 
referidas  partículas  ,  v.  g.  Província  rica  de  ouro: 
Rcgio  dives  attri. 

Com  alguns  dos  referidos  adjeâivos  ordinaria¬ 
mente  fó  fe  ufa  de  genitivo  :  com  outros  pode  fer 
genitivo,  ou  ablativo  com  a  prepofiçaò  competen¬ 
te  clara  ,  ou  occulta. 

Os  adjedivos  ,  que  mais  frequentemente  fe 
ufaõ  com  genitivo  fomente  faõ  os  feguintes  : 
Abjlcmiiif  ,  Acidas  y  Acidulas ,  Alumnas  ,  Ambíguas, 
Anxius  ,  Avaras  ,  Cal  li  das  ,  Capcx  ,  Confors  ,  Cario - 
fíts  y  Devias  ,  Diligcns  ,  Dim  dias  ,  Dúbias  ,  Edax  , 
Egrégias  ,  Expex  ,  Exfors  ,  Fajlidiofus,  Ferox  , 
Fervidas  ,  Floridas  ,  Genuinas  ,  Gemias  ,  Irnme • 
mor  y  Immodicus  ,  1  mpiger  ,  Impos  ,  hnprovidas  , 
Impradens  ,  I  acarto  fu  s  ,  Indiligcns  ,  Innocens  ,  In- 
fatiabiiis  ,  Infolens  ,  Infons  ,  lnjcias  ,  Irritas  ,  Lar¬ 
gas  ,  Libera/is  ,  Mcmor  ,  Medicas  ,  JSfitvas  ,  ]STe- 
cens  y  Pavidus  ,  Pauper  ,  Parcas  ,  Prxceps  ,  Pr*e- 
Jágus  t  Pr.ejcias  ,  Pr  operas  ,  Providas  ,  Pr  adens  » 

Ra* 
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Riipax  ,  Redus  ,  Sentis  ,  Secors  ,  Se^nis  ,  Solert  ' 
Tcax,  Tc  nu  is  ,  Timidus  ,  Túrbidas  ,  TrUidm", 
ydox  ,  Verna  cuias  ,  yerJuCus. 

Com  alguns  dos  referidos  adjetivos  fe  pode- 
rá  mudar  paia  ablativo  o  genitivo ,  guando  efle 
li gn mear  alguma  parte  do  corpo,  ou  do  animo  * 
' *  S“  ^ da  cabeça  i  Sumis  capitis  ,  ou  capite.  Per« 
turbado  do  juízo  :  Turbidiis  munis ,  ou  menu  ,  8tc  ' 

Os  adje divos  ,  que  podem  ter  depois  de  íl 
genitivo  ,  ou  ablativo  da  prepoíiçaó  competente  oc« 
culta  ,  fao  os  fegumtes  :  AEger  ,  Cajfus  ,  Ceeeus  , 
Compus  ,  Contcntus  ,  Copiofus  ,  Dignus  ,  Dis  ,  Vives, 
Vodus  ,  Effxuis  ,  Egenus  ,  Ferax  ,  Fertilis  ,  Fef 
Jus  ,  Fxcundus  ,  Fvetus  ,  Freqaens ,  Inanis,  Indi 
nus  ,  Indigus  ,  1  ndo&us  ,  Inexp/ebilis  ,  lngens ,  E<£m 
tus  >  A/aííe  ,  O  nujl  tis  ,  Opulentas  ,  P/e/wj ,  Foíe/jj  , 
Prtpotens  ,  P rjsjlans  ,  Refertus  ,  ,  Sterilís  , 

Truncas  ,  Validas  ,  Uber. 

Podem  ter  depois  de  íi  genitivo  ,  ou  ablativo 
da  prepoíiçaó  competente  clara  os  adjedivos  feguin- 
tes  :  Avidus  ,  Certas  ,  Fugax  ,  Fugitivas  ,  lmprudens » 
Incertas,  Infrequens,  N  e feias  ,  Otiofas  ,  Particeps, 
Rudis  ,  Securas,  Stud  ofus.  Com  Ávidas  ,  Infrequens, 
Radis  ,  c  Studiojiis  fe  uiurá  da  prepoíiçaõ  in  ;  coíh 
Fugax  ,  Fugitivas  ,  e  Oúojus  de  a  ,  ou  ab  ;  com  os 
mais  da  prepoíiçaó  de. 

Podem  ter  depois  de  íi  genitivo,  ou  ablativo 
da  prepoíiçaó  competente  clara  ,  ou  occulta  os  ad« 
jedivos  ieguintes  :  Alienas  ,  Çajlus  ,  Conjcitis ,  Cú¬ 
pidas,  Viver  fus  ,  Expers  ,  Extorris  ,  Exul ,  Imntif 
nis  , -Imperitas  ,  Incautas  ,  Inops  ,  Integer  ,  Liber  • 
Fiadas,  Orbus ,  Peritas ,  Parus,  Prejugas  ,  Sufpe- 
ãus  ,  Viiciuts ,  y anus.  Com  Extorris,  Exul,  e  Pro- 

J“ : 
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Jítgur  Te  ufará  da  prcpoíiçaõ  a  ,  <ib  ,  c ,  ou  ex  ;  com 
ConfchtS  t  Expers  ,  e  Sujpeãus  de  de  :  com  Peritus , 
Impcritus ,  e  Cupidus  de  in  :  com  os  ruais  da  prepo- 
ficad  a  ,  ou  ab. 

_ s  •  S  ' '  1  i  í  ■  * ' 

Os  fuperlativos  >  partitivos  »  numeraes  ,  ç  os 
mais  adjeóHvos  .feitos  par  ti  ti  vos  ,  admittem  depois 
de  fi  genitivo  do  plural  >  o  qual  le  ppde  mudar 
para  ablativo  com  a  prepohçaó  e  ,  ca'  ,  ou  de  cla¬ 
ra  ,  v.  g.  Dos  Portuguezes  Pedro  he  o  mais  iabioP 
ou  fapienti/fímo  :  Parus  eji  japie  ntiffimus  Pujiia • 
jjorum  ,  ou  ex  Eujttanis. 

O  genitivo  depois  dos  fuperlativos  ,  partitivos, 
e  numeraes  póde  ler  regido  de  hum  dcllcs  ablati- 
vos  Ex  numero  ,  ex  pane  ,  ou  ex  nnrfiiuulj ne  ordi¬ 
nariamente  occulto  na  oraçaó. 

Com  os  fuperlativos  fe  pódem  também  mu¬ 
dar  o  genitivo  para  accufativo  com  inter.,  ante,  ou 
Juper.  Porém  a  prepofjçao  Super  íó  cofturra  ter 
lugar  vindo  na  oraçaó  algum  defUs  adjediixos  de 
.dheríldade  Coe  t  crus  ,  Reliquus  ,  Jíius  t  qSuus,  v.  g. 
Eamojí  (Jlm a  fuper  c,eteros. 

AíTim  os  fuperlativos  ,  como  os  partitivos  pó- 
dem  ter  depois  de  fi  genitivo  do  lingular  de  no* 
me  cobe&ivo  ,  o  qual  fe  póde  mudar  para  ablativo 
fomente  com  e  ,  cx  ,  ou  de  »  g.  O  mais  difcreto 
da  Cidade  ;  Difxrti jjimus  civitaiis  ;  id  clt ,  ex  nume» 
rp  hominum  ,  ou  ex  hominibns  ctvituth. 

Alem  do  genitivo  pódem  ter  os  fupcrlativQs 
depois  de  fi  os  rrefmos  cafos  ,  que  fe  njuntaõ  aos 
leus  pofitivos  ,  v.  g.  O  mais  fabio  de  todos  crn  di¬ 
reito  civil  ;  Peritijfimus  omniuni  juris  eivi/is  ,  ou  jit* 
rc  civil  i, 

Adje - 
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Adjeciivos  com  dativo. 

Os  nomes  adjedivos  ,  depois  de  cuja  fignifica- 
CjOo  fe  fegtiir  em  bom  Portuguez  ,  e  perfeito  fen- 
tido  alguma  deflas  partículas  Portuguezas  aos ,  ao, 
ÜS  >  a  >  e  aJgu®as  vezes  para  ,  como  fao  os  adjedi- 
^os'  que  íignificaõ  coufa  prove itoja  ,  ou  damnofia, 
agradavel,  ou  defagraâavel  ,  fiel,  ou  infiel ,  hono - 
Tifica  y  ou  affromofia  ,  accoimnodada  ,  ou  defacom - 
inodada  ,  femelhame  ,  ou  deffiemelhante  ,  hábil ,  ou 
inhabil ,  comarca  ,  ou  vijinha  ,  e  outros  mais  de  fig- 
niíicaçaó  femelhante  ,  admittem  depois  de  fi  da¬ 
tivo  ,  no  qual  fe  porá  o  nome  $  que  tiver  antes 
de  fi  alguma  das  referidas  partículas,  v.  g.  A  paz 
he  agradavel  aos  póvos  :  Pax  efi  populis  jucunda» 

Com  alguns  dos  referidos  adjedivos  fe  póde 
mudar  o  dativo  para  genitivo  ;  e  com  outros  para 
aceufativo  com  ad ,  ou  in  claro. 

Gs  adjedivos ,  que  mais  frequentemente  fe  ufao 
com  dativo  fomente,  fao  os  fegumtes  :  Abfurdus  , 
j4ccepius  ,  Acerbus  ,  AEcjailibris  ,  JEcjuus ,  Atnabilis » 
Jngijlus  ,  Antiquior  ,  Arduüs  ,  AJiduus  ,  Audiens , 
Fenkyolus  ,  Blandas  ,  Calamitofus  ,  Charus  ,  Cilinuts, 
Co  mis  ,  Lonco/oY  ,  Confinis  ,  Côngruas  ,  Confentaneus, 
Conf etfaens  ,  Conjonus  ,  Conj picuus  ,  Conterminus  , 
Comiguus  ,  Conúnens  ,  Credulus  ,  Crimrnoftts  ,  Cru- 
delis.  De  còrus  y  D/rus  ,  Dif  color  ,  Difcors  ,  Di/fien* 
taneus  ,  J Dulcis  ,  Evidcns  ,  Exitialis  ,  Exitiojus  , 
Externas  ,  Familiaris  ,  Fattílis ,  Faufius ,  Feralis  , 
Feras,  Fefius ,  Fidclis  ,  Fruãuofos  ,  Fanebris,  Fu • 
n  efi  as  ,  Graiiojas  ,  Gratas  ,  Honorificas  ,  Hofpita - 
lis ,  H ofipiius  ,  Ignominio fus  ,  lmpçrvius  ,  Importa - 
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wus  ,  Xmpuntf ,  Inacefjus  ,  Ititqitalts  ,  Incommodus  v 
Jncongruens ,  Jncongraus  ,  lndecórus ,  Indcflciens  „ 
Inejficax,  In/amis ,  In/aiijhts ,  lnfenjus ,  Infejhis  , 
Infidelis  ,  Infidas  ,  lnformis  ,  Inhttfpitus  ,  Iniquus  „ 
lnjucandus  ,  lnnocuus  ,  Inob fequcns  ,  lnoflicio fus  > 
lnopportanus  ,  Inquietas  ,  Infaluber  ,  lnjidiofus  , 
Infaavis  ,  J ntimus  >  Invidus  ,  Invius  ,  Iratos  ,  J u- 
cundus  ,  Lenis  ,  Lethalis  ,  L verofus  ,  Magnificas  , 
Maléficas  t  Malevohts  ,  Malignas  ,  Manjueius  y  Mi- 
tis  ,  ModefluSy  Molejlus  ,  Morigerus  ,  Mortifer  P 
OU  rí/f ,  Naturalis,  Ntceffarius  ,  JSeccffe  ,  Nccef • 
/«w  ,  Nejdfius ,  Nocivas ,  Novus  ,  Obliquas  ,  Obfcu - 
rr/J  ,  Obvias  ,  Odiofus  ,  Ojfenfus  ,  Onero j as  ,  Opta* 
lilis  ,  Penetrabilis  ,  Pcracerbus ,  Pcrbenevo/as  ,  Per - 
commodus  ,  Pcrhonoriji  cus  ,  Perl  calo  fns  ,  pcrnicia * 
,  Perniciofus  ,  Pernoxius  ,  Perfpicmis  ,  Perviits, 
Pejlifer  ,  ou  n/j  ,  Popularis  ,  Potior  ,  Pnegravis  , 
Pr£poJlerus  y  PrjeJio  ,  Promifcaas  ,  Propinquus  ,  Pr0- 
pitiits  ,  Profper ,  ou  i-wj  ,  Qujefiuofus ,  Religiofus  , 
Ridi caias  ,  Stfvus  ,  Sâluber  ,  ou  ,  Sahnifer  , 
ou  no  ,  Severas ,  Sinijler  ,  Solemnis  ,  Speciofits  , 
$ tipendiarias  ,  Snavis  ,  Sabdoias  ,  Supérfluas  ,  Su~ 
pervacaneas  ,  Supervacuus  .  Supplcx  ,  Terribilis . , 
Truculentas  y  Trax  ,  TijrannuSy  V enefleus  ,y iolen- 
tus ,  Ultimas. 

j 
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Podem  ter  depois  de  fi  dativo  ,  ou  genitivo 
debaixo  da  mefma  ,  ou  em  difFerente  figuificaçao 
os  adjedivos  feguintes  ;  Abflmilis  ,  Adver farias  , 
Asmulus  ,  Al  qual  is  ,  Aflinis  ,  Arnicas  ,  Ajjimilis  , 
Affuetus  ,  Augufius  ,  Benignas  ,  Cognominis  ,  Cem- 
manis  ,  Compar  ,  Çonflmilis  ,  Continuas  ,  Contra • 
rias  ,  Degener  ,  Difpar  ,  Diflimilis  ,  Vi  ver  fus  , 
,  Finithnas  t  Quartis,  Ignaras,  Impar,  In - 
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doei  lis  ,  Ingratas,  Innoxius  t  lnfolitiis  ,  Infuetus  , 
luvidai  ,  Manifejitis  ,  Mini  (ler  ,  Noxitis  ,  P<ir  ,  P*. 
cttliaris  ,  Peregrinas  ,  Pajiinilis  ,  Pr<ecipiius  ,  Pro • 

pi  ms  ,  Sacer.,  Sim  (/is  ,  Sócias  ,  Super  fies  »  VeCliga* 
iis ,  yicinus.  . 

P ò d e m  ter  depos  de  fi  dativo  ,  ou  accufativo 
com  Ad  ,  e  algumas  vezes  I/i  claro  ,  os  adjedti- 
vos  feguintes  ;  Acdinis  ,  Accommodaias  ,  Accom ® 
modas »  Appoji.us  ,  Aptas ,  Affactus  ,  Çommodits  ,  £0/1. 
cors  ,  Docilis  ,  Ejficax,  Facilis,  Habilis  ,  Idôneas , 
Inexpertas  ,  Inhabil  is  ,  Intentas,  lnvifus  ,  lnmilis , 
Mataras  ,  (Catas ,  Obnoxius  ,  Opportanas  ,  Peridoneus 3 
Peri rtconvnodas  ,  Pi\ej  entaneus  ,  Proçlivis  ,  Promptus, 
Pronas  ,  Pro pe nfns ,  Proprior ,  Próximas ,  Satatarif » 
Surdas  ,  Veinpejllvus  ,  Utilis,  e  alguns  mais,  que 
o  ufo  enfinaràT  - 

Com  os  adjectivos  Proprfor ,  e  Próximas  fe  pô¬ 
de  elegantemente  occuitar  a  prepoliçaõ 

Adjecthos  com  accuf ativo* 

Os  adje&ivos  verbaes  acabados  em  bandas ,  e 
derivados  de  verbos  adi  vos  de  acçao  tranfeunte  , 
podem  ter  depois  de  fi  accufativo  ,  v.  g.  Vitabun» 
das  caíra.  Se  forem  derivados  de  verbos  ,  que  ad- 
mittaô  outros  calos  ,  eííes  mefmos  pódem  ter  de¬ 
pois  de  íi  ,  v,  g.  Gratnlajnindas  patrice  ,  & c. 

Os  adjedivos  de  medida  geral ,  como  faó  A /- 
tas  ,  Craffas  ,  Largas  ,  Latas  ,  Longas  ,  e  profundas „ 
admittérn  depois  de  íl  accufativo  da  medida  par¬ 
ticular  ,  regido  de  Ad  ,  ou  in  ordinariamente  oc* 
culto  ;  o  qual  accufativo  le  pôde  mudar  para  abla- 
tivo,  ou  genitivo»  r.  g.  Larga  dons  Pês.  Lata  duos 
pedes,  duobus  pedibus  >  ou  duoram  pedam. 
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Alguns  meros  adje&ivos  admittem  depois  de 
fi  hum  accufativo  da  parte  do  corpo  ,  onde  íe  mof- 
tra  a  fua  qualidade  ,  o  qual  fe  póde  mudar  para 
ablativo  ,  e  com  alguns  adjeétivos  para  genitivo  f  v.g. 
Enfermo  dos  pés  ASger  pedes ,  pedilms ,  ou  pedum . 
O  ablativo  he  o  melhor  ,  e  o  mais  ordinário. 

Ne  fies ,  e  femelhantes  modos  dc  fallar  g  Cóle¬ 
ra  l<£tus  ;  Os  JimiUs  ;  \rulnerattts  humcnim  ,  6cc. 
fao  regidos  os  accufativos  da  prepofiçaó  Ad  pela 
Êllipfe  de  Quoded  ,  ou  da  prepofiçaó  Km  a  Grega* 
ou  Secitndtim  Latina  ,  como  o  ufo  erfmaiá. 

Os  par tici pios  adtivos  derivados  de  verbos  dc 
acçaó  tranfeunte,  e  alguns  pa  r  tici  pios  paíEvos  * 
principalmente  os  derivados  de  verbos ,  que  fc  ufa  o 
com  dous  accufativos,  admittem  dfjoisdeíi  ac* 
eufativo  ,  v,  g.  LíUtdans  virtutem.  Accenja  comam • 
Doclus  Gecimmaticam  ,  8cc. 

Eftes  participios  Ofus>  Exofus  ,  Perofits,  Per - 
■tgfiis  admittem  depois  de  fi  accufativo,  o  qual  fc 
pode  mudar  para  genitivo  ,  v.  g.  Aborreço  os  vi* 
cios  :  Pert^fus  fitm  vi  tia  ,  ou  viiiorum.  Na  íignifi- 
caçaõ  paíTiva  fó  fc  ufaó  com  dativo  ,  v.  g.  Os  vi.cios 
faò  aborrecidos  por  mim.yitia  perueja  funi  nu/ii,&LC, 


Os 


Adjefitivos  com  ablativo. 


nomes  adjeélivos  depois  de  cuja  fignifíca- 
çad  fe  feguir  alguma  deflas  partículas  Portu  guezas, 
por,  pelos  ,  pelas,  pelo,  pela,  em  ,  nos  ,  nas  ,  ne, 
no,  na,  com,  fim,  até,  Scc.  admittem  depois  dc 
a  abiativo  com  a  prepofiçaó  competente  clara  , 
ou  occulta  ,  como  o  ufo,  e  a  liçaó  dos  livros  me- 
liior  cü  finará. 


Os 
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Os  adjedfcivos ,  que  ordinariamente  fe  ufao  com 
ablativo  de  prepofiçao  occulta  làõ  os  feguintes  ; 
Amiclus ,  Captas  ,  Crcatus  ,  Cretas,  Defeãits  ,  De* 
irbutus  ,  Ednas,  Eruditas ,  Ext  lis  t  pretas.  Gr  avim 
das ,  Lo  cu  pl  es  ,  W  a  tas  ,  N  einorofus  ,  Opinwj  ,  Ortus9 
O  vaus  ,  Pol/ens  ,  Prxditus  ,  Prggnans,  Pc&poilens  9 
Pio&natus,  Satus,  Sijlvejler  ,  Stjlvojus  ,  e  outrof 
mais  .  que  o  ufo  enfinará. 

Alguns  meros  adjedtivos  admittem  depois  de  íi 
hum  ablativo  com  a  prepofiçaò  occulta  do  nome, 
qne  importar  louvor,  vitupério  1  ou  parte  de  al¬ 
gum  fujeito  ;  e  eílc  para  com  os  Poetas  ,  e  Hifto- 
riadores  fe  pôde  mudar  para  accufativo ,  v.  g.  Gaf- 
to  nos  coftumes  :  Alpero  de  condição  :  Doente  dos 
pés  :  Cajlus  maribas  ;  Afper  ingenio  ;  Pedibus  <£ger; 
ou  Cajlus  mores  ,  &c.  O  ablativo  he  o  melhor,  e  o 
mais  ordinário. 

Admittem  depois  de  fí  ablativo  com  a  ,  ou  ab 
claro  além  de  outros  muitos ,  que  corn  o  ufo  fe 
aprenderáô,  os  adje&ivos  feguintes :  Abfonus ,  Alias , 
Oriundas  ,  Sofpes  ,  Tatus ,  Primas,  Secundas,  Ter • 
tias ,  e  todos  os  mais  adjeéhvos  numeraes  Ordinaes, 


g.  Díffonante  da  verdade  :  Abfonus  h  veritate . 


Segundo  depois  do  Rei  ;  Secundas  à  rege  ,  8tc.  Com 
Alias,  e  Oriundas  fe  pode  pôr  a  prepofiçaò  clara, 
ou  occulta. 

Finalmente  depois  de  alguns  adieélivos  ,  com 
quem  fizer  bom  fentido  ,  fe  póde  pôr  elegantemen¬ 
te  hum  ablativo  com  a  ,  ou  ah  ,  como  nefles  ,  e 
fcmelhantes  modos  de  fallar  :  Ab  o  e  hone jlijjimns . 
Ah  eijuitatu  firmas.  A  memória  pi\€/lans  ,  e  em  ou¬ 
tros  muitos,  como  do  ufo  ,  e  Jiçao  dos  livros  me¬ 
lhor  fe  aprenderá. 

Advirta*fe  ,  que  muitos  adjedtivos  tem  varias 


%- 


~ 

. 


ÍIgnifícaçoes ,  e  conforme  a  ellas  he  o  cafo  ,  que 
fe  lhe  ajunta,  v.  g.  Am.cnus  ,  c.  aprafivcl  dativo  ;  c . 
jfrefea  ablativo  :  Qravis  ,  c.  molefla  dativo  ;  c.  car¬ 
regada  ablativo  ;  e  aíTim  em  outros  muitos  ,  que 
com  o  ufo  fe  aprenderáõ. 

Os  adje&ivos  comparativos  admittem  depois  de 
fi  ablativo  ,  no  qual  fe  porá  o  nome,  fbbre  que 
cahir  eíta  partícula  Que  ,  e  he  regido  da  prepofi- 
qaõ  Pi\e  ordinariamente  occulta  ,  v,  g.  Pedro  he  mais 
íabio  que  Joaó  :  Petnts  ejl  Japientior  Joanne. 

Depois  do  comparativo  fc  pode  pôr  a  conjunc- 
qao  Quam  ,  e  mudar-fe  o  ablativo  para  o  cafo  con¬ 
gruente  ao  verbo  ,  que  fe  fubentender  ,  v.  g.  Vi 
huma  cafa  mais  alta  que  a  torre:  VididomumaU 
tiorem  turri ,  ou  íjaam  titrrim  ,  fubentendendo-fe 
Vidi,  ou  ijriam  turri s  ,  fubentçndendo-fe  R/l.  Quan¬ 
do  fe  poderá  fubentender  o  verbo  ,  que  fica  atraz, 
ou  Sum  ,  cs  ,  fui  ,  o  mefmo  fentido  da  oraçaõ  en- 
finará. 

Além  do  ablativo  fe  pôde  ajuntar  aos  compara¬ 
tivos  o  mefmo  cafo,  que  fe  ajunta  aos  feus  pofi- 
tivos  ,  v.  g.  Nenhuma  coufa  me  he  mais  agradaveí, 
que  a  virtude  :  NU  mi  hz  jucimdius  ejl  virtute . 

O  comparativo  feito  partitivo  adrnitte  depois  do 
íi  os  meímos  cafos  >  que  fe  ajuntao  aos  mais  par» 
titivos  :  v.  g.  ó  maior  dos  mancebos  :  Ò  maior  ju~ 
ve  num  ,  e  ,  ou  ex  juvenibtts,  Pôde  fer  Inier  juvenes„ 
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Verbos  com  nominativo  depois  deft. 

o  Verbo  *  e  os  verbos  de  chamar ,  d/zcr,  tio- 
mear  ,  e  outros  femelhantes,  na  voz  paffiva  ,  ad* 
mittem  depois  de  fi  nominativo  ,  quando  eíle  for 
de  coufa  ,  que  pertença  para  o  nominativo  dantes, 
como  predicado,  que  dclle  fe  affirma  ,  ou  fc  ne¬ 
ga,  v.  g.  A  mefma  velhice  he  doença  :  SeneSlus 
jpfú  eji  morbits.  Eu  fou^  chamado  Antonio  :  Ego 
vo  cor  Antonhis. 

Se  o  verbo  vier  entre  dous  nominativos  de  di¬ 
verto  núme-ro  ,  como  nefta ,  ou  femelhante  oraçao: 
Js  letras  faõ  o  ornamento  da  mocidade  ;  concordará 
com  aquelíe  ,  que  for  o  principal  Agente,  e  com 
quem  a  oraçao  fizer  melhor  fentido  ,  e  aflrm  dire- 
xnos  :  Litter<e  funt  ornamentam  juventutis  ;  concor¬ 
dando  o  verbo  Simt  com  o  nominativo  Litter<e  , 
por  fer  o  Agente  principal,  e  com  elle  ficar  me¬ 
lhor  o  fentido  da  oraçao, 

Syntaxe  particular  do  verbo  Sum. 

O  Verbo  Sum ,  fígnificando  fer,  fe  declarar  a 
efíencia,  ou  qualidade  de  alguma  coufa  ,  admitte 
cious  nominativos  ,  hum  antes,  e  outro  depois  de 
íi  ,  v.  g.  Pedro  he  homem  :  Petrus  ejl  homo.  Roma 
he  Cidade.  Roma  e/l  ttrbs. 

Se  declarar  poíTeííaó  de  alguma  coufa,  admitte 
depois  dc  fi  genitivo  ,  no  qual  fe  porá  o  poffui- 

dor  da  coufa,  v.  g.  Efte  livro  he  de  Pedro  :  Hic 

li- 


N 
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líitr  efi  Pétri:  id  eft  ,  Hic  liber  ejl  líber,  oures 
Petvi,  Se  o  poíTuidor  fe  houver  rle  explicar  por  aU 
gum  adjedivo  pofle/íivo,  concordará  com  o  íub- 
ihntivo',  que  fignifica  a  coufa  poííuida  ,  v.  Efie 
Jivro  he  meu  :  Hic  liher  e(l  meus, 
o  .  declarar  pertehçao  ,  admitte  depois  de  íi  ge¬ 
nitivo  ,  no  qual  fe  porá  a  peffoa  ,  a  quem  perteii- 
cf  *  v-  S-  Hê  de  Jòao  o  efttidar  :  Joannis  ejl  /iudere: 
id  elt  i  jcannis  munas  ,  ou  Ojficium  ejl  JUt/cre . 

Se  a  pertenqaõ  fe  exphcar  por  alguma  def- 
,  Palavras  :  de  mim  ,  de  ti  ,  deite  (reciproco)  de 
nos,  de  vós,  delles  (reciproco)  u faremos  dos  pro» 
nomes  Meus  ,  Tttus  ,  Suas  ,  Nojler  ,  VeJhr ,  con¬ 
cordados  com  -Jftt/itfj  ,  bu  Ojficium  ,  occultos  na 
ora q ao  ,  v.  g  He  mim  o  éftudar  :  £/?  /?7eí/;;;  atl^Cm 
rc:  id  eft  ,  Munuj  ,  ou  Ojficium  meum  efi  íludire 
Querendo  fe  pór  claro  na  oraçaó  "algum  dos 
referidos,  funhantivos  ,  podemos  dizer  elegantcmen- 

on  FE>  W“niU  nU'“m’  °fi  Ín‘  °U  ad  «», 

OU  Ljt  m  mittiere  meo  jludere. 

.  Se  depois  das  palavras  :  de  mim,  de  ti  Stc 
%',CJ  nom,e  ProPr'°  -  v.  g.  He  de  mim  Ant0J0  0  fir 

*,Tr:  U,,artm°a,  *€««'.  «rf,  e  5»»i ,  //,/ 

efe  modo  :  Ejl  meum  ,  :y.ti  fum  Anionius  ,  /Iudere 
,í°r  nome  commum  ,  v.  g.  He  de  mim  meflre  ô 
f’odc™osr  u,ar  de  genitivo,  ou  de  <2  ui  .  <e 
r‘  C  S,,m>  defia  forma;  Efi  meum  magijlri  ,  ou  ««/ 

J»m  magtfler  ,  doeere.  ‘ 

dep5'"d;  2uando  r’gnifi«  A-  </Wc  ,  admitte 
P  •  de  íi  os  mc. mos  genitivos  ,  que  feaiuntao 
aos  vemos  de  eílimar,  como  em  feu  War  dirc- 

rr-/-  ^  uriuGe  l,e  cílsmada  em  muito ;  Vir- 

l?f  maZni  5  id  >  Vínas  ejl  res  mngni  pre- 
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Sum  ,  quando  fignifica  fcr  tido  ,  porque  fe  fii- 
bentende  na  fua  oraçao  o  participio  Habitus ,  ?of- 
fcffus  ,  ou  outro  femelhante  ,  admitte  depois  de  íi 
dativo  ,  v.  g.  Hum  livro  he  tido  por  mim  :  E(l  mi - 
hi  itr.its  liber. 

Em  algumas  orações  em  que  ficar  bom  o  fen- 
tido  ,  fe  póde  mudar  o  dativo  para  genitivo  ,  v.  g. 
Tu  es  o  pai  delle  ;  Tu  illi  paiçr  es  ,  ou  Tu  es  patcr 
illius.  Em  outras  fe  poderá  mudar  o  dativo  para 
ablativo  com  in  ,  v.  g.  Grande  fabedoria  he  tida 
por  Joaó  :  Eji  Joanni  ,  ou  ejl  in  Joanne  magna  fa- 
pientia. 

Sum  ,  quando  fignifica  fer  caufa  ,  motivo  ,  ou 
cccojiaõy  &c.  a  alguém  para  alguma  cou/ a  ,  admit¬ 
te  depois  de  fi  dous  dativos  ,  hum  da  peíTba  ,  a  quem 
he  caufa  ,  ou  motivo  >  o  outro  da  couía»  para  que 
he  caufa  ,  ou  motivo  ,  e  efie  fe  póde  mudar  para 
nominativo  ,  ou  accufativo  com  ad  ,  v.  g.  O  Iêr  he 
gofio  para  mim  :  L egerc  eft  mihi  gáudio  em  dati¬ 
vo  ;  ou  gaudiwn  em  nominativo  »  ou  ad  gaudiuni 
cm  accufativo» 

Nefia  mefma  fignificaçaó  de  fer  caufa  ,  ou  mo- 
tivo ,  &c.  fe  póde  ajuntar  a  Sum  ,  es  ,  fui  além  dos 
dous  dativos  hum  ablativo  com  a  prepofiçaõ  a  ,  ou 
ob  ,  como  nefia  >  ou  femelhante  oraçao  .  Efia  vin- 
da  *me  foi  de  muita  honra  da  parte  de  Pedro,  ou 
Pedro  honrou-me  muito  por  efia  vinda:  Hic  meus 
adventos  mihi  magno  honor i  fui t  a  Perro. 

Advirta-fe  porém  ,  que  nem  em  todas  as  ora¬ 
ções  póde  ter  lugar  o  accufativo  com  ad  ,  ou  abla¬ 
tivo  com  tf,  ou  ah  pela  afpereza ,  com  que  ficao; 
pelo  que  todas  as  vezes  ,  que  a  oraçao  nao  ficar 
com  bom  fen  tido  no  Portuguez,  nap  ufaremos  dos 
taes  cafos  no  Latim. 
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Os^vofbas  Mifercor  ,  cSatogo  admíltem  depois 
de  íi  genitivo  ,  v.  g.  Tenho  compaixaó  de  ti  :  M //V- 
rcoraui  ;*id  feft  ;  Mifercor  miferationèm  tui.  Também 
fe  póde  dizer  Mifercor  tibi  t  ou  Super  te  ,  porem’, 
he  menos  ufado. 

*  i  Egâo  ,  Indico  e  Vòtior  admittem  depois  de  fi. 
genitívò,  v.  g.  Tenho  nece/Tidade  de  livros  .  Indi - 
geo  librornm  ;  id  éft  ,  indi(?co  indigetitiam  tibrorum . 
Tíxe  genitivo  em  todos  os  tres  fe  póde  mudar  para 
ablativo>  e com' Potior  também  para  aeculativo.  '* 
Oblivi f  cor  ,  Recordor  ,  Remi  nif cor  \  e  M e mini  ad «• 
rnittem  depois  de  íi  genitivo  ,  v.  g.  Tenho  efqt*eci- 
menta  de  ti:  0  blivlfcor  tui :  id  eft ,  Oblivi  fcor  êhliíio- 
nem  aà. Tile  genitivo  fe  póde  mudar  para  aeculativo, 
ou  ablativo  eom  De>,  v,  g.  Oblivifçor  ‘tui ,  te  .  ou- 'de  te 
- ■  Imerejl  'importar  V'ê-  Refert  pertencer  ,  admit-" 
tem  depois  de  fi  .genitivo  da  pelToa  a  quem  imnõr- 
ta,  ou  pertence,  v.  g.  Importa  a  Pedro  o  eítudaf  o 
Interejí  Petri  flúderc  :  id  eíl  ,  Inter  munem  ,  cfficij, 
ou  negotia  Petri  e f\  Jhidere.r  Com  o  verbo  K  ejert  o 
nome,  que  fe’  fubcntènde  he  Co  mino  da  aeculativo 
do  plural  de  Cammodum  ,  di. 

f.  Se  aquillo  ,  !a  quem  importar  ,  ou  pertencer  , 
for  coufa  ,  por-fe-ha  em  aeculativo  com  ad  ,  v.  g. 
Importa  a  honra  de  , Pedro  o  eíludar  :  huercji  ad 
honor  em  Petri  fi  adere. 

Se  a  peíloa  ,  a  quem  importar  ,  ou  -perten- 
.  cer  ie  explicar  por  alguma  delias  palavras  :  a  mim  , 
a  ti  ,  a  eííc  (.reciproco  )  a  nós  ■,  a  vós  ,1  a  elles 
(  reciproco)  ufaremos  deíles  accufativos '  Mea  p 
Tua*  Sua,  Ipoflra  ,  Vejlra  ,  aos  quaes  ie.  póderrç 

o  "-  i  L  njuii- 
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ajuntar  eflcs  genitivos  Unius ,  Solúis ,  Ipjius ,  &c.' 

V.  g.  Importa  a  mim  lo  o  eíludar.;  Intereji  mea 
tinia s  jl  adere.  % 

Sc  depois  das  palavras  :  a  mim  ,  a  th  a  ellcj 
der  nome  íubilantivo  proprio,  ou  cpmmurn,:- 
praticaremos  o  mefmo  ,  que  fica^ito  em  Sum  ,  es, 

fUl*  ••  '  ‘  L  .'í  ... 

Aos  verbos  Interejl ,  e  Refert  fe  ajuntad  eftes: 
genitivos  JMLngni ,  P  ar  vi ,  Tanti ,  Quanti  ,  concor¬ 
dados  com  Negotii  occulto,  e  regidos  do  fubíían- 
vo  Res  também  occulto,  v.  g.  Importa  muito  a 
todos  o  viver  bem  :  Magni  interejl  omnium  reóte 
vivere  :  id  eít  ,  Inter  munera  omnium >  iu  res  magni. 
uegoiit  ,  eji  reâe  viverç.  c, 

Se  forem  outros  os  adjetivos  ,  ou  os  poremos 
na  terminaqaõ  neutra  do  acçufativo  do  fingwlac  > 
regido  da  prepoíiqaõ  ad  occulta  ,  v.  g.  MuUum  , 
Piuvinium  &c. ,  ou  ufaremos  de  hum  adverbio  com¬ 
petente  ao  fentido  ,  v.  g.  Importa  muito  :  Pluri - 
*2xiwn  interejl .  De  nenhuma  furte  pertence  :  Miob 
&ic  rejert.  ,  . 

»  *  -  f  *  í'  -» 
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Verbos  com  dativo. 
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S  verbos ,  que  ílgnificao  favorecer ,  l/fongear^ 
J occorrer  ,  agradar  ,  fervir  ,  damnificar  ,  obedecer, 
aproveitar  ,  affe-ntir  ,  concordar  ,  contradizer  ,  repug* 
7 ror  ,  e  outros  muitos  principalmente  os  compoílos 
deitas  prcpofiçoes  Ad  ,  In  ,  Ob,  Pr<£  ,  Suhtvè  de 
verbos  adtivos  de  acçaô  permanente  ,  paíTvos  ,com- 
Miuns  ,  e  depoentes  era  0  ,  ou  em  or  ,  admittem 
depois  de  fi  dativo  :  porque  ou  íad  altivos  de  ac» 
ca ó  permanente  ,  ou  pa/íivos  ,  communs  >  e  de- 
.  v  poen.» 
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jíoentes  cm  o ,  ou  cm  or  ,  v.  g.  Pedro  dá  favor  aos 
pobres:  Parus  fovet  paupcribus . 

Muitos  dos  verbos  referidos  admittem  depois 
de  íi  dativo  fomente:  outros  pòdem  admittir  da¬ 
tivo,  ou  accufativo  ,  conforme  for  a  fignibea^aó  , 
que  tiverem. 

Os  verbos,  que  ordinariamente  fe  ufao  com 
dativo  fomente  /  faõ  os  feguintes. 

1.  Verbos  a&ivos  em  o  de  acçao  permanen¬ 
te  :  Acclamo  ,  Accurro  ,  Affulgeo  ,  Alluceo  ,  Ap~ 
piando  ,  Affervio  ',  AJfiJlo  ,  Bericcupio  ,  Benejaeio  , 
JBeríevôlo  ,  Benignefacio  ,  Colluceo  ,  Concurro  ,  Con - 

Jcniio ,  Conjiiio  ,  Confono  ,  Confie epo  ,  Foveo  ,  Fuf- 
Zco  >  Hlaboro  ,  Imperito  ,  lndormio  ,  Injilío  ,  Infõnò, 
Jnterhiceo ,  lnvigilo  ,  Malecupio  Maledico  ,  Má - 
iefacio ,  Malcvolo  ,  Niteo  *  Obfono  ,  Opploro  ,  Prec* 
inceo ,  Pr  £  niteo  ,  Pree/ulio  ,  Reclamito  ,  Reclamo , 

Scrvio  ,  Snbjervio  ,  Subvenio  ,  Succlamo  , 
fsuccurro.  < 

2.  Verbos  paflivos  ,  communs  ,  ou  depoentes 

em  :  Adnafcor,  Adnitor  ,  Adjlipuíor ,  Amillor , 
Annitor ,  Auxilior  ,  Blándi  or  ,  Collimitor  ,  Comnioe  i or, 
Dominor  ,  Famttlor  ;  Immorior  ,  Immoror  ,  Innafcor , 
Inniior ,  Injidior  ,  Imeniajcor  ,  Lenocznor  ,  Mori 
geror,  Obluãor  ,  Obnafcor ,  Oborior  ,  Objidior  ,  Cbver 
jor  ,  Patrocincr  ,  Rejragor  ,  ReluCior  ,  Sublandior  ‘ 
Supparofitor.  > 

3*  Verbos  communs  em  o  :  Accubo  ,  Accum - 
£0,  Actjuiejco  ,  Adhjereo  ,  Atl/uere/co  ,  Adnato  , 

Adrepo  ,  Advento  ,  Advolito  ,  Advolo  ,  Affurgo  , 
Co/i£rco,  Commigro  ,  Confido  ,  Con /ideo  ,  Conjido  , 
Çonjurgo  ,  Cubo,  Fido,  H£>eo ,  hnmineo  ,  \nh<e~ 
reo  i  Inhtrejco  ,  Inntite  ,  Inno  ,  ltwctcfco  ,  Imcr- 
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* vento ,  Invcierafco  ,  Obvio  ,  O ccurro  ,  Occurftio  * 
Vccurjo  ,  Pateo  ,  Pr^ludo  ,  Ride#  ,  Succenjeo  ,  £í/c- 
c  limbo  ,  Vaco.  /  ,  ^ 

4.  Verbos  depoentes  em  0  :  Adjaceo,  Adfpirol 
Adjto  ,  Àpparea ,  Complaceo  ,  Concino  >,  Co.ngrao , 
Confto  ,  De  ceo  ,  Difpliceo  ,  Exchlo  ,  Incido  ,  Inconi* 
modo  ,  In  fluo  ,  Objaceo  ,  Objecundo  ,  Objifto  ,  Obfto9 
Obtempero  ^ppçrteo  ,  Placeo  r  R;efto  ,  Stò  ,  Subjacco. 

A  eftes  verbos  depoentes  em  0  fe  ajuntao  os  com» 
poftos  de  (tirando  Poffiun)  e  alguns  verbos 
defedivos  acabados  em  r ,  que  todos  admittem  da¬ 
tivo  ,  e  faô  ps  fcguintes  :  Abfutn  ,  Adfum  ,  Dcjum » 
*Infum ,  Intçrfiun  ,  Obfum ,  Pr<£[ums  Profum ,  Sub* 
fum  ,  Super fum  t  A.ccidit  ,  Benevertit  ,  Cadit,  Ce - 
dit ,  Competi 1 1  Conduch  ,  Conúngit ,  Expedit  t  Evc- 
yiit  3  Libei  ,  Licet  ,  Lzijuet ,  MoLveriit  ,  Obtingit  , 
Obvenit  ,  Prazjtat,  Succcdit ,  Superat  ,  Suppeditat  , 
JSitppet/t ,  U favenit. 

,  Alguns  dos, verbos  referidos  podem  pertencer 
5i  varias  claííes  ,  conforme  for  a  íignificaçaó  ,  que 
íè  lhes  poder  accommodar  em  bom  Portuguez  ,  e 
perfeito  fentido  ,  v.  g.  Faveo  dar  favor  he  adivo 
de  acçaó  permanente  :  mo ftrar-fe favoravel  he  coíii- 
jnum  em  0  :  fer  favoravel  he  depoente  em  0 , 8cc.  ; 
donde  conforme  for  a  fignificaçao ,  que  fe  lhes  po¬ 
der  accommodar ,  affim  ferá  a  claíTe  ,  a  que  os  po¬ 
demos  reduzir. 

Os  verbos  >  que  admittem  depois  de  fi  .dativo, 
ou  accufativo  >  porque  ern  huma  fignificaçaó  fad 
adivos  de  acçaô  traníeunte  j  e  em  outros  adi  vos 
de  acçao  permanente  »  ou  paíhvos  ,  communs, 
e  depoentes  em  0  ,  ou  em  oi\  ,  faõ  os  ieguin- 
tes. 
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Abrogo  ,  Accedo  ,  Adequito  ,  Adftrcpo  ,  Adver~ 
for,  Adulor  ,  JEmulor ,  Allatro  ,  Àlludo  ,  Annuo  , 
Antecedo ,  Antecello  ,  Ameeo  ,  Antcfto  ,  Antevenio, 
Anieverto  ,  Arridpo  ,  Afpiro  ,  A/Jcntio  ,  Affemior , 
Affentor  ,  Afitefco  ,  Affulto  ,  Attendo  ,  Attfculto  , 
Tenedico  ,  Caveo  ,  Cedo,  Coco  ,  Commodo  ,  Commtt- 
tiico  ,  Concedo  ,  Conclamo  ,  Condico  ,  Çonjuc J co  ,  Con - 
jfa/o,  Contendo  ,  Convênio  ,  Decoquo  ,  Te  feio  ,  Def- 
péro  ,  Detraho  ,  Doleo  ,  Eminco  ,  Excedo  ,  Excello, 
F cicio  ,  Glorjor  ,  Grator  ,  Gratu/or  ,  Ignofco  ,  17- 
lacnjmo  >  lllacnjmor  ,  Jlludo  ,  Impendeo  ,  lmpono  , 
Jmprecor  ,  Inccffo  ,  Inclamo  ,  Incubo  ,  Incumbo  9 
Incurfo ,  Indulgeo  ,  Ingemo  ,  Ingcmifco  ,  íngruo  p 
In/iio ,  lnolefco ,  J  nferviô  ,  Infdeo,  Infido,  I  nffi 
to,  Info,  Infuefco  ,  Infulto  ,  Intercedo  ,  lnterdt - 
co  ,  Interfuo  ,  Interjaceo  ,  Invado  ,  Invideo  ,  Invo - 
lo  ,  Irrepo  ,  Jubeo  ,  Cate  o  ,  Li  to  ,  Lu  ceo  ,  Manco , 
Medeor  ,  Medicor ,  Metuo  ,  Minor  ,  Minitor  ,  Mo - 
deror  ,  Nitor  ,  N oceo  ,  JSÍitbo  ,  Obambulo  ,  Obcdio  9 
Obequiio  ,  Oblatro  ,  Obloquor  ,  Obo/eo  ,  Ohrepo  ,  Ob - 
frepo  ,  Obtreão  ,  Occumbo  ,  Oficio,  Oleo  ,  Pa/por, 
Parco  ,  Parco  ,  Perfitadco  ,  Preccavco  ,  Precedo  w 
Prxcino  ,  Pr  £  curro  ,  Pr<eco ,  Pr<£gredioi\ 
Tr^metuo  ,  Pref  deo ,  Fr<eJto ,  Vr<eftollor  ,  Preetimeo, 
Propino  ,  P ro  fpicio  ,  P rovidco  ,  Refpondeo,  Sapio  [ 
"Saiisfacio  ,  Stomachor  ,  Studeo  ,  Suadeo  ,  Suheo 
Sitboleo  ,  $ ubrepo  ,  Subfcriho  ,  Suficio  ,  Supplico  , 
Tempero  ,  p/meo.  Trepido,  Vercor. 

^  Outros  muitos  verbos  ícmeih antes  aos  que  fi- 
cao  referidos  com  o  uíò  ,  e  iiçao  dos  livros  ie  apren¬ 
de  rád. 

t  Com  os  verbos  Arrideo  ,  Incumbo  ,  Noceo  ,  0f~ 
feio,  e  outros  mais  >  que  peja  Ijqad  dos  livros 
íe  conhecerá,  naò  ufaremos  facilmente  do  aceu- 

fa« 
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fativo  ;  por  quanto  ainda  que  delle  com  os  refe. 
ridos  verbos  fe  achaó  exemplos-,  com  tudo  corno 
efTa  compofiçao  nao  foi  frequente  entre  os  Lati¬ 
nos  ,  por  effa  razao  a  tem  deixado  de  praticar  os 
melhores  Grammaticos. 

•  -  -  '•  j*  '  ■  ’  ■  ■■  ;vi- 

Verbos  com  accufativo. 

rF 

E  Odo  o  verbo  a&ivo  ,  de  qualquer  terminação 
que  feja  ,  tem  ,  e  rege  depois  de  li  accufativo.  Se 
o  verbo  for  a&ivo  de  acçaó  tranfeunte  ,  o  feu  ac» 
cufativo  deve  eftar  claro  ,  por  fer  diverfo  :  fe  o 
verbo  for  a&ivo  de  acçao  permanente  ,  ou  com» 
mum  em  o  ,  o  feu  accufativo  deve  eftar  occulto » 
por  fer  femelhante ,  ou  reciproco  ,  como  já  em  feia 
lugar  fica  dito. 

Os  verbos  abaixo  nomeados  podem  ter  algu¬ 
mas  vezes  depois  de  fi  accufativo  ,  ou  por  virtude 
da  fignificaçaó  ,  que  fe  lhes  accommoda,  ou  da 
prepoliçao  ,  de  que  huns  faó  compoítos  ,  e  em  ou¬ 
tros  fe  entende.  Os  exemplos  vejao*fe  em  Sanches, 
ou  no  Chorro  ;  Os  verbos  faó  03  feguintes. 

Àbnuo  ,  Adolco  ,  JEjiuo  ,  Ambulo  ,  Anhelo  ,  Ap* 
pello  ,  Aitineo  ,  Blatero  ,  Certo,  Coenito  Coílacnj • 
mo  ,  Cor  ruo  ,  Corufco  ,  Crepo  ,  Curro  ,  Declino  ,  De-- 
genero  ,  Dego  ,  Deliro  ,  Di) puto  ,  Dormio  ,  Efflo  9 
Ro  ,  Erutnpo  ,  Rajlidio  ,  Rejiino  ,  Rico  ,  Glacio  ,  Hi~ 
u/co  ,  Horreo  ,  Hijeino  ,  Injanio  .  Juro  ,  Rairo  ,Ru- 
(fo  ,  Merco  ,  Migro  ,  M^ereo ,  Nato  ,  N avigo  ,  PaU 
leo  ,  Parturio  >  Paveo  ,  Pccco  >  Penetro ,  Pereo  ,  Plan - 
go  ,  Piando  ,  Propero  ,  Quadro,  QuiefcOy  Requicf» 
co,  Rejídeo  ,  Roro  ,  Ruo  ,  Rutilo  ,  Salto  ,  Sitie, 
S&ninio  ,  Sono  ,  Spiro,  Stupeo  ,  Succcndo  ,  Sufp*r0> 
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Tacto  s  Tendo,  Titillo  ,  Tono,  XJlulo ,  aos  quaeg 
íc  ajuntao  Commifereor  ,  Conqueror  ,  Ob fequor ,  Paf 
ter,  Proficifcor  ,  Qjueror  ,  Regnor ,  ôic. 

Alguns  verbos  paílivos  admittem  depois  de  íi  ac- 
tufauvo  ,  mas  efte  he  regido  de  huma  prepoiiçao  oc- 
culta  ,  e  competente  ao  fentido  ,  v.  g.  Pvxtervèhor 
iirbcm  ,  id  eft  ,  Prjeter  urbent.  Doceor  Gràmmaticaiti , 
id  efl ,  Circa  Grammaticam.  Pingitur  alvttm  ,  id  eft* 
&íií«,ou  Secundam  alvum,  eaffim  em  outros  muitos* 

i<  - 

Verbos  com  accuf ativo ,  e  genitivo . 

verbos  de  aoctifar  ,  abfolver  ,  c  condemnar  9 
além  do  accufativo  admittem  depois  de  fi  geniti¬ 
vo  do  crime  ,  ou  perta  >  regido  de  hum  defles  ab!a« 
tivos  Crimine  ,  ou  Poena  occulto  :  o  qual  genitivo 
fe  pode  mudar  para  ablatico  com  a  prepòfiçaó  De» 
e  algumas  vezes  ln  ,  clara,  o,u  occulta  ,  v.  g  Accu- 
fei  a  J  oao  do  furto  1  AccuJ avi  J  oanncm  ,  fitf • 

lo  ,  ou  de  ,  ou  in  furto. 

Os  verbos  ,  que  admittem  eílc  ufo  faõ  os  fe» 
guintés  :  Accufo  ,  Abfolvo  ,  Adjiringo  ,  Ago  ,  AUi « 
go ,  Appello  ,  Arceffo  ,  Arguo  ,  Capto  ,  Coarguo  * 
Condemno  ,  Conjulo  ,  Convinco  ,  Datnno  ,  Defero  , 
Increpo  ,  Ineufo  ,  Infamo  ,  lnjimulo  ,  1  nterrogo  ,  J u- 
dteo  ,  Uibero  ,  JVItifto  ,  Noto  ,  QbPgo  ,  Ob  jlringo  , 
Perdo  ,  Pojiulo  ,  Punio  ,  Purgo  ,  Urge  o. 

Com  os  verbos  Taxo  ,  Sugilío  ,  Rcprehendo , 
Cafligo  ,  fe  ufará  o  contrario  do  que  fc  pratica  enrn 
os  verbos  referidos  ;  porque  naõ  diremos  Taxo  Pc- 
trum  deliãi  ,  mas  de  li  dum  Petri. 

Com  os  verbos  Accufo  ,  Convinco  ,  Incufe , 
€  alguns  mais  ,  com  quem  fizer  bom  fentido  * 

po- 
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podemos  ufar  de  hum  ,  ou  de  outro  modo,  v.  g» 
A&çitfdvi  Petrurn  farti ,  ou  Janum  Petri. 

Com  o  verbo  Ago  poremos  a  pefíba  accufada 
em  abjativo  com  a  prepofiçaò  Cum  ,  ficando  oc- 
culto  o  accufativo  Aótionem  ,  v.  g.  Pedro  accufa  ao 
fervo  dasdnjunas  ;  P etrus  agit  cum jÇyvq  injuriar  um, 
ideíl,  agit  aãionem  injuriaram. 

Ao  verbo  Teneor ,  eris  ,  e  a  eíle  participio  Pre- 
hjenfus  fe  póde  ajuntar  genitivo  de  crime  ,  v.  g.  Pe¬ 
dro  he  comprehendido  de  furto  ;  P etrus  tencturjltr- 
ti,  ou  prehenfus  eft  furti - 

Com  os  verbos  de  condemnar  fe  póde  pôr  a  pe¬ 
na  em  genitivo  ,  dativo  ,  accufativo  com  ad ,  ou  hi, 
ou  ablativo  ,  v.  g.  Damnatur  mortis  ,  morti ,  ad  ,  ou 
in  mortem  ,  ou  morte ,  Quando  for  genitivo  ,  feri 
eíle  regido  do  daiivo  Poente  occulto. 

Se  vier  na  ora.çaÔ  peítoa,  perante  quem  fe  ac¬ 
cufa  ,  fe  porá  em  dativo  ,  ou  accufativo  com  apud, 
ou  em  ablativo  com  Coram ,  v.  g.  Accufei  a  Pedro 
perante  o  Juiz:  P ctrum  accujavz  judiei,  apud  jif 
dicem  ,  ou  coram  judice . 

Os  verbos  de  efiimar ,  como  faó  Ai. filmo,  Da» 
co  ,  Hahco  ,  pacto  ,  Puto  ,  Pendo  ,  além  do  accu- 
fativo  podem  ter  depois  de  íi  hum  genitivo  de  pre¬ 
ço  ,  quando  eíle  fe  explicar  por  alguma  deftas  pa¬ 
lavras  ;  muito',  pouco ,  tanto,  quanto,  &c,  V.  g.  Ef- 
timo  te  em  muito:  Aljtimo  te  magni;  id  ell  ,Af~ 
timo  te  ,  rem  ,  pro  re  ,  ou  in  rc  magni  <&ris ,  ou 
preiii. 

Os  genitivos  ,  que  fe  podem  ajuntar  aos  ver¬ 
bos  de  eílimar  ,  faó  os  feguintes  :  Magni  ,  Ma- 
ximi  ,  P/uris,  Plurimi  ,  P  arvi ,  Minoris  ,  M  inimi  , 
TJiui ,  Tamidem  ,  Quanti  ?  Qjuanti  cumque  ;  aos  quaes 
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Çc  ajuntao  :  Affzs  em  hum  real  :  Elocci  em  huma 
arefta  de  lã  :  P ///  em  hum  pelo  :  Teruntii  em  hum 
real  ;  Hajas  em  nada  :  Ni/tiJ  ,  ou  Ni  hz  li  em  nada: 
N  auci  ern  huma  cafca  de  noz  :  P cnjt  em  hum  ar- 
rneo  de  linho  ,  eftopa  >  ou  lã  :  em  nada. 

Se  quizermos  pôr  claro  na  oraçaô  o  nome  Prc- 
tiiim,  poremos  os  genitivos  referidos,  que  forem 
de  adjeétivos  ,  em  ablativo  com  P retio  claro,  \,g. 
A  virtude  cm  toda  a  parte  he  eílimada  em  muito: 
Magno  nbique  pretzo  viruis  <ejlimatur. 

■  Do  verbo  JE Jlimo  ,  as  ,  ou  Adjlimor ,  (íris  le  achao 
exemplos  deites  ablativos  Eo  ,  Magno  ,  Permagno  > 
Parvo  com  Pretio  occulto. 

Os  verbos  de  comprar  ,  e  vender  ,  como  fad  ; 
Emo  ,  Vendo  ,  Mcrcor  ,  &c.  além  do  accufativo  po¬ 
dem  ter  depois  de  fi  hum  genitivo  do  preço  ,  quan¬ 
do  efte  fe  explicar  por  alguma  delias  palavras  : 
tanto  ,  quanto ,  mais,  ou  menos,  &c.  v.  g.- Comprei 
o  livro  por  mais  :  Emi  librtim  ,  phtris  ;  id  eíl ,  Emi 
lih  rum  pro  re  piar  is  pretii  t  ou  pro  pretio  p/uris 
de  ris.  5 

Os  genitivos,  que  ordinariamente  fe  ajuntao  aos 
verbos  de  comprar ,  faó  os  feguintes  :  Tanti ,  Qjaan- 
tz ,  Tantidem,  Qnanti ,  Qaaniiaimque  ,  Pluris  ,  Mi- 
voris  ,  &c.  Porém  fe  a  elles  genitivos  quizermos 
ajuntar  o  nome  Pretium  ,  os  mudaremos  para  abla¬ 
tivo  com  Pretio  claro  ,  v.  g.  Tanto  pretzo  emi  li¬ 
bram  ,  quanto  pretio  emijli  palitam. 

Com  eftes  adjeéfivos  Ma  gnus ,  Pcrmagnus  ,  Par¬ 
vas  ,  Mznzntus  ,  Paaluhis  ,  Módicas  ,  Plurimiis  ,  T an¬ 
tas  ,  Vzlzs  fe  póde  pôr  Pretio  claro  ;  ou  occulto* 
Se  forem  outros  os  adjecbvos  ,  os  poremos  fo¬ 
mente  em  ablativo  com  Pretzo  claro  ,  ou  ufare- 
ínos  de  hum  adverbio  nafeido  do  meimo  adjeéti- 
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vo,  V.  g.  Comprei  por  bom  preço  :  Em!  Uno  pretlo, 

^  Os  verbos  ,  que  fignificaó  comprar  ,  ou  vender, 
faó  os  íeguintes  :  Emo ,  Caemo  ,  Mercar  ,  Redimo, 
Vendo  ,  D.  vendo  ,  Di/iraho  ,  Venundo  ,  aos  quacs  fe 
ajumaÓ  :  Sio  ,  Confio  ,  Vnleo  ,  Liceo  ,  Uceor,  Liei - 
toe ,  Addico  ,  Loco ,  Conduco  ,  Taxo  ,  e  JF.fi imo  por 

\axar’  e  alguns  mais,  que  com  o  ufo ,  eliçao  dos 
livros  fe  aprenderáó. 

>  /,  > 

Os  verbos  Moneo  ,  Admoneo  ,  Commoneo  ,  Com - 
tnonc faao  por  aviíar ,  além  do  accufativo  pódem  ter 
depois  defi  genitivo,  o  qual  fe  pode  mudar  para 
outros  ca. os  ,  como  adiante  fe  dirá  >  v.  g.  A viFo-tC 
diílo ;  Moneo  te  hujits. 

■  V  -  :  •  :■  '  -  • , .  \ .  j 

Os  verbos  ,  que  fignificaó  os  affe&os  da  nofTa 
alma  ,  como  faó  Mijetet  ,  Pcenitet  ,  &c.  além  do 
accufativo  admittem  depois  de  fi  genitivo  ,  v.  g. 
Tenho  compaixaó  de  ti  ;  Miferet  me  titi. 

O  verbo  Facto  admitte  antes  de  fi  efle  genitivo 
jASqitrboní  ,  ou  JE(]üiboni(]iic  :  e  o  verbo  Con  fu! o'  efte 
genitivo  Boni  fomente  ;  e  fc  pronunciaó  ambos, 
como  fe  foliem  huma  fódicçaó,  v  g  Lanço  a  boa 
parte  as  tuas  palavras  :  JEífitibonifacie  ,  ou  JEcjuibo • 
mquefacio  ,  ou  Boni  con  fui  o  tua  verba, 

V ? rbos  com  accufativo ,  e  dativo. 

Os  verbos,  que  fignificaó  declarar  ,  prometter  s 
dar,  refliiuir,  ajuntar ,  antepor,  pofpòr  ,  commet • 
ter,  entregar,  e  outros  de  fignificaçaó  femelhante, 
além  do  accufativo  admittem  depois  de  fi  dativo,  v.g. 
Declarei-te  a  minha  tença  ô\ Aper  vi  tibi  mentem  meam, 

Def- 
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Defte  gencro  faó  os  verbos  feguiptes  -  Ago  a 
JEquiparo  ,  AEquo  ,  Antefero  ,  Antchabeo  ,  Antepo- 
rio,  Aperio  ,  Ajfimilo  ,  Cedo  ,  Cooequo  ,  Coagmento , 
Colloco  ,  Çommendo  ,  Committo  ,  Commodo  ,  Coir\po - 
no  t  Concedo,  Concilio  ,  Concredo  ,  Confero  ,  Conti * 
Tino  ,  Copulo  ,  Credo  ,  Declaro  ,  Dedo  ,  De  fero  , 
Delego  ,  De  fpondeo  ,  Devo  ve  0  ,  Dico  ,  Do  ,  Edo  , 
Emancipo  ,  Erogo  ,  Exxquo  ,  Exhibco  ,  Explico  ,  Ex- 
pono,  Facio  ,  Foenero  ,  Fero  ,  Gero,  Habeo  ,  hnpen - 
do  ,  Impero  ,  Indico  ,  Índico ,  Indulgeo  ,Jnngo  ,  Loco, 
Manei  po  ,  Mando  ,  Memoro  ,  Mini  firo  ,  Mino  ,  jVÍ/r- 
to  ,  Narro  ,  Núncio  ,  Ofendo  ,  Vendo ,  Pcrl.ibco  ,  Per - 
milto  Perfblvo  ,  Pono >'PoJ1 fero  ,  Pofthabeo  ,  Pofl - 
pono ,  Pr<ebeo  ,  Pr<ecipio  ,  Prefero  ,  Pneopto  ,  Pr<e- 
pono ,  Pneripio  ,  Prjeverto  ,  Promhto  ,  Reddo  ,  Re- 
fero,  Remitto  ,  Rependo  ,  Repono  ,  Rcjlituo  ,  S  cri- 
bo ,  Significo,  Spondeo  ,  Suadeo  ,  Suppedito  ,  Tra¬ 
do,  Tribao  ,  Voveo ,  &c. 

Os  mefmos  cafos  de  accufativq  ,  c  dativo  de¬ 
pois  de  fi  admittem  muitos  verbos  a&ivos  de  acçao 
tranfeunte  compoflos  deílas  prcpoíições  Ad  ,  ln  , 
Ob  ,  Pr*  ,  Sub  ,  e  de  outros  verbos  a&tvos  de 
acçao  tranfeunte  ,  v.  g.  Naó  te  ajuntes  a  más  com¬ 
panhias  ;  Pravis  fociis  te  nc  adjungas  ,  e  afllm  nos 
mais. 

Defte  genero  faõ  os  verbos  feguíntes  :  Ah- 
f cindo  ,  Acclitio  ,  Acquiro  ,  Addo  ,  Addico  ,  Adhibeo , 
Adigo  ,  Adjicio ,  Adjudico  ,  Adjungo  ,  Admoveo  ,  Ado . 
pio  ,  Adfcribo  ,  Adveho  ,  Adverto  ,  Ad  volvo  ,  Ajf em 
TO  y  A  figo  ,  Ajfingo,  Affligo  ,  Afflo  ,  A  f rico  ,  Af  \ 
fundo  ,  Aggcro  ,  Appcllo  ,  Applico  ,  Appono  ,  Ap - 
primo  ,  Arrogo  ,  A  fero  ,  Afirao  ,  Attcmpcro  ,  At - 
ttio  i  Ui  ido  f  Migo  ,  Impingo  ,  Impcno  ,  Importo 

lm - 
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Imprimo  ,  Imputo  ,  Jnc/Vo  ,  Includo  , 

,  In  (lí?,  Infero,  Infigo ,  Infrico  ,  Infundo  ,  In- 
g-íTí?,  lnjicio  ,  lnjungo  ,  Infcribo  ,  Infculpo  ,  Infe . 
rí?  ,  I  njhlto  ,  Intendo  ,  Intento  ,  Interdico  Inveho, 
Invideo  ,  lnuro  ,  Irrogí?  ,  Ofero  ,  Ofttndo  ,  Oppono, 
Prscludo  ,  Pr  afieis  ,  Prafinio  ,  Pr^nro  ,  PrtfçrU 
ho  ,  Pretendo,  Subdo  ,  Subjicio  ,  Subjun«o  ,  Sitbm!- 
iiijlro  ,  Submhto ,  SiiÃrog*  ;  Subfcribo  ,  Subjhrno  , 
Subjhtito  ,  Sutfigó  ,  Suggero  ,  Suppono  ,  &c. 

Alguns  verbos  como  Do  ,  Verto  ,  Duco  ,  TW- 
e  outros  mais  que  o  ufo  enfmará  ,  além  do 
accuiativo  admittem  algumas  vezes  dous  dativos  de¬ 
pois  de  fi ,  hum  de  peíToa  ,  e  outro  de  coufa  ,  e  ef- 
te  ie  póde  mudar  para  accuíativo  corri  a  prepoíiçao 
yíd ,  ou  In  ,  v.  g,  Attribuo-te  ifto  a  louvor  ;  Do  tibi 
hoc  landi ,  ou  ad  ,  ou  in  latidem ,  &c. 

Verbos  com  dous  accuf ativos. 

C3$  verbos,  que  fignificao  enjinar  ,  ou  avifar  > 
e  alguns  óe  rogar  ,  pedir,  e  perguntar  .  admittem 
depois  de  íi  dous  accufativos  ,  hum  de  peífoa ,  que 
he  o  Paciente  ,  e  outro  de  coufa  ,  regido  de  Circa  , 
ou  Super  oceulto  ,  v.  g.  Enfino-te  Gramrnatica  : 
Doceo  te  Gramniaticam  ;  jd  eft  ,  Circa  ,  ou  Super 
Grammati  cam. 

De  de  genero  fad  os  verbos  feguintes  :  Admoneo 
Ceio  ,  Cohortor ,  Commoneo  ,  Conjulo  ,  Dedoceo  ,  De* 
precor  ,  Doceo,  Edoceo  ,  Effiagiio ,  Exigo  ,  plagi* 
to  ,  Honor  ,  Interrogo  ,  JVIoneo  ,  Obfecro  ,  Oro ,  Per - 
contar  ,  Perdoceo  ,  Peto  ,  Po) co  ,  Precor  >  Pr<emonce, 
Repeto  ,  Repofco  ,  Rogo  ,  &c. 

Com  os  verbos  Interrogo,  Ceio,  Moneo ,  D0. 
ceo  »  e  léus  compoftos  fe  póde  mudar  o  accuíativ© 

da 
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caufa  para  ablativo  com  Ve,  v,  g.  Pergunto-tc  a 
fJiçao  :  Interrogo  to  Dttionem  ,  ou  de  leãione . 

Gopn  os  verbos  de  rogar  ,  pedir  ,  e  perguntar  fe 
póde  mudar  o  accuíativo  da  peííoa  para  ablativo 
com  A ,  ou  Ah  ,  v.  g.  Interrogo  a  te  letfioncm,  Com 
o  verbo  Ceio  também  fe  acha  exemplo  da  peííoa 
cm  dativo  ;  mas  he  pouco  ufado. 

Os  verbos  Entdio  ,  In/iituo  ,  Informo ,  In  fruo, 
Imbuo  ,  ainda  que  íignificab  enjinar,  fò  fe  ufaõ  ccm 
sccufativo  da  peííoa  ,  e  ablativo  fem  prepoíiçaó 
coufa  ,  v.  g.  Indrui  a  Pedro  na  Gramms  tica  . 
I njlruxi  ,  pu  lujütui  Param  Qrammatiçà  ,  e  aííim 
nos  mais. 


C  V:  *ui\l  v 


Verbos  com  accuíativo ,  e  ablativo . 

'  !  '  .  :  A  3‘í  ;  }<  ' 

S  verbos,  que  fignificaó  encher  ,  va  far  ,  car¬ 
regar  ,  dcfcxtrregar  ,  livrar  ,  ou  prender,  e  outros 
de  ílgnificaçaó  femelhante,  além  do  accufativo  ad- 
mittem  depois  de  fi  ablativo  ,  regido  de  huma  pre- 
poíiçaô  competente  occuita  ,  v.  g.  Enchi  efla  caía 
de  trigo  :  Imp/evi  hanc  donuim  tritico. 

Deite  genero  (aõ  os  verbos  feguintes  :  Abáico 
,  Amido:,  Circunivepio  ,  Conunuto  ,  Ccmpen - 
Jo  ,  Compilo  ,  Compleo  ,  Defravdo  ,  Defero  ,  Dtfájo, 
JDejhtuo  ,  Dito  ,  Voto ,  Emurgo  ,  Evcrto  ,  Exarmo , 
Exinanio  ,  Exonero  ,  Exorno  ,  Expello  ,  Expie 0 
Earcio  ,  Fraudo  ,  Gravo  ,  Ilíacjueo  ,  Jmplep  ,  lnJ1erm 
no  ,  Irretio  ,  Laxo  ,  Libero  ,  Locupleto  ,  Munio 
J\1uto  ,  N  u  do  j  Obnio  ,  Onero,  Oppleo  ,  Opprimo  9 
Orbo  ,  Orno  ,  Participio  ,  Pello  ,  Penfo  ,  Permuto  , 
Premo,  Privo  ,  ReJaxo  ,  Relevo  ,  Repcnfo  ,  Repico, 
Salto,  Saturo,  $ polio  ,  Tege  ,  Vaouefaçio,  yajio. 

Os 
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Os  verbos  >  que  fignificao  ilrar  ,  reeeier ,  re* 
jfrcar  ,  apartar  ,  rogar  ,  pedir  ,  óu  per  gamar  ,  e  ou# 
tros  mais  de  fignificaçaô  femelhante  ,  além  do  ac- 
culativo  admittem  depois  de  íi  ablativo  corri  a  pré- 
poíiçao  A  ,  ou  Ab  clara,  v.  g.  Tirei  hum  livro  à 
Pedro  :  Abjiuli  libram  à  Petro . 

Defte  gcnero  faõ  os  verbos  feguintes  :  Addacê , 
Abrado  ,  Abjlcrrèo  ,  Abjlraho,  Accipio ,  Alieno ,  Amo - 
veo  >  A  adio  ,  Avoco  ,  Cohibeo  ,  Conduco  ,  Conúneo  , 
Decerpo  ,  Dedaco  ,  Deterreo ,  Detraho  ,  Dimoveo , 
JPifíraho  ,  Emendico  ,  Erno ,  Exoro,  Expeto ,  Expof» 
co  ,  Exquiro  ,  Fero  ,  Imploro  ,  Mendico  ;  Matar)  , 
Peto,  Pojialo ,  Qa<ero ,  Qa<e(o,  Redimo,  Refnenó , 
Remove  o  ,  Repeli  o  ,  Reporto  ,  Rcquiro  ,  Revoco  , 
Seeerno  ,  Safno. 

Alguns  dos  verbos  referidos  ,  como  Agnofco 9 
Cognojco  ,  Colligo  ,  Conjkio  ,  Difco  ,  Intel  ligo  ,  Seio, 
Sei  feitor  ,  Scitor  ,  e  outros  mais ,  em  lugar  da  pre- 
pofiçao  ou  ^  podem  admittir  a  prepofiçao 
E ,  Ex  ,  ou  De  ,  v.  g.  Sei  iík>  de  ti  :  Seio  hoe  à 
te ,  ou  ece  /e ,  &c.  1 

1 

,  )  .  .  ,  ,  j  '*■  £  *  1  f  'S  M  í  ■  '  •  -v  •  .  .  .  .  - 

Verbos  com  accnf ativo  ,  e  dativo  ,  ou  ac- 
cu j ativo  ^  é*  ablativo . 

J^LDmittem  depois  de  fi  accufativo  >  e  dativo-, 
ou  accufativo  ,  e  ablativo  com  a  prepoílçaó  A  ou 
Ad ,  clara,  alem  de  alguns  mais,  que  o  ufo  enfi- 
narà  ,  os  verbos  feguintes. 

Abatieno  ,  Abri  pio  ,  Abjlineo  ,  Arceo  ,  Avcllo  , 
Avcrto  ,  Aufero ,  Comendo  ,  Defendo  ,  Divellc  ,  £>/- 
,  Exhaurio  ,  Fmw  ,  Haurio  ,  Prohibeo  ,  5«r/7- 
pio,  &c.  v.  g.  Pedro  apartou  de  ft  os  amigos :  Pe* 

f  tfliâ 
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irits  .ahalienavh  Jlbi  arnicas ,  ou  a  fe  amicos  c  aíTinj 
nos  mais.  >  » 

^  Adrnittem  depois  de  fi  accufativoy  e  dativo  , 
©u  accuíativo  ,  e  ablativo  com  a  prcpofiçaó  tnm> 
petente  occttlta  ,  além  de.  outros  mais,  que  o  uíò 
sníinara',  os  verbos  feguintes: 

Abfiineo ,  Admijceo  ,  Adjlringo  ,  Alllgo  ,  Allu 
no,  Afpengo  ,  AffuefacM,  Cal  ceo  ,  Cingo,  Circunu 
êo  ,  còmimintco  ,  Condono,  Cenfpergo  ,  Cumulo  t  Dtf- 
ti0  »  Expedi 0  ,  ExfolvOy  Exuo  ,  Íiíino  ,  Impedio  , 
Jmpertio ,  Implico,  lndtio  ,  lnjpergo  ,  Iniercludo  , 
intexo  ,  Involvo  ,  Mijceo  ,  Muncro  ,  Mutuor  ,  jV e- 
,  Ohdiieo  ,  Obligo  t  Obftr  ingo  ,  Obtendo, 
Pr^  cingo  ,  Pr^texo  ,  Prokibco  ,  Remunero,  Rema* 
jieror  ,  Solvo,  Subneão  ,  Subiexo  ,  Sucdngo >  Snjfi- 
CIO  ,  Suj pendo  *  Spargo  ,  yindico  ,  Vcftio  ,  &c.  , 
S*  Pedro  veílio  a  fi  a  túnica  :  Petrus  induit  fibi 
Uiiúcam  ,  ou  jí  t  uni  cá. 

■  '  .  *  •  ^  -  , '•  .  1  í»  aitttJ  •  i  C  •  ”  i  >  .  >!)»  ., 

,  —A. 

Verbos  com  ablativo. 


Oc  ,  :  .  1  üO 

5  verbos  »  depois  de  cuja  fignificaçad  fe  feguir 
no  Portuguez  alguma  das  partículas  /que  faõ  fi- 
naes  de  ablativo*  como  por  ,  pelos ,  pelas  ,  pelo  ,  pe¬ 
la  ,  em  ,,  nos.,  nas  ,  nc  ,  no  ,  na  ,  com  ,  /cra  v  &  Ct 
admittena  depois  de  li  ablativo  *  regidoda  prepoíí* 
ca  d  competente  olaia  ou  occulta,  conforme  for  a 
circunftancia  ,  que  fe  explicar  pelo  mefmo .ablativo. 

Adrnittem  depois  de  fi  ablativo  da  prepoíi- 
qaò  occulta  ,  além  de  outros  mais  »  que  o  ufo 
moílrará  ,  os  verbos  feguintes  ;  Abundo  ,  Abuior 
Affiuo  ,  Corfido  ,  Confto  ,  Deleâor  ,  Difftuo  ,  Rxtu 
Q  9  Eido ,  F  forço  ,  Çforior  ,  Qbfottor  ,  Pcndeo,  PoU 
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ieo  ,  Redundo  ,  Seatco  ,  Sto  ,  Vivo", 

Podem  ter  depois  de  fi  ablativo,  ou  accufatí* 
t\o  »  porque  em  hurna  ligniíicaçaó  i ao  a&ivos  de 
acçad  permanente,  ou  paííivos ,  communs  ,  e  de-» 
poentes  em  0  ,  ou  em  or ,  e  ern  outra  íaõ  adivos 
de  acçad  tranfeunte  ,  os  verbos  feguintes^ 

Abhvrrco  ,  Ardeo  ,  Callço  ,  Careo  ,  Cedo  ,  Concc- 
do  ,  Doleo  ,  Egeo ,  Emergo  ,  Evado,  Eaceffo ,  F/uo, 
-Eruor  ,  Frnigor  ,  Gcmdeo  ,  Indigeo  ,  Inundo  ,  Labo - 
ro  ,  h<£lor  ,  Mono,  Nztor  ,  Obco  Occumbo.  ,  Perl - 
clhor  ,  Fluo,  Foffain  ,  Votlor,  Sudo  ,  Superfedeo  , 
V  aleo  ,  Ve) cor  ,  Vlclho ,,  Undo  ,  JJtor  ,  &C.  • 

,  Muitos  verdos  admittem  depois  de  fi  hum  abla¬ 
tivo -com  a  prepoíiçao  occulta  ,  da  parte  do  cor¬ 
po  ,  onde  fe  moftra  a  fua  acçad  ,  ou  parxad  ;  o 
quafablatiyo  fe  póde  mudar  para  accuíativo  ,  ef- 
pecialmente  na  Poefia,  e  Hiftoria  ,  v,  g.  0  Cavai- 
lo  bolle  com  as  orelhas ,  e  treme  com  os  mçmbros:- 
Eíjuiis  mi  ca  t  auribiis  ,  er  tremk  anus .  O  ablativo  hc 

o  melhor,  e  o  mais  ufado. 

.  r.  ■■  ç  c.  ..  çr  *  ■  ; 

Os  verbos  paJÍÍivos  admittem  depois  de  fi  abla¬ 
tivo  com  a  prepoíiçao  A,  ou  Ah,  o  qual  fe  póde 
mudar  para  accufativo  com  Per  ,  ou  dativo  ,  v.  g- 
Jmor  à  Petro  ,  per  Petrum ,  ou  Pctro.  :■» 

Os  vverbos  depoentes  ern  0  admittem  também 
depois  de  íi  ablativo  com*  A  >  ou  Ab  ,  como  os 
mais  verbos  paffivos ,  v.  g.  Foi  morto  por  Joad  .* 
Perz/t  <ij oanne.  Eftá  feca  pelo  Sol .Aret  à  Sole,  ôcc. 

Finalmente  depois  de  muitos  verbos  ,  com 
quem  fizer  bom  fentido  ,  *  fe  pode  por  hum  ablati¬ 
vo  ,  com  A,  ou  Ab,  como  neíles  ,  e  ourros  fe- 
melhantes  modos  de  fallar  :  Y°le  à  ts  v  NH  rnihi 

defaii  d  Pctro ,  &c.  !  -  •’  ■ 
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-  Os  verbos  Vapulo  ,  as,  Per  açoutado,  ycneo  , 
h,  fer  vencido.  Fio  ,  fu,  fer  feito,  faó  depoen¬ 
tes  em  0  ,  e  admittem  depois  dc  Pi  os  mefmos  ca* 
fos  ,  que  fc  ajuntaó  aos  mais  verbos  paffivos  ,  v.  g. 
Ser  açoutado  pelo  meilre  :  Vcpulare  a  trragi/irá. 
Ser  vendido  pelo  Penhor  :  Venire  a  domino.  Ser 
feito  por  Pedro  :  Fiai  a  Vetro  ,  per  Petrum  ,  ou 
Tetro. 

O  verbo  Fio  Per  Peito  por  modo  de  acconteci- 
mento  ,  e  os  verbos ,  Ago  ,  Fado  ,  e  o  participio 
Futuras,  a  ,  um  ,  admittem  depois  de  Pi  elegante* 
mente  dativo,  ou  ablativo  com  a  prepofiçaó  Dc, 
ou  Pem  ella,  daquillo  ,  de  que  Pe  Palia  na  oraçaò  , 
v.  g.  Naó  Pei  ,  o  que  Pera'  Peito  de  ti  ,  Nefcio  ,  quid 
tibi ,  te ,  ou  de  te  fiet  ?  Que  Paremos  a  efte  homem*. 
Quid  agemus  ,  Quid  fad emas  ,  ou  Quid  futuram  erit 
huic  homini ,  hoc  homine  ,  ou  de  hoc  honúne.  Porém 
o  ablativo  com  a  prepoPiçaó  clara  ^hc  o  melhor,  e 
©mais  ufado» 

Nota. 

Os  verbos  compoftos  de  alguma  prepofiçaó  ad¬ 
mittem  algumas  vezes  depois  de  fí  o  cafo  ,  que  cor- 
rePponde  a  prepofiçaó  ,  de  que  Paó  eompoilos  ,  fi- 
cando  a  mePma  clara  ,  ou  oculta  na  oracaó  9  v.  o- 
Ir  ter  com  o  juiz  :  Adire  judtccm  ,  ou  ad  j adicem. 
Sahir  Póra  dos  muros  :  Egreai  muros  ,  ou  exirã 
muros  :  muris  ,  ou  ex  muris  em  ablativo  da  prepo- 
Piçaó  Ex  ;  e  do  mefmo  modo  Pe  pode  praticar  com 
outros  muitos  verbos  ,  como  o  ufo  melhor  enfl- 
mtá. 
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DOS  VERBOS  COMMUNS, 
e  depoentes  em  or. 

Verbos  communs  em  or. 

Os  verbos  acabados  em  or  os  que  ieguramen- 
te  fe  podem  ufar  communs  com  fignificaçao  adli- 
va^,  ou  paíTíva  ;  porque  deiles  fe  achao  exemplos* 
faó  os  verbos  feguintes 

Abominor  ,  Abutor  ,  Adipificor  ,  Adminieulof ,  A**° 
gredior  ,  Ajlogttor ,  Amolior  ,  Ampíefior  ,  Arbitrar , 
A  f per  no r  ,  Àffequor ,  Circitmmetior ,  Comitor  ,  Com* 
pleãor  ,  Confiteor  ,  Confólor  ,  Comejlor  ,  Çriminor  , 
JDemetior  ,  Denietor  ,  Depopulor  ,  Detejlor  ,  Dignar# 
Di/íirgior  ,  Dtmeúor  ,♦  Eblandior  ,  Ementior  ,  Exe * 
qitor  ,  Exordior  ,  Experior  ,  F^w  ,  Honor,  Imitar ■» 
Interpetror  ,  Lamemor  ,  Lotjuor  ,  M editor  ,  Metior , 
Motor  ,  Modificar  ,  Júodulor  ,  Oblivificor  ,  0pinor9 
Crdior  ,  Pacificar ,  Partior  ,  Vcriclitor ,  Perpopulor , 
Populor  ,  Profaris  ,  Profiteor  ,  Seãor  ,  Secjuor  ,  Tef, 
ior  ,  Tiicor ,  Tutor ,  Tranfgredior  ,  Vel/ficor,  Ve- 
neror  ,  Ver  cor  ,  Vl  cif  cor  ,  Utor  ,  e  alguns  mais,  que 
o  ufo  moürara'. 

Verbos  depoentes  em  or. 
f. 

Lem  dos  muitos  verbos  depoentes  em  or  ,  que 
ja  ficao  referidos  nas  lidas  antecedentes ,  c  de  ou¬ 
tros  mais  ,  que  com  o  ufo  fe  aprenderáô,  faó  de¬ 
poentes  em  or  os  verbos  feguintes, 

j/ld* 
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Admetior  ,  Admiror  ,  JEmiilor  ,  Aucupor  ,  Con - 
querer  ,  Confequor  ,  Depafcor  ,  Deprtedor  ,  Imper- 
ttor  ,  Largior  ,  Mi  ror  ,  Molior ,  Pafcor ,  Polliceor, 
Vrofequor  ,  Queror ,  Reor  ,  Suppediior  ,  Voiicinor, 
yenor,  & c. 

Depois  de  cada  hum  dos  verbos  referidos  a/Tim 
communs  ,  como  depoentes  em  or  ,  poremos  aquel- 
]es  cafos  ,  que  lhe  competirem  ,  conforme  a  figni- 
íicaçaó,  regras,  e  explicação ,  que  até  aqui  temos 
dado. 

>í  <  O  /  ■ 

Ordinariamente  fe  ufaó  fem  cafo  algum  depois 
de  fi  os  verbos  feguintes  :  Altcrcor  ,  Awigor  ,  Bac- 
chor ,  Cachiuor ,  Conciohor  ,  Confabulor  ,  Conjiernof 
Dejideror Digladior  ,  Exorior  ,  Eabidor  >  Frumen - 
tor  t  Gejlicidor ,  Graáior  ,  Graffor  ,  Labor  ,  Lachnj • 
ir.or  ,  Linor  ,  Licjuor  ,  L itftor  ,  Meridior  t  Nafcor, 
JS~iCior  ,  Nugor  ,  Orior  ,  Pocior  ,  Pr^Iior  ,  Prever- 
ior ,  Progredir  ,  Ratiocinor  ,  Rcnafcor,  Revertor , 
Rtngor  ,  Rixor ,  Scorior  ,  Sermocinor  ,Spaiior  ,  Tu - 
imilttior  *  Ver  for  ,  Vociferar ,  e  outros  mais  ,  que 
com  o  ufo  fe  aprenderáò. 


s  eRa  qualidade  de  verbos,  que  levarem 
no  Portuguez  eíla  partícula  fc  ,  como:  Crapulor, 
aris,  embebedar- fe ;  Expergiícor  ,  eris,  efpertar.fe: 
Fatifcor  ,  eris  .  abrir- fe  :  Triílor  ,  ar í s  ,  entrijlecer - 
fc:  Verecundor,  a  ris  >  envergonhar- fe  ,  &c.  fe  pó* 
dem  reduzir  a  paííivos  em  or  da  fegunda  efpecie  , 
ou  a  communs  em  or  de  acçaó  reciproca  ,  que  ió 
msttcm  algum  deíles  accufativos  recíprocos  M e, 
rJ  e  >  Se  ,  Nos  ,  Vo/ ,  occultos  fempre  na  oraçaó  , 


comu  em  feu  lugar  fica  dito. 


M  ü 
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>  x  *  *  '•  *  ' 

Or  fuppormos  já  fabidas  antes  dc  fe  entrar  no 
edudo  da  língua  Latina  as  regras  geraes  da  Ortho 
grada  lortugueza  ,  *  omittimos  por  hora  o  tratar  dif- 
fufamente  deita  matéria  ;  porque  fabido  o  que  baf- 
ía  para  fe  efcrever  com  acerto  a  Oraçao  Portu- 
gueza  ,  fabe-fe  também  o  que  he  neceíTario  para  fe 
efcrever  com  certeza  a  Oraçao  Latina.  Algumas  cir- 
cumítancias  notáveis ,  que  fe  deveriaó  advertir ,  por 
ferem  próprias  fomente  da  língua  Latina  ,  com  a 
pratica  >  e  converfaçao  ,  dos  Doutos ,  com  o  exer¬ 
cício ,  e  uío  de  hum  bom  Diccionario  facilmente*  fe 
aprenderaò.  ,  , 


\ 
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I  ND  E  X 

DA  SIGNIFICAÇAÕ  DOS  NOMES 
íubftantivos  ,  adjedivos  ,  verbos  ,  e  outras  mais 
partes  da  oraçaò  comprehendidas  na  »Af- 
te  atd  á  Syntaxe  exclufive. 


A 


A 


JLBax,  acis,  amua, 
contador,  &c. 

Abdo  ,  is,  ejconder . 
Abies  ,  etis  ,  a  Faz  a,  ar¬ 
vore. 

Abluo  ,  is  ,  lavar. 
Abnuo  ,  is  ,  recufar . 
Aboleo,  es,  apagar. 
Abripio  ,  is  ,  arrebatar. 
Abfcido,  is,  cortar. 
Abfcindo  ,  is  ,  cortar . 
Abfcondo  ,  is  ,  e  fconder. 
Abunde  ,  a  abundando. 
AbyJa  ,  íe  ,  o  monte  Abijla. 
AbylTus  ,\,o  abijfmo. 
Ac  ,  conjuncçao ,  e, 
Acanthus  ,  i  ,  a  flor  da 
A  erva  gigante. 
Acecndo  ,  is  >  accender. 
Accidit,  dcbat,  acontecer. 
Accido  ,  is  ,  cahir  junto. 
A cci pio,  is,  receber. 
Accipiter ,  tris,  o  Açor. 


Accola  ,  x  ,  o  morador  ; 
ou  a  moradora. 

Accumbo,  is,  jazer  junto. 

Accurro  ,  is,  dar  foccorro* 

Aceo  ,  es  ,  azedar- fe. 

Acer  ,  eris  ,  o  Bordo  ,  ar¬ 
vore. 

Acer  ,  cris ,  cre  ,  c. forte. 

Acheron  ,  ontis  ,  o  no 
Acheronte  no  Epiro. 

Achilíeides,  a?  ,  Pjrrhc 
filho  de  Achilles. 

Achilleis  ,  eidos ,  a  Ac  Hl- 
leida  ,  obra  do  poeta  Ef 
tacio. 

Acrochordon  ,  nis  ,  a  ver¬ 
ruga  com  dor. 

Acuo,  is  ,  aguçar  .  afiar. 

Acus  ,  cus  ,  a  agulha. 

Adam  ,  AdaÕ  ,  nome  do 
primeiro  homem  ,  cjuc 
houve  no  mundo. 

Adamas ,  antis  ,  o  Dia* 

inan- 


\ 


tíf® 


‘m 


in" 


n 

MÉ 
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mante  ,  pedra  prcclofa. 

Adaperio  ,  is ,  abrir. 

Addifco  >  is,  apprender. 

Addo  ,  is,  acere feemar. 

Adeò  ,  finalmente . 

Adeps  ,  dipis ,  a  gordura. 

Adiítto ,  is,  tirar. 

Adipifcor,  ceris ,  alcan - 

I  Çar, 

Admoneo,  es,  avifor , 

Adoleo  ,  es  ,  queimar. 

Adolefcens  ,  entis  ,  o  mo* 
ço  ,  ou  a  moça. 

Ador,  oris,  o  trigo  can 
deal. 

Adí  piro  ,  as  ,  Jer  Javo • 
ravel . 

Addo  ,  as ,  eflar  em  pé. 

Adlurrt  ,  ades,  ejlar  pre 
fente. 

Advena  ,  se  ,  o  efi  range  i- 
ro  ,  ou  a  efirangeira. 

Aedon,  onis,  o  Rouxinol, 

AEgeon  ,  onis  ,  Briareo  , 
gigante  de  cem  braços . 

/Egilops  ,  opis  ,  a  avea. 

/Egoceras ,  atis,  a  berva 
Alforvas. 

/Egyptus  ,  i ,  o  Egijpio. 

/Eueas  ,  ae  ,  Ene  as  ,  ca- 
pilão  1'  roja  no. 

/Eneis  ,  eidos  ,  a  Enei¬ 
da  ,  obra  do  poeta  yir • 
ejiíQ. 


/Equiparo  ,  as,  igualar \ 
/Equor  ,  oris,  o  mar, 

Aer  ,  aeris  ,  à  ar, 

,  seris  ,  o  dinheiro, 
/Ediva  ,  vorum  ,  os  luga¬ 
res  Jombrios, 

/Etas ,  atis  ,  a  idade, 
/Eternus  ,  a  ,  um  *  cl 
eterna, 

vEther ,  eris  ,  o  ar, 
/Ethiops  ,  opis  ,  o  natu¬ 
ral  da  Elhiopia. 
AfFatim  ,  a  ah  and  anela , 
Affero  ,  fers  ,  trazer, 
Aíficio  ,  is  ,  afeiçoar, 
Affigo  ,  gis  ,  pregar. 
Affinis,  nis,  o  parente ,  Oll 
parenta  por  afinidade . 
Aforis  ,  adv.  de  fora. 
Africus  ,  ci ,  o  vento  Su- 
due  fie. 

Aggredior ,  deris ,  accom •  . 
metter. 

Agnofeo  ,  is  ,  conhecer, 

A  oro  ,  oris  ,  fazer  obrar , 

O  O  «7 

Agon  ,  orus  ,  a  luta. 
Agragas  ,  gatnis  ,  Agri- 
zenio  Cidade  deSicilia. 

O  # 

Agredis  ,  te  ,  c.  rufiica. 
Agrícola  ,  ie  ,  o  lavrador , 
ou  a  lavradora. 

Ah  ,  interjeic.  ah, 

Albula  ,  ie  *  o  rio  Tijbre, 
Alcyoii,oius,  o  Maçarico. 

Aiev:  > 


Alec  ,  cis  ,  o  peixe  Aren - 

ct  e 

i 

Ale&o,  us,  a fúria  Aleão. 
Ales  ,  litis  ,  a  ave. 

Ales ,  litis  ,  c.  ligeira. 
Alex  ,  ecis ,  o  peixe  Aren- 
,  que. 

Algeo,  es,  esfriar  fe. 
Álibi  ,  em  outra  parte. 
Alienígena,  <e  ,  oejlran 
geiro ,  ou  a  ejlrangeira. 
Alipes  ,  edis  ,  c.  ligeira. 
Aliquis  ,  &c.  ,  algum. 
Aliquot,  alguns. 

AÜus ,  a  ,  ud  ,  outro. 
Allia  as  ,  o  rio  Alíia. 
Allicio  ,  icis  ,  úttrahir . 
Allido  ,  is  ,  quebrar . 

A llobroXjgis,  o  s aboijano . 
Alio,  is,  criar ,  manter. 
Aioe  ,  cs  ,  a  herva  Balofa. 
Alpha,  a  primeira  letra 
cio  alphabeto  Grego. 
Alter  ,  a  ,  um ,  outro. 
Aiteruter  ,  a  ,  um  ,  hum , 
ou  outro  de  doas. 

A 1  títudo  ,  dinis ,  a  altura. 
Alveare  ,  ris,  o  colmeal. 
Alvus,  i,  o  ventre  ,  o  bojo. 
Amaryllis  ,  idis  ,  Ama- 
rijllis  j  nome  de  mu¬ 
lher . 

Ambigo,  is,  eílar  duvi- 
dojo. 


Ambio ,  is,  cercar. 

Ambo  ,  as,  o,  ambos. 

Amicio  ,  icis  ,  cobrir. 

Amilcar  ,  ris  ,  Amilcar» 
capita  d  Carthcgincx 

Amnis  ,  is,  o  rio. 

Amo  ,  as  ,  amar. 

Amphiaraidcs  ,  x  ,  Ale- 
meou  filho  dc Ampliarão. 

Ampledor  ,  teris,  abra¬ 
çar. 

AmuíTis,  fis  ,  o  nivel. 

An  ,  por  ventura . 

Anas  ,  atis  ,  o  y.dem  ove. 

Anchifes  ,  x  ,  AncHJes 
pai  de  Eneas. 

Angelus  ,  i  ,  o  anjo. 

Ar  "o  ,  gis  ,  Angujliar-fc» 

A  nguis  ,  is ,  a  cobra. 

Anima  ,  a?  ,  a  alma. 

Animal,  iis  ,  o  animal. 

Animans  ,  antis,  o  ani¬ 
mal. 

An  na  lis,  is,  o  livro  da  hif- 
toria  dc  cada  hum  anno. 

Annibal  ,  lis  ,  Annibal 
càpitúo  Carthaginex,. 

Annuo  ,  is  ,  confentir. 

Antecello  ,  is,  exceder, 
ou  levar  vantagem. 

Anterior,  ius  ,  c.  anterior , 
ou  que  e já  diante. 

Antes  ,  tium  ,  a  ultima 
ordem  das  cepas. 
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Anteílo  ,  as  ,  exceder  , 
ou  levar  vantagem. 

Anthrax  ,  acis  ,  0  carbún¬ 
culo. 

Antidotus  ,  i,  0  antídoto , 
ou  contraveneno . 

Antiquus  ,  a  ,  um  ,  c.  an - 
liga.  > 

An  ti  lies  ,  tiftis  ,  0  prela - 
lado  ,  ou  a  prelada. 

Antonius  ,  ii  ,  Antonio. 

Anxur ,  ou  Axur ,  Tona¬ 
ria  a  Cidade  de  Italia. 

Aperio  ,  is  ,  manifcjlar. 

Apifcor  ,  ceris  ,  alcançar. 

Apollinares ,  rium  ,  jogos 
em  honra  de  Apollo . 

Appello  ,  is  ,  apportar. 

Apricus  ,  a,  um  ,c.  abri¬ 
gada  ,  e  expojla  ao  Sol. 

Apfis  ,  idis  >  0  circulo. 

Aqua  ,  te  ,  a  agua. 

Aqualis  ,  is.,  0  jarro  ,  ou 
púcaro  d’agua. 

Aquilex,  legis ,  0  vedor 
das  aguas. 

Arabs  ,  bis,,  0  natural  de 

Ar  ah  ta. 

Arbor  ,  ris  ,  a  arvore. 

Arbos,  o  ris  ,  a  arvore. 

\ 

Arbutus,i,c  Medronheiro 

Arcas  >  adis',  Arcas  filho 
de  Júpiter. 

Ar  ceo  ,  es  >  apertar . 


ArcefTo  ,  ís ,  chamar: 

Archetypus  ,  a,  um,  cl 
de  original, 

Archilocus  ,  i  ,  Archilo • 
co  ,  poeta  Jambico . 

Ardophylax ,  cis ,  a  guar¬ 
da  do  N  or te. 

Ar  dos  ,  i  ,  a  Ur  Ca  ,  conj  » 
tellaçad  cclejle. 

Arcus  ,  us  ,  0  arco. 

Ardeo  ,  es  >  abraíar-fe. 

Arduus,  a,  um,  c.  al¬ 
ta,  mole  fia,  djficultofa. 

Areo  ,  es  ,  Jecar-fe.' 

Arethufa  ,  zc  ,  a  mjnfa 
Arethuja. 

Argo  ,  us  ,  a  náo  Argos. 

Argos ,  gi  ,  ou  geos  ,  Ar¬ 
gos  Cidade  de  Achata, 

Arguo,  is,  arguir. 

Aries,  etis  ,  0  carneiro. 

Arma  ,  orum  ,  as  armas. 

x\rmiger,  ra ,  rum,  c.  que 
trax,  armas. 

Aro  ,  as  ,  lavrar. 

Arrhabo ,  onis  ,  0  penhor » 

Ars  ,  ar  tis ,  a  arte. 

Ártifex  ,  fieis,  0  artífice  , 
ou  a  artífice. 

Artocreas  >  a  tis  ,  0  p afiei. 

Artuus,  uum  ,  as  juntas 
dos  membros. 

As  ,  aílis  ,  a  moeda  de  qua¬ 
tro  reis. 
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Afcendo,  ís ,  Çubir. 

Afina  ,  as  ,  o  burra. 

Áfpergo  ,  gis,  borrifar. 

A  fpicio  ,  pieis  ,  ver. 

AlTero  ,  ris  ,  ajfirmar  , 
ou  f eme  ar. 

A/Iiduus  ,  a  ,  um  ,  c, 
continua. 

Aífurgo,  gis ,  levantar- fe 

Atax  ,  acis  ,  Atax  ,  rio 
de  Narbona. 

Athos  >  \ ,  o  monte  Âthos. 

Athlas  ,  antis ,  Athlante, 
Rei  da  Mauritania. 

A  to  mus  >  \  >  o  atemo . 

Atque  ,  conjunc.  e. 

A.trax  ,  cis  ,  o  rio  Atrax. 

Atriplex  ,  plicis  ,  a  her - 
va  Ar  moles. 

A  tropos  ,  i  >  a  parca 

Atropos^ 

» 

Attageo  ,  nis  ,  o  Fran¬ 
co/ im. 

Àttamèm  ,  com  tudo. 

Altero,  is,  conjumir. 

Attingo  ,  is,  tocar. 

Artollo  ,  is  ,  levantar. 

Auctor,  ris  ,  o  author  , 
ou  a  author  a. 

Audco,  es  ,  atrever-fe. 

Audio  ,  is  ,  ouvir. 

A  vcllu  ,  is,  arrancar, 

A  vena  ,  x  ,  a  avêa. 

Avernus,i*í>  lago  Avçrno. 
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’  Aufero  ,  fers  ,  tirar. 
Augco  ,  es  ,  acere feentar, 
Augur,  ris,  0  agoureiro, 
ou  a  agoureira. 

c> 

Avis  ,  is  ,  a  ave. 

Aula  ,  a a  aula. 

Auriga  ,  ce  ,  0  cocheiro  f 
ou  a  cocheira  . 

A  urum  ,  \ ,  0  ouro. 
Aufpex  ,  pieis  ,  o  agou¬ 
reiro  ,  o  11  a  agoureira. 
Aut ,  conjunc  ,  ou. 

;  Au  tem  ,  mas ,  porém. 
Axis  ,  is  ,  o  eixo. 

B 

T). 

jj  J Acchanalia  ,  orum  * 
ou  ium  >  as  fejias  de 
Baccho. 

Bacchar,  ris,  Bacchara , 
herva  cheiroja. 

Balanus  ,  i  ,  a  bolota. 
Balneum  ,  ei  ,  0  banho. 
Balfamum  ,  i  ,  0  balfamo . 
Barathrum  ,  i  ,  0  abjfnio. 
Barbarus ,  a  ,  um  ,  c.  bar¬ 
bara. 

Barbiton  ,  i,  0  alaúde. 
Barbitos  ,  i,  0  alaúde. 
Bardocucullus  ,  i  ,  cnpa 
gro  [feira  com  capei  lo. 
Batuo  ,  is ,  bater. 


L  iU 


>cis  ,  Bebrijs  ,  Rei 
dos  Pijrineos. 

BeJibes  ,  a?,  o  defcenden- 
je  de  Belo. 

t  as  ,  Jazer 


guerra. 


Bellus ,  a ,  um  ,  c.  bella. 
Benè  ,  hem. 

Benefrcus  ,a,um,f.  he 
ncfica ,  ou  liberal. 
Bencvolens  ,  entis  ,  c. 

cjiie  cjuer  hem. 

B es  ,  beííis ,  o  pezo  de  oi¬ 
to  onças ,  ou  moeda  de 
oito  reis. 

Beta  ,  a  letra  B. 

Biblos,  i,  o  junco. 

Bibo  ,  is  ;  beber. 

Bidens  ,  entis  ,  o  enxa¬ 
dão  t  ou  a  ovelha. 

Biga  ,  íe,  o  coche  de  dotts 
4  cavallos. 

Bimcftris  ,  c  ,  c.  de  dons 

mex.es. 

Bipennis  ,  is  ,  a  macha¬ 
dinha  de  doas  gumes. 
Bipes  ,  edis  ,  c.  de  2.  pés, 
Biremis  ,  is  ,  a  náo  de 
duas  ordens  de  remos. 
Bonitas  ,.atis  ya  bondade , 
Bonus,  a,  um,  c.  boa. 
Boreas ,  a o  vento  N or¬ 
no  r  de  (le. 

Bos,  bovis,  0  boit  ou  vaca. 


Brevis  >  c  3  c.  breve. 

Briton  ,  onis  >  o  natural 
da  Gallia  Celtica . 

Bubo  ,  onis,  0  bufo . 

bucólica ,  orum  ,  os  ver* 
los  pajlorís. 

Buris  *  ris  ,  a  rabiça  dv 
arado . 


(^Acoetíies  ,  this  ,  0 

mão  co fume. 


M' 


Cacumen,  minis,  a  al¬ 
tura  ,  0  monte. 

Cadaver  ,  ris  ,  0  cadaver? 
ou  corpo  morto. 

Ca  d  o  ,  is  ,  cahir. 

Gecutio  ,  tis  ,  cegar. 

Oere  ,  Cervetere ,  Cidade . 

Cíe fa r  ,  ris  ,  Cejar  ,  Im¬ 
perador  Romano. 

Calcar  ,  ris  ,  a  efpora . 

Calchas  ,  antis,  Calchan • 
tc  ,  agoureiro  Gre^o. 

Caiefco,  is  ,  atjuentar-fe. 

Calix  ,  ÍG5  ,  O  COpO. 

Ca  Íleo  ,  es  ,  ejlar  calle - 
jado  ,  ou  jaher  ,  e  en - 
í  endèr. 

Ciijíiope  ,  es  ,  Coliiopc 
hum  a  das  nove  Mudas. 

Ca  11  is  ;  is  ,  0  caminho  ef- 
trcito  ,  0  atalho. 

Cal- 
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Calvo  ,  ís  ,  fazer- fe  calvo. 

Calvor  ,  ens  ,  enganar. 

Calypfo  ,  us  ,  a  mjrifa  Ca. 
hjpfo  ,  filha  do  Occãno. 

Calyx  ,  ycís ,  o  folhelho  , 
ou  o  cafulo. 

Cambio,  is,  camhiar , 

Canalis  ,  is,  o  cano. 

Canceilli,  orum  ,  a  ge- 
lojia  >  ou  cancella. 

Gandeo  ,  es  ,  fazer -Je 
branco  ,  abrazarfe. 

Canco  ,cs  ,fazer-Jc  bran¬ 
co  t  envelhecer-] e. 

Canis  ,  is  ,  o  cao  ,  ou  a 
cadella. 

Cano  ,  is  ,  cantar. 

Canon,  onis,  o  Canon. 

fCapeíTo  ,  is  ,  tomar. 

Capio  ,  is  ,  tomar ,  receber. 

Cappadox  ,  ocis  ,  o  natu¬ 
ral  de  Cappadocia. 

Cappar ,  ris,  a  alcaparra. 

Caput,  pitis  ,  a  cabeça. 

Carhafus ,  i  ,  o  linho  f  no. 

Carcer ,  ris  ,  o  cárcere. 

Carex  ,  ricis  ,  a  cana  das 
alago  as. 


Ca/Tis  ,  íls  ,  a  rede . 

Caítra,  orum,  os  arrmjacs . 

Cafus  ,  us  ,  o  fucctjfo. 

Caveo  ,  cs  ,  acautel arfe. 

Caulis  ,  is  ,  a  couve , 

Cedo,  is,  dar  ,  apartar,  fe. 

Celerus,  a,  um,  c.  ligeira. 

Ceitiber  ,  ri,  ou  ris,  o 
natural  de  Aragao. 

Cenchris  ,  chris  ,  certa 
efpecic  de  j er pente. 

Ceníeo  ,  cs  ,  julgar. 

Centauius,  i ,  a  não  por 
nome  Centauro, 

Centum  ,  cem. 

Cercops  ,  pis  ,  o  natural 
da  Ilha  Pithecu  fa. 

Ceres  ,  rcris ,  Ceres,  JDeo- 
fa  inventora  do  pao  na 
geniiiidade. 

Cerno  ,  is  ,  ver  ,  julgar. 

Certamen  ,  mis  ,  a  com 
tenda. 

Cefp  es  ,  pitis  ,  o  torrão. 

Cete  ,  as  balças. 

Cevco  ,  es  ,  fazer  adu¬ 
la  ça  o  com  a  cauda. 

Chalybs,  bis,  o  aço. 


Carnien,  minis,  o  verfo. 

Caro  .  carnis  ,  a  carne. 

Carpo,  is,  colher*,  tomar,  j  Chorea  , 

Carpophorus,  i ,  Carpo -  j  Cbryloiitus  ,  i,  o  Chrtj - 
'horo,  nome  de  homem  j  folito  ,  pedra  preciofa. 


Chãos  ,  a  conftfaô . 
Chaenix  ,  icis  ,  o  rabifeo. 

a  dança. 
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Caílis ,  idis  ,  o  capacete.  1  Chytropus ,  opodis  ,  a 

trem- 
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Cieo  ,  es  ,  mover  ,  abafar . 

Ci iix  ,  jcis  ,  o  natural 
do  Reino  de  Cilicia. 

Cngo,gis,  cingir,  cercar. 

Cinis  ,  neris  ,  a  cinza. 

Cio  ,  cis  ,  mover  ,  abalar. 

Circeníes  ,  fíum ,  os  jo¬ 
gos  Circenfes. 

Circum curro  ,  is  ,  correr 
cm  roda  ,  ej caramuçar. 

Circumfero  ,  fers  ,  tra- 
zer  ,  ou  levar  em  roda. 

Circumílo  ,  as  ,  e  fiar  em 
roda  ,  cercar  ,  rodear. 

Circumdo ,  as  >  cercar, 

Citer,  a  ,  um  ,  c.  dacjucm. 

Citò  ,  apreffadamentç. 

Civis,  is,  o  cidadao  ,  ou 
tf  Cidadã  a, 

Civítas ,  tatis ,  a  Cidade» 

CIadis,dis,  a  mortandade. 

Ciango  ,  is  ,  Coar  a  trom~ 
beta  ,  gr  afinar  a  ave. 

Clareo,  es,  fazer,  fç  claro. 

Cia u do  ,  is  ,  fechar. 

Gauflrum  ,  i ,  o  c lati  firo. 


Cíío,  us,  Clio  fauna  dai 
nove  M tifas. 

Clitella?  ,  arum  ,  as  al¬ 
bardas. 

Cludo  ,  is  ,  fechar. 

Cl  unis  ,  is  ,  a  nadega . 

Coccyx,  ygis,  o  Cuco  avel 

Codex  ,  dicis  ,  o  livro . 

Ge  d  o  ,  is  ,  ferir  ,  matar ^ 

Geleftis  ,  e,  c.  do  Ceo. 

Caeficola  ,  x  ,  o  morador , 
ou  a  moradora  do  Ccoi 

Coei  um  ,  i  ,  o  Ceo. 

Genatio  ,  onis  >  a  cafia 
da  cêa. 

Cae na tur io  ,  is  >  defejar 
cêar. 

Caenor  ,  aris,  cêar. 

Genum,  i,  o  lodo,  a  /amai 
Gepio  ,  is  ,  começar. 

Cognofco  ,  is,  conhecer. 

Cogo,is,  obrigar ,  ajuntar . 

Colax,  acis  >  o  li fongeiro. 

Gollis  ,  is  ,  o  outeiro  pe¬ 
queno. 

Colo,  is,  honrar ,  cultivar. 

Colus  ,  i  ,  ou  us  ,  a  roca. 


.ornes  ,  mi  tis  ,  o  compa- 


n heiro  ,o u  compan heira. 


Cie  mentia,  re  ,  a  benigni¬ 
dade  ,  a  brandura. 


cometa  ,  x  ,  o  cometa. 


Ciepo  ,  is  ,  furtar. 

Clímax  ,  acis  ,  a  efeada 
Jcila  de  caracol. 


<^0  metes  ,  x  ,  o  cometa. 
Lomminifcor,  ceris,  fim 


o  n- 
Í>U  ' 


Commodo  ,  as  ,  fer  pro¬ 
vei- 


••  •  • 
- - ,  ••,?  ?  í-- r-.-  -  * 


Index. 


i  Sp 


veitofo  ,  émpreflar. 

Como  ,  is  ,  compor,  ornar. 

Com  par ,  rís ,  c.  igual. 

Comparco  ,  is guardar. 

Comperio  ,  is  ,  achar  , 
fahcr . 

Compefco  ,  is  ,  refrear. 

Com  pingo  ,  is  ,  ajuntai . 

CompleÃor  ,  eris ,  abra - 
^  çar. 

Compos  í  otis,  c.  parti . 
cipante  ,  ou  podevoja. 

Concido  ,  is  ,  cahir. 

Concino  ,  is ,  cantar  t  ou 

Jcr  concordante . 

Concipio,  is,  conceber. 

Condo  ,  is  ,  edificar  } fun¬ 
dar  ,  cficonder . 

Confercio  ,  is  ,  encher. 

Confero,  fers,  dar,  trazer. 

Confiei  o  ,  is  ,  acabar. 

Confido  ,  is  ,  confiar. 

Confiteor,  eris,  confie  (fiar. 

Congener  ,  neris  ,  c.  do 
tnefimo  genero. 

Congruo  ,  is  ,  fer  concor¬ 
dante  ,  convir. 

Conjux  ,  jugis,  o  mari¬ 
do,  ou  a  mulher . 

Conniveo,  es ,  pcjlaneja r, 
mo  (Irar  d’ fifii  mula  çao 

Conquinifco  ,  is  ,  abai- 
cear  a  cabeça. 

Confero  ,  is ,  femear ,  te* 


Confideo,  es  ,  a  (fanar -fel 

Confors  ,  ortis  ,  c.  com¬ 
panheira  ,  participante . 

Confpicio  ,  is  ,  ver. 

Conílituo,  is ,  efiabelccer. 

Confio  ,  as ,  fer  confiante . 

Co n fui  j  ulis  ,  o  c on fu). 

Confulo  ,  is  ,  con faltar. 

Conticeo,es,  callar-fe , 

Continens  ,  entis ,  a  ter¬ 
ra  firme,  &c. 

Controvcríia,a?,a  (juefiaÕ, 

Controverlòr  ,  aris  ,  con¬ 
tender  ,  alterar . 

Controver fus  >  a ,  um,r, 
controverfia ,  duvidofia. 

Contubemalis,  is  ,  o  com¬ 
panheiro  ,  ou  a  compa¬ 
nheira  de  ca  fia ,  c  meza . 

Coquo  ,  is  ,  cozer. 

Cor  ,  cordis  ,  o  cora  çao. 

Corax  ,  acis  ,  Coras  .  no¬ 
me  de  hum  homem. 

Cor  bis  ,  is  o  ce  fl  o. 

Co  roo  is  ,  d  is,  a  ntjnfa  Co- 
r  o  n  is  :  ou  o  fi  w  ,  rema  - 
te  de  alguma  coufa. 

Corpus  ,  oris,  o  corpo. 

Corrigo,  is,  emendar. 

Corripio,  is#  reprehender, 
arrebatar. 

Cortcx  ..  ricis  ,  a  cortica  , 
ou  calca  da  arvore. 

<L-  ’ 

Cor vus »  i ,  o  corvo. 

Cos 
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Cos  ,  cotis  >  a  pedra  de 
afiar . 

Co/Tis ,  is  ,  o  caruncho . 

Cotidianus  ,  a  ,  um  ,  c. 
ordinária  ,  ou  de  cada 
dia. 

Cotyx  ,  tis  .  Cotis ,  Rei 
de  Thracia. 

Coxendix ,  dicis ,  a  coxa 

da  perna. 

Crantor  ,  oris  ,  o  Rei  , 
ou  o  Príncipe ,  Síc. 

Crás  ,  adv.  amanhã . 

Cratcr  >  e r is  ,  a  taça,  co> 
po ,  8cc. 

Crebcr  ,  bra  ,  brum  ,  c. 
amiudada  ,  repetida. 

Crenis,  idis ,  Crcnis ,  Ct 
dade. 

Crepo,  a fazer  cflrondo, 

Crepundia  ,  orum  *  os 
brincos  ,  ou  alfaias  dos 
meninos ,v  g.  berço, Sic. 

Crefco  ,  is  ,  crçfcer. 

Crinis,  is  >  o  cabelío. 

Crífpus,  a,  um,  c.  crefpa. 

Crocum  ,  ci  ,  o  Açafrao. 

Croto,  onis  ,  o  figueira 
do  inferno,  o  carrapato : 
item  Crotona  ,  Cidade. 

Cubo  ,  as  ,  e filar  deitado, 
ejlar  doente  de  cama. 

Cucumis,  is,  o  pepino . 

Cudo  ,  d  is ,  bater. 


) 


Cudo  ,  onis  ,  o  capacete 

de  couro  crã. 

Cujas,  atis,  de  que  ter¬ 
ra  ,  &c. 

Cujus,  a,  um  ,  de  quem, 
Cumprimié,  entre  osprin - 
cipaes  :  item  muito . 
Cunabuia  ,  orum  ,  os  ber¬ 
ços  „  mantilhas ,  &c. 
Cume,  arum,o  berço ,  &c. 
Cupido  ,  dinis ,  o  amor  , 
ou  cobi ça;o  mão  defejo, 
Cupio  ,  is  ,  defejar. 

Cür  ,  adv.  porque  racao. 
Curro  >  ís  ,  facer  ,  ou 
dar  carreira  ,  correr, 
Currus,  us  ,  a  carroça, 
Curulis  ,  is  ,  a  cadeira . 
Cuílodiac ,  ar  um  ,  os  guar¬ 
das  ,  ou  -vigias, 

Curtos ,  odis  ,  o  guardas 
ou  a  guarda . 

Cyclops  ,  pis  ,  Cjclope  , 
gigante  de  hum  jó  olho 
na  tcjla, 

Cyprus ,  i Chçpre  Ilha . 
Cytherea  ,  x  ,  Vénus  , 
de  oca  da  gentil  idade. 
Cytifus  ,  i,  o  codeço, 

D 

x^mon  ,  nis ,  ^  De¬ 
mo  ni  o, 

Da* 


i 
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Daleth  ,  a  letra  D  no  al- 
phabeto  Hebraico, 

Dama  ,  se  ,  a  Corça. 

Daniel ,  elis ,  o  Prophe- 
ta  Daniel. 

David  ,  dis  ,  o  Rei  £ 
Pr  op  hei  a  David. 

De  a  »  ce  ,  a  D coza . 

Decet ,  ehat  ,fer  decente. 

Decus  ,  coris ,  a  honra, 

Defero  ,  fers  ,  delatar. 

Dcforis  ,  adv.  defora. 

Defrutum  »  i  ,  o  arrobe, 

Degener,  eris,  c.  dege- 
neradora. 

Dego  ,  gis  ,  pa[far  a  vi¬ 
da  i  viver. 

Dehiíco  ,  is  ,  abrir  fe. 

Dein  ,  adv.  depois. 

Delego  ,  is  ,  efcolher . 

Deleo ,  cs  ,  apagar,  i  ifcar. 

Delicium  ,  \\  ,  a  delicia, 

Delphi ,  orum,  os  morado¬ 
res  da  Cidade  Solona. 

Delphin  ,  o  is,  o  Delphin. 

Deludo,  is,  enganar. 

Demo  ,  is  ,  tirar . 

Dens  entis  ,  o  dente. 

Denfeo,es ,  fazer- fe  hajlo, 

Depecifcor  ,  eris  ,  fazer 
conceito ,  capitulaçad , 
&c. 

Depfo  ,  is  ,  fovar-J ’e. 

Defero »  is ,  defemparav. 


Dçfes  ,  idis  ,  pergui çofam 

Di  filio,  is  ,  J altar  abai xo „ 

Defpondeo,  es,  prometier. 

Defum  ,  dees  ,  faltar. 

Detondeo  ,  es ,  tofquiar. 

Deunx  ,  deuncis  ,  o  pezo 
de  onze  onças. 

Deus ,  dei  ,  Deos, 

Dexter,  a,  um  ,  c.  da 
parte  direita  ,  ou  fa¬ 
vorável y 

Piagonius  ,  ii  ,  a  Unha 
diagonal. 

O 

Dialedus  ,  i,  o  dialcâo, 
ou  propriedade  de  qual¬ 
quer  língua. 

Diametrus,  i  ,  o  diâmetro . 

Dica  ,  a  demanda, 

Dicis  ,  do  dizer. 

Dico  ,  is  ,  dizer. 

Dido  ,  onis  ,  a  Rainha 
D  <do. 

Dies  ,  ei  ,  o  dia. 

Difero,  fers ,  dilatar. 

DífFiteor  ,  eris  ,  negar. 

Dignofco  ,  is  ,  conhecer. 

Di  ligo  ,  is  ,  amar. 

Di  me  tio  r  ,  tiris ,  traçar . 

Dirnico  ,  as  ,  fazer  pele¬ 
ja  ,  ou  pelejar . 

Dindymus,  i  ,  o  monte 
Dindtjmo. 

Dinumero  ,  as  ,  contar . 

Diphthongus.gi.o  dito  ng<> 

Di- 
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Dirimo,  ís  ,  desfazer» 

Diruo  ,  is,  de  fruir, 

Dis  ,  ditis  ,  c .  rica. 

Difco  ,  is  ,  aprender. 

Diicrepo  ,  as  ,  di [concor¬ 
dar.  * 

Difertus  ,  a  »  um  ,  c.  dif 
creta,  e  copio fa  no  fatiar. 

Difpar  ,  ris  ,  c.  dejigual. 

Diíputo  ,  as  ,  fazer  dif 
puta,  dif  pular. 

Differo  ,  is  y  [eme ar  >  dif- 
puiar ,  explicar. 

Ditio ,  onis  ,  o  poder  ,  im¬ 
pério  ,  ou  domínio  ,  &c. 

Diva  ,  x  ,  o  Deofa. 

Divergo  ,  is  ,  inclinar-fe 

Divcrtor,  cr  is  ,a  par  t  arfe 

Dives  ,  vitis ,  c.  rica. 

Divido  ,  is  ,  dividir. 

Diu  ,  de  dia  :  por  muito 
tempo. 

Do  ,  das  >  dar. 

Doceo  ,  es ,  enjlnar. 

Dçdrans ,  aníis ,  o  pezo 
ac  nove  onças. 

Domina,  a;,  a  fenhora. 

Domo  ,  as  »  [ajeitar. 

Dormis  ,  i  ,  ou  ús  ,  a  cafa . 

Doncc  ,  adv.  até  (jue. 

Domiturio  ,  is  ,  defejar 

dormir. 

Dos  doí  is  ,  o  dote , 

Dropax  ,  ac  is  ,  uftguen 
to  para  pelar. 


Druentia  ,  se  ,  D r acne!  a 
rio  de  França. 

Duco,is,  guiar , levar,  &c. 

Dulccdo  ,  dinis,  a  doçura . 

Dum  modo  ,  a à\.com  tan¬ 
to  (jue. 

Duodecim  ,  doze. 

Duodeni ,  x  ,  a  ,  de  doze 
em  doze  ,  ou  doze. 

Duplico  ,  as  >  dobrar. 

Dureo  ,  ,  endurecer -fe. 

Durius  ,  ii ,  o  rio  Douro . 

Dux  ,  ducis  ,  o  capitada 
ou  a  capitôa  ;  o  guia  , 
ou  a  guia  ;  o  Duque  > 
ou  a  Duque  za . 

E 

iCbatana  ,  orum  » 
Ecbatana  Cidade. 

Ecoe  ,  adv.  ei  [  aqui. 

Ecquis  ,  ou  Ecquifham 
por  ventura  alguém. 

Edo  ,  is  ,  inani fejlar, 

Edo  ,  is  ,  ou  cs ,  comer. 

Edom  ,  Edom  ,  lugar  da 
Fale  fina. 

EíFero,fers,  levantar,  8cc. 

Egco  >  es  ,  ter  neccjfidade « 

Ego  ,  mei ,  mihi ,  eu. 

Eíiomet  ,  eu  me  [mo. 

Ego  n  ,  por  ventura  eu. 

Egregius  »  a  ,  um.  f. 


famoja  ;  excellente. 

Eia  ,  adv.  eia. 

Ejicio  ,  is,  lançar  fora. 

Ela  ver ,  veris  ,  Al  l  ter,  ria 
de  França. 

Ele&rum  ,  i  ,  a  alambre. 

Elephas  ,  antis  ,  o  Ele - 
fante. 

Elicio,  icis ,  attrahir  bran- 
damente» 

Eligo,  is  ,  eleger ,  efcolher. 

Elilabeth  ,  ljabel ,  nome 
de  mulher . 

Eloquentia  ,  a i  ,  a  elo 
que  n  cia. 

Elyíium  ,  ii  ,  o  campo 
Eljfio. 

Emo,  emis  ,  comprar. 

Empturio  ,  is  ,  defejar 
comprar. 

En  ,  adv.  eis-aqui. 

Enim  ,  corijunc.  porque. 

Enfis ,  is  ,  a  efpada. 

Epigramma ,  atis  ,  o  Epi¬ 
grama.  (giaõ. 

Epirus  ,  \  >  o  Epiro  ,  re- 

Epitome  ,  cs  ,  o  epitome 

Êpos  ,  a  poifia . 

Epulum  ,  i,  o  banquete. 

Equidem  ,  na  verdade. 

Equus  ,  i,  o  cavallo. 

Eremus,  i ,  o  ermo. 

Ergo  ,  par  tanto ,  por  catt - 

Ja  »  pois ,  logo. 


Eruo,  is,  tirar ,  dejlrurr .. 
Eryfi pelas  ,  atis  .  ü  E>E 
Jipe  la  ,  doença. 

Eryx  ,  ycis ,  Eiçx  von- 
te ,  ou  Cidade  dt  Sici- 
lia. 

Efurio  is  ,  ter  fome. 

Et ,  conjunc.  e.  também. 
Etiam  ,  adv,  tombem . 
Euge  ,  interj.  bem. 
Eunuchus,  chi  >  o  Eunu¬ 
co. 

Evohe  ,  interj.  o  uh  .  ouírm 
Eurus  ,  i  ,  o  vento  Sue/le, 
Excello  ,  is  ,  exceder  ,  ou 
levar  vantagem. 

Excido  ,  is  ,  cahir . 
Excubia? ,  arum  ,  as  vE 
gias. 

Excutio  ,  is  „  [acudir. 
Exedo  ,  is  ,  gajlar  comen¬ 
do. 

Exerceo  ,  es  ,  exercitar, 
Fxero,  is,  lançar  fora. 
Exhaurio  ,  is  ,  efgotar. 
Exiguus  ,  a,  u  m,c.  pe¬ 
quena  y  pouca. 

ExJex  ,  cgis  ,  c.  fem  lei. 
ExoJco ,  oles  t  efqucccrfe. 
Exos  ,  oiTis  ,  c.  fem  ojjcr. 
Expergifcor  ,  eris ,  ejper- 

Expepor, ,  riris,  experi¬ 
mentar* 

N  '  Ex« 
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Expertus  ,  i  ]  um  ,  c. 

experimentada, 

Expes  ,  c,  fem  efperança 
Expofco  ,  cis  ,  pedir  com 
injlancia, 

Expungo,  is»  rifcar , 
Expuo  ,  is ,  ciifpir  ,  ou 
lançar  fora, 

Exfero  ,  is,  lançar  fór a 
Exta  p  orum  ,  as  entra¬ 
nhas, 

Extendo  ,  is  ,  ejlender, 
Exter ,  a  ,  um  ,  c.  es¬ 
trangeira  ,  forajleira , 
Extollo  ,  is  *  levantar  , 
engrandecer  ,  &c. 
Extorris,  e ,  c.  dejlcrrada, 
Extremus  ,  a  ,  um  ,  c, 
ultima  ,  derradeira. 
Exul ,  ulis  >  o  dejicrrado , 
ou  a  de  ferrada. 

Exuo ,  is,  defpir, 
Exuviae  ,  arum  ,  os  def- 
pojos, 

F 

Abula  ,  se  ,  a  fabu¬ 
la. 

Face  (To  ,  is  .  apartar-  fe 
Fácies,  ei,  a  face  ,  o  rojlo. 
Facilc  ,  adv.  facilmente, 
Facilis ,  e;  c.  fácil, 
Fâcio ,  is,  fazer* 


Fagus  i  i ,  a  Paia  arvorei 
Fallo,  is  ,  enganar, 
Faisò  ,  a dv.  fal f amente- 
Falíus  ,  a  ,  um  ,  c.falfa, 
Fames  ,  mis  ,  a  fome, 
Familia  ,  a a  familia, 
Familiaris ,  e  ,  c.  forni* 

liar, 

Famula  ,  & ,  a  criada , 
Far  ,  farris  >  o  paS  em 
geral, 

Far  cio  *  is  ,  fartar, 

Fas  ,  o  licito ,  o  jujlo. 
Faieis*  cis,  o  feixe. 
Faftus  >  uum  ,  os  Annaes9 
Fateor  $  éris  ,  eonfefar * 
Fatifco  ,  cis  »  abrir  je. 
Faveo  ,  es  ,  dar  favor  * 
favorecer  ,  fer  J'avo» 
ravcl. 

Fax  ,  tacis  ,  o  faxa. 
Febris,  is,  a  febre. 

Fel  ,  feliis  ,  o  fel, 

Felis ,  is ,  o  gato ,  ou  a 
gata. 

Felíx  ,  icis  ,  e,  feliz. 
Fendo  ,  is ,  ofender, 
Ferè  ,  adv.  pela  maior 
parte  ,  cjuaf. 

Ferio,  is  s  ferir, 

Fermè  >  adv.  quají* 
Ferveo  ,  es  ,  ferver  ,  ter 
fervura  ,  alterar-fe . 
Feftum  ,  i  0  a  fejia, 

Fex 
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Fex  ♦  feciS ,  'cfêz  t  borra. 

Fidcs  ,  ci  ,  a  fé. 

Fido,  is,  confiar-Je. 

Fidus ,  a  ,  um.  c.  fiel. 

Figo  ,  is  ,  pregar ,  fixar. 

Filia,  se  ,  a  filha. 

Filiolus,  i>  o  filhinho. 

Filius  ,  ii ,  o  filho . 

Filius-Familias  ,  filii-fa- 
milias  ,  o filho-familias. 

Filix  ,  icis  t  o  feto  herva. 

Fimus ,  i,  oefierco. 

Findo  ,  is  ,  abrir  ,  ra¬ 
char. 

Fingo  ,  is  ,  fingir  ,  com¬ 
por. 

Finis »  is  ,  o  fim  ,  o  ter¬ 
mo. 

Flaveo  $  es  ,  fazer-Je 
louro. 

Fledto,  is  ,  dobrar  ,  te-  J 
cer. 

Fleo  ,  es  ,  chorar. 

Fiigo  ,  is  ,  offiigir , ferir. 

Floreo,  cs  ,  fiorecer. 

Fios  ,  oris  ,  a fior.  - 

Fiumen  ,  minis,  o  rio. 

Fluo  ,  is  ,  correr  ,  ma¬ 
nar. 

Fodio  ,  is  ,  cavar  9  fiç. 
rir. 

Foemina,  £,  afemia. 

Fmmym  ,  i ,  o  feno. 

F qIUs,  k.  o  folie. 


Fomes  ,  mítís  ,  a  m 

para  accender  Jogo. 
Fons  ,  ontis,  a  joute. 
Fórceps  ,  cipis ,  a  tem  ., 
Forfex  ,  fieis  ,  a  ti  fome 
Foris  ,  adv.  fóra  ,  dejora 
Fornax  ,  acis  ,  a  fortv 
lha . 

Fornix  ,  icis  ,  a  abobai  \ 
Forlan  ,  adv.  talvez,. 
Forfitan  ,  adv.  por  ven 
tura. 

Foveo  ,  es,  fomentar , 
Framum,  i,  o  freio. 
Frango,  is,  quebrar,' 
Frater  ,  tris  ,  o  irmão , 
Fratricida  ,  a z  >  o  mata * 
dor  de  ir  ma  6. 

Fraus  ,  audis,  o  engano^ 
Frendeo  ,  cs  ,  quebrar „ 
Frendo,  is  ,  quebrar. 

F rico  ,  as  ,  esfregar. 
Frigeo  ,  es  ,  esfriar-fe , 
Frigo  ,  is,  frigir. 

Frit  ,  o  graÕ  menor  tu 
alto  da  efpiga. 

Frudus  ,  us,  ojruto. 
Fruor  ,  eris  ,  gozar. 
Fruífra,  adv.  debalde . 
Frus  ,  ugis  ,  o  mantl « 
mento. 

Fugio  ,  is  ,  fugir. 

Fuicio  ,  is  ,  fijlentar. 
Fulge  o,  es,  rcfpl ande  cer. 
F?  F  ua« 
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Fundo  ,  is  ,  derramar. 

Funiculus  ,  i  ,  a  cordi - 
nha . 

Funis  ,  is  ,  a  corda . 

Fur  ,  ris  ,  0  ladraÕ  ,  ou 
tndra. 

Furfur  .  ris  ,  0  fiarei lo  , 
a  femea 

Fu  ria  ,  as,  a  furia. 

Fuflis  ,  is  ,  a  vara ,  0  bor¬ 
dão» 


G  Arumna  ,  x  ,  0  rio 

Garona . 

Gaudeo,  es  ,  alegrar-fe. 

Gaza  ,  se  ,  a  riqueza. 

Gelu  ,  a  geada  ,  0  cara¬ 
melo .  ,  .  i  ' 

jGenainus ,  a  ,  um ,  c.  ge- 
jnea  ,  dobrada ,  Jeme- 
Ihante»  - 

Gemtna,  x,  apedra  pre¬ 
ciosa  ;  0  gomo  da  vide. 

Gemo,  is,  gemer,  Jen- 
tir  gemendo . 

Genius  ,  ii  ,  o  genio . 

Geno  ,  is,  gerar . 

Genu  ,  0  joelho . 

Geometria  ,  x  ,  a  Geo¬ 
metria. 

Georgica,  orum  1  Livros 
da  agricultura* 


Gero,  is ,  t  yazer ,  fazefl 
Geftio,  içr,  alegrar-fe . 
Gigno  ,  is  ,  gerar. 

Git  ,  indecl.  a  nigella » 
Glís ,  iris,  0  arganaz. 
Giifco,,  is?  crejeer . 
Glubo  ,  ís  ,  esfollar. 
Glúten,  tinis  >  0  grudei 
Gnatus  ,  i ,  o  filho . 
Gracilis  ,  e  ,  c.  delgadal 
Gradior  ,  eris  ,  andar  , 
fazer  marcha  »  mar • 
char. 

Gramen  ,  minis,  a  reh 
va ,  a  herva. 

Grandis,  e  ,  c.  grande * 
Grando  ,  dinis  >  a  f a- 
raiva . 

Grátis,  adv.  de  graça, 
Gravis  ,  e  ,  c.  grave  ,  pC* 
zada  ,  ou  molejla. 
Grcx ,  gregis  ,  0  rela « 
nho. 

Groííus  ,  i ,  0  figo  verde: 
Grusi  çruis  ,  0  Grou  ave . 
Gryphs  ,  phis,  0  Grypho . 
Gurges,  gitis  ,  0  pogo, 
Gutiur^  ris  ,  a  gucla* 

H 

JxAbeo ,  es ,  ter ,  pof- 

.  ; 

Htereo,  es,  «pesar -fe. 
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Hseres ,  edis  ,  o  herdei¬ 
ro  ,  ou  a  herdeira. 
Halec  ,  cis  ,  o  Arenque 
peixe, 

Harpago  ,  onis>  o  har- 

péo.  ^ 

Harpyia  ,  x ,  a  Harpijia. 
Haud  >  adv.  nao% 

Haúrio ,  is,  efgotar. 
Hebes ,  etis  ,  cè  romba  , 
bota  ,  ou  gr  ò  [Feira. 
He&or  ,  ris ,  Heitor  ,  Ca- 
pitaÕ  Troiano, 

Hei,  interj.  ai. 

Hepar  ,  atis  ,  o  fígado, 
Herba  ,  z q  ,  a  herva. 
Herbeíco  ,  is  ,  fazer  fe 
herva. 

Heri ,  adv.  homem, 
Heros  ,  rois  ,  o  herôe, 
Hefperus  ,  i  ,  a  efrella 
da  tarde  ,  8ic. 

Heu  ,  interj.  ai. 

Heus  ,  interj.  ò  ,  olá. 
Hic,  2cc  ,  oc  ,  cfte  ,  ejla, 
ijlo. 

Hicce  ,  Síc.  efe,  efa  , 

Ijlo. 

Hiccine  ,  &c.  por  veniu- 
ra  e fie  ,  efla  ,  ifo. 
Hierofolyma  ,  íe  ,  a  Cida¬ 
de  dc  Jeru falem. 


Hippomanes  ,  nis  ,  cer~ 
ta  peçonha  ,  ou  vene¬ 
no, 

Hir  ,  ris  ,  a  palma  dã 

ma  6, 

Hifco,is,  abrir  fe. 
Hifpnl  ,  iis  ,  Scvilha  ,  Ci¬ 
dade  de  Andaluzia. 
Hiílrix  ,  icis  ,  o  porco  ef 
pinho . 

Hodie',  adv.  hoje . 

Hoi  ,  interj.  ai. 
Homicida  ,  se,  o  homicida , 
ou  matador  de  homem, 
Homo  ,  minis  ,  o  homem , 
ou  a  mulher. 

Honos  »  oris  ,  a  honra. 
Hora  ,  X ,  a  hora. 
Hordeum,  ei  ,  a  cevada * 
Horreo  ,  es  ,  temer. 
Hofpes  ,  pitis  ,o  hofpede, 
ou  hofpeda. 

Hoftis  ,  is  ,  o  inimigo  P 

O 

ou  o  inimiga, 

Hui  ,  interj. ,  hui. 

Hum i lis  ,  e,  c.  humilde . 
Humus  ,  i  ,  a  terra  ,  o 

chão. 

Hyberna  ,  orum  ,  a  eflan « 
cias  do  inverno. 

Hydrops  ,  pis,  a  Jnjdro - 
pefa. 


Hippo  ,  onis  ,  a  Cidade  j  Hyems,  mis  ,  o  inver* 


de  Bona  em  África, 


no. 
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Hy.men  ,  minis  ,  Hijmen 
De  os  dos  cafamcntos 
na  Gentilidade . 

t 

i 

J Acio,  is,  lançar. 

Jacob  ,  o  Patriarca  J d- 

cob. 

Jader ,  ris  ,  Jador  rio . 

Janua  *  <e  ,  a  parta  ,  a 
j ancila  ,  a  entrada . 

laphet  ,  Japhet , 

J.apyx  t  ygís  ,  o  vento 

r  Eínoroefle . 

Jared  .  J  are  d. 

Jafon  >  o n is  ,  Jafon  ,  Ca~ 
pitao  dos  Argonautas. 

Iber  ,  ri  ,  ou  ris  ,  o  Hef 
panhol. 

Ibi  >  ad  v,  ahi. 

íbidcm  ,  adv.  ahi  mef- 
mo. 

Ico  ,  cis  ,  ferir. 

Idcirco  ,  por  efta  catifa. 

Idea  ,  a a  idéa  ,  fôr¬ 
ma  ,  efpecie  ,  ou  exem¬ 
plai. 

Idem  ,  & c.  o  mefmo . 

Identidem  ,  muitas  ve - 
zes. 

ideo,  conj  portanto. 

Idoneus  ,  a  ,  um  ,  c.  con¬ 
veniente  }  apta ,  &c. 


Idus ,  Iduum  ,  os  Idos 
dos  mcx.es. 

Jejunus,  a  ,  um  ,  c .  em 
jejum  , frouxa  ,  ejleril. 
Igitur ,  conj»,  por  tanto ^ 
Ignis  ,  is ,  o  0go. 

Ibon  ,  ii ,  Troia  Cidadc\ 
Illàc  ,  adv.  por  alli. 

Ille  >  a  ,  ud,  ,  qquellej 
üfjuelja  ,  acjuillo . 
Illicèt,  adv.  logo. 
Illiturgi  ,  llliturgi  ,  Cii 
dade  da  Hefpanha 
Illyricum  ,  i,  Efclavo . 

nia,  R.egiad  da  Europa . 
Imago  ,  ginis  ,  a  imagem 
ímbecillis,  e,  c.  fraca. 
Imbeciilus  .  a  ,  um  ,  c* 
fraca  ,  enferma , 
Imbrex  ,  bricis  >  a  te» 
lha. 

Imbuo  ,  is  ,  tingir . 
Iinmemor  ,  oris  ,  c.  ef 
(juecida  >  defcuidada . 
Imò  ,  adv.  mas  antes. 
Impcndeo,  es  ,  ejiar  pen - 
dtnte  ,  ou  para  vir. 
ímpius  i  a  ,  um  ,  c.  m á. 
Impos  ,  otis  ,  c.  impo¬ 
tente  ,  naó  podcrofa» 
Imprimis  ,  adv.  prima - 
ramente . 

Incendo  ,  is  ,  accender. 
InccíTo ,  is ,  üCQÇtnmetter * 

In- 
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Incido  ,  is ,  cahir. 

Incipio,  is,  cemeçar. 

Inclytus ,  a  ,  um.  c.fa- 
mofa . 

lncolunüfis  ,  e  ,  c.  Ja  ,  e 
falva . 

Increpo  ,  as  ,  reprehcn- 
der . 

Incumbo ,  is  ,  applicar - 

Incurro  ,  is  ,  fazer  encon¬ 
tro  ,  accommetier  ,  Scc. 

Incus  ,  udis  ,  a  bigorna. 

índex  ,  dicis  ,  o  mojira - 
dor. 

Indígena  ,  x  ,  o  natural 
do  mejnio  lugar  ,  onde 
mora  ,  ou  habita . 

Indigeo  ,  es  ,  ter  necej- 
f  dade. 

Inducias ,  arum  ,  ar  tre- 
guas. 

Indulgeo  ,  es ,  conceder. 

Induo  ,  is  ,  vejlir . 

Jnduftrius  ,  2  ,  um  ,  c. 


Infero  ,  fers  ,  mctter  dcn » 
tro. 

Infidas  ,  as  negações . 

Infinitus  ,  a  ,  um  ,  c. 
infinita  ,  Jem  f/n. 

Infringo  ,  is  ,  ijuebrar , 

Ingemifco,  is  ,  dar 
mi  dos  ,  Jcntir  muito. 

Ingemo  ,  is  ,  dar  gemia 
dos  ,  fentir  muito. 

Ingens ,  entis  ,  c,  graru 
de. 

Ingratís  ,  adv.  de  má 
vontade  ,  ingratamen* 
te. 

Ingruo,  is,  dar  affalto , 
ou  foccommen  er  de  tro • 
pel. 

InjiiíTu,  fem  mandado. 

Injuílus ,  a  ,  um  ,  c.  in «. 
jitfa. 

Innuo,  is  ,  fazer  acenes 
com  a  cale ç a  fgnif- 
cando  ,  cjue  fim, 

Inops  ,  opis  ,  c.  pobre. 


ingenhofa  ,  diligente,  j  Infero,  is  ,  enxerir  ,  oU 


ínfandus  ,  a  ,  um  ,  c. 

(]iic  fe  na  d  vóde  dizer. 
Infans  ,  antis  ,  0  infante, 
ou  a  infanta. 

Infarcio  ,  is,  encher. 
Infer  ,  a  ,  um  ,  c.  infe¬ 
rior. 

Inferne  ,  adv.  debaixo . 


f eme  ar. 

In fid ias  ,  arum  ,  as  trai¬ 
ções,  ou  ciladas. 
Inlilio  ,  is  ,  dar  f alio , 
Inflar,  a  femelhença. 

In  fula  ,  x  ,  a  ilha. 
Intelligo,  is,  entender . 
In  ter ,  a ,  um  ,  c.  interior. 
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Intercus  ,  utís  ,  c.  entre 

a  pci le  ,  e  a  carne. 

Internofco  ,  is,  entreco- 
nhecer .  ;  ir»: 

Intcrpres ,  pretis  ,  o  in¬ 
ternet  re  ,  ou  a  interpre¬ 
te. 

I  ufo  t  adv,  para  den 
tro. 

inviòlus ,  a  ,  um  ,  c.  in - 
vencível  ,  na  o  vencida. 

I  o  v  j .  u  > ,  a ,  ii m  ,  c ,  abor¬ 
recí  da  ,  nao  vijhi. 

Io  vi  t  qs  ,  a  ,  um-,  c.  conf- 
trangida. 

1°  t  interj,  ai  ;  viva. 

Jocus  ,  i  ,  a  ; tombaria  , 
o ií  galantaria. 

Joleph  ,  J ozc  nome  pro> 
p>'io  de  homem, 

Ipíe  í  a  ,  um  ,  o  me  imo. 

Is  ,  ea,  id  >  e fie  ,  eíla  « 

'  •  ifto . 

Ifmarus,i  ,  Ifmaro  ,  mon¬ 
te  ac  rhracia. 

Iíle,  a,  ud  ,  ejle  ,  ejla , 
i/lo. 

Ità  ,  adv.  a/Jim. 

íter  ,  rís  ,  o  caminho . 

Ilidem  ,  adv.  do  mefmo 
moda,  fcmelhantementc. 

Itioer  ,  eris  ,  o  caminho. 

Iíys  ,  ys  ,  Itus  jilho  de 
Teixo » 


Jubar  ,  ns  »  o  Ycfplan 
dor .  «  • 

Jubeo  ,  es  ,  mandar .  :  * 

Judex  ,  dicis  »  o  Juh  ,  o\a 

Judith  ,  ou  Juditha  ,  x  > 
J udith  ,  nome  de  mu» 
lher . 

Jugerum  ,  i ,  a  geira. 

fungo  ,  is  ,  ajuntar . 

Juno  ,  onis  ,  Juno  ,  Deo* 
•lo  da  g entilidade . 

Juppiter ,  Juppiter ,  Deo.» 
da  gentilidade. 

Juííu  ,  por  mandado . 

Jüxta  ,  orum  ,  as  exc- 
cjuias, 

Juftitium  ,  ii ,  a  ee/Jaçad 
das  audiências. 

Juvenis  ,  nis  ,  o  moço  , 
ou  a  moça. 

Juventus,  utis  ,  a  moei * 
dade. 

Juvo,  as,  ajudar , 

K 


Alendíe  ,  a  rum  ; 
as  Calendas  primeiro 
dia  de  qualquer  mez, : 
as  Nonas  íaó  aos  finco, 
os  Idos  aos  treze  :  po¬ 
rém  em  Março  ,  Maio . 
Julho  ,  e  Outubro  as 

No- 


k»  . 
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Nonas  fad  aos  fete  ,  os 
Idos  aos  quinze. 

Lavo  ,  is  ,  lavar. 

Laus  audis  ,  o  louvor. 
Lebes  >  e tis  ,  o  caldei • 

L 

rao. 

Legio  ,  onis ,  a  legiaõ. 

LAbo  ,  as  ,  bambolear , 
ejlar  para  cahir. 

Labor  ,  eris ,  efeorregar. 

Lac,  dis  ,  o  leite. 

Laceíío  ,  is,  provocar. 

Lacus  ,  us  ,  o  lago. 

Lcedo  ,  is  >  ofender. 

Lagopus ,  podis,  a  her - 
va  Pé  de  lebre. 

Lais  ,  idis  ,  Lais  ,  nome 
de  huina  mulher. 

Lambo  ,  is  ,  lamber. 

Lamech  ,  Lantech,  nome 
de  homem . 

Lamed  ,  Lamed  ,  nome 

k  de  homem. 

Langueo  ,  es,  ejlar  fra¬ 
co. 

Lapis ,  idis,  a  pedra. 

Lar  ,  aris  ,  a  ca/a  ,  o  lar. 

Larix  ,  icis  ,  o  Lariço  ar¬ 
vore. 

Lafer ,  ris  ,  o  Beijoim  her- 
va. 

Lateo  ,  es,  efeonder-fe. 

Laver  ,  ris,  a  herva  Kí?- 
baça. 

Lavo  ,  as ,  lavar . 

Lego  ,  gis  ,  ler  ,  colher  , 
&c. 

Lekx  ,  egis  ,  o  L elega, 
natural  de  T he [falia. 

Lemures,  rum,  as  fan- 
ta  finas  de  noite. 

Lepus ,  poris  ,  a  Lebre. 

Lethaiis  ,  e  ,  c.  mortífe¬ 
ra.  ■  *  .  í 

Lethe  ,  es ,  o  rio>Lethesm 

Lethum  >  i,  a  morte. 

Lcx,  Jegis  ,  a  lei. 

Liber  ,  bri ,  o  livro.  Lí¬ 
ber,  beri,  o  filho.  Liber# 
ra  ,  um  ,  c.  livre. 

Libet  ,  bebat,  agradar , 
fer  agradnvel. 

Licet  ,  cebat,  fer  licito. 

Lic|ien,nis,  ahnpigem, 
ou  insagre. 

Lien  ,  nis  ,  o  baço. 

Lignum  ,  i ,  o  páo  ,  a 
arvore. 

Ligo  ,  onis  ,  o  enxada  o. 

Ligus  ,  uris  ,  o  natural  dc 
Gencva. 

Lilium  ,  ii  ,  o  lirio. 

Limax  ,  acis  ,  o  caracol. 
Limes,  mi  tis ,  o  limite . 

Li- 
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Li  mus,  i,  o  limo. 

Lingo  ,  is,  lamber. 

Líno  ,  is  ,  untar . 

Linquo  ,  deixar . 

Linter  ,  tris ,  o  barco, 

Liquefacio  ,  is  y  derreter. 

Liquefio ,  fis,  derreter  fe. 

Liquet ,  ebat,  cjlar  claro . 

Liquidò  ,  adv.  claramen¬ 
te. 

Liqu°r  >  eris  ,  derreter - 

/*•  .  . 

Lis  ,  litis  f  a  demanda. 

Liveo  ,  cs  ,  fazer- fe  ro¬ 
xo  ,  de  cor  de  chumbo . 

Locuples ,  ctis  ,  c.  rica, 

Locus  ,  i  ,  o  lugar. 

Longinquits  ,  a  ,  um  ,  c. 
de  lon^e. 

O 

Loquor  ,  eris  ,  fali  ar. 

Lo  th  ,  L  oi  h  ,  nome  pro 
prio  de  hum  homem. 

Lotus  ,  i  ,  o  JLodaÕ  ar 
vore. 

Luceo  ,  es  ,  dar  luz  ,  lu¬ 
zir. 

Lucifer  ,  ri  ,  Lucifer , 
Principe  dos  Dcmontos : 
ou  a  Ejirella  d  alva. 

LikIo  ,  is  ,  jogar  ,  dan¬ 
çar  ,  &c. 

Ludus  ,  i  ,  o  jogo  ,  dan¬ 
ça. 

Lues ,  luís ,  a  pcjle. 


Lugeo  »  cs  t  chorar. 
Lumen  ,  minis,  a  luz. 
Luo,  is,  pagar,  lavar. 
Luftrum  ,  i ,  o  ejpaço  dc 
Jinco  annos. 

Lutum  ,  i ,  o  lodo. 

Luz  ,  ucis  ,  a  luz. 

Lynx  ,  cis  ,  o  Lynce  ,  ani« 
mal ,  que  vé  muito . 

M 

Acellum,i  >  o  açoti- 

gue. 

Ma&e  ,  c.  accrcfcènta * 
da. 

Madefacio  ,  is  ,  molhar 'm 
Madefio,  is,  molhar- Ce* 
Madeo  ,  es  ,  molhar-  fe. 
Masnalus  ,  i  >  o  monte 
Menalo. 

Magna nimus  ,  a  ,  um  , 
c.  Valero f a . 

Magnificus,  a  ,  um,  c. 

magnifica  ,  grandiofa. 
Maia  .,  ce  ,  Maia  ,  mu¬ 
lher. 

Maior ^  us  ,  c.  maior. 
Malè  ,  adv.  mal. 
Maledicens  ,  entis  ,  c. 
maldizente. 

Malevolens  ,  entis  ,  c . 
que  quer  mal ,  invejo- 

Ja. 
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Mandpíum  ,  ií ,  o  efcra • 
vo  ,  ou  a  ef 'crava. 

Mando  ,  is  ,  majVigar. 

Maneo  ,  es  ,  ejperar. 

Manes  ,  niutn  ,  as  Janta [ 
mas. 

Mannà  ,  o  manná. 

Manto  ,  us  ,  Manto  ,  no¬ 
me  de  hnma  mulher. 

Maaubke  ,  arum  ,  os  def • 
pojos  do  inimigo  ,  &c. 

Manus ,  us  ,  a  maô  ,  &c. 

Margo  ,  ginis  ,  a  mar , 


Dedeor  ,  eris  ,  curar. 

Mediocris,  e,  c.  medio* 
cre. 

Mcditor,  a r is  *  meditar . 

Meio  ,  is  ,  ourinar . 

Mel,  mellis ,  o  mel. 

Melampus,  podis  ,  Me* 
lampo  homem  ,  o\ihum 
cao  de  Aãcon. 

Mele  ,  os  ver f os  ,  ou  can* 


ugas. 


gem. 


Marmor,  oris  >  o  már¬ 
more. 

Mar,  artis ,  Mm te,  Dcos 
da  guerra  na  gentilida- 

de. 

Mas,  maris ,  o  macho. 


MaíTjcus  ,  i  ,  MaJJicus ,  Meníis»  is,  o  mez,.r 


Melilotus  ,  i  *  a  herva 
Coroa  de  Rei. 

Melior  ,  us ,  c.  melhor. 
Meliphylon  ,  i  ,  a  herva 
Cidreira. 

Mel  os  ,  a  melodia. 

Me  mor  ,  oris  ,  c.  lembra¬ 
da. 

Memoro  ,  as ,  contar. 


monte  de  Campa/ria. 
Maftix  ,  igis  ,  o  açoute. 
Ma  ter  ,  tris  ,  a  mdi. 
Matricida  ,  as,  o  matador 
de  mai. 

Matrona  ,  ae  ,  o  rio  Ma¬ 
trona. 

Maturus  ,  a  ,  um  ,  c. 

madura. 

Ma  vo  rs  ,  ortis  .  o  Veos 
Marte. 

Maximus  ,  a  ,  um  ,  c. 
muito  grande. 


Merces  ,  edis,  o  jornal, 
&c, 

Mergo  ,  is  ,  mergulhar. 
Meridies  ,  ei  >  o  meio  dia. 
Meritus,  a  ,  um  ,  c.  me¬ 
recedora  ,  merecida. 
Metaurum  ,  i  Mctauro  9 
rio  de  XJmhria. 
Mcthodus ,  í  ,  o  metho - 
do. 

Mctior  ,  ti  ris  .  medir. 
Meto,  is  *  Jegar ,  cortar , 

&c. 
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Metuo,  is  ,  temer. 

Meus  ,  a  ,  um  ,  c .  mi 

nha. 

Michael .  lis  ,  Miguel  , 
nome  de  homem. 

Mico'-,  as,  refplàndecer. 

JVlidurio  ,  is  ,  dcfcjar  ou - 
rinar ,  ou  ourinar. 

IVliles  ,  litis  ,  o  foldado  , 
à  foi  dada. 

Miíium  ,  ii ,  o  milho. 

Mi  11c  ,  mil. 

Minas,  arum  ,  as  amea¬ 
ças. 

IVlineo ,  cs  ,  cflar  einmi- 
nente  ,  ou  para  vir. 

Mingo,  is,  ourinar. 

Mini  mus  ,  a  V  una  ,  c. 
muito  pequena. 

Minor  ,  us  ;  c.  menor. 

Minos  ,  ois,  Mirtos;  nome 

*  de  hum  rei  de  Creta. 

Minuo  ,  is,  diminuir. 

Mirificus  ,  a  ,  um  ,  e . 
admirável ,  maravilho- 
fa. 

Milcco  ,  es,  mijlurar. 

Mi  íereor  ,  eris  ,  ter  com - 
paixad  ,  lajlimar-fe. 

JVl»  Ter  et ,  cbat ,  a  compai- 
xad  tem. 

Miteico  ,  is  ,  abrandar  f. 

Mitto  ,  is,  mandar. 

Mobilis  ,  c  ,  c.  movediça. 


Modò  ,  a dv.  fomente,  Stc» 

Mcenia  ,  ium  ,  os  muros 
da  Cidade. 

Moereo  ,  es  ,  ejlar  t rifle. 

Molaris  ,  is  ,  o  dente  do 
queixai. 

Mollis  ,  e ,  c.  molle. 

Molo  ,  is  ,  moer. 

Moly ,  yos  »  a  herva  cem 
cabeças •; 

Monile,iis,  o  colar. 

Mons  ,  ontis  ,  o  monte. 


j  ' 


Mordeo  ,  es  ,  morder . 


Mos  ,  oris  ,  o  cojiume. 
Moveo,  es,  mover. 
Muceo  ,  es  ,  ejlar  bolo* 
rento  ,  mofo. 

Mugil  ,  lis  ,  ou  Mugílis  ; 

lis  ,  o  peixe  cabra. 
Mulceo  ,  es  ,  abrandar. 
Mulgeo  ,  cs  ,  ordenhar. 
Mulicr  ,  ris  ,  a  mulher. 
Multus  ,  a  ,  um  ,  c.  mui¬ 


ta. 


Mungo,  is,  affoar. 
Municeps  ,  cipis  ,  o  cida - 
dad  ,  ou  a  cidadoa  por 
benificio. 

Muniicus  ,  a  ,  um  ,  c.  li¬ 
beral  ,  dadivofa, 
íMurmur  ,  ris,  o  mar  ma • 
rinho  ,  ou  ejlrondo . 
Mus ,  uris  ,  o  rato  ,  ou  a 
rata. 

Muf* 
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^Mufcus  ,1,0  mufgo. 
jVluftum  ,\,o  mojto. 
ZVlyrmex  ,  ecis  ,  a Jovmi • 


,  conjunc.  por - 


(jue. 

Namque 


conjunc. 


que. 

Na  ncifcor  ,  eris  ,  alcan¬ 


çar.  „ 

Nar  ,  ris  ,  r/í)  N  era. 
Narbo,  onis  ,  Narbona, 
Cidade  de  França. 
Nardus,i,o  Nardo ,  her- 
va  cheirofa. 

Nafcor  ,  eris,  nafcer. 
Natalis  ,  is  ,  o  dia  do  naf- 
ci  mento. 

Natrix  ,  icis  ,  a  cobra 
■" ,, 

d  agua. 

Natu  ,  no  naf cimento. 
Navigo  ,  as  „  navegar. 
Navise  is  ,  a  náo. 

Né,  adv.  nab  ,  por  ven *  ] 


tura . 

1 

Nec  ,  conjunc.  nem,  naõ. 
2Veco,  as,  matar. 

Néctar  ^  ris  ,  o  neãar  , 
bebida  dos  Deox.es  :  a 
rofa-folis. 

^ícítq  ,  as ,  atar ,  travar , 


Necubí ,  adv.  em  nenhuma 
parte  ,  OU  lugar. 

Nedúm  ,  adv.  nem  ainda . 

Nefas  ,  o  il licito  ,  a  mal¬ 
dade  ,  o  impo jfi ve l. 

Negligo  ,  is  ,  dej  prezar . 

Negotium  ,  ii  ,  a  coiifa  , 
o  ncgotio  ,  a  obra  ,  &C. 

Nemo  ,  minis  ,  ninguém. 

Nempè  ,  adv.  certamentcfi 

Neo  ,  nes  .  fiar. 

Ncquam  ,  c.  má. 

Nequandò  ,  adv.  para  que 
em  nenhum  tempo. 

Nequaquam  ,  de  nenhuma 
Jórte  ,  ou  modo. 

Nequeo  ,  is,  nab  poder a 

Nequis  ,  &c.  para  que  ne¬ 
nhum  ,  ou  ninguém. 

Nequiter,  adv.  mal ,  &ç. 

Nequitia  ,  se  ,  a  malda¬ 
de. 

Nereis  ,  eidos  ,  a  Nynfa 
filha  de  N  ereo. 

Nefcio  ,  is,  nab  Jaber. 

Nebs  ,  idis  ,  a  Ilha  Ne - 
fis. 

Neftor  ,  oris  ,  Nefior ,  ho¬ 
mem  ,  que  viveo  trezen¬ 
tos  annos. 

Neuter  ,  &c.  nem  hum  » 
nem  outro  dos  deus. 

Nexo  ,  as  ,  atar  ,  tra¬ 
var , 

Ne- 
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Nexo  ,  is  ,  atar  ,  travar. 
Nibil  ,  ou  Nil  ,  nada . 
Nihilum  ,  i  ,  nada. 
jMimirúm  ,  adv.  certamen - 
te  ,  convem  a  faber . 
Nfimis  *  adcmajia. 

Ningo  ,  is  >  nevar.  \ 

Nifi  ,  conjunc.,  fenaÕ,  | 

Niteo  ,  es,  ejiar  lúcido. 
Nitor ,  eris  ,  eflribarfe . 
Nitrum  ,  i  ,  o  falitre . 

Nix  ,  nivis  ,  a  neve. 
Nobilis  ,  e  ,  c  nobre . 
No&u  ,  de  noite  t  \ 

Noe  ,  ou  Noemus  ,  i  , 
Noé  Patriarca.  \ 

Non  ,  adv.  nab. 

Nome  ,  arum  ,  as  nonas 
dos  meus,  ; 

jqofco  ,  is,  conhece*.  \ 

Nofter,  &c.  c.  no  fila. 
Noftin  ,  he  o  me  fim  o  que 
Nofii-ne  ,  por  ventura 
o  conhece  fie  i 
Noftras ,  atis  ,  c.  da  noffa 
terra  ,  ou  gente . 

Noteo  ,  es ,  fer  notorio. 
Novus  ,  a  ,  um  ,  c.  no¬ 
va. 

Nox  ,  nodlis  ,  a  noite. 
Noxius  »  a,  um,  c.  no¬ 
civa  ,  ou  culpada. 

Nubo  ,  is  ,  velar fe  ,  co¬ 
brir.  ’  i 


Nudiuflertlüs ,  adv. ,  dni 

tes  de  hontem. 

Nug^e,  arum,  ás  zomba¬ 
rias,  chocarrices ,  &C. 

Nullus,  a  ,  um  ,  c.  ne¬ 
nhuma  y  ç.nulla,  &c. 

Numquis  >  &c.  por  ven - 
tura  algum. 

Nundinae,  arum,  áfci- 

ra. 


Nuptiae,  arum  ,  as  bo¬ 
das. 

Nupturio ,  is  ,  ter  von¬ 
tade  »  ou  dejejo  de  ca- 
far. 

Nu r us  ,  i  ,  a  nora  ,  mu¬ 
lher  do  filho. 

Nydalops  ,  pis  ,  c.  de 
vifla  curta. 

Nydicorax  ,  coracis  ,  a 
coruja  ,  ou  bufo , 

Nympha  ,  x  ,  a  mjmfa • 

>  ° 

O  Adv,  O  »  êxald  $ 

&c. 

Obex  ,  bicis  ,  o  empeci • 
lho. 

ObÜvifcor  ,  cris  ,  efqitç- 
cerfe . 

Obruo  ,  is  >  cobrir. 

Obfero  ,  is,  fiemear. 

Obfes ,  íldis ,  o  que , 

a 
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b  que  fe  êà  em  refcns. 

Obfoleo  ,  oles ,  envelhe¬ 
cer- fc  com  o  ufo. 

Obfum  ,  bcs  ,  fer  empe¬ 
cilho  ,  empecer. 

Obticco  ,  tices  ,  cal/ ar- 

r<- 

Ocddens,  entis,  o  Oc - 
cidente  ,  ou  o  Poente , 

Occido  .  is  ,  morrer. 

Occído  ,  is  ,  matar. 

Ocior ,  ius  ,  c.  mais  li. 
geira  ,  ou  mais  veloz. 

Odo  ,  indecl.  ,  oito. 

ÜCtuífis  ,  is  ,  moeda  de 
trinta  e  dons  reis. 

Oedipus  ,  podis  ,  ou  pi t 
O edípOynome  de  homem. 

Oeta  y  se  ,  o  monte  O  eia. 

OíTero,  fers,  oferecer. 

Officio  ,  fieis  ,  jçr  noci¬ 
vo. 

OfFicium  ,  ii ,  o  ojfi  cio. 

C)he  ,  interj  ,  hajla  já. 

Oleafter  ,  tri ,  o  Zambu* 
jeiro  arvore. 

Olympio,  orum,  osjo 
gos  Ohjmpicos. 

Olympus  ,  i  ,  o  monte 
Olijmpo  na  Grécia. 

Omnimodis,  adv.  ,  de 
todos  os  modos .  í 

Omnipotens  ,  entis ,  c . 

que  tudo  pode. 
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Onyx  ,  onychis  ,  certa 
pedra  preciofa . 


Opene  ,  arum  ,  os  j 

orna- 

lei r os  ,  os  feitores 

,  &c. 

Operio  ,  is , 

cobrir 

yfe- 

char. 

Opimus  ,  a , 

um ,  c. 

gor- 

da. 

Opis  ,  genil 

,  &c. 

,  0 

Joc corro  , 

ajuda  t 

fór- 

ça  ,  &c. 

Opobalfamum  ,  \ ,  o  haU 
famo, 

Oportet  ,  ebat  ,  fer  con¬ 
veniente,  util  ,  necej 
Jario  ,  &c. 

Oppedo  ,  is  ,  fazer  ef 
cárneo. 

Opperior  ,  i r is  ,  efperar , 
Oppidum  ,  i,  o  Lugar p 
"Vil  la,  ou  Cidade  (  ti¬ 
rando  Roma.  ) 
Optimus  ,  a  ,  um  ,  ce 
muito  melhor  ,  e  per¬ 
feita. 

Opus  ,  untis  ,  Op  unte  9 
Cidaade  da  Grécia. 
Oiatio  ,  onis  ,  a  ora- 

Çao. 

bis  >  is,  a  redondeza . 
Ordior  ,  i ris  ,  começar . 
Ordo  ,  di n is  ,  a  ordem « 
Orefles  ,  x  ,  ou  tis  * 
Orcílts  nome  de  homem* 

O  ri* 
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Qribafus,  í,  Oribofa  no¬ 
me  de  hum  ca  o. 
.Orichalcimi  ,  i,  olataõ. 
Oriens  ,  entis,  o  Orien¬ 
te. 

Orion  ,  onis  ,  Orion ,  no¬ 
me  de  hum  homem.  \ 
Orior  ,  oreris  ,  nafcer. 
Orpheus  ,  ei ,  ou  eos  ,  Or- 
pheo  nome  de  homem. 
Oryx  ,  ygis  ,  Gazela  , 
animal  de  Gctulia. 

Os,  oris ,  a  boca  ,  o  roj -  j 
, to . 

Os  ,  oíTis ,  o  ofo  ,  OU  o 
caroço  da  fruta . 

OíFa  ,  íe  .  o  monte  Offa-  I 
Othrys  ,  ys  ,  o  moine 
Otr/ujs. 

Ovis  ,  is,  a  ovelha. 

p 

Acifcor  ,eris,  contra¬ 
tar  ,  Scc.  j 

pago  ,  is  ,  contratar ,  &LC. 
Palaemon  ,  onis  ,  Palemon 
nome  de  homem .  k 

Palias  ,  adis  ,  Palias , 
Deoza  da  gentilidade. 
Palias,  antis ,  Pallante  , 
nome  de  hum  homem .  ■ 

Palleo  ,  es  ,  ejlar  ama- 
rcllo .  1 


Palmes  ,  mítís;  a  vara  ; 
ou  o  ramo  da  vide. 

Palumbes  ,  is  ,  o  Pom - 
bo  trocaz ,  o  pombo  bra « 
bo . 

Palus  ,  udis  ,  a  alagoa. 

Pamphagus  ,  i  tPampha* 
&o  nome  de  hum  cad. 

O 

Pa m  pi  nus  ,  i  ,  o  pimpo - 
lho  da  vide  ,  a  parra  ; 
&c. 

Panaces  ,  is ,  a  Panacéa , 
herva  medicinal. 

Panax  ,  acis  ,  a  Panacéa , 
&c. 

Pando  ,  is,  abrir  ,  mani- 
f ejlar. 

Pangasus  ,  ci  ,  Pangeti , 
promontorio  de  T hracia . 

Pango  ,  is  >  ajuntar ,  com* 
por. 

Panis  ,  is  ,  o  pad. 

Panthus  ,  i ,  Panthu ,  hum 
homem  Troiano. 

Papaver  ,  ris ,  a  papoula  , 
herva  dormideira. 

Papa?  ,  interj.  oh. 

Papyrus ,  i  ,  o  Papyro  B 
arvore  ,  de  que  j'cfa* 
zia  o  papel. 

Par,  paris,  c.  igual. 

Parca,  X,  a  Parca. 

Parco,  is,  dar  perdad , 
perdoar,  çonjcrvar. 
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Pârens  ,  entis  ;  o  pai  , 
ou  mãi , 

Paries,  ctis ,  a  parede. 
Pario  ,  is ,  parir  ,  alcan¬ 
çar. 

Paris ,  is  ,  ou  idis  ,  Pa - 
ris  ,  nome  de  homem. 
Parifii ,  orum  ,  os  Póvo> 
de  Parix,  em  França. 
Parricida  ,  se  ,  o  mata • 
dor  j  ou  a  matadora  do 
h  Pai . 

Partim  ,  indecl.  parte, 
Parturio  ,  is ,  d e/ej ar  pa¬ 
rir ,  ou  efiar  para  pa 
rir, 

Partus  ,  lis  ,  o  parto. 
Parum  ,  indecl.  >  pouco. 
Parvus  ,  a  ,  um  ,  c.  pouca 
Pafcha  ,  atis ,  a  Pa f coa. 
Pafco  ,  is,  apaficentar. 
Patefacio  ,  is  ,  manifcf- 
tar, 

Pátefio  ,  is  ,  efiar  inani- 
fe/to. 

Pateo,  es,  ejiar  patente, 
Pater ,  tris  ,  o  pai. 
Patcr-famiiias  ,  tris-fa - 
mi  lias»  o  pai  de  fami 
f,  lias. 

Patior  ,  teris  ,  padecer . 
Patricida  »  as  ,  o  mata¬ 
dor  ,  ou  a  matadora  do 
P*‘\ 
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Patruelis ,  is.  o  primo  , 
ou  a  prima  filhos  tu  ir¬ 
mão, 

Paveo  ,  cs  ,  temer. 
Pauper  ,  ris  ,  c.  pobre, 
Pax  ,  pacis ,  a  pax.. 
Peden  ,  tinis  ,  o  pente  9 
&c. 

Pedo,  is  >  pentear,  car¬ 
dar. 

Pecu  ,  indecl.  o  %ado. 
í  eculium  ,  ii  >  o  peculio9 
&  c.  ■; 

Pecus,  udis  ,  ou  coris* 
o  gado  ,  o  rebanho  , 

Pedo  ,  is,  dar  traques , 
Peior  ,  us  ,  c.  pcior . 
Pelagus  .  i  ,  o  mar. 

Pclion  ,  ii ,  o  monte  Fe» 
lion, 

Pello,  is  ,  lançar  fora. 
Pélvis  ,  is  ,  o  bacia  de  la¬ 
vor. 

Pendeo  ,  es  ,  c/lar  pen¬ 
dente. 

Pendo  ,  is  ,  pezar  >  pa - 
gar. 

Pcnum  ,  i  ,  ou  Penus,  us, 
&c.  a  dejpenja  , 
Pcrcello  ,  is  ,  ferir  t  Slç0 
Perdi x  ,  icis  ,  a  perdi j,. 
Pcríicio  ,  is  »  aperfei çoar* 
l  cr  fuga  ,  se,  o fugi  ti  vo  * 
ou  a  fugitiva ,  &c, 

0  Per- 
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Per^nmus ,  i ,  Trota ,  Ci¬ 
dade. 

Pcrgo  ,  is  ,  caminhar . 

periodus ,  i ,  o  per  iodo. 

permiílu,  por  per  mi  ff ao . 

Pernofco  ,  is  >  conhecer. 

Perpetior  ,  teris >  foffrer. 

Perpetuus  ,  a  ,  um  ,  c. 
perpetua  ,  infinita  ,  &C. 

Pes  ,  pedis,  o  pé. 

Peííimus ,  a,  um  ,  c.  mui¬ 
to  má  ,  ou  pejfima. 

Peto  ,  is  ,  pedir  humilde¬ 
mente  ,  e  com  os  rogos. 

Pharus  ,  ri ,  o  farol. 

Fhafellus ,  i  ,  o  batel,  &c. 

Phoenix  ,  icis  ,  a  Pheniz  , 
ave  unica  no  mundo . 

Phorcyn  ,  ynis ,  Phorco , 
filho  de  Neptuno. 

Phylax  ,  acis ,  o  guarda. 

pientiílimus ,  a,  um,c 
muito  pia. 

Pietas,  atis  ,  a  piedade. 

Piget  ,  ebat ,  o  pejo  tem. 

Pinaíler ,  tri ,  o  Pinheiro 
hrabo. 

Pingo  ,  is,  pintar. 

pinfo,  is,  pizar  ,  moer. 

Pi  per ,  ris  ,  a  pimenta. 

Pifeis  ,  is  ,  o  peixe . 

Pius ,  a  ,  um,  c.  pia . 

Pix  ,  pieis  ,  o  pez. 

Placet ,  ebat  ,  [cr  agra- 
tlavcL 


Placidè  ,  adv.  focegada * 
mente  ,  fem  e /bondo. 

Planeta  ,  x  ,  o  Planeta. 

Plango  ,  is  ,  chorar ,  fe. 
rir  ,  &c. 

Platea  ,  a t ,  a  rua  ,  a  praça* 

Plaudo  ,  is  ,  applaudrr. 

Plebes  ,  is  ,  ou  bei  ,  a 
plebe  ,  o  povo  inferior ^ 

Plebifcítum  ,  i,  odecre * 
to  pojio  pelo  povo. 

Plebs  ,  bis ,  a  plebe  ,  e 
povo. 

Ple&o  ,  is  ,  ca/ligar ,  pui 
nir. 

Plico  ,  as  ,  dobrar  ,  atar^ 

Plodo,  is  ,  dar  pateada* 
fazer  ejirondo  ,  &c. 

Pluo  ,  is  ,  chover ,  &C. 

Plurimus  ,  a  ,  um  ,  c»t 
muita.  / 

Plus  ,  uris,  mais. 

Poema  ,  atis  ,  o  poemal 

Poena  ,  x  ,  a  pena  ,  o  caf* 
tigo. 

Pmnitet ,  ebat,  o  pezat 
t  em. 

Poefis  ,  is  ,  a  Voepa. 

Po  Íleo  ,  es,  fer  poderofa. 

Pollux  ,  pcis  ,  PoJ/ux  , 
irmão  &emeo  deCa/Jor. 

Polypus ,  i  ,  ou  poiypo- 
dis,  o  Polvo  ,  peixe. 

Pondo, iiidecl.  a  livra, fyc, 

Po* 


Fòno  ,  ís  j  por ,  depor ,8cc. 
Pons  ,  ontis  ?  a  ponte.  * 
Pontus  ,  i  >  o  Ponto  Eu - 
xino  ,  região  da  Euro- 


Príecello 


exceder  , 


ou  levar  vantagem. 


pa 


&c. 


Popks  »  plitis  ,  a  curva 
da  perna . 

Porrò  ,  adv.  certamente , 
&c. 

Porticus  ,  us  ,  o  alpendre . 
&c. 

Portio  ,  onis  ,  a  porção. 

Portus  ,  us  ,  o  porto . 

Pofco  ,  is  ,  pedir  o  devido, 

Poííea  ,  adv.  depois  difo, 

Poílerus  >  a  ,  um  ,  c.  pof. 
ieriow 

Poíthac  ,  adv.  daqui  por 
diante  ;  para  o  futuro, 

Puflis  ,  is ,  o  pojlígo. 

Poílmodò  ,  adv.  depois , 
âíc. 

Poílremò,  a dv.  jinalmen- 
te  ,  por  ultimo. 

íkdremus  ,  a  ,  um  ,  t, 
ultima  ,  derradeira. 

Poüridiè  ,  adv.  hum  dia 
depois. 


Príecognofco  ,  is,  conhc . 
ccr  primeiro. 

Precordia,  orum  ,asen* 
tranhas  ,  &c. 

Pra.'cox  ,  ocis  ,  c.  têmpo¬ 
ra  ,  madura ,  &c. 

Predico  ,  is  ,  pronojlicar „ 

Praso  ,  is ,  ir  diante  , 
zer  primeiro. 

Pramaíle ,  Prenejle  ,  Cl* 
dade. 

Prasnofco  ,  ís  ,  conhecer 
antes  ,  adivinhar. 

Praropto  »  as  ,  de fe jar 
muno  j  ejco/her  ames % 

Pra^ílo  ,  iadecl.  c.  pre « 
Jente  ,  prejles  ,  eficaz,, 

&  c  •  i 

PrceÜo  >  as  ,  dar  ,  exce¬ 


der ,  levar  vantagem 


Potio  ,  onis  ,  a  bebida.  Pr^uflus 


$cc. 

Príefu]  ,  lis  ,  o  prelado 
ou  a  prelada. 

Pneterca ,  adv,  além  dião. 

Prasvcrtor  ,  cr  is  ,  prever - 

* 

ter  y  &c. 


Potior ,  íiris  ^  alcançar  , 
p  O  fu  ir  ,  &C. 


um 


Poiis  ,  ç  ,  c.  poderofa  } 


queimada  antes. 
Brandco  ,  cs  ,  jantar. 


&c., 

Poiu^  as  >  beber» 


Precisa  genit,  do  rogo , Se  c. 


Prchcndü  ,  is  ,  apanhar^ 
Premo  ,  is ,  apertar  >  &c, 
O  ii  Pri« 


/ 


ui 


; 


♦ff 


s 


z. 
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pridic  >  adv.  hum  dia  an¬ 
tes  ,  hontem. 

Princeps  ,  cipis,  o  Prln- 
crpe  ,  ou  a  Princera. 

Prior  ,  ius  ,  c.  primeira . 

Procella  ,  os  ,  a  tempefia - 
de. 

Proconful  >  lis  ,  o  pro - 
confnl. 

Procumbo  >  is  ,  deitar -fe, 
&c. 

Procuro  ,  as  ,  procurar . 

Prof urro  ,  is,  correr  a - 
diante  ,  correr  muito . 

Prodigo  t  is ,  confumir . 

Profano,  as,  profanar. 

Profantis  *  a  ,  um  ,  e , 
profana  ,  leiga  ,  &c. 

Profaris  ,  rc  (  a  Profor 
antiq.  )  f aliar  ,  dizer  , 
profetizar  ,  &c. 

Profe&o,  adv.  certame n- 
te. 

Profe&us  ,  a  ,  um  ,  c. 
que  parlio  ,  ou  fez  jor¬ 
nada. 

Profero,  fers ,  proferir , 
manifcftar  ,  &c. 

Profeftus ,  a  ,  um  ,  c.  que 
na 6  he  de  fefia  ,  &c. 

Profícifcor,  cr  is  >  par¬ 
tir. 

jprofiteor,  eris  >  profef 


Profugio ,  ís  ,  fugir  ,  pctZ 
ra  lonoe ,  &c. 

Profundo  ,  is  >  derramar j 

Profundus ,  a  ,  um  ,  c. 
muito  funda  ,  ou  alta  * 
&c. 

Proh  ,  ou  Pro  ,  interj. 
ah  ,  oh.  * 

Proinde  ,  adv.  por  ijfú 
mefmo  ,  &c. 

Prologus  ,  i ,  o  prologo . 

Promo  ,  is,  manifejiar , 
de f cobrir  9  &c. 

Pronepos ,  potis,  obifi 
neto. 

Pronubus  ,  \ ,  o  padrinho 
do  noivo. 

Propago  >  as  ,  propagar ? 
dilatar ,  &c. 

Propello  ,  is  ,  lançar fò* 
ra. 

Propero  ,  as  ,  aprcffar * 

fe. 

Propino  ,  as  ,  dar  a  be* 
ber  ,  adminijlrar. 

Propontis  ,  idis  ,  Pro* 
pontis  ,  enfeada  do  mar9 
&e. 

propulfo  ,  as  .  rebater , 
rechaçar  ,  &c. 

Profa  ,  r.  ,  a  ovaçao  em 
prof  a  ,  ou  fita. 

Proferpina  ,x  ,  Proferpi - 
na  filha  de  Júpiter,  &  c. 

Prof- 


«FroftibuJum  ,  í ,  a 
de  más  mulheres, 

Profum  ,  prodes  >  fer 

proveitofo, 

Protervus  ,  a  ,  um  ,  c. 
arrogante  ,  fem  vergo - 
nha. 

Província  ,  a c ,  a  provín¬ 
cia, 

Prude  ns ,  entis  ,  c.  pru¬ 
dente  ,  fahia  ,  &C. 

Pfallo  ,  is  ,  cantar, 

Pubeo  ,  es  ,  começar  o 
criar  barba  ,  ou  a  ier 
buço  ,  &c. 

Puber  ,  is,  c,  crejeida  , 
que  já  tem  buço  ,  &c. 

Pudet  ,  pudebat  ,  o  pejo 
tem, 

Puer  ,  ri  ,  o  menino. 

Pugio  ,  onis  ,  o  punhal . 

Pugna,  íC  ,  a  peleja. 

Pugno  ,  as  ,  dar  batalha, 
pelejar,  &c. 

Puivis  ,  veris  ,  o  pó. 

Pungo  ,  is  ,  picar  ,  &c. 

Pus  ,  podos,  0  pé.  Pus. 
puris  ,  a  podridão  ,  &c. 

Puteoli  ,  orum  ,  Puzo* 
li  ,  Cidade  de  Campa- 
nia. 

Puto  ,  as  ,  imaginar,  &c. 

Fylades  ,  x  ,  ou  dis  ,  Ptj- 

.  Iodes ,  nome  de  homem. 
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Python  ,  onis ,  Ptjthon  * 
huma  fer pente  ,  &c. 

f\  <v> 

\/Uadraginta  ,  adje- 
^-'divo,  indeclin.  qua¬ 
renta. 

Quadriga  ,  x  ,  coche  de 
quatro  cavallos . 

Quadriremis  ,  is  ,  Galé 
de  quatro  ordens  de  re¬ 
mos. 

Quadrupes  ,  pedis  ,  e» 
animal  de  quatro  pés, 

Quíero  ,  is  ,  procurar » 
bufe  ar ,  perguntar. 

Quamobrem  ,  pelo  que  „ 
pela  qual  razaõ. 

Quamvis  ,  adv.  pojlo  que . 

Quandoque  ,  adv.  as  ve - 

zes. 

Quandoquidcm  ,  ndv.jd 
que. 

Ouare  ,  adv.  porque  ra¬ 
zoo  ,  pela  qual  razoo. 

Quafi  ,  adv.  como  ,  com 9 

fe. 

Quaternio  ,  onis  ,  oquar - 
leiroõ. 

Quatio  ,  tis  ,  facodir. 

Que  ,  conjunc.  e. 

Queo  ,  quis  ,  poder. 

Queror ,  er  is ,  queixar.fi . 

Qui  j 


IjiãeX. 

eafa 
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Qui ,  a:  t  od,  quê  ,  o  qual. 
Quia  ,  conj.  porque. 
^uicumquc  ,  6tc.  qual*  ’ 

quer  que. 

Quidam  ,  8cc.  hum  cer¬ 
to. 

Quidem  ,  conjunc.  ,  na 
verdade  ,  certamente. 
Quies »  ctis  ,  o  defcanço. 
Quicfco  ,  is ,  aquietar  Je, 
defcançar,  &c. 
Quilibet  ,  ôcc,  qualquer. 
Quitl,  adv.  mas  antes ,  8tc. 
Quincunx  ,  uncis  ,  o  pé- 
to  de  cinco  onças  ,  & c. 
Quinqueremis  ,  is  ,  a 
Galé  de  cinco  ordens  de 
remos. 


Quotidíanus  ,  a  ,  um 

c.  de  todos  os  dias . 
Quotidie ,  adv.  cada  dial 
Quotquot,  quantos  quer 
que . 


»  X 

s 


R 


ris,ritis>  o  Romano. 
s  ,  ou  qui  ,  &c.  quem. 
fnam  ,  &c.  quem, 
(piam  ,  &.c,  alguém. 
fquam  ,  &c.  algum. 
fque  .  &c.  cada  hum. 
(quis,  &c.  qualquer 
que. 

Quivis  ,  &C.  qualquer. 


Q» 

Qu 

Qu 

Qu 

Qu 

Ou 

Q" 


Abies ,  ei ,  a  raiva} 
ira  ,  &c. 

Rado  ,  is  ,  rafpar  ,  &c. 

Ra  pio  ,  is  ,  arrebatar . 

R.aftrurn  ,  tri  ,  o  ancinho 

Rauceo»  cs»  e fiar  rouco, 

Raucio  ,  is  ,  eftar  roncai 

Reate  »  Reate  ,  Cidade . 

Rccello  ,  is  » inclinar ,  ÔCC» 

Recido  ,  is ,  recahir. 

Rccognofco  ,  is  >  reco - 
nhecer. 

Recordor,  aris,  lembrar*  ' 
fé  ,  &c» 

Recubo  ,  as  ,  repoufar  , 
eftar  reco  ft  a  do  ,  &c. 

Recurrô,  is ,  recorrer,  &c. 

Reddo  ,  is »  reftituir  »  &c. 

Reduco  ,  is  ,  reduzir  ,  &c. 


Quocirca  >  pela  qual  ra-  RcfeÜo  ,  is  ,  refutar  ,  &c. 


zno. 

Quod  ,  que  ,  porque. 
Quoniam  ,  por  quanto. 
Quoque  ,  também. 
Ouot  ,  quantos  em  núme¬ 
ro. 


Refero  ,  fers  »  teprefen • 

tnr  ,  8cc» 

Refert,  rebat >  fer  utili* 
d  a  de  ,  ou  pertencer. 
Refugio  ,  is  ,  recufar  , 
e  vitar  ,  <Scc. 

Re- 


* 
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Kcgifi^um  í  Ü  ,  fefta  , 
Cjiieruivla  eniRoma,& c. 
Regio  ,  onis  »  a  regiaõ. 
Re  gnuin  ,  i  ,  o  reino . 
Ilego  ,  is  ,  r^ger  ,  go - 
.  vernar. 

Rejicio  ,  is,  regeitar,8(.c. 
Relinquo,  is,  deixar. 
Rcmigro  ,  as  ,  mudar  fe 
para  outra  parte. 
Reminifcor ,  ceris  ,  lem- 
,  brar-fe. 

Remordeo  ,  cs  ,  remor- 
der,  &c. 

Removeo,  es ,  apartar. 
Ren  ,  renis  ,  o  rim. 
Renideo  ,  es  ,  reluzir. 
Renuo  ,  is  ,  regeitar ^  re - 
*  ctijar  f  ôcc. 

Reor  ,  reris  ,  imaginar. 
RepeJJo,  is  ,  rebater  ,  &c. 
Rependo  ,  is  ,  recempen- 
far  ,  retribuir. 
Reperio  ,  is  ,  achar ,  &c. 
Repo  ,  is  ,  engatinhar  , 
andar  de  rajlo  ,  3cc. 
Repugno  ,  as  ,  fazer  re - 
•  pugnancia  ,  repugnar. 
Repungo  ,  is  >  tornar  a 
picar  ,  ou  aguilhoar. 
Reputo,  as  ,  reputar, Sic. 
Requiro  ,  is  ,  tornar  a 
biijcar,  perguntar  ,  &c. 
Re*,  rei ,  a  couja  &C. 


Refero  ,  is  ,  tornar  a  fe~ 
mear  ,  ou  plantar. 

Refiiio  ,  is  ,  fazer  reff  « 
tcncia  ,  rcjijlir  ,  &c. 

Refpondco  ,  es  ,  refpon - 
der  ,  dar  fepojia. 

Rei  publica  ,  ce  ,  a  Repa « 
,  Cidade  livre. 

Reticeo  >  es  ,  callar-fe . 

Retineo,  es,  confervar» 

&c. 

Re  tis  ,  is  ,  a  rede. 

Retundo  ,  is  ,  rebater . 

Revertor ,  eris  ,  tornar  a 
voltar  a  traz,  &  c. 

Rex  ,  regis  ,  o  Rei. 

Rhenum  ,  i ,  o  rio  Rhim . 

Rideo  ,  ej> ,  rir-fc. 

Ringor,  é r Í 9 ,  rojfnor,  &c.’ 

Rival  is  >  is  ,  o  emulo  ,  ou 
o  competidor  ,  &c. 

Rixor  ,  aris  ,  fazer  briga. 

Robur  ,  buris  ,  o  carva¬ 
lho  :  item  ,  o  esforço  , 
robujlês  ,  &c. 

Rodo,  is,  roer,  comer, &c„’ 

Rogatu  ,  abl.  por  petição . 
,  fu p plica  ,  &c. 

Rogito  ,  as  ,  rogato  a  mia¬ 
do  ,  pedir  muitas  vezes. 

Rogo  ,  as  ,  rogar  ,  pedir, 
perguntar ,  &c. 

Pvoma  ,  as  ,  Roma  ,  Cida¬ 
de  ,  C  cabeça  do  mundo. 

RoR 
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Roftrum ,  í,  0  /j/co 
flví  ,  o  focinho  do  por 
co ,  &c.  o  efporaõ  da 
náo  ,  &c. 

Rubeo  ,  es  ,  eflar  verme - 
lho, cobrir- ,re  de  pejofSi.c. 

Rubus  ,  \  ,  a  Ç  arça. 

Rudens  ,  entis  ,  a  amar. 
ra  ,  ou  calabre  da  náo. 

Rudeo  ,  cs  ,  efiar  rude 

Rudis  ,  is  ,  a  vara  tofea , 
&c. 

Rudo,  is,  dar  zurro, 

Rumcx,  mieis,  a  herva 
Labaça  :  a  ai  abar  da. 

Rumpo,  is,  romper. 

Ruo  ,  is  »  calar  ,  derru¬ 
bar  ,  &c. 

RuricoJa  ,  a?  ,  o  \avrador, 
ou  a  lavradora  ,  &c. 

Rus  runs  »  o  campo . 


Acerdos  ,  otis  ,  o  Sa¬ 
cerdote  ,  ou  a  Sacerdo- 
\i  fa. 

Sacro fan&us  ,  a  ,  um  ,  c. 
muito  íanta  ,  &c. 

Saçitta  ,  k  ,  a  fvtta  ,  8ic. 

Sal  ,  a  lis  ,  o  fal ,  a  ga¬ 
lantaria  no  fallar  ,  &c 

Sa‘amis,  minis,  Salamina 
Cidade ,  ou  ilha* 


Salar  f  aríf ,  o  Safcao  pc{ 
(jiteno  ,  &c. 

Salio  ,  is  ,  faltar  ,  &c. 
Salix  ,  icis  >  o  Salgueiro^ 
Sailo,  is  f  ou  Sallio  ,  is  » 
falgar  ,  temperar  ,  &c« 
Sal  um  ,  i ,  o  mar  falgado4 
Salus ,  utis  ,  a fattde. 
Samms  ,  nitis,  o  SamnU 
te  ,  povo  de  Italia, 
Saneio  ,  is  ,  ordenar  ,  SíC» 
Sandix,  icis,  o  vermelhão . 
Sanguis,  inis  ,  o  fanguei 
Sanics  ,  ci  ,  a  podridão . 
Sapio,  \$,  fuber ,  ter  fa* 
bor  ,  entender  ,  &c. 
Sapphirus  ,  i  ,  a  Safira 
pedra  preciofa. 

Sappho ,  ur> ,  Sappho ,  cer * 
ta  mulher  poetifa . 
Sarcio  ,  is  ,  cozer ,  cirziri 
Sardonix  ,  ychis  ,  o  Sar * 
dio  pedra  preciofa. 
Satago,  is  ,  ejlar  f o  licitai 
Sateiles  ,  litis  ,  o  be/e • 
guim  ,  o  guarda  ,  ÔCCo 
Satias  ,  a  fartura. 
Satietas,  atis  ,  a  fartura» 
Satis  ,  a  abundancia. 
Satur  ,  a,  um,  c.  farta» 
S.aul ,  iilis ,  Saul ,  Rei  dos 
Hebreos, 

^cabo  ,  is  ,  coçar . 

Scalpo  ,  is,  rafpur  ,  ef- 

cul* 
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culpir ,  emalhar  ,  &c 
Scando  ,  is»  fubir. 
Scateo,  es»  eftar  cheio, &c. 
Scilicet»  adv  convem  a 
faber  >  no  verdade  ,  &c 
Scindo  ,  is  ,  rafgar ,  &c. 
Sco  »  is  ,  faher. 
Scipiades,  íç  ,  o  filho  de 
S  dpi  a  o  Romano. 
Scilco  »  is  ,  entender  ,  ÔCc. 
Scortum  ,  i  ,  mulher  de 
má  vida  ,  &c. 

Senho  >  is  *  ejerever. 
Scrobs  ,  bis  , 

Sculpo  ,\$,ef culpir  ,  &  c. 
Seco  ,  as  ,  cortar. 

Sec uris,  is»  a  machadi¬ 
nha. 

Sedco ,  es»  afTentar-fc. 
Sedes  ,  dis  ,  o  affento. 
Scgoitia  >  <£  *  a  perguiça. 
Sc J ia  ,  a?  ,  a  cadeira. 
Semcn,  minis,  a  femente. 
Semino  ,  as,  jemear. 
Semiramis  ,  is ,  ou  idis , 
Sc  mira  mis  Rainha. 
Semoveo  ,  es  ,  apartar. 
Seneda  ,  se  ,  a  velhice. 
Scnedus ,  utis ,  a  velhice. 
Senex  ,  nis ,  o  velho ,  ou 
a  velha. 

Senium  ,  ii ,  a  velhice. 
Sen  tio  ,  tis  ,  fentir. 
í  is  i  o  ef pinho. 
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Sepelio  ,  pelis ,  fepultar 

Sepo  ,  is  *  cercar ,  &c. 

Scps,  pis,  a  feve,  &a. 

Septcmbcr ,  br  is  ,  0  mex í 
de  Setembro. 

Septunx  ,  uncis  ,  0  pex,o 
de  feie  onças  ,  &c* 

Sequior  ,  ius  ,  c.  mais 
torta ,  ou  má. 

Sequor  ,  eris  ,  feguir. 

Ser  ,  ris  ,  0  bicho  da  feda. 

Sermo,  onis,  a  pratica» 
converjaçao,  &c. 

Sefò  adv.  tarde. 

Ser  o  ,  is  ,  femear. 

Serpens  ,  entis  ,  a  ferpen « 
te  ,  a  cobra  ,  &c. 

Serpo  ,  is,  andar  de  gali* 
nhas  ,  &c. 

Servi  tus,  utis,  a  fervi  da  6, 

Servus  ,  i  ,  o  fervo. 

Sefamoides,  dis  ,  Sefa • 
moides  herva. 

Sefcunx  ,  fefcuncis  ,  on¬ 
ça  t  e  meia. 

* 

Seu  ,  conjnnc.  ,  ou. 

Sextilis  ,  is  ,  0  mex,  de 

r 

A°ofto. 

Sexus  ,  i ,  0  fexo ,  &c. 

Si  ,  adv.  Ò  ,  fc  ,  &c- 

Sibilus  ,  i ,  0  affobío  ,  Scc. 

Sic  ,  adv.  alTim  ,  &c. 

Sicubi,  adv. Je  em  algum 
l  Ligar. 


Si- 
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Indert. 


m 

m 
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Sicuti  ,  adv.  a  [fim  como . 

Sido  ,  is  t  a ffentar-fe , 

Sidoa  ,  onis  ,  Sidonia  , 
Cidade  de  Phenicia,S*Lc. 

Silco  ,  es  ,  t [lar  ,  cal  lado. 

Siler  ,  ris  ,  o  Amieiro. 

Sílex  /,  lieis  ,  a  pederneira. 

Silva,  x  ,  obofque ,  8cc, 

Siinilis  ,  e  ,  c.  femelhante. 

Simois  ,  oeiuis  ,  o  rio  Si- 
moente  em  Troia. 

Sirnon  ,  onis  ,  Simao  ,  no¬ 
me  de  homem. 

Sinapi  ,  indecl.  ,  ou  Si¬ 
na  pis ,  is  ,  a  mo  (lar da. 

Sindon ,  onis  ,  o  lançol, 

Singultio,  is,  dar  joia- 
ços  ,  foluçar. 

Sinifter ,  tra  ,  trum  ,  c. 
da  maô  ef quer  da ,  &C. 

Sino  ,  is  ,  deixar  t  dcc. 

Siq uando  ,  adv.  fe  em  al¬ 
gum  tempo  ,  &c. 

Siqindem  .  conjunc.  por 
quamo  ,  já  que  ,  £ kc. 

Siquis  ,  8cc.,  fe  algum, 
fe  alguém  ,  &c. 

Sifer  ,  ris  ,  a  Alquirjvia  , 
herva  ,  o  Six.ii' aã. 

Siílo  ,  is,  parar ,  deter, 
reprimir  ,  &c. 

Si  tis  ,  is  ,  a  fede. 

Sive  ,  conjunc.,.  ou. 

Smaragdus  ,  i  ,  a  Efmc- 
ralda  pedra  preciofa , 


Smilax  ,  acís  ,  a  herva  doi 
feijões  ,  &c. 

Socordia  ,  x  ,  a  perguiça . 

Sodalis  ,  is  ,  o  companhei¬ 
ro  em  prazeres  ,  8cc. 

Sol  ,  fülis  ,  o  Sol. 

Soleo  ,  es  ,  cojlumar-fe. 

Sokccophanes  ,  nis  ,  o 
foicei f mo  apparente . 

Solon  ,  onis ,  Soíon ,  certo 
homem  Jabio. 

Solvo  ,  is,  pagar,  defq 
atar . 

Solus  >  a  >  um  ,  c.fò. 

Solyrna  ,  x  ,  Je  rufai  em. 
Cidade  da  Pale  fi  ina. 

Sonipes  ,  pedis  ,  o  cavai- 
lo  ligeiro. 

Sono  ,  as  ,fax*er  fom  ,  8c c, 

Sophia  ,  x  ,  a  fabedoria < 

Sorbeo  ,  es  ,  forver. 

Sorbillo  ,  as ,  forver  pou¬ 
co  a  pouco . 

Sordeo  ,  es,  eftar  çujoj 

Sordis  ,  gen.  ,  da  immun - 
dicia. 

Sors  ,  fortis  ,  a  forte ,  &<:• 

Sory,  yos ,  a  caparrofa, 
&c. 

Sofpcs  ,  pitis  *  c.  sã  ,  e 

-  falva. 

Spadix  ,  icis  ,  o  ramo  da 
palma  com  tatuaras, SiC. 

Spargo  ,  is ,  efpalhar,  8c.c* 

Spe« 
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Species,  c!,  tefpecie,  & c. 

Specus,  us  ,  o  cova  pro¬ 
funda  ,  ou  caverna . 

Sperno,  is,  defprezar. 

Spes  ,  ei  ,  a  ejperança. 

Spinther  ,  ris,  o  braçalete. 

Spinus  ,\,o  Abrunheiro 
arvore . 

Spiro  ,  as,  efperar ,  &c. 

Splen  ,  enis  ,  o  baço. 

Splendeo  ,  es  ,  ter  ref- 
plandor  ,  re fplandeccr. 

Spodos  ,  i  ,  a  efioria  dos 
metaes. 

Spondeo  ,  es  ,  proanetter. 

Spontis  ,  gen.  de  livre 
vontade  ,  por  Ji  me  fino. 

Spuo,  is,  citfpir  ,  &c. 

Stanum  ,  i  ,  o  ejlanho. 

Stativa  ,  orum  ,  as  ejlan * 
cias  do  exercito. 

Statuo,is,  determinar, &c. 

S  terno  ,  is  ,  cobrir  ,  &c. 

Sternuo  ,  is,  dar  efpirro , 
ou  efpirrar . 

S  ter  to  ,  is  ,  dar  roncos 
dormindo  ,  roncar  ,  &c. 

Stinguo  ,  is  ,  extinguir. 

Stipes  ,  pitis  ,  o  páo  ,  o 
madeiro  t  arvore  ,  &c. 

$  ta  tio  ,  onis ,  a  eflaçad. 

Status  ,  u s  ,o  e (lado ,  &  c. 

Sto  ,  as  ,  ejiar  em  pé  ,  &c. 
Storax ,  acis ,  o  efioráyue. 


Strenuus ,  a  ,  um  ,  c.  va • 

hrofa  ,  forte  ,  &c. 
Sttepo ,  is  ,  fazer  ejiron - 
í/o. 


Stri  beo  ,  es  ,  fazer  rui  do. 
Strido  ,  is  ,  fazer  ruido. 
Stringo  ,  is  ,  apertar. 
Strix  ,  igis  ,  a  Coruja ,SiC, 
Strues  ,  is  ,  o  feixe. 
Struo  ,  is  ,  edificar  ,  &c, 
Studeo  ,  es  ,  applicar  /*• 
Stupeo  ,  es  ,  ficar  pafi • 
modo,  admirar. 

Styrax,  acis  ,  o  e fioráquc. 
Styx  ,  ygis  ,  a  alago  a  Efi 
tigia  ,  OU  infernal. 
Suadeo  ,  cs  ,  per  fundir. 
Sua  vis  ,  e  ,  c.  fuave. 
Suber ,  ris,  o  Sobro  arvore. 
Súbito  ,  adv.  de  repente. 
Sublevo  ,  as  ,  aliviar ,  &c. 
Subfcus  ,  udis  ,  o  torno. 


Succurro,is,  dar  foccorro. 
Sucfco  ,  is  ,  acoftumar-fe. 
Suffero  ,  fers  ,  fojfrer. 
Sugo,  is,  chupar. 

Sui  ,  fibi  ,  íè  ,  de  Ji. 
Sulmo  ,  onie  ,  Sulmoiu i, 
Cidade  de  Ita/ia. 
Sumo  ,  is  ,  tomar  ,  Síc. 
Suo,  is,  cozer  com  apnlha. 

Ca 

Supelles  ,  edilis  ,  a  al¬ 
faia. 

Super, a,  um,  c.Japerior. 

Su- 
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Supernè ,  adv.  de  cima. 

StJperíles ,  titis,  c.  fã, 
e  falva  depois  da  morte 
de  outrem. 

Suppeti^  ,  arum  ,  o  foc- 
corro  favor  ,  ajuda. 

Supplex  ,  plicis  ,  c.  hu¬ 
milde,  f ajeita  ,  &c. 

Surgo  ,  is  ,  levantar  fe. 

Sus  »  fuis  ,  o  porco  ,  ou 
a  porca. 

Sufa  ,  orum  ,  Sux.a  Cida¬ 
de. 

Suídollo  ,  is  ,  levantar,  &c. 

Suus  ,  a  ,  um  ,  c.  fua. 

SyJl  jgifmus  ,  i  ,  o  fjllo- 

gl  imo. 

Syphax  ,  acis  ,  Sijphas , 
Rei  dos  W úmidas. 

Syracuíle ,  arum.  Sara¬ 
goça  Cidade  de  Sicília. 

T 

Abes  ,  bis  ,  a  podri¬ 
dão  ,  &c. 

Tabum,  i ,a  podridão, %c. 

Ta  ceo  ,  es,  callar ,  &c. 

Tiedet  ,  cbat  ,  o  fajlio 
tem. 

Tagus  ,  \ ,  o  rio  Tejo. 

Talio,  onis,  a  pena  de 
taliao  »  8CC. 

Taipa,  x,  a  Toupeira . 


Tamen  ,  conj.  com  tttdê i 

Tango  ,  is  ,  tocar. 

Tancummodo,  a dv.taé* 
fomente. 

Tanto  mdem  ,  outro  tan* 
to  ,  igual  preço. 

Tapes,  etis,  o  tapete, 

Taras ,  antis  ,  Taranto  Ci¬ 
dade  de  Italia. 

Tartarus  ,  i ,  o  inferno , 

Taygetus  ,  i  ,  Taijgtta 
monte  de  Laccdemonia ^ 

Tellus  >  uris  >  a  terra . 

Temno  ,  is  ,  defpreuir . 

TempÊT,  indecl.  ,  os  lu¬ 
gares  frefeos  dc  TheJ- 
f alia. 

Tempero  ,  as  ,  temperar 

Tempeftas ,  atis  ,  a  tem * 
pefladc  ,  o  tempo. 

Tcmpus,  poris  ,  o  tempo . 

Tenebrae  ,  arum  ,  as  tre * 
vas.  ^ 

Tendo  ,  is  ,  eflender ,  Sc c.’ 

Teneo  ,  es  ,  ter  ,po[fuir. 

Tcpeo  ,  es  ,  ejlar  morno . 

Teres,  etis,  c.  roliça,  &c. 

Tergeo  ,  es  >  alimpar . 

1’ergo,  is,  alimpar. 

Termes  ,  mitis ,  o  ramo 
de  oliveira  ,  &c. 

Ternio  ,  onis  ,  o  terno. 

Tero  ,  is  ,  trilhar  ,  pi - 
zar ,  Scç. 


Ter-  j 
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Terra  >9?,  a  terra . 
Teftis  ,  is  ,  a  iejlemunha. 
Texo  ,  is »  tecer  ,  com¬ 
por, 

Thalia  ,  x  ,  ThaUa  ,  lu- 
tna  das  nove  Mufas,$LC. 
^  hefeis  ,  eidos  ,  a  Tra¬ 
gédia  ,  ou  fabula  de 
T  hezeo. 

Tkefides  ,  se  ,  Hyppvlito 
filho  de  Thezeo. 
Thetys  ,  tyos  ,  Thetijs 
JDeofa  do  mar  na  gen- 
tílidade, 

iTii  omex ,  mieis  ,  a  ta-  ' 
miça  ,  ou  molheiha  dos 
bois, 

Thus  ,  uris  ,  o  incenfo. 
Tiaras  ,  X  ,  a  mitra  ,  &c. 
Tibicen  ,  cinis  ,  o  gai¬ 
teiro  ,  o  tan°edor  de 
flauta, 

t*3Pigris  ,  is  ,  ou  idis  ,  o 
Tigre,  1 

Timeo  ,  cs  ,  temer, 

Tingo  ,  is  ,  tingir, 
Tifiphone  ,  es ,  Tifiphcne 
fúria  infernal, 

Títan  ,  anis  ,  Titad  no¬ 
me  de  hum  homem, 
Tollo  ,  is  ,  levantar, 
Tonans,  antis  ,  o  Deos 
Júpiter,  o  trove  jador. 
Tondeo  ,  es ,  u>fi[ucar* 


Tono  ,  as  > Jazer  trovad  ? 
trovejar,  &c. 

Topafius  ,  ii  ,  o  Topaflo 
pedra  preciofia . 

Tropeo.es,  entorpecer- fe, 

'lorqueo,  es,  atormen¬ 
tar. 

Torques  ,  quis ,  o  coUar , 

Torrens  ,  cniis ,  o  rio  t 
ou  agua  de  enxurrada, 

Torreo,  es  >  torrar,  to  (lar  5 

&c. 

Torris  ,  is  ,  o  tição. 

Tot ,  indccí.  tantos, 

Totidcm  ,  indecl.  outros 
tantos. 

Totus  ,  a  ,  um  ,  c.  toda, 

Trahs  ,  bis  ,  a  trave. 

Trado  ,  is  ,  entregar  ,  d /• 
zer  ,  contar ,  &C. 

Tradux,  ucis  ,  o  ga>jo 
do  vide  ,  enxerto  ,  SiC. 

Trah  o  ,  is  >  trazer . 

Trames ,  mitis  ,  o  atalho . 

Transfuga,  ae  ,  ojvgiti- 
vo  ,  ou  a  fii  gitiva. 

Trerrebundus  ,  a  ,  um» 

c.  Cjiie  treme  muito. 

Tremo  ,  is  ,  tremer. 

Tribiinai ;  alis  ,  o  tribu¬ 
nal. 

Tribuo  ,  is  ,  dar ,  &c. 

Tribus  ,  us  ,  a  tribu  ,  pa- 
rauella  ,  família  ,  &c. 

Tá- 
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Tricufpis  *  idís  ,  c.  de 
tres  pontas  ,  ou  bicos. 

Triens  ,  entis  ,  o  pex,o 
dc  (juatco  onças  j  &.c. 

Tnfolium  ,  ii  ,  o  Tri- 
folio  ,  pu  o  Trevo  her * 
va. 

Tnfur,  furis  ,  o  famo- 
fo  ,  ou  grande  ladraÓ. 

Triginta  ,  trinta. 

Trinacria  ,  x  >  Sicilia  , 
Ilha  do  mar  Mediter¬ 
râneo, 

Tripus  ,  podis ,  c.  de  tres 
pés ,  como  mez>a  ,  trem- 
pc  ,  tri  peça  ,  &c. 

Triremis  ,  ís  ,  Galé  de 
tres  ordens  de  reinos . 

Triticum  »  i  >  o  trigo. 

Troia  ,  ae ,  Tróia ,  Cidade. 

Trojugena,  a z,o  Troiano. 

Tros  ,  trois  ,  o  Troiano . 

Trudo  ,  is  ,  empurrar. 

Tu  ,  tui  ,  tu. 

Tuder  ,  is  >  Todi ,  Cida¬ 
de. 

Tueor  ,  eris,  defender. 

Tumeo  ,  es  ,  inchar-Je. 

Tundo  ,  is,  bater,  ma¬ 
lhar. 

Tunes  >  etis  >  Times  ,  Ci¬ 
dade. 

T urris  >  is  ,  a  torre. 

tTuaur,  uris  >  a  Rola. 


j  jr 
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Tufíís,  h,  ato  ff e. 

Tu  te  ,  tu  mefmo .  A  d* 
verb,  feguraniente . 
Tuus ,  a  ,  um  ,  c.  tua . 
Tydeus  ,  ei  ,-Tydeq  ,  no* 
me  de  hum  homem. 
Tymbrasus ,  sei ,  Apollo 9 
venerado  em  Tijmbra . 
Tyrannicida  ,  x,  o  ma¬ 
tador  ,  ou  matadora  de 
tijranno . 

Tyrahqís  ,  idis ,  a  tyran 
nia . 

u 

1S/‘ Acuus,  a,  um,  eé 

vajta . 

Vado  ,  is  ,  ir  ,  caminhar , 
Vie  ,  interjeic.  ai. 

Va.leo  f  es,  cjtar  de  Jau* 
de. 

Valvas  ,  arum  ,  as  por « 
tas. 

Vannus  ,  i  ,  a  joeira. 
Vapulo  ,  as,  fer  açoutado, 
Varix,icis,  avâa  muito 
inchada  ,  SiC. 
Vas,vadis,  o  fiador,  ou 

a  fiadora. 

Vas  >  va  lis  ,  o  vajo. 
Vates,  tis,  o  adivinhador , 
poeta,  ou  prophcta. 

Uber, 


IndeX. 


&fcer  ,  ris ,  a  teia  ,  fer • 
tilidade  ,  abundancia. 
líber  ,  ris  ,  c  abundante. 
Ubi  ,  adv.  onde. 
Ubicumque  ,  adv.  onde 
quer  que. 

Ubique  ,  adv.  em  toda  , 
ou  em  qualquer  parte. 
Ubi  vis ,  adv.  em  qualquer 
parte . 

Ve,  conjunc.  ,  ou. 

V ecordia  ,  x  ,  a  loucura. 
Vecors  ,  ordis  ,  c.  louca. 
Vcdtis  ,  is  ,  o  ferrolho . 
i\  egrandis  ,  e  ,  c,  muito 
grande  ,  &c. 

Veho  ,  is  ,  levar  ,  trazer. 
\ ejovis,  is  ,  Vrjove,  IDeos 
da  gentil  idade. 

Vel  ,  conjunc.  ,  ou. 

^ello  ,  is  ,  arrancar. 
Veluti  ,  adv.,  ajfm  como. 
.Veneficium  .  ii  ,  o  venefi. 
cio  ,  ou  feiti çaria, 

Veneficus  ,  z  ,  um  y  c. 

€  (1  £  22  0  Cíl y  ou  feiticeira. 
Veneo ,  is,  fer  vendido. 
Vem  o  ,  is,  vir  ,  chegar, 
Ventus  ,i  y  o  vento , 
Vepaüidus  ,  a  ,  um  ,  c. 
t  de fc orada  ,  pai Uda. 

\  epres  ,  pris,  a  efpinho. 
Vepris  ,  pris  ,  o  ef pinho. 
\cr  ,,  ris*  a  Primavera. 

J  •* 


Verber,  eris  ,  o  açoute . 
Vergo  ,  is  ,  inclinar  fe. 
Vermis  ,  is  ,  o  bicho. 
Verò,  adv.  mas  ,  porém . 
Verro  ,  is  ,  barrer  ,  virar . 
Verto,  is  ,  virar  ,  volver. 
Verti  ,  indeel.  ,  o  efpêio . 
Vervex,  vecis  ,  o  carne  i. 
ro  caf trado. 

Veíania  ,  íc  ,  a  loucura . 
Vefanus  ,  a,  um,  c.  louca, 
Veícor  ,  ceris  comer  , 
f « [tentar  -fe. 

Vefper ,  ris,  a  Eftrella 
de  V enus  ,  ou  da  tarde . 
Verter  ,  tra  ,  trum  ,  c . 

voffa. 

Vertras  ,  atis  ,  c.  da  voffa 
terra  ,  ou  bando. 

Veter  ,  eris  ,  c.  antiga . 
Veto  ,  as  ,  prohibir, 

Vetus  ,  teris  ,  c.  antira. 
Vibex,  bicis,  o  vergaõ. 
VibiX  ,  bicis  ,  o  vergão. 
Víeis  ,  genit ,  da  vcz,fór - 
te  ,  &c. 

\  iírtrix  ,  icis  ,  c.  vence » 
dor  o. 

Videücet  ,  convem  o  fa~ 

her. 

Vidc-n  ,  vês  porventura , 
Video  ,  es  ,  vêr  entender . 
Vieo,  es,  atar  ,  dobrar , 

V  igcfíisfis;quatro  vinténs. 


Vigi! ,  ilís  ,  c .  vigilante. 

'  V igilice  ,  arurn  ,  os  guar¬ 
das  ,  ou  vigias  da  noite. 
Vindo  >  is  ,  atar  »  aper¬ 
tar. 

Vinco  ,  is  ,  vencer . 


Vindex  ,  dicis,  o  vinga¬ 


dor  ,  ou  a  vingadora. 


Vinum  (  i  ,  o  vinho. 

Vi  pera  ,  x  j  a  vi  hora. 
Vir,  viri,  ovar  ao.  • 
Virga  ,  a t ,  a  vara . 

Virgo  ,  ginis,  a  virgem. 
Virtus  ,  u t is  ,  a  viriudc. 
Vinis  ,  indecl.  a  peçonha. 
Vis  ,  vis  ,  a  força  ,  po¬ 
der. 

Viicum  ,  i  >  o  vifgo. 

Vi  (cus  ,  i  •  o  vifgo. 

Vifo ,  is  >  vêr ,  vi/i  tar,  ôcc. 
Vita  ,  x  ,  a  vida. 

Vivo,  is,  viver . 

Yix ,  adv. ,  apenas  ,  8cc. 
Ulcifcor  ,  ccris  ,  vingar. 
Uher  ,  ra  ,  rum  ,  c.  ul¬ 
terior. 

Ungo  ,  is  ,  untar. 
Ungiris ,  is,  a  unha, 
Unufquifquc,  &c.  cada 
hum. 


Vociferor  ,  rarís,  dar  4«| 

x,es. 

Volucris  ,  is  ,  a  ave. 

Volvo  ,  is  ,  volver  ,  8cc: 

Vomis,  meris  ,  o  ferre 
do  arado . 

Vomo  ,  is  ,  vomitar . 

Voveo  ,  es  ,  votar. 

Urceu?,ei,  o  jarro  d’ agua', 

Urggo  ,  es  ,  apertar  ,  &c. 

Ur  o  ,  is  ,  abraçar  ,  mo» 
le/lar. 

Uter  ,  &c.  qual  dos  dous. 

Utcrque ,  &c.  hum  ,  e 
outro. 

U tinam  ,  adv.  oxalá  >  $cc. 

Utor  ,  te  ris  ,  uj'ar  ,  ter 
ufo. 

Vulgus  ,  gi  >  o  povo  imu • 
do. 

Vulnus  ,  neris  ,  aferida. 

Vultur ,  uris  í  o  Abutre 
ave. 

Uxor ,  oris  ,  a  mulher. 


z 
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Eugma  ,  atis ,  Z etu 
gma  ,  nome  de  duas  £i* 


da  des. 
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